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Este archivo a cuerpo completo se distribuye con el fin de facilitar todo el contenido de 
nuestra revista. Esta versión solo contiene los textos publicados en la edición 13 y carece 
otras informaciones. 




REVISTA ■ 

MUESTRAIWIERICA 


Apresentação do dossiê: “Direitas no novo fin-de-século” 


Em 1948 George Orwell apresentou seu pessimismo em relação às possibilidades de futuro 
traçadas no imediato pós II Guerra Mundial, através de sua obra 1984. Talvez a cena que 
melhor sintetize sua expectativa perante o futuro seja quando 0’Brien explica para Winston 
Smith, em um intervalo da sessão de torturas contra Smith, sua concepção de humanidade. 
Diz 0’Brien: “Se você quer uma imagem do futuro, imagine uma bota prensando um rosto 
humano para sempre.” Era uma força opressiva univetorial, representada pelo trauma e 
pela ameaça da conversão da sociedade em formato militarizado. 

Nos finais do século XX e primeiros anos do século seguinte, as relações de força se 
tornaram mais complexas, e os meandros de exclusão, submissão e dominação se 
sofisticaram, não sendo tão concretos quanto uma bota, embora exerçam pressão 
semelhante contra nossos corpos, e cérebros. Diante da aceleração da circulação de 
informação e mercadorias e capitais, acompanhadas, não com a mesma permeabilidade, 
do trânsito de pessoas pelas fronteiras internacionais, a autonomia dos Estados foi 
fragmentada através da ameaça da perda de investimentos internacionais. Houve o 
impedimento de se realizar a opressão física e explícita narrada por Orwell. Por outro lado, o 
impedimento só fez tornar-se mais sofisticada e ameaçadora, diante do risco imposto à 
noção de pureza, criada pelas raízes nacionais. 

Conforme apresenta Bauman em “O mal estar da pós Modernidade”, a categoria de “fora 
do lugar” se acentua, reforçando a narrativa de corrupção e afronta à pureza de grupos 
fundamentalistas, ou radicais - que na etimologia de ambos os termos fazem referência a 
pureza, e raiz. Imigrantes, mulheres, gays, lésbicas e transexuais, negros, indígenas entre 
outros grupos historicamente marginalizados são vistos, novamente, como perigo à 
integridade da ordem, seja ela social, política, nacional. Com recursos mais sofisticados, 
através da internet e democratização do acesso e da criação da informação, da 
ampliação da abrangência midiática e quebra do monopólio das grandes corporações, 
foi possível a integração transnacional de grupos de extrema-direita com efetividade 
inédita. Tais movimentos permitem a afronta da institucionalidade e ameaça do Estado de 
direito, comprometido com acordos internacionais, entre os quais a Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, e abre espaço para experiência políticas radicais de direita, 
chancelada pelo voto democrático, não sem participação de recursos que fogem aos 
padrões ético, tais como ataques pessoais e as fake News. 

Diante desse movimento internacional de crescimento dos extremismo de direita em seu 
formato institucionalizado, a Revista nuestrAmérica apresenta o atual número, com 
preocupação. As ameaças de emergência de fascismo atualizado ou do neonazismo, o 
poder das corporações midiáticas buscando exercer influências no campo político, e o 
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constante risco ao jogo democrático são pautas abordadas pelas investigações presentes 
neste número. 

A presente edição começa com um artigo na seção Academia militante, intitulado "Direito 
à vida: nosso principal acordo". Sua autora, Lorena Vargas Ampuero, doutoranda em 
História na Universidade Nacional de Comahue, Argentina, investiga o fenômeno do 
fascismo nas redes sociais relacionadas às demandas do povo mapuche. Também nesfa 
ocasião, foi publicada uma entrevista com Wallace Andrioli Guedes, doutor em História 
Social pela Universidade Federal Fluminense, Rio de Janeiro. Os temas discutidos são a atual 
situação política no Brasil e o cenário internacional. Além disso, a entrevista cobre alguns 
processos de alta tensão na política regional relacionados a ascensão das novas direitas, o 
decréscimo dos governos progressistas latino-americanos, etc.. Esta entrevista foi conduzida 
pelos doutores Felipe Cazetta e Renato Dotta. 

Francisco Carlos Teixeira, professor Titular da Universidade Federal do Rrio de Janeiro, Brasil, 
no artigo “O Discurso de Ódio: análise comparada das linguagens dos extremismos”, 

analisa as definições do fascismo e as formas encontradas pela extrema/ultra direita em 
atualizar os discursos e práticas excludentes, porém vinculados ao jogo democrático e 
institucionalizado. Através da romantização do passado, tanto nos fascismos quanto nos 
extremismos de direita contemporâneos, os grupos e partidos portadores de tais projetos 
arregimentam militantes/ eleitores através de uma moralidade frouxa e superficial, e 
práticas bastante concretas de violência e exclusão. 

Sob a via da direita neoliberal apresentamos o artigo de Fabrício Ferreira, Mestrando em 
História Política pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil, “Folha de S. Paulo, O 
Globo e a afirmação de uma direita neoliberal na Nova República”, lugar de exames sobre 
os comportamentos editoriais de dois dos mais influentes periódicos impressos do Brasil. 
Assim, há o esforço de análise em posicionar as perspectivas de ambos dentro do campo 
neoliberal e suas atuações para influenciar as tomadas de decisões e agendas políticas 
brasileiras ao longo da década de 1990. 

Ainda no espectro político brasileiro, Felipe Cazetta, professor da Universidade Estadual de 
Montes Claros - Campus São Francisco, no texto, ‘‘Mito, Moralidade e “Politização” no 
cenário de radicalização do conservadorismo brasileiro”, se detêm no processo de colapso 
político institucional durante o governo Dilma Rousseff, e a ascensão da figura do mito 
salvador. A partir das ‘‘jornadas de junho” de 2013, o autor investiga os elementos que 
deflagraram a crescente mobilização conservadora e de extrema-direita que assola o 
Brasil. 

Azucena Citlalli Jaso Galvan, Mestra em História Social pela Universidade de São Paulo São 
Paulo, Brasil, em “O anticomunismo à mexicana: paramilitarismo e campanhas de rumores 
( 1964 - 1976 )” passa em revista à presença de grupos de extrema-direita e suas complexas 
relações com o governo Mexicano durante o período mais intenso da Guerra Fria, finais dos 


9 

contacto@revistanuestramerica.cl 


— Felipe Cazetta; Maria Aparecida de Aquino; Renato Alencar Dotta; Liberación desde Enrique 
Dussel (y sus críticas); Revista nuestr América; ISSN 0719-3092; Vol. 7; núm. 13; enero-junio 2019— 

anos 1960 e década de 1970. Nesse contexto, tais grupos da direita radical puderam 
articular projetos transnacionais com referências e anseios políticos que se irradiavam para 
outros países da América Latina e Caribe, revelando a proposta de capilaridade desses 
grupos, anterior ao advento da internet e intensificação da globalização. 

Fechando o dossiê, Pedro Carvalho Oliveira, no texto, “Rock e neofascismos na América 
Latina”, problematiza as nuances do neofascismo em suas distintas ramificações e 
vertentes. A partir destas apresentações há a proposta de captar como tais projetos de 
extrema-direita põem-se a influenciar a cena do rock na América Latina com letras 
revestidas de mensagens de pureza racial e retidão ou valor do indivíduo perante o grupo. 

Desejamos a todas e todos uma boa leitura e postura de combate contra os extremismos 
de direita que assolam nossos países. 


Dr. Felipe Cazetta Dra. Maria Aparecida de Aquino Dr. Renato Alencar Dotta 

Editor temático Editora temática Editor temático 
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REVISTA ■ 

MUESTRAIWIERICA 


Presentación al dossier: "Derechas en el nuevo fin de siglo' 


En 1948 George Orwell presentó su pesimismo acerca dei futuro trazadas luego de la 
Segunda Guerra Mundial, a través de su obra 1984. Tal vez la escena que mejor sintetiza su 
expectativa sea cuando 0'Brien le explica a Winston Smith, durante la sesión de la tortura 
contra este, su concepción de la humanidad. Le dice: "Si usted quiere una imagen dei 
futuro, imagine una bota presionando un rostro humano para siempre." Era una fuerza 
abrumadora unidireccional representada por el trauma y la conversión de la amenaza de 
la sociedad militarizada. 

A fines dei siglo XX, e inicios dei XXI, las relaciones de poder se han vuelto más complejas. 
Las exclusión, sumisión y dominación se tornan más sofisticadas. Si bien no es como una 
bota sobre nuestro rostro, el ejercicio de presión es similar en nuestros cuerpos y mentes. 
Ante la acelerada circulación de información, mercancias y capitales acompahados dei 
trânsito de personas por las fronteras internacionales (con distinta permeabilidad), la 
autonomia de los Estados se ha fragmentado a través de la amenaza de la pérdida de 
inversiones internacionales. Se es que hubo un impedimento de oprimir fisicamente como 
narraba Orwell, este solo contribuyó a que el problema fuese más sofisticado y amenazador 
ante el riesgo impuesto por la noción de pureza creada por las raíces nacionales. 

Siguiendo a Bauman en "El malestar de la posmodernidad", la categoria de "fuera dei lugar" 
se acentúa reforzando la narrativa de corrupción y afronta a la pureza de grupos 
fundamentalistas, o radicales - que en la etimologia de ambos términos hacen referencia a 
la " pureza y raiz”. Los inmigrantes, mujeres, gays, lesbianas y transexuales, negros, indígenas 
entre otros grupos históricamente marginados, son vistos de nuevo como peligro a la 
integridad dei orden social, político o nacional. Con las características más sofisticadas a 
través de Internet y la democratización dei acceso, la creación de información, la 
expansión de la cobertura de médios de comunicación, el rompimiento dei monopolio de 
las grandes corporaciones; se logra la integración transnacional de grupos de extrema 
derecha con eficacia sin precedentes. Tales movimientos arremeten la institucionalidad y 
amenazan el Estado de derecho comprometido con acuerdos internacionales (entre ellos 
la Declaración Universal de los Derechos Humanos), abriendo espacio a la experiencia 
política radical de las derechas, canalizada por el voto democrático, no sin participación 
de recursos que se escapan a los estándares éticos tales como ataques personales y las 
noticias falsas. 

Considerando esta tendencia internacional de aumento de los Gobiernos y movimientos de 
extremas derechas, Revista nuestrAmérica presenta su nueva edición con preocupación. La 
amenazante emergencia de un fascismo actualizado o dei neonazismo, el poder de las 
corporaciones mediáticas que buscan ejercer una influencia en el campo político y el 
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riesgo constante para el juego democrático, son directrices que abordan las 
investigaciones aqui compartidas. 

La presente edición comienza con un artículo breve en la sección Academia militante, 
titulado “Derecho a la vida: nuestro principal acuerdo”. Su autora, Lorena Vargas Ampuero, 
doctoranda en Historia en la Universidad Nacional dei Comahue, Argentina, sigue el 
fenómeno dei fascismo en redes sociales relacionado con las reivindicaciones dei pueblo 
mapuche. También en esfa ocasión se publica una enfrevisfa realizada a Wallace Andrioli 
Guedes, docfor en Historia Social por la Universidad Federal Fluminense, Brasil. Los temas 
tratados son la situación política actual de Brasil y el escenario internacional. También se 
verán algunos procesos de alta tensión en la política regional. Esta entrevista fue realizada 
por los doctores Felipe Cazetta y Renato Dotta. 

Francisco Carlos Teixeira, profesor titular de la Universidad Federal de Rio de Janeiro, Brasil, 
en el artículo "El discurso de odio: análisis comparativo de los lenguajes de los 
extremismos", analiza la configuración dei fascismo y las formas encontradas por la 
extrema/ultra derecha para actualizar los discursos y prácticas excluyentes, pero vinculados 
al juego democrático e institucionalizado. Por idealizar el pasado, tanto dei fascismo como 
de la extrema derecha contemporânea, grupos y partidos titulares de dichos proyectos 
agrupan militantes/electores-as a través de una moral escueta y superficial y prácticas muy 
concretas de la violência y la exclusión. 


Siguiendo la ruta de la derecha neoliberal presentamos el artículo de Fabricio Ferreira, 
magister en Historia Política de la Universidad dei Estado de Rio de Janeiro, Brasil, "‘Folha de 
S. Paulo’, ‘O Globo’ y la afirmación de una derecha neoliberal en la Nueva República", en el 

que estudia el comportamiento de redacción de dos de los periódicos impresos más 
influyentes de Brasil. Por lo tanto, existe el esfuerzo de análisis en el posicionamiento de las 
perspectivas tanto en el curso neoliberal y sus acciones para influir en la toma de decisiones 
y la agenda política brasileha durante los anos 1990. 


Aún en el espectro político brasileho, Felipe Cazetta, profesor de la Universidad Estatal de 
Montes Claros (Campus San Francisco), Brasil, en el texto, "Mito, Moralidad y ‘Politización’ en 
el escenario de radicalización dei conservadurismo brasileno" revisa el proceso de colapso 
político institucional durante el Gobierno de Dilma Rousseff y el surgimiento de la figura dei 
mito salvadora. A partir de las "jornadas de junio" de 2013, el autor investiga los elementos 
que desencadenaron la creciente movilización conservadora y de extrema derecha 
presente en Brasil. 

Azucena Citlalli Jaso Galván, magister en Historia Social de la Universidad de Sao Paulo Sao 
Paulo, Brasil, en "El anticomunismo a la mexicana: paramilitarismo y campanas de rumores 
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( 1964 - 1976 )" revisa la presencia de grupos de extrema derecha y su compleja relación con 
el Gobierno de México durante el período más intenso de la Guerra Fria, a finales de los 
anos 1960 y 1970. En este contexto, grupos de la derecha radical articularon proyectos 
transnacionales con referencias y aspiraciones políticas importadas desde otros países de 
América Latina y el Caribe, demostrando la permeabilidad de su propuesta antes de la 
llegada de Internet y la intensificación de la globalización. 

Cerrando el dossier, Pedro Carvalho Oliveira, en el texto "Rock y neofascismos en América 
Latina", trata sobre los matices dei neofascismo en sus diversas ramificaciones y aspectos. A 
partir de estas presentaciones hace la propuesta de captar cómo tales proyectos de 
extrema derecha influyen en la escena dei rock en América Latina con letras revestidas de 
mensajes de pureza racial y el valor dei individuo ante el grupo. 

Deseamos a todos y todas unas buenas lecturas y posición de combate contra los 
extremismos de derecha que asolan nuestros países. 


Dr. Felipe Cazetta 

Editor temático 


Dra. Maria Aparecida de Aquino 

Editora temática 


Dr. Renato Alencar Dotta 

Editor temático 


Traducción de Ismael Cáceres-Corres, Editor Jefe 
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REVISTA ■ 

MUESTRAIWIERICA 



Presentación a los artículos libres 


La edición que estamos publicando cuenta con una serie de seis artículos libres con 
temáticas muy particulares. Los primeros dos están relacionados con la filosofia de la 
liberación y los siguientes abordan temas de economia desde una perspectiva crítica, 
complementando así el desarrollo completo de este número de Revista nuestrAmérica. 
Como se podrá ver en la presentación al dossier, en esta ocasión lo que nos convoco fue 
resurgimiento de ideas de una derecha radical, con los artículos libres tocamos otros 
asuntos que es importante considerar al momento de buscar la comprensión dei escenario 
político y social actual. 

El primero de estos artículos se titula “Giro afectivo decolonial: de la culpa/deuda moderna 
a la dignidad de lo viviente. Reflexiones desde un enfoque analéctico”, escrito por Christian 
Soazo Ahumada, doctor en Filologia Românica por la Universidad de Friburgo e Investigador 
dei Centro de Investigaciones Estéticas Latinoamericanas de la Universidad de Chile. En 
esta investigación, su autor “problematiza la afectividad dei proyecto moderno/colonial 
surgida a partir de la lógica identidad/diferencia, especialmente en relación con la culpa y 
su posible descolonización asociada al desmontaje de su dimensión económica encarnada 
en la deuda". Un interesante estúdio desde lo estético y desde la discusión ética. 

Luego, desde el otro lado dei Atlântico, recibimos un trabajo de Jairo Marcos, maestro en 
Filosofia Teórica y Práctica y doctorando en Filosofia. Su artículo lleva el nombre de 
“Liberación desde Enrique Dussel (y sus críticas)” y trata acerca de la complejidad de la 
construcción de su pensamiento. A decir de su autor “se analiza la pluralidad de influencias 
y de caminos que recorren las filosofias de la liberación lafinoamericana , vistas sobre todo a 
través de la clasificación dei también filósofo de la liberación Horacio Cerutti. Todo ello para 
poner el foco en las luces y sombras de los esquemas de dominación-liberación que 
propone el pensador argenfino”. 

Desde nuestro tercer artículo libre tendremos cuatro trabajos sobre economia. Esto con 
razón de que surgen a partir trabajo realizado en esa temática por el Dr. Pascual Garcia, 
quien ha colaborado anteriormente como editor temático en nuestra décima edición. El 
desarrollo de estos cuatro trabajos se realiza a propósito de un congreso internacional en la 
ciudad de Loja, Ecuador, en el cual Pascual Garcia estuvo coordinando el reto llamado 
“Precarización laborai: ^nuevas maneras de desigualdad y expulsiones globales en el 
mercado laborai dei siglo XXI?”. Luego de realizado el congreso, Metamorfosis de las 
Ciências Sociales y Humanidades, se seleccionaron cuatro ponencias que se ampliaron y 
convirtieron en artículos. Desde Revista nuestrAmérica nos pareció que la temática 
aportaria un gran apoyo a la edición, sus artículos son los siguientes: 

Por parte de Katherine Sarango Rodríguez, Ximena Songor Jaramillo y Pascual Garcia 
Macias tenemos el artículo “i,Qué sucede a lo largo de la curva de distribución en una 
economia capitalista y una economia ‘socialista dei siglo XXI’?”. En el van respondiendo a 
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esta interrogante a través de distintos datos que toman como referencia a Ecuador y 
Estados Unidos. “Entre los principoles resultados se destaco uno tendendo decreciente de 
la desiguoldod en Ecuador y, en Estados Unidos una tendencia al alza de las disparidades 
de ingreso”, todo esto con un estúdio que nos hace reflexionar acerca de lo que está 
ocurriendo en otros países. 

El trabajo titulado “iDesigualdad en Sudamérica? Un análisis de convergência económica: 
1960 - 2015 “, sus autores, Paúl Alemán y Marlon Ramón, buscan responder su es que existe 
convergência en las economias de la región analizando los ingresos desde 1960. Entre las 
cosas que destacan es que “se pudo determinar que no existen procesos marcados de 
convergência económica para Sudamérica y se refuta la convergência en el largo plazo 
que se plantea en la economia ortodoxa ”, una afirmación que les invitamos a revisar a lo 
largo de su trabajo. 

En el “Retorno actual como estratégia resiliente de sobrevivência de famílias mexicanas 
establecidas en Arizona”, José Cueto, Ismael Garcia y Nayeli Burgueno, “analizan las 
estratégias de adaptación y sobrevivendo de las familias transnacionales ante las actuales 
condiciones de extrema adversidad , utilizando la resiliencia como herramienta analítica 
para comprender los elementos subjetivos en el desarrollo de actitudes de adaptación y 
lucha ante dichas condiciones adversas ”. 

Finalizando los artículos libres tenemos “Subempleo en el mercado laborai juvenil en 

Ecuador” de Lammert Petter Pérez y Carlos Moreno Hurtado. En este trabajo a través de 
modelos probabilísticos “con el uso de micro-datos que se centran precisamente en 
analizar las principoles características de aquellos que no cuentan con un empleo 
adecuado (comúnmente conocidos como subempleados)” , destacando, además, que el 
estúdio “considera la incidência de la situación socioeconómica dei indivíduo en la 
determinación de la probabilidad de ser o no subempleado”. 

Sin dudas, el trabajo que estamos entregando en la nuestro número 13 entrega una amplia 
perspectiva de lo que está ocurriendo en nuestra región. Por supuesto, esto no sirve de 
nada si lo asumimos con seriedad y buscamos revertir la situación. A nombre de nuestro 
equipo, invitas a leer esta edición, a compartir y sobre todo a discutiria para cargarla de 
sentido. 


Ismael Cáceres-Correa 
Editor Jefe 
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Derecho a la vida: nuestro principal acuerdo 

Direito à vida: nosso principal acordo 

Right to life: our main agreement 


Lorena Vargas Ampuero 
Profesora y Licenciada en Historia 
Doctoranda en Historia, Universidad Nacional dei Comahue 
Docente en Instituto de Educación Superior (IES 813) y colégios secundários de la Comarca 

Andina 

Ipva82@gmail.com 

Resumen: El presente artículo es fruto de cuatro meses de investigación, en clave de Historia 
Social y microhistoria. El abordaje metodológico hace uso de fuentes etnográficas, como 
intento de volver inteligible algunas prácticas sociales en las redes, espacio impensado antes 
de la utilización masiva de los recursos disponibles en internet. La recuperación territorial de las 
Lof en Resistência dei departamento de Cushamen, Provincia de Chubut y los sucesos de 
represión estatal contra esas comunidades dei pueblo mapuche, conmueve e interpelan a la 
sociedad de la región. Y desde algunos sectores de la sociedad surge y se expresa el 
microfascismo. Se trata de una pesquisa surgida al calor de la intolerância y el racismo que 
recrudeció con la desaparición forzada de Santiago Maldonado, el fusilamiento de Rafael 
Nahuel y el pedido de libertad dei Lonko Facundo Jones Huala. 

Palabras clave: recuperación; território; intolerância; represión; representaciones. 

Resumo: Este artigo é resultado de quatro meses de pesquisa, na chave da História Social e da 
microhistória. A abordagem metodológica faz uso de fontes etnográficas, como tentativa de 
tornar inteligíveis algumas práticas sociais nas redes, espaço impensado diante do uso massivo 
dos recursos disponíveis na Internet. A recuperação territorial do Lof in Resistência do 
departamento de Cushamen, província de Chubut e os eventos de repressão estatal contra as 
comunidades do povo mapuche, movimentam e desafiam a sociedade da região. E de alguns 
setores da sociedade, o microfascismo emerge e se expressa. É uma questão que surge da 
intolerância e do racismo que surgiram com o desaparecimento forçado de Santiago 
Maldonado, o tiroteio de Rafael Nahuel e o pedido de libertação de Lonko Facundo Jones 
Huala. 

Palavras-chave: recuperação; território; intolerância; repressão; representações. 

Abstract: This article is the result of four months of research, in the key of Social History and 
microhistory. The methodological approach makes use of etnographic sources, as an attempt to 
make intelligible some social practices in the networks, unthought space before the massive use 
of the resources available on the Internet. The territorial recovery of the Lof in Resistência of the 
department of Cushamen, Province of Chubut and the events of State repression against those 
communities of the Mapuche people, moves and challenges the society of the region. And from 
some sectors of society, microfascism emerges and expresses itself. It is a question arising from 
the intolerance and racism that flared up with the forced disappearance of Santiago 
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Maldonado, the shooting of Rafael Nahuel and the request for the release of Lonko Facundo 
Jones Huala. 


Key words: recovery; territory; intolerance; repression; representafions. 


Fecha de recepción: 7 de enero de 2019. 
Fecha de aceptación: 11 de enero de 2019. 
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El sábado 25 de noviembre de 2017, mientras velaban a Santiago Maldonado, durante un 
operativo, efectivos de Prefectura asesinaron a Rafael Nahuel, en la Lof Lafken Winkul 
Mapu. A partir de entonces, como barilochense, comenzd a resultarme difícil no hablar en 
primera persona. Me resulfa imposible, no dar a conocer mi lugar social. Nací en la parfe 
pobre de San Carlos de Bariloche, me crié enfre los barrios El Frutillar y los Abedules. 
Parafraseando a la anfropdloga Ana Ramos, formo parfe de esfos grupos violenfamenfe 
reprimidos en los úlfimos meses en Chubut y Rio Negro, “parfe de las mismas famílias que 
hisfdricamenfe mueren por las balas de los policias, de los deolers o de ofras bandas 
barriales en la periferia urbana” 1 . Sdlo que en esfe caso, soy Profesora y Licenciada en 
Hisforia 2 . Soy “un ejemplo” a seguir según los dichos de quien, en su ingenuidad cree que el 
esfuerzo y el trabajo fodo lo pueden. 

En realidad, cuenfo con la “forfuna” de quien se escapo a la esfadística. Cada fanto, el 
capifalismo le da un guino a quienes deciden “salir adelanfe” con sus proyectos 
individuales y deja que se les garanficen algunos derechos. De hecho, en general, quienes 
escapan a la esfadística suelen atribuirse los “méritos” en términos estrictamente personales 
y acaban reproduciendo la ideologia oficial. En lo personal soy consciente de que además 
de mérito, salir de la miséria es un acto azaroso. El sistema genera condiciones culturales, 
económicas e institucionales que hacen que la “suerte” juegue en contra los/las pobres. 
Desde esa consciência, ensefio y escribo. Pero considero, que como miembro de las clases 
populares que trabajan con su intelecto, nuestro rol es luchar, pero a su vez entender. De 
esa forma el conocimiento se transforma en una herramienta poderosa. De ahí el carácter 
analítico de este trabajo. 

Hablo de clases populares de acuerdo a la definición acunada por Ezequiel Adamovsky, quien 
resuelve en ella la polisemia de la noción. Sin quitarle su amplitud a lo popular, el historiador 
entiende por clases populares a todos aquellos sectores oprimidos por el capitalismo, a pesar de ser 
un colectivo fragmentado por las diferentes modalidades que ha tomado dicha opresión a lo largo 
dei tiempo y dei espacio (Adamovsky; 2012). 


Microfascismo en la Comarca Andina 

El 1 de agosto de ese mismo ano, desapareció Santiago Maldonado durante uno de los 
tantos operativos de Gendarmería Nacional en la Pu Lof en Resistência dei departamento 
de Cushamen (Chubut). A partir de allí, un importante sector de la opinión pública de la 
Comarca comenzd a manifestar expresiones de microfascismo y microagresiones en la vida 


1 Ana Ramos (2017). Ser pobre, joven y mapuche. Anfibia. Recuperado de 
http://www.revistaanfibia.com/ensayo/ser-joven-pobre-mapuche/ 

2 Agradezco al Dr. Andreas Doeswijk, al Profesor Ariel Petrucelli y al Periodista y Comunicador Social Nelson 
Ávalos por las valiosas correcciones, aportes y debates de los que se nutre este ensayo. 
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cotidiana. Dichas microagresiones microfascistas son la expresión dei desconocimiento de 
la base jurídica que rige la vida democrática, pero además traducen racismos y elitismos 
que alimentan todo tipo de prejuicios. En muchos casos obra una selección, una 
jerarquización de ciertos derechos y obligaciones, por sobre otros considerados menos 
válidos, inexistentes u obstaculizadores de los derechos y obligaciones tomados como 
prioritários. Pero, gcuáles son esos valores subyacentes y cuáles son los derechos 
considerados prioritários? 

A partir de los comentários vertidos en algunos médios de comunicación online comarcales 
y sus respectivas páginas de Facebook, junto con otros/as intelectuales, advertimos que 
comenzaban a ser representativos de lo que estábamos viviendo en las calles de toda la 
Comarca, en los supermercados, en las conversaciones con nuestros/as vecinos/as, en las 
escuelas y, en todo lugar donde la desaparición de una persona empezara a justificarse y/o 
naturalizarse. Luego de hacer visitas exploratórias a vários de estos sitios decidí hacer 
hincapié en uno. En este caso analicé exhaustivamente las opiniones vertidas en él entre el 
1 de agosto y el 30 de noviembre de 2017. Este escrito cuenta con una base documental 
de 450 capturas de pantalla que consisten en opiniones que rondaban en dos temas 
relacionados: acerca dei pueblo mapuche y la desaparición de Santiago Maldonado. 
Debo dejar claro que investigué cada uno de los perfiles de las personas que vierten sus 
opiniones, para asegurarme que no se tratara de trolls. Limite 42°. Paralelo de noticias, es 
una página de Facebook con más de 3000 seguidores. Dentro dei item Información de su 
página es presentado como un medio que da a conocer: 

Noticias de actualidad, información periodística y fermas de inferés general, social 
y político de la región dei Paralelo 42° en la ciudad de El Bolsón, provincia de Rio 
Negro. (...) Intereses personales: trabajar por el bien común y en defensa de la 
gente, de los que menos tienen. Denunciar los maltratos, la violência, el abuso y 
las injusticias provenientes dei sistema política argentino. 3 

Quiero dejar claro que no realizo un análisis de las publicaciones dei mencionado medio en 
si, sino de los comentários de sus lectores. Por esto deslindo a dicho medio de toda 
responsabilidad. De todas maneras, las identidades de sus comentaristas se encuentran 
protegidas a pesar de haber hecho públicas sus identidades virtuales y vertido sus 
comentários en un medio público. Por este motivo, en caso de requerir las fuentes 
documentales de este trabajo, se pueden comunicar conmigo. 

El neofascismo como microfascismo En un sugerente ensayo, Ezequiel Adamovski hace el 
siguiente comentário, para caracterizar al neofascismo: 

Hace cuarenta anos Gilles Deleuze llamó la atención sobre la emergencia de un 


3 Disponible en https://www.facebook.com/pg/Limite42/about/?ref=page_internal 
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“neofascismo” que ya no es un movimiento ni una ideologia de guerra (como el 
viejo fascismo), sino “una alianza mundial para la seguridad, para la 
administración de una paz no menos terrible, con una organización coordinada 
de todos los pequenos miedos, de todas las pequenas angustias que hacen de 
nosotros unos microfascistas encargados de sofocar el menor gesto, la menor 
cosa o la menor palabra discordante en nuestras calles, en nuestros barrios y hasta 
en nuestros cines”. (ADAMOVSKY; 2017) 

Es decir, el microfascismo es toda aquella actitud proferida por la población en general, 
destinada a ahogar cualquier disidencia por más mínima que sea en tanto salga dei 
sentido común. No importa si ese “sentido común” ha sido o no instalado por un cerco 
mediático. Es para destacar, que las opiniones microfascistas se incrementan en cantidad e 
intensidad a partir de ciertos hechos que se consideran ofensivos hacia símbolos como la 
Bandera Nacional, las placas en homenaje a los caídos en Malvinas en el Comando de 
Gendarmería Nacional, la ocupación dei Município de El Bolsón y las pintadas con aerosol 
resultantes de esos hechos de protesta y otros hechos de contestación. Es decir, se 
acrecienta cuando se ve involucrado algún símbolo pátrio y/o lo que se considera 
patrimônio. 

Tampoco está demás decir, que el microfascismo tiene su contestación a través de intentos 
de debate por parte de personas que no están de acuerdo con estas expresiones. Pero 
veamos, cuáles son las principales expresiones de microfascismo y cuáles son los 
presupuestos que ocultan. 


La degradación de un pueblo que nunca fue. La invención de “Nosotros” y “Ellos” 

Se trata de la recreación dei viejo mito dei nacido y criado versus el venido y quedado. El 
nacido y criado se presenta como un poblador privilegiado por el mérito de haber sido 
partícipe de un pueblo pulcro, limpio, virgen, carente de conflicto social. En este caso, 
quien dice “jbendiciones para mi pueblo!”, o "Dios bendiga a este pueblo hermoso hace 
35 anos que vivo acá”, no incluye dentro de sus oraciones a toda la población, sino sólo a 
la que no considera intrusa. 

Se trata de una especie de paraíso ubicado en algún lugar de la memória. El venido y 
quedado, por el contrario, es la fuente de todos los males. Representa una contaminación 
ambiental, social y cultural. Es una especie de serpiente en ese paraíso, que todo lo 
corrompe, que todo lo ensucia. En ese contexto, cuando alguien dice “Viva la patria y la 
democracia, y el que así no lo crea tiene en el mundo muchos países con dictadores 
adonde se pueden mudar”, o “nada queda dei lugar que yo recuerdo, donde disfruté mi 
nihez” intenta negar una conflictividad histórica, a partir de la premisa de que todo tiempo 
pasado fue mejor. 
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Pero se trata de venidos y quedados que pertenecen las clases populares. El venido rico, o 
enriquecido y quedado, está convidado a ese Edén. 

Se constituye entonces, un nosotros merecedores de derechos, en oposición a otros que no 
cuentan con los requisitos necesarios para acceder a esos derechos, dentro de un 
imaginário en el que no alcanza con ser humano para ser sujeto de derecho. Para merecer 
se necesita ser: ciudadano no extranjero, limpio, obediente y trabajador, siempre dentro de 
la concepción de ciudadanía, aseo, obediência y laboriosidad impuesta por el imaginário 
dei nacido y criado. Es eso lo que esconden frases como “es triste saber que gente que 
amo tiene que estar expuesta a tanta inseguridad y violência, a tanto maltrato por llevar un 
uniforme, sea azul o verde o sólo ser una persona común y corriente.” 


<- Comentários 




4- Comentários 
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Escribe una respuesta... 


(2) Escribe una respuesta... 
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Escribe un comentário... 


© 


En un imaginário anelado en un deber ser, pero no de cualquier manera, se arraiga 
fambién, parafraseando a Adamovsky, un profundo sentimienfo antiplebeyo. Cualquiera 
que reclama por la aparición con vida de Santiago Maldonado es claramente, dentro de 
este esquema emotivo, un vago/a y malentretenido/a, violento/a a fuerza de ocio. Queda 
claro cuando alguien dice: “Y Félix, si tontos gonos tenés de que oporezeo por qué no solís 
o buscorlo vos?!? Bohhh, digo se noto que tiempo tenés de sobro, porque te tomos el 
trobojo de responder o comentor cualquier opinión diferente o lo tuyo. Es imposible 
intercombior opiniones con olguien que ovolo y opoyo los octos vondálicos y lo violência 
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con la que se manejan para reclamar”. De hecho, preguntarle a Félix, por qué no sale él a 
buscar a Santiago, es quitarle al Estado toda responsabilidad en su aparición. 
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Escribe una respuesta... 


© © 


Escribe una respuesta... 



“Pico y pala, bala, agua y jabón” 

De ahí que al “intruso” se lo caracterice como hippie sucio y vago, casi siempre varón y 
extranjero, ya sea o no argentino. “Verguenza dan estos sucios...”. Quien no se ajuste a 
determinados moldes de “decencia” queda sometido a un proceso de extranjerización. Es 
un sujeto idealizado, carente de ciudadanía dentro de esa lógica de pensamiento y por lo 
tanto, carente de derecho a la vida. Decir “sí, eso necesitan cárcel agua y jabón” o “Fuera 
hippies sucios... Cárcel a todos” suprime, en el estado de derecho, la gradualidad de las 
sanciones y sanciona, a su vez, actitudes que no son delitos. 

No es casualidad que a Santiago Maldonado se lo haya apodado con el mote de “El 
peludo” y se haya puesto énfasis en su itinerancia entre Chile y Argentina. “Está en Chile el 
falopero este.” Lo mismo sucede con Rafael Nahuel. Era mapuche, por lo tanto imaginado 
chileno, pensado como alguien que reclamaba lo que no le correspondia. Por lo tanto, 
carente también de derechos. “Bala. Seria plomo y Roca.” 
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Todo es político 

De esta manera, resulta fundamental dejar planteada la existência dei prejuicio anti- 
política. La política, partidaria o no, no se concibe ni siquiera en su acepción más 
ampliamente difundida; es decir una forma de participación de los seres humanos en 
sociedad en pos dei bien común. Sino como una actitud quasi pecaminosa, que ensucia, 
que mancha, de la que no puede surgir nada bueno. 

A propósito de la desaparición de Santiago Maldonado, un usuário dice: “Lamentablemente esto es 
todo político, y quieren ensuciar y manchar la institución. Yo apoyo a Gendarmería, no creo que 
una institución tan seria se ensucie las manos de esta forma. Lamentablemente Cristinita pisa fuerte 
en la mente de algunas personas.” Vuelve a repetirse el marcado sentimiento antiplebeyo, en el 
que los miembros de las clases populares serían manipulados por monstruos malignos: en este caso, 
el cerebro manipulador es llamado “Cristinita,” en un marcado tono peyorativo, aunque podría ser 
otro. 

El problema que subyace al imposible intento de supresión o descalificación de la política, es la 
anulación de la validez de toda construcción colectiva, es decir, política. Esto, además de ser 
contradictorio con una forma de gobierno republicana, representativa y federal, en la que las 
personas al menos votan, al menos cada 2 anos; convierte cualquier argumento, por más 
fundamentado, documentado y validado, en mera opinión. Es decir, un argumento sólido, tiene el 
mismo peso que uno que no ha sido fundamentado, documentado y validado. “Esa es tu opinión, 
respetá la mia. Estamos en democracia.” 
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El derecho a la vida como a priori 

El artículo 75 de la Constitución Nacional incorpora entre otros tratados, la Convención Internacional 
por los Derechos Humanos. No se trata de un anexo, no se trata de un complemento. Los Derechos 
Humanos tienen rango constitucional. Se trata de un hecho poco difundido, pocas veces tenido en 
cuenta como información fundamental. Y, vale la aclaración, son derechos a los que deberíamos 
acceder por el sólo hecho de nacer. A pesar de la sabida y constante tensión entre igualdad legal 
y desigualdad real, no hay requisitos para acceder a ellos, o al menos no deberían existir. 

Lo que resulta perturbador, no es la cantidad de comentários que socavan el derecho a la vida 
como principal derecho humano. Lo verdaderamente inquietante es que se naturalice que el 
derecho a la vida no sea nuestro punto de partida como especie. Nuestro principal acuerdo en un 
país donde no existe la pena de muerte. O sea, un a priori necesario para la existência de todos los 
otros derechos. Necesitamos estar vivos/as para ser sujetos/as de derecho. Se trata de una 
discusión, que en las últimas décadas parecíamos haber saldado. El derecho a ser y a estar. En 
tanto prioricemos otros derechos por sobre el derecho a la vida, y este último se asuma como una 
cuestión de simple opinión y no de discusión fundamentada, transforma en un privilegio la condición 
humana. 
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Resumen: Esta es una entrevista realizada a Wallace Andrioli Guedes, Doctor en Historia Social. 
Los temas tratados son la situación política actual de Brasil y el escenario internacional. También 
se verán algunos procesos de alta tensión en la política regional. Esta entrevista fue realizada 
por los doctores Felipe Azevedo Cazetta y Renato Alencar Dotta 
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Abstract: This is an interview with Wallace Andrioli Guedes, Doctor in Social History. The topics 
discussed are the current political situation in Brazil and the international scenario. You will also 
see some high tension processes in regional politics. This interview was conducted by Felipe 
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20 de Janeiro de 2019 


Felipe Azevedo Cazetta e Renato Alencar Dotta (FC/RD): É possível fazermos uma 
conexão entre a vitória de Jair Bolsonaro para presidente do Brasil e a ascensão 
da direita e extrema direita em outros países, como nos EUA e na Europa? 


Wallace Andrioli Guedes (WAG): Penso que sim, considerando, claro, as 
especificidades de cada caso. Parece haver uma onda internacional de avanço 
da extrema-direita, mas as razões de sua força em cada país variam. Na Europa, 
são razões centrais a mais recente crise do capitalismo e as ondas migratórias 
produzidas sobretudo pelas guerras da Síria e da Líbia. Além disso, países como 
Hungria, Polônia e Ucrânia fizeram parfe do bloco socialisfa por décadas, durante 
a guerra fria, daí o enraizamento de certo sentimento anticomunista. No caso dos 
Estados Unidos, há também a questão migratória (encarnada principalmente 
pelos imigrantes latino-americanos, especialmente mexicanos, alvo do prometido 
muro de Trump) e os efeitos da crise capitalista (o desemprego que atinge os 
trabalhadores brancos estadunidenses em estados interioranos), mas penso que 
também influencia uma espécie de bocklosh ao governo Obama, que, apesar 
dos muitos limites, abraçou bandeiras de minorias sociais e promoveu mudanças 
vistas como socialistas ( Obamacare ) por grupos ultraliberais (o movimento Teo 
Porty, por exemplo). O caso brasileiro tem no antipetismo sua principal matriz, 
sentimento alimentado pelas inúmeras denúncias de corrupção durante os 
governos Lula e Dilma e sobretudo pela atuação inovadora, mas espetacular 
(nesse sentido, em profunda conexão com uma imprensa antipetista) e 
partidarizada, da Operação Lava Jato. Ao mesmo tempo, não deixam de atuar 
fatores presentes em outras realidades, como a crise econômica (que contribuiu 
para o colapso do governo Dilma) e a reação a avanços de movimentos 
identitários, tratados como inimigos por Bolsonaro. Já o anticomunismo, aqui, é 
significativamente anacrônico, ainda que possua algum lastro histórico 
considerando a forte presença desse sentimento em outros momentos da história 
brasileira (notadamente as décadas de 1930 e 1960). 
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FC/RD: A pesquisadora francesa Maud Chirio afirmou que a chegada de 
Bolsonaro à presidência é o fim da Nova República, já que ela acredita que 
colocar partidos e movimentos de esquerda na ilegalidade. O senhor concorda 
com essa afirmação? 


WAG: Formalmente não há nenhuma ruptura, como a que marcou o início da 
Nova República (fim de uma ditadura, promulgação de uma nova constituição). 
No entanto, essa afirmação me parece lógica quando consideramos que 
Bolsonaro é o primeiro presidente eleito desde 1989 com um discurso de negação 
de valores centrais da Constituição de 1988. A defesa irrestrita dos direitos 
humanos e do meio ambiente, o respeito à pluralidade de pensamento e à 
liberdade de expressão, a relação harmônica com as instituições republicanas... 
mesmo com idas e vindas discursivas, declarações impactantes seguidas por 
pedidos de desculpas, o bolsonarismo, na sua matriz mais sincera, despida 
portanto das aparências necessárias ao exercício do poder, nega, ou ao menos 
confronta, esses valores. 


FC/RD: Integralismo, Estado Novo, udenismo, Jânio Quadros, ditadura militar, 
Collor, Centrão, Enéas. Qual a especificidade do bolsonarismo dentro do espectro 
histórico da direita brasileira? 


WAG: Acho que há um pouco de alguns desses movimentos e personagens, mas 
não necessariamente repetindo-os de forma exata. Vejo em Bolsonaro, por 
exemplo, um salvacionismo moralista já presente em Jânio e em Collor, bem 
como uma retórica nacionalista que remete a Enéas Carneiro. De certa forma, 
também, sua eleição é a culminância de um processo de denuncismo da 
corrupção petista, encabeçado sobretudo pelo PSDB, que faz lembrar o 
udenismo. E há, claro, o saudosismo da ditadura militar no próprio discurso do 
presidente. No entanto, ao mesmo tempo, ele reivindica um liberalismo 
econômico radical que o afasta das ideias de Enéas e mesmo de boa parte dos 
governos militares. E possui uma base social que não pode ser desprezada, 
constituiu de fato um movimento em torno de sua imagem e dos valores que 
defende, algo ausente nos casos de Jânio e Collor. É nesse sentido que Bolsonaro 
me parece uma novidade na direita brasileira, pela capacidade de organização 
(a internet, como sabido, foi um meio fundamental para isso), mesmo que a partir 
das forças a princípio diversas que compõem o bolsonarismo: intervencionistas, 
evangélicos neopentecostais, monarquistas, liberais, integralistas... 


40 

contacto@revistanuestramerica.cl 


— Felipe Azevedo Cazetta; Renato Alencar Dotta; Entrevista com o Wallace Andrioli Guedes; Revista 
nuestr América; ISSN 0719-3092; Vol. 7; núm. 13; enero-junio 2019— 

FC/RD: A partir dos anos 2000, o Brasil passou a ter um protagonismo no cenário 
político internacional, com participações importantes em blocos como a UNASUL 
e os BRICs. O que podemos esperar do governo Bolsonaro em termos de projeção 
brasileira na América Latina e no mundo? 


WAG: Bem, me parece difícil prever, mas algumas perspectivas não são muito 
animadoras. A retórica anti-Venezuela e Cuba, por exemplo, instala uma situação 
de conflito do Brasil com países historicamente próximos. O excessivo pró- 
americanismo, por outro lado, ao mesmo tempo que, em tempos de governo 
Trump, reforça a posfura de afasfamenfo dos dois países cifados anferiormenfe, 
leva o Brasil a assumir posições na geopolífica infernacional que fendem a lhes ser 
prejudiciais, como aquela envolvendo a mudança da embaixada em Israel de 
Tel-Aviv para Jerusalém. Penso que precisamos observar afé que ponfo o governo 
Bolsonaro colocará a ideologia à frente do pragmatismo. As forças políticas 
tradicionais tenderiam a puxá-lo para essa segunda postura, mas os radicais 
bolsonaristas, dentre eles o novo ministro das relações exteriores, Ernesto Araújo, 
parecem tender à primeira. 


FC/RD: Alguns analistas, como o britânico Timothy J. Power em recente entrevista 
à BBC, têm comparado a presidência e sobretudo a persona política de Jair 
Bolsonaro com as de Fernando Collor. Ambos tinham carreiras no establishment 
político, mas foram eleitos como candidatos com retórica antissistema. O que o 
senhor acha dessa comparação? 


WAG: Novamente, acho que a comparação faz sentido, mas que há diferenças 
significativas. Collor foi um fenômeno mais localizado, específico das eleições de 
1989, as primeiras com voto direto para presidente desde 1960. Havia ali um 
encantamento pela figura do jovem candidato, combatente contra a corrupção, 
portador de uma aparência de modernidade para a política brasileira após 25 
anos de generais no poder, seguidos porSarney. Falo de aparência porque, claro, 
como se sabe, Fernando Collor de Melo era parte de uma família politicamente 
tradicional, não só em Alagoas, mas com atuação nacional expressiva. Enfim, sua 
popularidade era circunstancial, se esvaziando com as medidas impopulares 
postas em prática e as denúncias de corrupção que vieram à tona. É claro que 
não dá para prever o futuro do governo Bolsonaro, mas o atual presidente me 
parece ter um enraizamento consideravelmente maior em setores da sociedade 
que Collor. Arriscaria dizer que o bolsonarismo é uma força política que veio para 
ficar, pois se estruturou a partir de movimentos atuantes desde 2013/2014, que 
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contribuíram para a derrubada de Dilma Rousseff e se tornaram atores políticos 
significativos, na internet, nas ruas (demonstrando grande capacidade de 
mobilização) e no Parlamento. Há, claro, a possibilidade de fracasso retumbante 
de seu governo e daí veríamos o quanto ele de fato é popular. No entanto, há 
também o espantalho do antipetismo. Esse é um fator que, a meu ver, também 
deve ser considerado na comparação com Collor. A esquerda do início da 
década de 1990, encarnada principalmente no PT, mobilizava esperanças em 
temas como o combate à corrupção. Quase 30 anos depois, com o país já tendo 
passado pela experiência - frustrante, ao menos no quesito específico da ética 
na política - dessa esquerda no poder, pesa sobre ela enorme rejeição, que 
Bolsonaro soube e sabe usar muito bem. 
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Resumo: O artigo trata da formação de uma linguagem fascista, ultradireitista ou nacional- 
populista, como um procedimento prévio fundamental para o estabelecimento das formas 
fascistas/ultradireitistas de dominação tanto nos casos dos fascismos históricos - aqueles que 
existiram entre os anos de 1920 e 1945 - quanto nos processos de ressurgência no tempo 
presente dos fascismos. Ao contrário dos reducionismos de tipo economicistas consideramos a 
linguagem como um fenômeno fundamental no processo de construção da dominação 
fascista, longe de se constituir em mera "cortina de fumaça". A linguagem fascista articula uma 
série de sintagmas e vocábulos que, por repetição e saturação, normalização o improvável, o 
inumano, o ilógico e o irracional, rebaixando o nível do debate politico e constit uindo-se em 
indispensável elo de união entre os indivíduos em processo de fascistização. 

Palavras-chave: Discurso; ódio; linguagens; extremismos 

Resumen: El artículo trata de la formación de un lenguaje fascista, ultraderechista o nacional- 
populista, como procedimiento prévio fundamental para el establecimiento de las formas 
fascistas/ultraderechistas de dominación tanto en los casos de los fascismos históricos -aquellos 
que existieron entre los anos 1920 y 1945- cuanto en los procesos de resurgencia en el tiempo 
presente de los fascismos. A diferencia de los reduccionismos de tipo economicistas 
consideramos el lenguaje como un fenómeno fundamental en el proceso de construcción de 
la dominación fascista, lejos de constituirse en mera "cortina de humo". El lenguaje fascista 
articula una serie de sintagmas y vocablos que, por repetición y saturación, normalización lo 
improbable, lo inhumano, lo ilógico y lo irracional, rebajando el nivel dei debate político y 
constituyéndose en indispensable eslabón de unión entre los indivíduos en proceso de 
fascistización. 

Palabras clave: Discurso; odio; lenguajes; extremismos 

Abstract: The article deals with the formation of a fascist, ultra-rightist or national-populist 
language as a fundamental prior procedure for the establishment of fascist / ultra-rightist forms 
of domination both in cases of historical fascism - those that existed between 1920 and 1945 - 
and in the processes of resurgence in the present time of fascism. In contrast to economistic 
reductionism, we consider language as a fundamental phenomenon in the process of building 
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fascist domination, far from being a mere "smokescreen." Fascist language articulates a series of 
syntagms and words that, by repetition and saturation, normalize the improbable, the inhuman, 
the illogical and the irrational, lowering the levei of political debate and becoming an 
indispensable link between individuais in process of fascistization. 
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“Wer noch lebt, sage nicht: niemals! 

Das Sichere ist nicht sicher. 
So, wie es ist, bleibt es nicht. 
Wenn die Herrschenden gesprochen haben, 
Werden die Beherrschten sprechen. 
Wer wagt zu sagen: niemals? 
An wem liegt es, wenn die Unterdrückung bleibt? An uns. 

An wem liegt es, wenn sie zerbrochen wird? 

Ebenfalls an uns. 
Wer niedergeschlagen wird, der erhebe sich! 

Werverloren ist, kãmpfe! 
Wer seine Lage erkannt hat, wie soll der aufzuhalten sein? 
Denn die Besiegten von heute sind die Sieger von morgen, 
Und aus Niemals wird: Heute noch!'' 1 

Bertold Brecht 


Alberto Burgio, um antropólogo italiano, ao estudar o fascismo, numa chave explicativa 
anti-historicista, buscou entender o fenômeno afravés do que denominou de “continuum 
discorsivo”, ou seja, a existência de uma linguagem comum do fascismo capaz de articular, 
via um brutal reducionismo, cultura, sistemas de relações sociais, formas de vida e 
comportamentos num só sintagma, normalmente de forma pejorativa e negativizado 
(Burgio 1999, 22). 

Toda a complexidade do cotidiano, e suas diversas camadas, eram, para o fascista, 
reduzidas a um punhado de sintagmas que remetiam a um mesmo campo marcado por 
motivos disfórico e distópicos, montados sobre medos persecutórios e ansiedades 
profundas, sempre apontando para culpados palpáveis e claramente identificáveis como 
inimigos, ora da pátria, da raça ou do povo - todos definidos de forma excludente, mítica 
ou acientifica. 

Victor Klemperer (1881-1960), um filólogo que viveu sob o Terceiro Reich pode perceber e 
analisar, “desde dentro”, a torção e o torturamento da língua alemã como um fenômeno 
próprio da construção do nazismo e da sua normalização. O uso do idioma, através da 
construção de um verdadeiro socioleto, por vezes um “idioleto”, próprio e empobrecido 
extensivo a um grupo político e social, repleto de chavões e lugares comuns, além de 


1 Quem ousa dizer: nunca?/A quem se deve a duração da tirania? A nós./A quem sua derrubada? Também a 
nós./Quem será esmagado, que se levantelQuem está perdido, que lute! Quem se apercebeu de sua 
situação, como poderá ser detido? Os vencidos de hoje serão os vencedores de amanhã. De nunca sairá: 
ainda hoje. Bertolt Brecht, em “O duplo compromisso de Bertolt Brecht" [tradução Haroldo de Campos], in: 
CAMPOS, Haroldo de. O arco-íris branco. Rio de Janeiro. Imago, 1997. 
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metáforas, metonímias e paráfrases capazes de oculfar e evitar o debate e a contradição 
de ideias e opiniões e, ao mesmo tempo, apaziguar a ansiedade coletiva dando ao 
individuo alcançado pelo mal-estar a sensação de estar de posse de uma chave universal 
de interpretação do mundo. 

Coube a Jean Pierre Faye, na sua obra “Langages Totalitaire”, como veremos, a 
construção do modus operondi pelo qual a linguagem assume, por esta via de redução da 
ansiedade, o papel central de construção inicial do fascismo, normalizando as ações 
extremistas e preparando, assim, o caminho para a ação política fascista (Faye 1972, 5). 

Nesse sentido, a linguagem fascista, longe de ser uma ‘‘cortina de fumaça”, exerce um 
importante papel de normatização do anormal, do brutal, para tornar possível o mundo 
fascista. 

A emergência nos nossos dias de uma poderosa ‘‘galáxia” de grupos, movimentos, partidos 
e regimes de extrema/ultradireita, alguns de caraterísticas nitidamente 
fascistas/fascistizante, trouxe para a cena política uma fala fortemente perturbadora, 
variando entre a proposição do inumano até o baixo calão, recusando o debate e 
destruindo o espaço publico enquanto a “ágora" para ação comunicativa. 

Perante tal irrupção da barbárie, os indivíduos - em especial aqueles comprometidos com 
a cidadania e os Direitos Humanos - e as instituições do Estado de Direito, muitas vezes em 
nome de uma pretensa Tolerância, se encontram paralisados, sem saber o que representa 
a linguagem fascista no conjunto do fenômeno da fascistização da cena pública. 

Qual o papel da linguagem na ação ultra-extreminsta/fascista? Essa é a questão colocada 
por pesquisadores como Burgio, Klemperer e Faye que nos ocuparemos em seguida, 
buscando desvelar o que esse “continuum” discursivo, que entendemos como uma relação 
histórica entre velhos e novos extremismos/fascismos promovem enquanto forma de 
mobilização e adesão de massa. 

Alberto Burgio ao analisar a práxis discursiva fascista identifica um conjunto de sintagmas 
mobilizadores do “idioma fascista italiano” cujos principais eixos são: o anti-marxismo, o 
complô maçónico e/ou republicano e marxista, a inferioridade e sensualidade da mulher, o 
risco da homossexualidade, a barbárie e atraso regional (no caso italiano a atrasada região 
do Mezzogiorno), o racismo contra negros e eslavos (mais tarde contra judeus). Neste 
sentido, mudando alguns conteúdos históricos - e aqui vale a crítica anti-historicista de 
Burgio, que enxerga além das histórias nacionais - o continuum fascista se aplica de forma 
universal, como fenômeno, como no caso do nazismo, via a substituição de significantes no 
interior do discurso. 

Da mesma forma, nos ultras-extremismos/fascismos contemporâneos a linguagem fascista 
mantém-se: possivelmente a islamofobia pode substituir a eslavofobia dos anos de 
1920/1930, o judeu pode ser substituído por outro grupo étnico ou religioso, por exemplo. 
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mas o núcleo de construção de negação da alteridade e exposição de um Outro 
conveniente como um inimigo adequado para o ódio comum, é sempre presente 
(Gayl999,16 e ss). 

Em outros casos, como na questão da emancipação feminina, no temor permanente de 
uma abstração construída e chamada de “mulher”, um conceito unívoco que remete à 
luxúria, fraqueza, perdição, sensualidade, e a qual se confrapõe - nos anos de 1920 - uma 
culfura masculina de grandes exércifos e de camaradagem das trincheiras, emerge hoje o 
mesmo temor perante o feminismo e a emancipação feminina. 

Assim, a “linguagem” fascista/ultra-extreminsta emerge - não se trata de um “neo” ou um 
“pós”, posto que ela sempre esteve presente, embora de forma larval - num ambiente de 
ansiedade como língua geral de um movimento calcado no recalque. 

Seguiremos, agora exatamente nesta direção ao buscar nos diversos discursos, históricos e 
contemporâneos, dos extremismos uma tipológica que malgrado as oscilações - aquilo 
que Faye denomina de “Schwanken” (Faye 1972, 8) - a alternância - possível na 
diversidade das formas históricas do discurso fascista, representa uma constância, o 
continuunn discursivo proposto por Burgio. 

Entre as diversas constâncias da tipológica narrativa fascista está a ansiedade perante a 
“mulher”, compreendida sempre como essa unidade ameaçadora, jamais na sua 
pluralidade performática. 

Assim, podemos ver no esquema baixo: 


As concepções sobre Mulheres: 


PNF/Itália/1922 NSDAP/Alem/1933 PSL/Br/2018 VOX/ESp/2018 


— 

~ 



Família/ 

Família/ 

Família/ 

Família/ 

Filhos/ 

Filhos/ 

Filhos/ 

_ Filhos/ 

Produção 

Raça. 

> Produtividade 

Concorrência 

Sensualidade 

“fonte da nação” 

— 


inferioridade 

fraqueza 

(fraqueza/inferioridade) d homens 



y diferença de sexo 

Idem. 



sobre gênero. 
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A “mulher” - categoria fixa e singular - surge nos diversos programas dos movimentos 
extremistas como um motivo disfórico [aquilo que expressa mal-estar, inquietação, 
insatisfação no seu atual estado] perante o seu contra-tipo por excelência, que no caso 
não é homem, e sim homem-macho, o motivo eufórico básico do discurso fascistizante 
normativo (De Grazia 2001). Da mesma forma, na maioria dos programas políticos a 
referência é sempre a uma abstrata condição “da mulher”, tomada como uma condição 
única e comum, não percebendo, ou aceitando ou mesmo compreendendo a 
multiplicidade contida na categoria mulheres - da mesma forma como as demais 
categorias que envolvem sexo/gênero (Butler 2003). 

Na novilingua do fascismo e do Nacional-Socialismo é claro o papel da mulher como 
“mãe” e “esposa”, garantia da economia doméstica - e por sua vez da produção e, no 
caso do NS da própria reprodução da raça e base da Volksgemeischsaft - a comunidade 
de raça e sangue. Assim, os modernos movimentos de emancipação feminina das 
décadas de 1920 e 1930, de profissionalização e de atuação da mulher fora de casa, não 
eram bem vistos, já que a mulher o papel central era de garantia da raça. Neste, a mulher 
chega ao clímax enquanto máquina reprodutiva na experiência da SS no Projeto 
Lebensborn visando a produção massiva de uma Herrenrosse. O fascismo também 
identifica a mulher com a sensualidade, o descontrole sob os sentimentos, e com isso a 
fraqueza inata e uma imaturidade que vai necessitar permanentemente da tutela 
masculina para corrigir seus impulsos e sua incapacidade para os grandes gestos. Os 
inimigos atávicos - o judeu, o eslavo e o negro - serão ditos com almas “femininas”, 
inclinados à luxúria e aos impulsos momentâneos, incapazes dos grandes sentimentos, tal 
como as mulheres. Em suma, a mulher, frente ao homem - o guerreiro fascista - é a 
expressão da natureza fraca, frágil e que precisa de proteção (Burgiol 999,19 e ss). 

A mulher, que havia conquistado um papel de importante na República de Weimar (1919- 
1930), passa no Nacional-Socialismo, por um amplo processo de regressão política, 
praticamente desaparecendo da representação política, representando uma re- 
masculinização da política alemã. Para Hitler a mulher deveria estar restrita às funções 
“biológicas”, como afirmaria em um discurso em Munique, em 1936: "O mundo dos 
mulheres [é] o família, seu marido, seus filhos, sua casa" (Steinbacher 2007). Posição que era 
acompanhada como postura oficial pelo movimento nazista. O “ Võlkische Beobachfer", 
popular jornal nazista, de 12 de junho de 1934, comentava que “...o objefivo é... a mãe 
deve ser capaz de se dedicar fodos os seus filhos e família, a esposa ao homem e a moça 
solteira deve depender somente das profissões, que correspondem à nafureza 
feminina. Para o resto, toda ocupação deveria ser deixada para o homem. " (artigo de 
Rudolf Frick, em “Võlkische Beobachter”, 12 de junho de 1934). 

A questão dos empregos era central na Alemanha nazista. O NSDAP considerava uma 
concorrência desigual e injusta que mulheres disputassem com homens, ainda mais 
casados ou em busca de família, empregos e cargos. Assim, os cargos, empregos e a 
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formação superior deveriam ser reservados para os homens e as mulheres não deveriam 
concorrer ou candidatar-se para tais funções. As mulheres, no Nacional-socialismo, 
deveriam ser a garantia de passagem para o futuro das qualidades da “raça superior”, daí 
a sua importância como mães e esposas, sua permanência no lar, seu papel como “fonte 
da vida’, e não concorrer com os homens. A noção, tão em voga nos tempos weimarianos, 
de emancipação feminina - com a elevada participação da mulher na vida do SPD e do 
KPD - era parte de uma “conspiração mundial judaica”, ou no dizer de Hitler, no Congresso 
de Nuremberg: "... A palavra emancipação das mulheres é uma palavra inventada apenas 
pelo intelecto judeu. Não achamos certo que a mulher entre no mundo dos homens, mas 
achamos natural que esses dois mundos sejam divorciados” (Koonz 1991, 22). A discussão 
sobre gênero deveria ser evitada como uma forma de destruição da “ordem biológica pré- 
determinada” e assim destruir a raça superior - ou seja, o argumento sobre uma pretensa 
“ideologia de gênero” é antigo e possui uma clara matriz fascista. 

A partir de 1933 as mulheres foram obrigadas a abandonar os empregos melhores 
remunerados em favor dos homens e em 1938 foi imposto um regulamento que impunha o 
abandono do serviço público para todas as mulheres após o casamento sob a alegação 
que as mulheres “roubavam o pão dos homens de família” ( ídem ). 

O aborto foi também proibido e penas pesadas foram estabelecidas - exceto para as 
mulheres doentes ou de “raças inferiores” (conforme: Das Gesetz zur Verhütung erbkranken 
Nachwuchses (GzVeN) vom 14. Juli 1933 (RGBI. I S. 529) war ein deutsches 
Sterilisationsgesetz), ao mesmo tempo em que era criado o Projeto Lebensborn para 
incentivar a geração de crianças de “raça superior” (Benzenhõfer 2006). Foi criada, ainda, 
uma premiação de honra, a “ Mutterkreuz ” - A Cruz Materna -, para as mulheres que 
tivessem mais de quatro filhos, com as categorias de bronze - para quatro, prata para seis e 
ouro para acima de oito filhos. O crescimento da “raça superior”, e sua correta criação, era 
o grande destino da mulher alemã. 

[Lebensborn - em alemão arcaico “a fonte da vida” - programa idealizado pelo líder 
nazista Heinrich Himmler, em 1935, visando o aprimoramento da “raça ariana” e o fim da 
“epidemia de abortos” que havia na Alemanha (cálculo de 600 mil por ano), com casas de 
reprodução para jovens de comprovada ascendência ariana. Deveria fornecer futuras 
tropas e camponeses para o Grande Reich alemão. Fonte Koop, Volker. Dem Führer ein 
Kind schenken: die SS-Organisation "Lebensborn". Editora Bõhlau, Colônia, 2007], 

Na novilingua contemporânea, hoje, por sua vez, trata-se de um retorno a um passado 
idealizado - sempre encontramos esse tema de uma fetichização do passado como um 
lugar ideal, melhor do que o presente e projeto para o futuro - em que a mulher deve 
abandonar a carreira, a formação e a sua realização [para isso a caracterização repetitiva 
da inferioridade do trabalho feminino, insistentemente afirmado pelos representantes, por 
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exemplo, do Partido Social Liberal (PSL) 2 como sendo o trabalho feminino menos 
“produtivo”, ou devendo no máximo ser restrito às carreiras ditas femininas, quase sempre 
associado a gravidez, a menstruação e a força física] e da imperiosidade da mulher 
retornar ao “lar”. A própria junção das correntes fascistizante no interior do PSL, por 
exemplo, com os grupos ultra fundamentalistas/messiânicos apontam para essa “vocação” 
da mulher para o “lar” - expresso no caráter inato e biológico do gênero, incluindo o 
código de cores e brinquedos das crianças desde tenra idade -, assumindo uma posição 
combatente ao feminismo e à emancipação feminina, daí o ódio votado ao que 
denunciam como “ideologia de gênero” e qualquer forma de Educação Sexual, dita como 
“erotização precoce das crianças” 3 . 

Toda a discussão da Psicanálise, desde os debates iniciais de 1905, de Sigmund Freud, sobre 
a sexualidade infantil, são rejeitados como parte do complô mundial organizado pelo 
“marxismo cultural” visando a destruição da família - lembremos, em mais um paralelo, 
que o nazismo denominava a Psicanálise de “pseudo ciência judaica” - e como parte da 
corrupção das crianças, tal como o “kit gay”, a mamadeira peniana e as politicas de 
defesa da comunidade LGBT+ 4 . As instituições de estudo e atendimento psicanalítico, 
como o Instituo Karl Abraham e a instituição de Magnus Hirschfeld - este dedicado à 
promoção de gays e trans -, ambas em Berlim, foram fechadas e seus arquivos e bibliotecas 
saqueados pelos nazistas. 

O Vox espanhol 5 , por exemplo, escreveu em seu programa uma forte campanha contra o 
feminismo, inclusive contra a “Lei de Violência de Gênero”, num país em os crimes de 
feminicídio são - para o padrão europeu - bastante elevados 6 . Na campanha eleitoral de 
2018, na Andaluzia, o Vox insistiu que a maioria das denúncias das mulheres contra homens, 
em casos de estupro, acabavam por não se confirmar nas investigações policiais. Mas, os 
homens já estariam, então, expostos, a maioria sob prisão preventiva e com altos gastos 


2 “Partido Social Liberal", fundado em 1994, é um partido de direita brasileiro, identificado com os ideias do 
“social-liberalismo" e com o conservadorismo, associado ao neo-pentecostalismo cristão e aos valores 
NEOCONS no Brasil. É o partido do atual presidente da República do Brasil, Jair Bolsonaro. 

3 Programa do PSL. “O que Nós Acreditamos”. In: https://www.pslnacional.org.br/pagina/em-que- 
acreditamos. Consultado em 14/12/2018. 

4 Ver Freud, Sigmund. Um caso de histeria, Três ensaios sobre sexualidade e outros Trabalhos. 1901-1905. Edição 
Standard Brasileira das Obras Psicológicas Completas de Sigmund Freud Volume VII. Rio de Janeiro, Imago 
Editora. 2006. 

5 O “VOX" é um partido espanhol fundado em 2013, a partir de uma cisão do Partido Popular, de tendência 
de extrema-direita. O VOX tem sido o principal representante de um discurso radical de recusa da imigração, 
do multilateralismo, das instituições europeias, e de defesa do nacionalismo centralista contra o crescente 
apelo ao separatismo Catalão. 

6 Ley Orgânica 1/2004, de 28 de dezembro de 2004, de “Medidas de Protección Integral contra la Violência 
de Género" — abreviada como “LIVG o VioGen"— é uma Lei do ordenamiento jurídico espanhol com 
caráter de lei orgânica, proposta pelo Governo Socialista de José Luis Zapatero, aprovada por unanimidade 
no Parlamento, e introduzida no marco europeu do Convênio de Istambul, de 2014, de Proteção contra a 
Violência Misoginia. 
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advocatícios. Tal propaganda teve forte impacto na campanha, inclusive entre mulheres 
religiosas e segmentos conservadores. Entretanto, a “Fiscalia General dei Estado de Espana” 
revela que, entre 2009 e 2016, somente 00.1% das denúncias de violência masculina contra 
mulheres eram falsas comunicações de crime. No entanto o Vox continuou afirmando que 
o homem, branco e hetero, são vítimas da “Ley de Violência de Género”, que por isso luta 
pela extinção da legislação protetora das mulheres e a “ditadura da ideologia de 
gênero” 7 . 

A mulher, seus direitos e sua emancipação é, para o Vox, uma ameaça á tradição. O 
homem construído pelo imaginário do militante do Vox, que se vê deslocado de uma 
situação de força e domínio no âmbito de uma sociedade tradicional em que se move 
rapidamente estaria sendo vitimado por excesso de legislação dando direitos absurdos às 
mulheres. É a mudança de padrões que assusta e torna o indivíduo branco e hetero 
impotentes perante a velocidade das transformações, deslocando o medo na direção da 
mulher, a forma - Gestalt - mais visível e próxima das mudanças na sociedade atual. 

A relevância de destacarmos a construção da mulher pela Direita extremista - e seu 
campo de luta, ou seja, a questão do aborto/a legislação sobre estupro/ a “ideologia” de 
gênero/ o feminicídio/o politicamente correto/os direitos trabalhistas/ a brecha salarial/ a 
igualdade de representação/a igualdade de cargos e outros temas - reside na existência 
hoje de uma “questão da mulher” para as Direitas. Trata-se, nesta topológica, de uma 
ameaça básica (ao lado da escola) na reprodução da forma conservadora e tradicional 
de sociedade, que consideram sitiada no topo da colina. 

Nesse caso do homem surge como caracterização positivada: 


No Nacional-Socialismo 

No Fascismo 

No PSL 

Ariano 

Racialmente puro 

Trabalhador 

Patriota 

patriota 

patriota 

Guerreiro 

Marcial 

Batalhador 

Nórdico 

Estético 

Branco 

Belo 

Duro 

Fletero 

Forte 

Forte 

Companheiro 

Sincero 

Cruel 

Militarizado 

Duro 

Justo 

Duro 

Leal 

Companheiro 

Companheiro 


7 El País. La nueva extrema derecha irrumpe en escena, 04/10/2018. In: 
https://elpais.com/politica/2018/10/03/actualidad/1538585644_517997.html. Consultado em 14/12/2018. Ver ainda: El País. El 
desafio de Vox sobre violência machista tensa la cuerda con Cs y PP, 02/01/2019.. In: 
https://elpais.com/politica/201 9/01 /02/actualidad/l 546431288_169435.html. Consultado em 02/01 /2019. 
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E nesse momento esse homem/macho/branco é vítima de: 

Emancipação feminina 
Ideologia gaysista 
Ideologia de gênero 
Politicamente correto 

Invasão dos homens de cor/regionais/classes subalternas 
Deslocamento dos espaços tradicionais/cotas raciais/sociais 
Igualitarismo/comunismo/bolivarianismo/multiculturalismo. 


Para o PSL a emancipação feminina, como todo o movimento feminista, confunde-se com 
a atuação dos professores numa grande galáxia do “marxismo cultural”, para criar as 
condições de impor uma visão de mundo “esquerdista”, “comunista” e de dominação 
feminina e “gaysista” e assim abalar os alicerces da sociedade tradicional, cristã e 
“heteronormal”. Os políticos do partido utilizam as redes sociais para ameaçar os 
professores, criando um clima persecutório, para definir, sem quaisquer direitos de fazê-lo, a 
atuação dos professores e a composição dos curricula do ensino básico - a ameaça 
implica a erradicação de qualquer debate sobre gênero, tecnologias e performances de 
identidade em favor de uma definição unívoca e biológica de gênero adequada à 
códigos culturais tradicionais, incluindo a escolha de cores por sexo 8 . 

Todos esses elementos possuem uma síntese disfórmica altamente ameaçadora na 
chamada ideologia de gênero - em especial quando prevista como disciplina escolar e 
apresentada como parte dos Direitos Humanos. Ao voltar-se para as crianças, em especial 
para os meninos e colocar em debate as relações entre sexo - biológico - e gênero - como 
performance - retira ao arsenal fascista um elemento central da fundamentação da 
superioridade da heteronormatividade e, por conseguinte, da liderança social do patriarca 
travestido de mito condutor - Duce, Führer, Conductor.... O deslocamento do princípio de 
morte, explicitado na coreografia corporal e gestuário deslizante em direção a arma fálica 
se esvaziaria de sentido e o líder perderia a aderência derivada da transferência neurótica 
das massas caso a superioridade masculina fosse deslocada do seu pedestal. Assim, é 
necessário manter a massa sob constante tensão sexual, ameaçada de castração, seja 
pelo “kit gay”, seja pela promessa de uma mamadeira peniana, como a parte visível e 


8 Folha de São Paulo. Filho de Bolsonaro orienta professores a evitarem temas como feminismo, 05/01/2019. 
https://wwwl .folha.uol.com.br/educacao/2019/01/filho-de-bolsonaro-orienta-professores-a-evitarem-temas- 
como-feminismo.shtml. Consultado em 05/01/2019. Ver para o debate: Butler, Judith. Cuerpos que importan. 
Sobre los limites materiales y discursivos dei “sexo”. Buenos Aires, Paidós, 2008. 
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capaz de leitura (para o letramento pobre da massa fascistizada) da chamada “ideologia 
de gênero”. Assim, como no caso do Der Stürmer, o conteúdo sexual da ameaça política é 
fundamental para manter a massa coesa e neuroticamente vinculada ao líder. Aqui a 
ansiedade neurótica funciona por transferência/projeção: o líder ritualmente mostra sua 
“arma”, por linguagem corporal mimética, aos seguidores, prometendo com ela abater o 
inimigo com o intuito de acalmá-los, mantê-los coesos e mobilizados, ao mesmo tempo que 
renova o chamamento à violência simbólica e real. É esse discurso de ódio que permite 
uma língua comum aos extremismos. 


A arma do mito é a garantia de segurança ante o medo neurótico da castração 

Para garantir a eficácia da novilingua é necessário, no entanto, criar o contrário do querer, 
posto que o fascista constrói uma agenda negativa. O contra-tipo disfórico por excelência 
é um Outro absoluto. No Nacional-socialismo é o Judeu: 

Racialmente impuro 

Feio 

Calculista 

Sexualmente luxurioso 

Cosmopolita 

Ateu 



tfahr ift 3 u 6nte. $ee Jfom *f çtbt tvtitee! 


Fonte: Der Stürmer, Dezembro/1929. “O Ano está no fim. A luta continua" A caricatura do jornal coloca face a 
face o tipo ariano, que malgrado a fúria ariana, mostra os traços superiores e a boa construção racial frente 
ao judeu caracterizado por seus traços de “feiura” e orientalismo. In: https://research.calvin.edu/aerman- 

propaaanda-archive/sturm28.htm . 
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-Irene 
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O tipo ideal: Fonte: Der Stürmer, Novembro/1935. “ A Lealdade. A Batalha pelo Povo e pela Pátria. Combate 
os Judeus por amor ao Povo”. O caráter combatente e superior da raça ariana. In: 
https://research.calvin.edu/aerman-propaganda-archive/sturmer.htm . 

[Der Stürmer - O Atacante! - jornal semanário nazista criado e dirigido por Julius Streicher 
desde 1923 com circulação até 1945. Atingiu o seu máximo de tiragem em 1938 com 480 
mil exemplares sendo parte fundamental da máquina de propaganda nazista, em especial 
na sua obsessão antissemita. Caracterizou-se pelo uso da caricatura como meio de 
propagação do ódio racial e da propagação do antissemitismo através da construção de 
um imaginário baseado no falseamento de crimes sexuais envolvendo judeus e “arianos”. 
Ver: Ralph Keysers: Der Stürmer. Instrument de I’idéologie nazie. Une analyse des caricatures 
d’intoxication. UHarmattan. Paris 2012], 

É importante destacar que a fixação sexual do Der Stürmer envolvia regularmente a 
narrativa de crimes sexuais de homens judeus contra jovens mulheres virginais “arianas”. 
Aqui fica evidente que a parte “fraca” - aquela que fraqueja perante a ameaça à raça 
pela qual o mal penetra, o sangue ruim contamina a raça superior, é a mulher, suscetível à 
sedução do judeu, sempre pronto a contaminar a raça superior. Esta mítica da 
contaminação da raça, via a mulher, é antiga e traz em si um medo atávico do homem 
branco sobre a extrema luxúria e fertilidade do homem asiático, oriental ou negro. No 
famoso livro Bram Stocker - transformado em filme exatamente na Alemanha por F.W. 
Murnau, em 1922, e refilmando centenas de vezes - o monstro fálico, o vampiro 
“Nosferatu”, que reside nos limites da civilização e “invade” o país civilizado, onde disputa 
as mulheres aos homens brancos [três tipos clássicos; um aristocrata, um comerciante e um 
desbravador yankee] é um “oriental”, sedutor, que inocula seu sangue na mulher e daí 
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contamina a civilização 9 . Estes são atavismos da “fraqueza” da mulher, presente no 
fascismo italiano e que o nazismo manipula com destreza. 

Nos extremismos contemporâneos será reeditada a imagem da inferioridade feminina via a 
construção da mulher “fraca”, improdutiva, “histérica”, que através da “ditadura do 
politicamente correto” e da manipulação da ideologia de gênero quer impor ao homem 
privilégios que não possuem quaisquer suportes na realidade. A fraqueza da mulher 
prejudica não so a família, como ainda as empresas e a sociedade, além de se negar ao 
seu papel fundamental que é ser mãe e dona de casa 10 . 

Os movimentos contemporâneos como #MeToo, #Timellp ou #EleNão, que mobilizaram 
milhares de mulheres (e homens ) contra abusos acumulados de homens poderosos e 
ameaças de consolidação no poder de homens com plataformas politicas misóginas, 
falocrata e homofóbicas (Trump, Bolsonaro), criaram simultaneamente, uma mobilização 
global contra o machismo falocrata e, também, o seu contrário: uma reação brutal contra 
a desestruração de uma situação extremamente cômoda de subordinação das mulheres. 
No caso do Brasil, em face do movimento #EleNão, um político do PSL, publicamente, fez 
uma diferenciação entre as mulheres “direitas da Direita” e as “outras”: "As mulheres de 
direita são muito mois bonitos do que os de esquerdo. Não mostram o peito no ruo e não 
defecom pora protestar", afirmou. "Ou seja, as mulheres de direito são muito mois higiênicos 
que os do esquerda’’". 

Trata-se, evidentemente, de construir uma imagem de rejeição e nojo, em relação às 
mulheres militantes e, assim, destacar e valorizar, deste ponto de vista, os agrupamentos de 
mulheres “de Direita”, provocando uma brecha no eleitorado feminino, que não quereria 
ser visto como “sujo” e anti-higiénico. Desde então, as mulheres “de Direita” passam a ter 
um argumento - o “nojo” contra as militantes feministas - para se distinguir. É importante 
destacar a construção do diferenciador entre as mulheres “direitas de Direita” e as 
“militantes” apresentado por um político homem, branco, e claramente misógino: 


9 Warwick, Alexandra. “Vampire and Empire: fears and fictions of the 1890s" In: Ledger, Sally ( Ed.). Cultural 
Politics at the Fin de Siècle. Cambrigde, University Press, 1995, pp. 202-220. 

10 GloboNews. “Não tem como mudar, diz Bolsonaro sobre salário menor para mulher”, 04/08/2018. In: 

https://catracalivre.com.br/cidadania/nao-tem-como-mudar-diz-bolsonaro-sobre-salario-menor-para- 
mulheres/. Consultado em 14/12/2018. Ver ainda: Folha de São Paulo. “Ninguém faz limpeza melhor que 
mulher", diz deputado relator da terceirização, 23/03/2017. In: 

https://wwwl .folha. uol.com. br/mercado/2017/03/1869091-ninguem-faz-limpeza-melhor-que-a-mulher-diz- 
relator-da-terceirizacao.shtml. Consultado em 14/12/2018. 

11 Valor. “Mulher de Direita é mais bonita e higiênica, diz Eduardo Bolsonaro”, 30/09/2018. In: 
https://www.valor.com.br/politica/589441 1/mulher-de-direita-e-mais-bonita-e-higienica-diz-eduardo- 
bolsonaro. Consultado em 14/12/2018. 
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O Movimento #EleNão foi uma mobilização massiva de mulheres (e homens) contra uma agenda machista, 
misógina, falocrata e homofóbica no Brasil e ecoou movimentos como #MeToo com um conteúdo social 
muito intenso, além da exigência de justiça para caso Marielle e Anderson 12 . A reação da Direita foi brutal, 
com uma fala desclassificatória tratando as mulheres no nível da “higiene”, “limpeza" e “beleza”, voltando a 
reduzi-las à condição de desfrute masculino. Rio de Janeiro, 2018 (Foto do Autor). 


Trata-se de elemento de higiene íntima das mulheres. Não se discute as agendas políticas 
ou as propostas levantadas. O debate é colocado em termos de: são mais ou menos 
“limpas” ou “higiênicas” as mulheres militantes? Isso numa linguagem de soldadesca 
referindo-se, em outro tempo, às mulheres de bordel. Essa é a resposta quando as mulheres, 
reunidas e mobilizadas, dizem que não mais vão aceitar a discriminação, a agressão, a 
violência, a imposição do trabalho doméstico e nem tão pouco o "tapinha” no lugar de 
trabalho e a gracinha machista em troca de salário menor. Ameaçados no seu cômodo 
espaço de sempre o machismo responde com linguagem de bordel, o que busca 
desqualificar a mulher-militante, como ainda traz em si uma ameaça velada à mulher 


12 O caso do assassinato da vereadora pelo PSOL, Marielle Franco e seu motorista, Anderson Gomes, ocorreu 
na noite do dia 14 de março de 2018, na cidade do Rio de Janeiro. Marielle era militante LGBT e responsável 
por programas sociais em áreas pobres da cidade, como programas de apoia a mulheres e gays. O 
assassinato ainda não foi esclarecido pelas autoridades brasileiras. 
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“direita de Direita” sobre o que pode suceder caso abandone a regra de ser “recatada e 
do lar”. 

A “Lei Maria da Penha”, no Brasil, e a “Lei de Violência de Gênero”, na Espanha, são 
exatamente por isso, acusadas de “tirania de gênero” e de “ditadura do politicamente 
correto”, posto a questionar, e no limite criminalizar, o que o misógino e o falocrata 
considerava um direito seu. Da mesma forma, os direitos de proteção da comunidade 
LGBT+ são considerados “ideologia gaysista” pelo simples fato de considerar assédio moral, 
piadas, ofensas e discriminação, no frabalho, na escola e nos lugares públicos, e no limife 
profeger a vida daqueles que são morfos pela única razão de sua sexualidade. 

A fixação na condição feminina, e na lufa confra o feminismo, acaba por construir, 
campos de referência através de articulações e encadeamentos sintáxicos de motivos 
disfórico que remetem para as mulheres “direitas” e as “militantes”, que devem ser 
apontadas como fontes de desestruturação da boa sociedade: 


As mulheres 

As Mulheres “direitas de Direita” 

As Mulheres “militantes” 

Recatadas 

Atuam na rua 

Bonitas 

Feias 

Higiênicas 

Defecam na rua 

Solidárias com os homens 

Competem com os Homens 

Mães 

Lésbicas 

Religiosas 

Ateias 


A diferenciação - disfóricas, negativizada, inferiorizada - entre as mulheres “de Direita” e 
“de Esquerda”, não só serve para espezinhar os movimentos como #EleNão, mas possuem 
uma função central de conter, sob uma forte censura social, aquelas que poderiam sentir- 
se tentadas a participar de alguma forma de mobilização, sob o risco de cair, perante o 
grupo ou comunidade, nos epítetos desclassificatórios apostos pela Direita. 

A piada machista, misógina e falocrata, como também a homofobia, dita pelo homem 
branco, mesmo o pobre, é um ritual de autoafirmação, da mesma forma que a 
perseguição ao judeu pelo “ariano” pobre era uma afirmação de sua superioridade. A 
perseguição e discriminação de grupos minoritários é uma forma de falsa transcendência 
num regime de deslocamento neurótico 13 . 


13 Ver sobre isso: Brum, Eliane. “O Homem mediano assume o Poder". In: El País. 03/01/2019. 
https://brasil.elpais.com/brasil/2019/01/02/opinion/154645031 l_448043.html, consultado em 03/01/2018. 
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No Fascismo italiano o Outro varia entre o homem negro das colônias africanas, que 
também ameaça a mulher, - como o contra-tipo por excelência, a “feiura” anfi-apolínea 
em sua expressão básica, o porfador da doença desconhecida, em especial da femida 
lepra - afé o marxisfa e o anarquista ateu e regicida: 

Contra-tipo no fascismo italiano: 

O anti-apolíneo expresso nos vestígios do “Império Romano”; 

O negro das colônias africanas; 

Os “briganti” do Mezzogiorno vistos como povo a ser conquistado; 

Os judeus depois de 1938; 

O marxismo internacional 

Os inimigos do Império: anarquistas, marxistas, maçons, republicanos. 

Luxuria feminina. 


E l' I N F E . 


LA SCALA 
MÉ TRICA 
DjyjJNIELr 
LIGENZA 


RIORITÀ 
MENTALE 


DEI NEGRI 



Cartaz de Propaganda Fascista/ A revista italiana fascista coloca lado a lado crianças italianas, de “raça 
superior”, e negros das colônias, mostrando a pretensa superioridade da raça do império. In: 
http://anpi.it/media/uploads/files/201 7/12/difesa_della_razza_al_nl .pdf. 
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Na versão contemporânea, no caso do “Vox”, na Espanha, que avança com uma 
ideologia anti-Globalista, anti-muçulmana, antifeminista e contrária aos migrantes: 

- os migrantes africanos, negros e árabes, como concebido na propagando: “...recebem 
uma casa e um celular quando chegam na Espanha enquanto os espanhóis estão 
desempregados 14 ” trata-se, evidentemente, de uma “fakenews”, mas que é repetida com 
ênfase nas redes sociais e feve grande efeito nas eleições regionais de 2018 contra os 
Socialistas. 


Na Versão do PSL o inimigo é amplo e difuso: “...tudo isso aí!” Ou seja, o “...PT e seus anos de 
roubalheira” = marxismo cultural = bolivarianismo = globalismo: isso implica em uma resposta 
unívoca para todos os problemas e que substitui largamente os bordões do anticomunismo, 
ou o complementa, do tempo da Guerra Fria, muitas vezes com os mesmos termos, 
inclusive apontando para a ação da própria União Soviética ainda hoje! Nesse caso 
remete para um campo onde a agenda possui caráter regressivo, seja na escolha dos 
temas, seja nas demandas 15 : 

- corrupção, 

- Cuba, 

- marxismo cultural, 

- anti-bolivarianismo, 

-"asfarcs”, 

- anticomunismo, 

- anti-globalismo 

- destruição da família, 

- conversão a homossexualidade, 

- a falsificação da história, 

- anti-feminismo, 

- anti-aborto, 

- anti-feminismo, 

- anti-união civil de gays, 

- arte degenerada, 

- mídia infiltrada, 

- escola aparelhada. 

Em seu conjunto, podemos vislumbrar nas experiencias comparadas a produção de uma 
novilingua - malgrado as flutuações típicas do experimento linguístico dos fascismos - 


14 EL PAÍS. Por qué Vox es un partido de ultraderecha? 04/12/2018. In: 
https://elpais.eom/elpais/2018/l 2/03/opinion/l 543827038_058171 .html, consultado em 14/12/2018. 

15 PSL: “Em Que Acreditamos", https://www.pslnacional.org.br/pagina/em-que-acreditamos. Consultado em 
14/12/2018. 
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calcada numa firme teoria conspiratória de forte componente paranoide (“estamos 
lutando contra o comunismo”; “o Brasil será libertado do Socialismo”). A novilingua 
apresenta palavras, ou mesmo sintagmas, que funcionam como códigos iniciatórios que os 
militantes podem reconhecer de imediato e assim se auto-identificar como iguais e 
membros do mesmo grupo identitário e pertencentes ao mesmo grupo político. 

Se buscarmos nos movimentos/partidos/governos contemporâneos entre os quais circulam 
o continnum da novilingua, conforme o elenco acima, vamos ver que são comuns aos 
grupos: 

Tea Party/ EUA; Vox/Espanha; F/desz/Hungria; M5S/ltália; AfD/Alemanha os seguintes 
elementos: 

- Mídia Infiltrada 

- escola aparelhada 

- destruição da família 

- ameaça muçulmana 

- anti-aborto; 

- marxismo cultural; 

- conspiração ecológica; 

- anti-emancipação feminina 

- anti-união civil de gays 

- anti-globalismo; 

- islamofobia. 


Nos propomos, assim, conforme Jean-Pierre Faye e Victor Klemperer, seguir o que dizem os 
homens, levando bastante a sério suas falas enquanto uma forma de ação, com atenção 
às figuras e aos sintagmas que desenham e constroem, sua circulação e posição em 
relação no tempo e no espaço em que ocupam em relação umas com as outras, 
compondo um campo comum pleno de significados, formando cadeias sintáxicas. Tal 
exercício nos permite entrar na própria economia dos enunciados e perceber as relações 
com os demais circuitos da sociabilidade existentes, explicitando uma semântica própria - 
a novilingua - que expressa a forma totalitária, fascista, que se impõe à sociedade (Faye 
1972, 6). 

Para Faye, e aqui seguimos seus passos, a novilingua, a “langage totalitaire", se expressa 
por uma topografia de enunciados políticos que se proclamam não-ideológicos, de caráter 
oscilatório - o que garante sua fluidez, fugindo da fixidez - portanto variando de uma 
topografia a uma topologia de estruturas profundas, subjacentes, que embora comum ao 
conjunto “fascismo” possui no seu movimento oscilatório as diferenças históricas, as 
especificidades, de cada fenômeno fascista específico no tempo e no espaço. O fascismo 
é um idioma mas possui vários dialetos. Como todo idioma é uma forma viva, em constante 
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mudança e transformação, absorvendo contribuições, se modernizando e assumindo 
modismos e acentos diferenciados. 

Assim, essa “linguagem”, por seu caráter profundo, revela/oculta um inconsciente, é em si 
mesma uma psicologia social e, portanto, um espaço de luta, de disputa e debate, que 
não pode ser abandonado como supérfluo ou “delírio enlouquecido” do fascista. 

Os termos da “linguagem totalitária”, a novilingua, compõem-se de daqueles “lugares”, os 
topoi, e sintagmas, já acima descritos: o medo à emancipação feminina; o horror ao amor 
LGBT+; as construções alucinantes como a mamadeira peniana; as ideias conspirativas 
como o complô do marxismo cultural, do globalismo e do ecologismo conspirativo, 
etc...todos voltados pretensamente para a destruição do “reino do homem comum”, o 
hetero branco conservador e a decisão da defesa violenta de uma utopia regressiva. 

A questão que se coloca, após da/a descrição da sintaxe política do novilingua , é: como 
se constrói a credibilidade dessa “linguagem” formada de retalhos de ideologia dizendo-se 
como não-ideologia? Encontramo-nos, então, no campo da aceitabilidade - die Annahme 
- da língua política como criada pelo fascismo (Faye 1972, 7). 

Essa é a questão central e trata da aceitabilidade, a normalização do que até então - 
pouco antes - era um escândalo, era o inadmissível. Do assassinato de Matteotti, passando 
pela Cristalnacht até o Caso Mariette , trata-se “normalizar o inadmissível”, tornar cotidiano o 
inumano. Ou seja, a língua é ação política radical. 

Muito mais profundo do que bandeiras, uniformes e estandartes é na linguagem e na sua 
estrutura que se expressa o fascismo. 


Referencias 

Benzenhõfer, Udo. 2006. Zur Genese des Gesetzes zur Verhütung erbkranken Nachwuchses. 
Münster: Klemm & Oelschlãger. 

Burgio, Alberto. 1999. “Per la Storia dei Razzismo: Italiano”. En Nel Nome delia Razza. 
Bolonha: II Mulino, 

Butler, Judith. 2003. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira. 

Butler, Judith. 2008. Cuerpos que importan. Sobre los limites materiales y discursivos dei 
“sexo”. Buenos Aires: Paidós. 


63 

contacto@revistanuestramerica.cl 


— Francisco Carlos Teixeira Da Silva; O Discurso de Ódio: análise comparada das linguagens dos 
extremismos; Revista nuestr América; ISSN 0719-3092; Vol. 7; núm. 13; enero-junio 2019— 


Campos, Haroldo de. 1997. O arco-íris branco. Rio de Janeiro: Imago. 

Delle Vedove, Francesca. 2001. La Donna Nel Fascismo. Tesi di Laure. Università Cd Foscari di 
Venezia. 

Faye, Jean Piere. 1972. Langages Totalitaires. Paris: Hermann. 

Freud, Sigmund. 2006. Um caso de histeria. Três ensaios sobre sexualidade e outros Trabalhos. 
1901-1905. Edição Standard Brasileira das Obras Psicológicas Completas de Sigmund Freud 
Volume VII. Rio de Janeiro: Imago Editora. 

Gay, Peter. 1999. O Cultivo do Ódio. São Paulo, Companhia das Letras. 

Grazia, Victoria de, 2001. How foscism ruled women: Italy 1922-1945: Berkeley: University of 
Califórnia Press. 

Koonz, Claudia. 1991. Mütterim Vatterland. Frouen im Dritten Reich. Hamburgo: Rohwolt. 

Koop, Volker. 2007. Dem Führer ein Kind schenken: die SS-Orgonisotion "Lebensborn". 
Colônia: Editora Bõhlau. 

Maiwald, Stefan e Gerd Mischler. 2002. Sexualitát unter dem Hakenkreuz. Munique: Ullstein. 

Steinbacher, Sybille. (Org.). 2007. Volksgenossinnen: Frouen in der NS-Volksgemeinschoft. 
Gõttingen: Wallstein Verlag. 

Warwick, Alexandra. 1995. “Vampire and Empire: fears and fictions of the 1890s”. En Sally 
Ledger ( Ed.). Cultural Politics at the Fin de Siècle. Cambrigde: University Press. 


64 

contacto@revistanuestramerica.cl 




REVISTA ■ 
INÜES T R4IMiERICA 


‘Folha de S. Paulo’, ‘O Globo’ e a afirmação de uma direita 

neoliberal na Nova República 


‘Folha de S. Paulo’, ‘O Globo’ y la afirmación de una derecha neoliberal en la 

Nueva República 

Folha de S. Paulo, O Globo and the assertion of a neoliberal right in 

the New Republic 


Fabrício Ferreira 
Mestrando em História Política 
pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

Rio de Janeiro, Brasil 
fabricio.f.medeiros@hotmail.com 
ORCID: http://orcid.org/0000-0001 -9420-671X 

Resumo: O artigo examina a atuação política dos jornais Folha de S. Paulo e O Globo durante a 
década de 1990, marcada pela eleição de governantes neoliberais no Brasil. Analisando a 
bibliografia especializada e os editoriais publicados pela Folha e O Globo no ano de 1994, 
sustento a hipótese de que os periódicos apresentaram-se como expoentes da direita 
neoliberal, adeptos de uma concepção particular de democracia assentada na propriedade 
privada e na economia de livre mercado. 

Palavras-chave: direita; neoliberal; jornais; editoriais; democracia. 

Resumen: El artículo examina la actuación política de los periódicos Folha de S. Paulo y O Globo 
durante la década de 1990, marcada por la elección de gobernantes neoliberales en Brasil. Al 
analizar la bibliografia especializada y los editoriales publicados por Folha y O Globo en el ano 
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propiedad privada y en la economia de libre, mercado. 
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Abstract: This article examines the political performance of the Folha de S. Paulo and O Globo 
newspapers during the 1990s, marked by the election of neoliberal rulers in Brazil. Analyzing the 
specialized bibliography and editoriais published by Folha and O Globo in 1994, I support the 
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to a particular conception of democracy based on private property and the free economy 
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Introdução 

As transições políticas pelos quais diversos países latinoamericanos passaram no final do 
século passado ensejaram debates sobre diversos assuntos: modelos de desenvolvimento, 
direitos humanos, justiça social, democracia, etc. Em meio a tais processos, uma temática 
passou a atrair o olhar de pesquisadores preocupados com as metamorfoses do espaço 
político, qual seja, as direitas. 1 Observadores de países distintos apontaram o surgimento de 
“novas direitas”, entendidas como atores políticos que, buscando se desvincular da 
memória em torno das ditaduras militares, tentaram influenciar os rumos da política local 
e/ou nacional. 

A direita neoliberal destacou-se no campo político 2 brasileiro, empreendendo uma batalha 
ideológica contra as esquerdas. Na imprensa, a direita produziu farto material crítico do 
Estado brasileiro, das empresas públicas, bem como de seus funcionários. Buscou 
desqualificar todo e qualquer projeto político de esquerda, geralmente associado ao 
estatismo, ao nacionalismo, ao radicalismo e ao anacronismo. Além disso, a direita 
neoliberal tentou subtrair a legitimidade de greves e movimentos sociais, tidos como 
desordeiros e subversivos. Na prática, a Folha de S. Paulo (FSP ) e O Globo (OG) somaram 
esforços no sentido de restringir o direito de greve em benefício do capital, além de buscar 
desqualificar a ação política extraparlamentar, sobretudo quando voltada para a crítica 
ao estatuto da propriedade privada. Bem pensadas as coisas, esse artigo propõe examinar 
a atuação política da direita neoliberal, aqui representada pelos jornais Folha de S. Paulo e 
O Globo. Por meio da análise da bibliografia especializada e de editoriais publicados por 
ambos os jornais durante o ano de 1994, a pesquisa sugere que durante a década de 1990 
a direita neoliberal defendeu uma concepção particular de democracia assentada na 
propriedade privada e na economia de livre mercado. Submetendo a redução das 
desigualdades à estabilização econômica, sob uma perspectiva suplementar e 
mecanicista, os ditos jornais demonstraram certa conivência com as disparidades 
socioeconômicas, além de posicionarem-se contra a expansão e a efetivação de direitos 
sociais. 


1 Neste trabalho, identifico por direitas os atores políticos (intelectuais, partidos, veículos midiáticos, 
movimentos sociais, etc.) situados no campo oposto às esquerdas, afinados com o inigualitarismo. Segundo 
Norberto Bobbio (1995), diferente das esquerdas, mais próximas, relativamente, a valores e projetos políticos 
igualitários, as direitas se definem por seu viés inigualitarista, isto é, por aceitarem como “naturais" a maior 
parte das desigualdades. Assim, entendo que os neoliberais se situam à direita no espaço político, por 
interpretarem as desigualdades como um fenômeno não-prioritário na agenda pública, mas sim na condição 
de produto direto da estabilização e do crescimento econômicos. 

2 Na definição adotada por Pierre Bourdieu (2012, 164), o campo político corresponde a um mundo social 
relativamente autônomo, no qual se produzem “problemas, análises, comentários, conceitos, 
acontecimentos, entre os quais os cidadãos comuns, reduzidos ao estatuto de ‘consumidores’, devem 
escolher, com probabilidades de mal-entendido tanto maiores quanto mais afastados estão do lugar de 
produção". 
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Neoliberais e o debate sobre as “novas” direitas 

Diversos estudos têm demonstrado o protagonismo das direitas no espaço político 
latinoamericano. Seja na esfera estatal, através da imprensa ou de think tanks, 3 as direitas 
vêm se articulando, com o intuito de influenciar os rumos da política local e/ou nacional. 
Nesse sentido, a direita neoliberal destaca-se na batalha das ideias, buscando desqualificar 
as esquerdas e seus projetos políticos. Conforme argumentaram Karin Fischer e Dieter 
Plehwe (2013, 74-5), o discurso neoliberal vocaliza-se através de think tanks por quase toda 
a América Latina, atuando “como unidades que combinam módulos de conocimiento 
experto, consulta, lobby o apoyo activo”. Esses organismos articulam a defesa de interesses 
econômicos dominantes a demandas do meio intelectual, político e cultural, tentando 
influenciar a agenda pública. 4 Articulados a seus similares norte-americanos, a exemplo da 
Atlas Network, think tanks sediados na América Latina se esforçam para barrar o que 
consideram a ascensão do populismo, representado por governos esquerdistas que a seu 
ver “[...] invocan amenazas a la democracia y al império de la ley” (Fischer & Plehwe 2013, 
85). 

Amparados em estudos publicados por intelectuais europeus, como Ludwing von Mises e 
Frederick Hayek, intelectuais latinoamericanos protagonizam conflitos de ideias, 
objetivando construir consensos no que tange às opções de política econômica e ao 
modelo de desenvolvimento a serem instalados na região. Segundo Samuel Moncada 
(1988), os intelectuais direitistas afinados com o neoliberalismo tentam provar a 
superioridade ética do mercado sobre o Estado. Construindo uma ordem de raciocínio 
marcada pela dualidade entre os efeitos advindos da ação das duas esferas 
mencionadas, a direita neoliberal responsabiliza o Estado pelo fracasso econômico da 
década de 1980, apontando como solução o fomento à iniciativa privada, a realização de 
privatizações, a primazia da estabilização econômica e da liberalização econômica. 

Para Edgnar Jiménez (1988), a direita latino-americana apresentava duas ramificações no 
final do século XX, quais sejam: uma neoconservadora e uma neoliberal, constituindo-se 
ambas como “ideologias de transição” direcionadas a legitimar o controle sobre os 
movimentos populares em meio às liberalizações políticas do período (década de 1980). 
Essa interpretação foi realçada por Franz Hinkelammert, para quem a nova direita aceitaria 
a democracia apenas de modo instrumental à manutenção de seus interesses, 
defendendo-se a primazia milifar na condução daqueles processos político-institucionais, a 


3 Na definição de Camila Rocha, think tanks são “instituições permanentes de pesquisa e análise de políticas 
públicas que atuam a partir da sociedade civil, procurando informar e influenciar tanto as instâncias 
governamentais como a opinião pública no que tange à adoção de determinadas políticas públicas" (Rocha 
2015, 262). São exemplos de think tanks: a Fundação Getúlio Vargas (FGV), o Instituto Fernando Flenrique 
Cardoso (IFHC), o Instituto Millenium, dentre outros. 

4 Utilizo-me da expressão “agenda pública” para designar o conjunto de temas, questões e problemas 
coletivos mais salientados pelas autoridades e/ou meios de comunicação em determinado período. 
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economia de mercado e a “desvinculación entre democracia y derechos humanos” 
(Hinkelammert 1988, 3). 

No contexto brasileiro, a “nova direita” apresentaria como uma de suas características 
principais a aceitação pragmática da promoção de políticas sociais, com o fim de tentar 
“[...] se desvincular da memória dos regimes ditatoriais militares apoiados pelos partidos da 
velha direita” (Codato, Bolognesi & Roeder2015, 121). Seja como for, tal compromisso com 
o reformismo não está livre de críticas. Alguns autores advertem que a direita permanece 
contrária à execução de políticas voltadas para o combate às desigualdades, 
defendendo uma concepção restrita aos procedimentos formais da democracia, mas sem 
preocupar-se com a justiça social (Hinkelammert 1988; Araújo 2004; Boron 2010; Kaltwasser 
2014). Além disso, várias pesquisas indicam que a relação das direitas com a democracia 
continua sendo tensa, na medida em que, por exemplo, grupos midiáticos contribuem para 
a redução da legitimidade das instituições políticas (Porto 2000; Rehbein 2011; 2013; Feres 
Júnior 2017; Oliveira 2017), costurando alianças políticas e mobilizando setores médios da 
sociedade contra governos de esquerda (Goldstein 2015; Carvalho 2016; Azevedo 2017; 
Gagliardi 2018). 

As batalhas da direita neoliberal, portanto, acompanharam as transições políticas da 
década de 1980, bem como os conflitos políticos e ideológicos do período. No Brasil, a 
Folho de S. Paulo e O Globo se empenharam na construção de consensos em torno do 
projeto político neoliberal, buscando afirmar uma suposta superioridade ética do mercado 
como esfera de regulação das atividades econômicas. Reduzindo a justiça social ao 
alcance da estabilização econômica, em uma perspectiva mecanicista, a FSP e OG se 
posicionaram em prol de uma concepção particular de democracia assentada na defesa 
da propriedade privada e da economia de livre mercado, sem apontar para uma 
prioridade da redução das desigualdades. 


Folha de S. Paulo e O Globo: batalhas da direita neoliberal na Nova República 

Autores como Jaime Baron (2015), Ariel Goldstein (2015) e Fernando Azevedo (2017) 
argumentaram que veículos da grande imprensa brasileira, sobretudo a Folho de S. Poulo, 
O Estodo de S. Poulo e O Globo, historicamente situam-se alinhados às forças de centro- 
direita. No período democrático de 1945 a 1964, os periódicos mencionados somaram 
forças com a União Democrática Nacional (UDN), apoiando seus candidatos à presidência 
da República. O Globo, em particular, demonstrou um viés anticomunista e elitista, 
defendendo a restrição à participação popular nos processos decisórios em momentos de 
maior tensão e radicalização política (Lattanzi 2013). No contexto da crise do governo João 
Goulart (1961-1964) e do regime democrático, tanto OG quanto a FSP buscaram articular- 
se com as forças de centro-direita empenhadas em romper a legalidade para “salvar” a 


70 

contacto@revistanuestramerica.cl 


— Fabrício Ferreira; ‘Folha de S. Paulo', ‘O Globo' e a afirmação de uma direita neoliberal na Nova 
República; Revista nuestr América; ISSN 0719-3092; Vol. 7; núm. 13; enero-junio 2019— 

democracia do “perigo vermelho”, leia-se, do comunismo supostamente favorecido pelo 
presidente Goulart. 

De acordo com Azevedo (2017), o alinhamento da grande imprensa às forças de centro- 
direita é histórico, se desenvolvendo primeiro em oposição aos governos Getúlio Vargas 
(1951-1954) e Goulart, vinculados ao projeto nacional-desenvolvimentista, e depois contra o 
Partido dos Trabalhadores (PT), partido que apresentou viés reformista ao chegar ao poder, 
em 2003. A hipótese levantada por Azevedo havia sido confirmada anteriormente por 
Baron (2015) para o caso específico do Globo. Conforme concluiu esse pesquisador, a 
oposição do diário carioca contra Vargas e o nacional-desenvolvimentismo se iniciou em 
1945, com a queda do Estado Novo. Posteriormente, o conflito entre OG e o projeto 
defendido por Vargas foi atualizado diante da formação de seu segundo governo, em 
1950/1951, sendo reafirmado na década de 1960, dessa vez, contra o trabalhismo janguista 
e brizolista. Por meio de uma estratégia discursiva que buscava moralizar a política 
subordinando a coisa pública à perseguição de certos valores morais, OG fez oposição ao 
segundo governo Vargas 5 e ao primeiro governo Luis Inácio Lula da Silva (2003-2006). Mais 
que isso, o periódico da família Marinho tentou naturalizar a ordem social, “lo que significo, 
en uno sociedod hierárquico y elitista como la brosileho , la intención de rechazar los 
pretensiones de reformo social como externos o sus tradiciones” (Goldstein 2015, 2), 
tomando as mudanças sociais empreendidas por esses governos como eventos 
catastróficos para o equilíbrio de forças sociais e a estabilidade política nacional. 

De toda maneira, é notória a convergência de posicionamentos da FSP e d’OG na fase 
mais recente da história brasileira, em especial na Nova República. Para Francisco Fonseca 
(2003; 2005; 2010), ambos os jornais atuaram politicamente afinados com as forças 
neoliberais, patronais e conservadoras durante o processo Constituinte (1987-1988), 
opondo-se ao reconhecimento de novos direitos sociais. Nas palavras do cientista político, 

[...] alguns dos direitos sociais propostos, tais como a diminuição da jornada de 
trabalho, a ampliação da licença-maternidade, a licença-paternidade, o aumento do 
valor da hora extra, entre outros, foram vistos como: /') catastróficos à produção, pois 
desestimulariam o capital a investir, aumentando o desemprego e produzindo o 
resultado oposto do que se desejava (tese da perversidade); /'/') inócuos, pois não 
seriam respeitados pelo ‘mundo real’ da economia, logo uma medida estéril (tese da 
futilidade); e /'/'/) ameaçadores dos direitos anteriormente conquistados, caso do 


5 O caráter oposicionista do Globo em relação a este governo não pode ser tomado em absoluto, pois, como 
demonstrou Luís Martins, o posicionamento do diário carioca endossou, em boa medida, a política 
econômica do segundo governo Vargas, marcada pela orientação nacional-desenvolvimentista. Em certa 
oportunidade, inclusive, OG cobrou do governo “[...] o aumento dos investimentos públicos e privados em 
pleno processo inflacionário" (Martins 2010, 342), fato que evidencia uma rejeição pragmática à ortodoxia 
monetarista defendida por intelectuais neoliberais. 
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mercado formal de trabalho, que poderia diminuir (tese da ameaça) (Fonseca 2010, 

23; ênfase do autor) 15 . 

Analisando editoriais publicados pela imprensa do eixo Rio-São Paulo ( Folha de S. Paulo, O 
Estado de S. Paulo, O Globo e Jornal do Brasil) durante a fase de definição da Nova 
República (1985-1990), Fonseca advertiu que a atuação dos jornais supracitados 
evidenciou um caráter simplificador, vulgarizador e autoritário, na medida em que “os 
periódicos simplificaram problemas extremomente complexos, vulgarizando-os ao público 
leitor de formo dicotômica e destituído de vozes alternativas" (Fonseca 2005, 442). Nesse 
sentido, desqualificaram-se tanto os grupos vistos como adversários quanto as suas ideias e 
projetos políticos tomados como anacrônicos. Em termos de interpretação dos conflitos, 
houve "unanimidade quanto à rejeição radical às greves e o todos os expressões de 
conflito social ” (Fonseca 2005, 444), considerados desestabilizadores da ordem. Por 
tenderem à exclusão de vozes dissonantes e afirmarem o ultraliberalismo 6 7 como a única via 
possível de desenvolvimento, o pesquisador considerou que os jornais apresentaram um 
posicionamento autoritário, pois fechados à publicização objetiva de outros projetos 
políticos, ideias e valores. 

Rodrigo Carvalho (2006), sob uma abordagem semelhante à de Fonseca, examinou os 
editoriais publicados pela FSP e OG ao longo do governo Fernando Flenrique Cardoso 
(1995-2002), no intuito de explicar a relação daqueles veículos com o referido governo. Em 
suas conclusões, o cientista social afirmou que a FSP e OG pautaram seus editoriais pela 
defesa de um projeto político neoliberal, convergente com o protagonismo do mercado e 
da iniciativa privada, leia-se, empresariado (nacional/associado e estrangeiro). Nesse 
projeto, enfatizou-se a desestatização, a abertura econômica e a execução de reformas 
estruturais, a exemplo das reformas da Previdência, Tributária, Administrativa e Trabalhista, 
todas voltadas para o mercado. 

João Braga Arêas (2012), por sua vez, investigou as 8 atolhas de O Globo (1989-2002), na 
tentativa de compreender a construção da hegemonia neoliberal no Brasil, a partir da 
análise de matérias e editoriais publicados pelo jornal carioca. Em uma perspectiva teórica 
gramsciana, por meio da qual se percebe OG como instrumento político-ideológico de 


6 As teses da perversidade, da futilidade e da ameaça foram desenvolvidas originalmente por Albert 
Flirschman (1992). Nesse estudo, o autor estava preocupado na identificação das principais teses reacionárias 
utilizadas por diferentes atores políticos e sociais contra propostas “progressistas". Em suas palavras, “de 
acordo com a tese da perversidade, qualquer ação proposital para melhorar um aspecto da ordem 
econômica, social ou política só serve para exacerbar a situação que se deseja remediar. A tese da futilidade 
sustenta que as tentativas de transformação social serão infrutíferas, que simplesmente não conseguirão 
'deixar uma marca'. Finalmente, a tese da ameaça argumenta que o custo da reforma ou mudança 
proposta é alto demais, pois coloca em perigo outra preciosa realização anterior" (Flirschman 1992, 15-6). 

7 Dada a radicalidade das propostas veiculadas pela grande imprensa no período anteriormente 
mencionado, Fonseca prefere empregar o termo ultraliberalismo e não neoliberalismo, geralmente utilizado 
pelos estudiosos do tema. 
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“[...] frações das classes dominantes, em especial daquelas vinculadas ao capital 
financeiro e às multinacionais” (Arêas 2012, 41), o historiador pontuou que o jornal citado 
protagonizou a difusão das ideias neoliberais no país, “permitindo a unificação da classe 
dominante e construindo, retoricamente, uma adesão subordinada das classes subalternas 
ao projeto político defendido, a nível governamental, inicialmente por Collor (1990), e 
posteriormente por FHC (1995 a 2002)” (Ferreira 2018, 299). 

Nessas batalhas, OG emitiu uma interpretação negativa sobre a função do Estado e os 
servidores a ele vinculados, considerados como entraves à modernização brasileira. Os 
servidores foram associados à manutenção de privilégios e ao desperdício do dinheiro 
público, enquanto se buscou consolidar a imagem de um Estado dominado por interesses 
privados, negligente com as necessidades do conjunto da sociedade e ineficiente na 
prestação de serviços (Baptista 2017). 

Como se pode perceber, a atuação política da Folha e do Globo esteve marcada durante 
a década de 1990 (e mesmo antes, na Constituinte) por posições claramente afinadas com 
o neoliberalismo, entendido neste trabalho como um corpo relativamente coerente de 
ideias voltadas para a ação política e a gestão econômica. Tais ideias orientam-se pela 
ênfase nas liberdades econômicas dos indivíduos protegidos por uma estrutura institucional 
que garanta o direito à propriedade e a autonomia das atividades econômicas. Dentro 
desse projeto político, o Estado possui papel subordinado às forças do mercado, devendo 
atuar como guardião da ordem e da segurança pública, condições indispensáveis para a 
efetivação das liberdades individuais (Harvey 2008). 

O projeto político em questão foi apresentando no Brasil inicialmente por Fernando Collor 
de Mello, presidente que pautou seu programa de governo pela redução do tamanho do 
Estado e do funcionalismo público, bem como pela implantação de um programa amplo 
de privatizações, etc. Entretanto, o governo Collor (1990-1992) foi interrompido por um 
escândalo de corrupção, o qual resultou no impedimento de seu mandato e no 
empossamento de Itamar Franco. Em sua gestão (1993-1994), houve um refluxo da agenda 
neoliberal, com a diminuição do impulso desestatizante. Seja como for, a queda de Collor 
foi acompanhada pelo crescimento da pressão da grande imprensa em favor do 
aprofundamento e da aceleração da agenda neoliberal, expressa nesse momento na 
defesa radical da privatização e da abertura econômica (Fonseca 2004). 

No ano de 1994, ocorreram eleições que permitiram a troca do presidente da República, 
entre outros cargos. Saindo do Ministério da Fazenda para concorrer à presidência, 
Fernando Henrique Cardoso, do Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), disputou a 
aprovação do eleitorado com Lula, do PT. Contando com a simpatia da grande imprensa, 
FHC conseguiu contornar os resultados iniciais das pesquisas de opinião, favoráveis à 
candidatura petista. Embalado pelo lançamento do Plano Real (julho de 1994), afinado 
com as ideias neoliberais e contando com o apoio de um partido conservador em sua 


73 

contacto@revistanuestramerica.cl 


— Fabrício Ferreira; ‘Folha de S. Paulo', ‘O Globo' e a afirmação de uma direita neoliberal na Nova 
República; Revista nuestr América; ISSN 0719-3092; Vol. 7; núm. 13; enero-junio 2019— 

chapa (o Partido da Frente Liberal - PFL), FHC ultrapassou Lula nas pesquisas, vencendo o 
candidato do PT já no primeiro turno, com 54,35% dos votos válidos, seguido por Lula, que 
obteve 27% dos votos. 

O foco deste artigo não está nas eleições, mas sim no projeto político defendido pelos 
jornais FSP e OG durante a década de 1990, em particular, em 1994, momento de 
afirmação do neoliberalismo no Brasil. Entretanto, o cenário eleitoral é significativo para o 
objetivo desta pesquisa, porque permite investigar as tendências da opinião pública 
(Rémond 2003). Atento ao espaço destinado para a publicização da opinião oficial de 
cada periódico, ou seja, os editoriais, pretendo examinar o projeto político defendido por 
ambos os jornais, destacando sua concepção de democracia e a importância atribuída ou 
recusada à redução das desigualdades sociais. 


1994: a afirmação da direita neoliberal no Brasil 

Neste artigo, desenvolvo uma análise sobre o projeto político defendido pelos jornais FSP e 
OG a partir de seus editoriais publicados durante o ano de 1994. Ao todo, foram 
examinados 140 editoriais: 83 relativos ao jornal paulista e 57 correspondentes ao veículo 
carioca, sendo citados ao longo deste texto uma pequena amostra dos exemplares. 

Em trabalhado publicado anteriormente, afirmei que o projeto político delineado nos 
editoriais da FSP e d’OG, no mesmo recorte temporal, enfatizava o mercado como esfera 
de gestão das relações econômicas, assim como a prioridade da liberdade econômica, 
aspecto que resultava na sobrevalorização do indivíduo consumidor de mercadorias, em 
detrimento da discussão sobre a cidadania. O viés economicista apontava para a 
subtração da importância da participação política, vista apenas em termos eleitorais, 
enquanto que a democracia raramente era discutida em termos conceituais ou empíricos. 
O projeto em questão caracterizava-se pela orientação direitista neoliberal, uma vez que 
preconizava a propriedade privada e a economia de livre mercado como os principais 
alicerces da ordem social, percebendo a possibilidade de redução das desigualdades 
como um fenômeno suplementar, resultante “natural” da estabilização econômica (Ferreira 
2018). 

Em diversos editoriais, a estabilização foi alçada pelos periódicos mencionados como 
condição indispensável do desenvolvimento econômico. Apesar da diferença de 
entonação (com a FSP sendo mais cética do que OG), ambos os jornais ofereceram apoio 
à execução do Plano Real, considerado peça-chave no combate à inflação e motor da 
candidatura tucano. A estabilização econômica foi tida como o primeiro passo para o 
crescimento. Sem essa iniciativa, o governo não conseguiria atrair investimentos 
estrangeiros e tornar a economia brasileira mais competitiva (FSP, Estabilizar para competir, 
10 set. 1994, 2). A estabilização também foi apresentada como imperativo para se 
combater as desigualdades socioeconômicas. A FSP propunha que, com o combate à 
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inflação e a estabilização de preços, haveria uma redistribuição de renda no país, expressa 
no aumento do poder de consumo da população. Embora afirmasse que a estabilização 
não resolvia o problema por completo (FSP, Vai ajudar? 25 jun. 1994, 2; Injustiça garantida, 
I o mai. 1994, 2), é possível questionar a real importância do tema das desigualdades no 
projeto político da FSP. A redistribuição de renda não aparecia como uma prioridade na 
perspectiva desse periódico, mas sim como um complemento - ainda que importante - da 
estabilização e da liberalização econômica. Pouco se discutiu o “como” seria efetivada a 
redistribuição de renda, de modo que o processo foi colocado como produto quase que 
automático do controle inflacionário. 

OG também defendeu a estabilização como base do crescimento, associando o Plano 
Real à possibilidade de se realizar a redistribuição de renda no Brasil, portanto, de atender 
às demandas dos setores mais pobres da sociedade (OG, Dentro do figurino, 26 ago. 1994, 
6; Precauções no caminho, 24 mai. 1994, 6). Assim como fez a FSP, o diário carioca citou a 
questão das desigualdades e da injustiça social, posicionando-se, aparentemente, como 
defensor do combate à pobreza, mas colocando a questão como complemento e não 
enquanto uma prioridade. A redistribuição de renda surgia quase que na qualidade de 
produto automático da estabilização, dado o aumento do poder de consumo da 
população, viabilizado pelo controle inflacionário. Mas a discussão não foi além disso e o 
mercado permaneceu como instância protagonista da regulamentação econômica. Essa 
era uma das grandes virtudes, para a FSP e OG, do Plano Real, pois o Estado finalmente 
teria reconhecido a necessidade de limitar sua intervenção, deixando o mercado atuar 
com liberdade. 

No que interessa ao modelo de desenvolvimento a ser implantado no Brasil, os jornais 
citados foram enfáticos no alinhamento com o neoliberalismo - tomado como a única 
opção viável nesse sentido. Na perspectiva da FSP, a promoção da iniciativa privada, a 
liberalização econômica, a abertura comercial, com a atração de capital estrangeiro, a 
privatização etc., não foram vistas como elementos característicos de determinada 
ideologia, mas sim como questões práticas, as quais deveriam ser enfrentadas 
(positivamente) por quaisquer governantes. O cidadão, todavia, foi representado como 
consumidor de bens e serviços (FSP, Sem utopia, 21 jun. 1994, 2), raramente enquanto ator 
político. 

Caberia ao Estado restringir o campo de sua atuação, concentrando-se na manutenção 
de serviços básicos, para os quais o setor privado não se encontrasse em condições de 
atendimento; atendo-se às necessidades dos agentes produtivos e à autonomia do 
mercado, buscando promover o funcionamento autônomo da economia para a 
satisfação das necessidades do consumidor, segundo a FSP. Trata-se, em todo caso, de 
incentivar o consumo e não o contrário (FSP, Que país é este, 26 out. 1994, 2). 
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O projeto político defendido pelo jornal carioca é semelhante à agenda da FSP. Há 
diferença de entonação no apoio ao Plano Real e ao governo, mais sensível no caso 
d’OG, porém, não existe uma distinção substancial em termos políticos e ideológicos. 
Ambos os jornais defenderam um modelo de desenvolvimento caracterizado pelo domínio 
do mercado em relação ao Estado, do consumidor sobre o cidadão e das relações 
econômicas em detrimento das relações políticas. 

A ênfase do jornal carioca recaiu sobretudo na defesa do livre comércio e no caráter 
econômico das relações sociais, com destaque para o consumidor e não para o cidadão. 
A justiça social, por outro lado, foi vista como um produto e uma possibilidade da 
liberalização comercial e não como uma construção e uma prioridade de quaisquer 
governos. O Estado foi associado ao corporativismo e ao patrimonialismo, características 
históricas da experiência brasileira, segundo o periódico. Na relação com a sociedade, ao 
invés de promover a livre iniciativa, o Estado tenderia a “formação de grupos de interesses”, 
uma tradição que OG aparentemente condena (OG, Medo pertinente, 30jan. 1994, 6). 

Mesmo em se tratando de um período (1994) que incorporava o calendário eleitoral, não 
houve debate significativo nos editoriais da FSP e d’OG no que tange à cidadania e à 
participação política, muito menos no que interessa à democracia. Em geral, a ordem 
política foi vista em posição subordinada a ordem econômica, com os interesses do 
empresariado sendo alçados a uma posição prioritária na agenda pública. Os interesses 
desse setor foram defendidos em diversas oportunidades, e os indivíduos tomados como 
consumidores, mas não na condição de cidadãos. A democracia e a cidadania foram 
marginalizadas no projeto político neoliberal, subordinadas a interesses econômicos 
dominantes de parte do empresariado nacional, multinacionais e grupos representativos do 
capital estrangeiro. 


Conclusão 

Neste artigo, busquei analisar as batalhas da direita neoliberal protagonizadas pelos jornais 
Folha de S. Paulo e O Globo na Nova República. Atentando para a bibliografia 
especializada e examinando editoriais publicados por ambos os periódicos durante o ano 
de 1994, tentei compreender o caráter do projeto político defendido pelos proprietários 
destes veículos, a saber: Grupo Folha e Grupo Globo. 

Indiquei diversos estudos que demonstram a afinidade da FSP e d 'OG com o pensamento e 
o projeto neoliberal. No Brasil, essa doutrina serviu de fundamento a uma caracterização 
depreciativa do Estado, das empresas e funcionários a ele vinculados. O Estado foi 
associado repetidas vezes, em editoriais e matérias informativas, ao patrimonialismo e ao 
corporativismo, etc.. Já as empresas estatais foram representadas na condição de fontes 
de desperdício do dinheiro dos contribuintes, porque ineficientes em seu funcionamento e 
dominadas por interesses particulares de funcionários ociosos e privilegiados. 
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Em suas batalhas contra as esquerdas, a direita neoliberal alinhou-se historicamente às 
forças de centro-direita, supostamente comprometidas com a legalidade institucional e o 
regime democrático. De todo modo, na Nova República o compromisso da direita 
neoliberal, aqui representada pelos diários citados, esteve mais ajustado aos interesses do 
empresariado. Já na Constituinte, 1987-1988, tanto a FSP quanto OG se empenharam na 
oposição à introdução de novos direitos sociais, principalmente em relação ao mundo do 
trabalho. O direito de greve, por exemplo, foi repetidamente criticado, por supostamente 
prejudicar o funcionamento ordinário das empresas estatais e, assim, a economia do país. 

Os movimentos sociais também sofreram duras críticas da direita neoliberal. O Movimento 
Sem Terra (MST) foi alvo de avaliações pejorativas, porque, ao criticar o estatuto da 
propriedade privada, posicionou-se contrariamente aos interesses representados pelos 
jornais da grande imprensa. E as esquerdas, em particular o PT, foram desqualificadas, vistas 
como anacrônicas e incapazes de apresentar alternativas políticas consistentes para o 
plano federal (Ferreira 2018). Assim, efetivou-se uma oposição sistemática dos jornais do 
Grupo Folha e do Grupo Globo contra o PT, mas também contra os movimentos sociais e o 
protagonismo dos trabalhadores, desqualificados em seus protestos por melhores condições 
de trabalho. 

A democracia se viu submetida à liberdade individual na esfera econômica e ao direito da 
propriedade privada. No projeto político publicizado pelos referidos periódicos, não havia 
lugar para cidadãos, apenas para consumidores. A redistribuição de renda, portanto, a 
subtração das desigualdades, seria alcançada, no entendimento da FSP e d”OG, somente 
através da estabilização econômica. Contudo, o combate às disparidades de renda foi 
visto como produto “natural” da estabilização, e não como uma prioridade. Nesse sentido, 
a direita neoliberal demonstrou certa conivência com o inigualitarismo, percebendo as 
desigualdades como fenômeno “natural”, logo, admissível (Bobbio 1995). 

A atuação política da direita neoliberal na Nova República sugere a permanência de 
certos conflitos político-ideológicos na história brasileira. Atuando em sintonia com as forças 
de centro-direita, a FSP e OG têm protagonizado batalhas ideológicas, por meio das quais, 
a depender do equilíbrio de forças na sociedade, é possível manter ou alterar a ordem 
institucional. Fora isso, a capacidade que os ditos jornais possuem de orientar e 
desequilibrar as tendências de opinião pública indica seu poder de agendar os temas que 
serão debatidos publicamente e tratados pelas autoridades governamentais. 

Sem dúvida, a imprensa aparece como uma arena decisiva no que tange aos conflitos. Na 
mídia (jornais, revistas, televisão e rádio) veiculam-se ideias, valores e projetos políticos 
identificados com as forças sociais que possuem capacidade de se fazer ouvir, em 
detrimento de outras vozes, silenciadas nos meios de comunicação. Jornais como a FSP e 
OG permitem que se construam determinados consensos em torno dos problemas políticos, 
valendo-se de estratégias múltiplas, que incluem: simplificação, vulgarização, 
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silenciamento, exclusão, etc. Analisar a atuação política da grande imprensa, nessas 
condições, coloca-se como uma direção de pesquisa dos conflitos entre as forças políticas 
e de entendimento sobre a própria dinâmica da democracia brasileira, na medida em que 
a mídia não trata apenas de governos, mas também de partidos, do Congresso Nacional, 
etc. Na relação mídia e política, há uma série de questões que precisam ser observadas e 
problematizadas, questões que podem e devem ser consideradas pelos historiadores, 
particularmente por aqueles que se preocupam com a história política do Brasil 
Republicano. 
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Resumo: Após as “manifestações de junho" em 2013 o cenário político extra institucional sofreu 
alterações, com a inserção de indivíduos que antes estavam afastados das esferas de 
participação decisória. Por outro lado, isso não significou a politização das camadas que se 
apresentaram como origem das pressões. O que ocorreu foi significativa simplificação do 
debate político e a bipolarização do mesmo, entre “esquerda” e “direita", “petralhas” e 
“coxinhas” entre outras designações. Portanto, o artigo se propõe a analisar este fenômeno de 
difusão e, ao mesmo tempo, vulgarização da política, com ênfase ao uso feito por propostas 
conservadoras e autoritárias. 

Palavra-chave: Política; conservadorismo; mito. 

Resumen: Después de las "manifestaciones de junio" en 2013, el escenario político 
extrainstitucional sufrió alteraciones con la inserción de indivíduos que antes estaban alejados 
de las esferas de participación resolutiva. Por otro lado, eso no significo la politización de las 
capas que se presentaron como origen de las presiones. Lo que ocurrió fue significativa 
simplificación dei debate político y la bipolarización dei mismo, entre "izquierda" y "derecha", 
"petralhas" y " coxinhas" entre otras designaciones. Por lo tanto, el artículo se propone analizar 
este fenómeno de difusión y, al mismo tiempo, vulgarización de la política, con énfasis en el uso 
hecho por propuestas conservadoras y autoritarias. 

Palabras clave: Política; conservadorismo; mito. 

Summary: After the "manifestations of June" in 2013 the extra institutional political landscape has 
changed, with the inclusion of individuais that were away from the spheres of decision-making 
participation. On the other hand, this did not mean the politicization of the layers that are 
presented as a source of pressure. What happened was significant simplification of the political 
debate and the polarization of it, between "left" and "right", "petralhas" and "coxinha" among 
other names. Therefore, the article aims to analyze this diffusion phenomenon and at the same 
time, policy advisory Services, with emphasis on the use made by conservative and authoritarian 
proposals. 
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Introdução - A Caixa de Pandora brasileira: entre politização e politicagem 

A Caixa de Pandora talvez seja a metáfora representativa do cenário político institucional e 
extra institucional contemporâneo no Brasil. Este conto de autoria atribuída ao poeta 
Hesíodo, do século VIII a.C., é a forma cosmogônica de explicar os males que acomefem o 
mundo. Em uma das versões desfe mito, Zeus criou Pandora e encarregou-lhe da guarda 
de uma caixa, da qual não poderia abrir de forma alguma. Atiçada pela curiosidade. 
Pandora descumpriu a advertência feita e libertou guerras, calamidades e outros desastres 
inseridos no recipiente pelos deuses do Olimpo, restando somente a esperança no interior 
da caixa. Os males do mundo, já existiam, no entanto estavam obscurecidos e 
concentrados, longe do contato e da visão coletiva. Quando Pandora abriu a caixa, estas 
calamidades fugiram ao controle, espalharam-se e apresentaram-se ao conhecimento da 
humanidade. 

Ao atualizar este conto observamos nas “manifestações de junho de 2013” a abertura da 
nossa caixa de Pandora. Práticas ilícitas na política e no cotidiano, deficiências na estrutura 
de ensino e da saúde se manifestam no cenário brasileiro de forma estrutural. Todavia, 
diante da visibilidade das demandas apresentadas, houve a “presentificação” destas 
calamidades, já fossem existentes, porém, longe da visibilidade ou do interesse amplo. 

Deste modo, é um equívoco comum, fortalecido pelos mecanismos midiáticos, com nítido 
posicionamento partidário, a crença de que a corrupção tem uma data de nascimento e 
uma única sigla partidária. Da mesma forma, é ilusório acreditar que a sociedade 
composta por “cidadãos de bem” esteja isenta de corrupção. Porém a entrada da 
população na política institucional significou a conquista do lugar da fala, mas o 
desconhecimento do que falar e como falar. Estas ações exemplificam mecanismos 
incompletos de politização, em oposição à ascensão econômica de grossa camada da 
população. 

Estes dois elementos, embora, aparentemente desconectados, politização deficiente e 
ascensão econômica, são fundamentais para compreender o fenômeno de tradução da 
política como algo simplório. Embora deva ser vivenciada cotidianamente, a política não 
deve ser banal, reduzida a revanchismos, reações violentas e “confrontos de torcidas”. 

Desde as chamadas “manifestações de junho” ocorridas em 2013, inaugurou-se a 
polarização da sociedade em blocos políticos e ideológicos que, superficialmente, se 
organizaram entre “direita” e “esquerda”, em suas diversas nuances e tonalidades. Estas 
manifestações, inicialmente, possuíam objetivo de reivindicação por demandas sociais 
como mobilidade urbana e maior acesso às esferas políticas institucionais através de canais 
de reivindicação alternativos. 

Por ser permeável às demandas sociais de maneira abrangente, o movimento rapidamente 
tornou-se heterogêneo, recebendo pautas tanto de grupos marginalizados, como dos 
setores médios da sociedade. O alvo inicial das manifestações diluiu-se em intenções e 
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projetos de difícil conciliação, o que consequentemente gerou a fração em grupos 
organizados pelas distintas finalidades políticas. Estas novas organizações vindas da direita, 
com destaque as de viés extremista, passaram a tecer redes em amplitude nacional 
através do contato físico ou virtual, com a disseminação do acesso à tecnologia, assistido 
nos país. 

Conjugadas às reivindicações de caráter genérico, de combate à corrupção, apontada 
sempre no “outro” e às demandas por melhorias na saúde e na educação pública, mas 
sem apresentar projetos definidores destes procedimentos, houve a divisão em grupos em 
disputa. Tal cenário expos e potencializou as tensões existentes na sociedade, tais como a 
desigualdade social e econômica e preconceitos regionais. 

É importante frisar que os discursos de ódio surgidos não pressupõem fronteiras definidas por 
classes econômicas, pois as camadas sociais ainda modestas, mas que assistiram relativo 
enriquecimento, passaram à defesa da posição de classe adquirida. Assim, em certa 
medida, estabeleceram críticas às lutas por ampliação das políticas afirmativas, tais como 
o acesso às universidades públicas através das cotas aos negros e pessoas de baixa renda, 
ou aos programas de assistência social como o “Bolsa Família”’, que antes, em certa 
medida os favoreceram. Assim, empenharam-se pela manutenção dos benefícios 
individuais adquiridos, através da maior oferta de crédito e vantagens oferecidas pelos 
governos de Lula da Silva e, em menor medida, pelo de Dilma Rousseff, em relação ao 
consumo de bens. 

Evidencia-se, portanto, questões referentes à defesa da posição de classe elucidada por 
Pierre Bourdieu. Por classe social o sociólogo francês afirma ser esta constituída através de 

[...] estrutura social historicamente definida, e por ser afetada pelas relações que a 
unem a outras partes constitutivas da estrutura, possui propriedade de posição, 
relativamente independentes de propriedades intrínsecas como por exemplo certo 
tipo de prática profissional (Bourdieu 2004, 3). 

Em função das classes assumirem caráter de posição, os lugares galgados são flutuantes, e 
não permanentes. Mediante o risco de declínio ou de ser alcançada pelas camadas 
subalternas, há o agravamento dos choques que envolvem a posição de classe e a própria 
disposição de poder social inserida no grupo. 


' Segundo o sítio virtual da Caixa Econômica Federal, o “Bolsa Família” “É um programa de transferência 
direta de renda, direcionado às famílias em situação de pobreza e de extrema pobreza em todo o País, de 
modo que consigam superar a situação de vulnerabilidade e pobreza.” E tem como objetivos: “Combater a 
fome e promover a segurança alimentar e nutricional; Combater a pobreza e outras formas de privação das 
famílias; Promover o acesso à rede de serviços públicos, em especial, saúde, educação, segurança alimentar 
e assistência social.” (Disponível em: http://www.caixa.gov.br/programas-sociais/bolsa- 

familia/Paginas/default.aspx). 
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Assim, as fronteiras assumem o caráter simbólico, o que tornam os conflitos ainda mais 
graves diante da transcendência da materialidade dos mesmos. A posição de classe, 
nestes termos, não está garantida apenas pelo acesso aos bens econômicos, ou pela 
ocupação de determinado cargo, mas pela aceitação ou rejeição de determinados 
códigos e valores, partilhados pelo grupo hegemônico no interior desta ciasse. Logo, há um 
movimento de interdição de acesso àqueles que ainda buscam sair da condição de 
vulnerabilidade, no intuito de proteger o patamar simbólico e social alcançado. Deste 
modo, a definição de classe perde seu caráter objetivo, e assume propriedades relacionais. 

As sociedades, de modo geral, organizam-se em termos simbólicos, o que não elimina, mas 
integram os arranjos materiais e econômicos para hierarquizar os indivíduos. Há deste 
modo, fronteiras invisíveis, acessos proibidos ou restritos de acordo com as posições de 
classe ocupadas por determinados grupos. No entanto, em momentos de crise e ameaça 
desta disposição, os códigos e fronteiras responsáveis por tais divisões tendem a ficarem 
mais explícitos. 

Em virtude do esgotamento econômico do Brasil, vivenciado recentemente, houve a 
restrição ao consumo interno e a intensificação da reação dos grupos que emergiram das 
“manifestações de junho”, com o intuito de demarcarem estes espaços de poder. 
Entrincheirados em seus projetos políticos individuais buscaram posição através de 
estereótipos e caricaturas 2 aos grupos de oposição, no intuito de desumanizar e legitimar a 
rivalidade presente. 

Neste sentido, observa-se que embora tenha havido a inserção ao consumo por camadas 
antes marginalizadas, o mesmo não ocorreu com o desenvolvimento da visão política que 
fuja à esfera individual. Consequentemente, houve o baixo entendimento de que as 
melhorias coletivas zelam por ganhos sociais de forma permanente. Assim, observa-se a 
assimilação do bem estar econômico, através da ampliação ao acesso ao crédito, mas 
pouca adesão ao projeto de bem estar social, conquistado somente através de lutas 
coletivas. 

Por outro lado, as designações ideológicas de “esquerdas” e “direitas” foram tomadas de 
flexibilidade conceituai e, por vezes, a classificação foi feita a partir da negação do 
“outro”. Se “ele” se identifica como “direita”, e oponho-me, logo sou de “esquerda”. Há um 
obscurecimento das definições de direita e esquerda, em termos de projetos políticos e 
rumos socioeconômicos. 


2 “Coxinhas”, em referência ao salgado que geralmente possui somente um recheio - catupiry - para designar 
o indivíduo portador de ideias conservadoras; e “Petralhas”, neologismo com a sigla do Partido dos 
trabalhadores somada à alusão aos “irmãos Metralha", personagens da Disney, são algumas das 
denominações assumidas como ataques simbólicos entre grupos de projetos políticos rivais. Rodrigo Patto Sá 
Motta aponta a caricatura como eficiente mecanismo de difusão de informações, diante de 
compartimentação e simplificação de significados, dotando a mensagem de clareza e concisão. (Motta 
2006,17-8). 
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Em casos mais excêntricos, é encontrada a rejeição de ambos espectros ideológicos, mas 
há a adoção de posições autoritárias congêneres a regimes militares inaugurados a partir 
do ano de 1964 no Brasil. Conforme será abordado a seguir, esta confusão conceituai se faz 
pela simplificação das definições ideológicas, em vista da massificação dos debates 
políticos que se desenvolveram de maneira panfletária e pobre. 

Para estes que negam a esquerda e a direita, é fundamental lembrar através de Norberto 
Bobbio, que para a saúde da democracia é fundamental a tolerância e o respeito à 
diversidade de opinião (Bobbio 1995, 35). Portanto, ao rejeitarem estes espectros políticos, 
camuflam posições extremistas que redundam, geralmente, na ainda viva memória 
falaciosa da ditadura como idílio contra a corrupção. Os anseios autoritários estão 
presentes de várias maneiras em nossa sociedade, sendo talvez a mais explícita, o desejo 
de alguns grupos pela retomada das forças militares às esferas políticas. Deste modo, pode 
se entender tal permanência, talvez, como uma cultura política (Berstein 1998, 350-1) de 
setores hegemônicos no país. 

Ao apresentarem demandas, é recorrente encontrar no discurso extremista o viés 
moralizante, contrário à corrupção e outras pautas igualmente vagas. Estes projetos fluidos 
são vistos ao longo da vida política do país, com maior vigor, a partir dos anos 1930, pela 
disseminação das doutrinas fascistas e concepção de Estado centralizado em oposição às 
propostas econômicas e políticas liberais. 


Democracia e Radicalismo 

Norberto Bobbio afirma que a democracia deve ser permeável a projetos de direita e de 
esquerda, não somente àqueles inscritos em esferas antinômicas tais como liberalismo ou 
socialismo. Bobbio aponta para a complexidade do mapeamento político ideológico nas 
democracias contemporâneas. Para o autor italiano, essa diversidade cria espaços 
intermediários entre um extremo político ideológico e outro, com pontos de diálogo, e não 
somente áreas de disputa e confrontos. 

Esta “geografia política” dotada de suas divisões variadas permite observar os pontos de 
consonância e afastamentos entre direitas e esquerdas ideológicas, conforme as 
aproximações ou distanciamentos dos pontos intermediários ou, do “centro”. Nestes termos 
Bobbio identifica que este “Terceiro Incluído” passa a ser fundamental para o jogo político, 
nas esferas de negociação, zelando pela estabilidade da democracia. Por outro lado, o 
autor italiano enfatiza que este aspecto não elimina as características identitárias das 
“esquerdas” e das “direitas” (Bobbio 1995, 36). Bobbio afirma como determinantes da 
democracia a tolerância e a moderação, tal como a inclinação ao diálogo, o que 
possibilita a coexistência de projetos distintos, em um mesmo regime. 
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Obscurecidas pelo discurso da crise das ideologias, por vezes escondem-se intenções 
autoritárias, haja vista que para o equilíbrio da democracia exista a necessidade das 
esquerdas e direitas, como lados contrários, mas paradoxais, no intuito de manter 
instituições saudáveis. Dentro da díade direita-esquerda, inserem-se a pluralidade de 
projetos que se distinguem em função da proximidade e distância do centro. Tal 
multiplicidade favorece ao desenvolvimenfo de alfernativas políticas amplas, o que define 
a participação democrática. Logo, ao se defender a inexistência de uma, ou de ambas 
correntes ideológicas, indiretamente, há a possibilidade de defesa de propostas 
superficialmente denominadas de “Terceira via”, avessas à democracia, com intenções 
monopartidárias ou, conforme foi o caso da ditadura brasileira, em organização de 
agremiações partidárias controladas. 

Nestes projetos autoritários, existem os anseios de resgate de uma ordem anterior, ficcional 
na maioria dos casos, onde os males vivenciados contemporaneamente são provocados, 
segundo este discurso sectário, pelo grupo oposto ao local da fala. Estes discursos radicais 
encontram fôlego em momentos de instabilidade e crises, onde os indivíduos insatisfeitos 
são cooptados para o interior destas propostas e seduzidos pelos projetos de erradicação 
imediata dos males, e retomada de uma ordem anterior, ou alcance de uma utopia 
estabelecida. 

Embora disserte sobre o radicalismo islâmico o filósofo Domenico Losurdo fornece 
contribuições a respeito da abordagem da organização da democracia. Ao definir 
aspectos do fundamentalismo, afirma que este tem por característica a construção de 
identidade imóvel, onde as fronteiras culturais (e neste caso, políticas) deixam de ser 
espaço de contato e tornam-se locais de separação, pouco permeáveis ao diálogo com o 
“outro” (Losurdo 2010, 66). Em suma, é em função da ortodoxia que o radicalismo político 
traduz a realidade vivenciada em projeto político, o que o impede de estabelecer contato 
com as diferentes propostas. 

Tanto a violência, física ou simbólica, quanto a análise racional e objetiva, por si, são 
incapazes de arregimentarem fileiras de indivíduos dispostos a se dedicarem, arriscarem, ou 
mesmo se sacrificarem por uma causa ou projeto. Para que sejam mantidos focados em 
um determinado objetivo, anulando todas as demais alternativas, o mito lança-se como 
mecanismo para coesão e ação coletiva. 

O mito é constituído através de um conjunto de símbolos, rituais e imagens que buscam 
tornar concreto determinado projeto. Desta forma, a propriedade explicativa do mito é 
encarnada em si ou, em outras palavras, perde-se o caráter objetivo a partir do momento 
em que se invade o terreno das crenças, e o mito passa a assumir categoria 
autoexplicativa de visão de mundo. Sobre o uso destes recursos voltados ao poder, 
Georges Balandier afirma que: 
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O poder estabelecido unicamente sobre a força ou sobre a violência não controlada 
teria existência constantemente ameaçada; o poder exposto embaixo da iluminação 
exclusiva da razão teria pouca credibilidade. (...). Ele só se realiza e conserva pela 
transposição, pela produção de imagens, pela manipulação de símbolos e sua 
organização em um quadro cerimonial (Balandier 1982, 7). 

Ao entrar no campo das crenças, o discurso reveste-se da moralidade, da preservação de 
valores, e lança ataque aos alvos da perturbação da ordem desejada. Portanto, o discurso, 
quando estabelecido sobre as crenças, tem por necessidade assumir a configuração 
líquida, não comprovável. Todavia, há a atenção vital para que estes anseios não atinjam 
profundidade, ao ponto de perder a adesão de parte das camadas seduzidas pelo projeto 
fundamentalista. 

Assim, o discurso torna-se vazio de significado, por se estabelecer dentro dos limites da 
crença, e esta ter sua explicação fundada em si mesma. Como forma de ilustração, a 
corrupção a ser combatida é uma característica do “outro”, e nunca que está em “mim”. 
Os fundamentalistas políticos assumem a figura de defensores e exemplos da moral e da 
tradição, que devem se manter imaculadas. O pecador não pode ser identificado na fala 
de quem professa o combate ao pecado, sob o risco de perder a legitimidade do discurso. 

Estes limites tênues entre religião e política foram percebidos por Georges Sorel, ao 
defender a função do catolicismo como bastião da disciplina, castidade e do pessimismo 
(Sternhell, Sznadjer & Asheri 1994, 90). Deste modo, Sorel utilizava do recurso religioso como 
meio de exemplificar o modo como os valores e os mitos forneceriam norteadores para 
organização política. 

O pensamento soreliano foi utilizado tanto pelos revolucionários de esquerda quanto pela 
contrarrevolução da direita. A contribuição utilizada pelos dois extremos, apropriada da 
obra de Sorel, foi derivada do sindicalismo revolucionário. O uso da violência como arma 
política e o ataque à sociedade herdeira do iluminismo são pontos partilhados pelos 
socialistas italianos e pelos reacionários da Ação Francesa, entre os anos 1910 e 1920. “A 
violência revolucionária”, segundo Sorel, “muda o aspecto de todos os conflitos em tomo 
dos quais se observo; pois nego o organização burguesa, e busco suprimir o Estodo com 
núcleo (tradução livre) 3 

Concomitante ao uso da violência com propósito político há o ataque aos organismos 
institucionais, entre estes, os partidos. Sorel nutriu repulsa pelo Socialismo Parlamentar, 
liderado por Jaurrès na França, pois afirmava que o partido socialista utilizava da revolta do 
operariado para finalidades eleitorais. O método para o Socialismo Parlamentar angariar 
sucesso, segundo Sorel, seria através da exploração das invejas e ódios dos operários em 
relação à burguesia, conduzindo o eleitorado a seu favor (Sorel 1946, 77). 

3 “La viotence prolétarienne change 1'aspect de tous conflits au cours desquels on 1'observe; car elle n/e la 
force organisée par la bourgeoise, et prétend supprimer 1‘Etat qui en forme le noyau central" (Sorel 1946, 29). 
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Sorel acreditava na inexperiência da população à prática eleitoral ou para a política 
institucional. Este aspecto dialogava com a Ação Francesa, de extrema direita, que tinha o 
objetivo de afastar a população, representados e representantes pela democracia, das 
esferas de poder. Conversava também com as propostas socialistas que buscavam a 
mobilização do operariado, no intuito de superar o modelo de participação liberal, e 
instaurara ditadura do proletariado. 

Neste sentido, o mito teria importância fundamental para a mobilização, em vista destas 
deficiências da população em relação à política, entendidas por Sorel, pois em suas 
palavras, “os mitos revolucionários otuois são quase puros; eles levam à compreensão áa 
ativiáaáe, áos sentimentos e áas iáeias áas massas populares se preparanáo para entrar no 
embate áecisivo, não são áescrição áas coisas , mas a expressão áas vontaáes” (tradução 
livre) 4 . 

O mito possuía para Sorel função estratégica para retirar a população do estágio de 
letargia e mobilizá-la à ação revolucionária. Por outro lado, entendia ser a democracia, o 
sufrágio universal, as legislações sociais, a educação pública e a liberdade de imprensa 
formas de imobilizar os trabalhadores e fragmentar sua unidade (Sternhell, Sznadjer & Asheri 
1994, 52). 

Estas bases constituídas por Sorel, conforme dito anteriormente, foram partilhadas pelos 
extremismos de direita e pelos de esquerda, no intuito de afrontar a democracia liberal e 
ter inserção nos agrupamentos operários. Porém, como este mecanismo de apropriação 
teórica atendia a ambos grupos radicais, visto que esquerda e direita sustentam propostas 
antagônicas? Novamente recorrendo a Norberto Bobbio, a democracia se faz a partir da 
oposição entre direita e esquerda. Em momentos de crise e radicalização das propostas 
políticas, esta díade altera-se para extremismo - moderantismo. Portanto, os extremismos 
“tem bem pouco a ver com a natureza áas iáeias professaáas, mas diz respeito à sua 
raáicalização e consequentemente às àiversas estratégias empregaàas para fazê-las valer 
na prática” (Bobbio 1995,51-2). 

Todavia, cabe a ressalva que embora os extremismos dialoguem, estão longe de fundirem- 
se. Enquanto o socialismo adota o extremismo para diluir a propriedade particular e o 
modo de produção burguês, o radicalismo de direita, tal como em ditaduras da América 
Latina, ou antes, os exemplos fascistas ergueram-se no intuito de proteger e destacar o 
papel da propriedade privada como estrutural para a organização social. Embora se altere 
o vetor de oposição em momentos de crise da direita-esquerda, para extremismo- 
moderantismo, as fronteiras mantem-se demarcadas, porém, permeáveis à onda radical. 


4 “Les mythes révolutionnaires actuels sont presque purs; ils permettent de comprendre 1’activité, les sentiments 
et les idées des masses populaires se preparant à entrer dans la lutte décisive, ce ne sont des descrlptlons de 
choses, mais des expressions de la volonté" (Sorel 1946, 46). 
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Ao estabelecer análise entre a escalada do conservadorismo contemporâneo e a posição 
dos discípulos sorelianos, que contribuíram, na Itália, para a ascensão do fascismo, é 
possível de detectar alguns pontos comuns. Zeev Sternhell afirma que Sorelianos e 
defensores do livre mercado foram defensores do liberalismo econômico, opondo-se, no 
entanto à democracia e as posições tributárias das correntes iluministas. Nas palavras de 
Sternhell 

Soreliano e "liberalista" (defensores do livre mercado) foram de pleno acordo sobre os 
princípios mais extremos do liberalismo econômico. O termo "liberismo' foi empregado 
na Itália por todos os adeptos do liberalismo económico que se opuseram fortemente 
tanto à politica quanto ao liberalismo filosófico e ao modelo de Estado de Giolitti. Essas 
pessoas defenderam o extremo liberalismo econômico, mas abominavam qualquer 
tipo de infra-estrutura intelectual associada com a teoria dos direitos naturais ou os 
princípios da Revolução Francesa (tradução livre) 5 . 

Este eixo comum ocorria em virtude de Sorel respaldar-se na explicação de evolucionismo 
(ou darwinismo) social. Assim a igualdade individual do voto, apresentada pela 
democracia liberal era rejeitada, e as instâncias parlamentares, para Sorel, eram formas de 
barganhar, e negociar, mas nunca um mecanismo para a revolução. Por outro lado, nutria 
simpatia à disputa, por interpretar a luta de classes em termos de evolução e reflexo dos 
fenômenos da natureza (Sorel 1929, 113). É válido destacar que no período de publicação 
da primeira edição de Materiaux d'une théorie du prolétoriot, Sorel já afirmava com nitidez 
sua simpatia a algumas das bases políticas da Ação Francesa, entre elas o combate ao 
parlamentarismo. 

Como herdeiros indiretos do pensamento autoritário inspirado em Sorel, é possível 
compreender a mediação e a apropriação realizada pela cultura política que 
presenciamos entre grupos que afrontam a diversidade política e defendem a retomada à 
ditadura militar e propostas extremistas. Os conservadores contemporâneos defendem a 
propriedade privada, a meritocracia e, como em grande medida são provenientes das 
classes médias, economicamente favorecidas, são defensores do livre mercado. 

Portanto, estes elementos radicais inclinam-se ao liberalismo econômico, e rejeitam 
qualquer tipo de intervenção do Estado no mercado, desde que não os favoreçam. A 
ressalva deve ser feita, pois não é raro perceber que os defensores deste discurso ou seus 
filhos disputam por vagas em instituições de ensino superior públicas, sendo refratários à 
política de cotas sociais ou étnicas. 


5 “Sorelian and ‘liberistes’ (free marketeers) were in complete agreement on the most extreme principies of 
economic liberatism. The term ‘liberism’ was employed in Italy by all the supporters of economic liberalism who 
strongly opposed both the politica and philosophical content of liberalism and Giollitian establishment. These 
people advocated an extreme economic liberalism but loathed any kind of intellectual infrastructure 
associated with the theory of natural rights or the principies of the French Revolution" (Sternhell; Sznadjer & 
Asheri 1994, 45-6). 
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Estabelecem críticas à democracia e à participação popular na política, diante da 
inserção das vozes de setores subalternos nas instâncias de decisão. A partir desta abertura 
proporcionada pelo amadurecimento da democracia, há a acusação de corrupção das 
instituições o que, segundo esta retórica, sacrificaria a soberania da nação. As políticas 
sociais são rechaçadas por estes grupos, em virtude da defesa do livre mercado e da 
meritocracia. 

Ao situarem a democracia como fonte da corrupção em detrimento dos governos militares 
tidos como imaculados, lidam mal com relação à censura, e a pouca transparência em 
relação à coisa pública, mantida entre os anos de 1964 e 1985 no Brasil. Confundem na 
democracia a publicidade das investigações de atos de irregularidade com a corrupção 
em si. 

Neste sentido, confirma-se o aspecto pouco preciso destas reivindicações, respaldadas sob 
o mito da inexistência de corrupção e da organização tradicional em um passado 
ficcional, que foram rompidas de alguma forma no presente. Neste cenário se mobiliza 
estes grupos radicais à ação, no entanto, carente de reflexão ou análise. 


Conclusões sobre o conservadorismo autoritário no Brasil: os herdeiros involuntários de Sorel 

Não é raro encontrar, nos meios midiáticos, a opinião que após as “manifestações de junho 
de 2013” e as eleições de 2014, ocorreu a politização da população. Acreditar nisso é não 
entender os mecanismos do debate político e do discurso democrático. Estes fenômenos 
referentes a 2013 e 2014 contribuíram para a detecção do incômodo cotidiano, mas não 
para a cura do mesmo. Os integrantes das alas que pedem “intervenção constitucional 
[.s/c/] militar” entendem que devem fazer pressão na política institucional, mas não sabem 
como fazê-la, ou não estão dispostos a inserirem nas esferas de debate dispostas pelas 
instituições democráticas. 

O que ocorreu, portanto, foi a disseminação da política em sua forma massificada, 
“politicagem” mas não a politização. Presos em sensos comuns, os “manifestantes” adeptos 
do retorno ao autoritarismo, em grande maioria são difusores de ódio, sem compreenderem 
muito bem o alvo deste ódio. Assim, tornam-se presas fáceis a aventureiros travestidos de 
salvadores, quando em realidade, estão tão envolvidos como aqueles acusados por eles, 
de desvios éticos e de corrupção. Tornam-se a manifestação carnal do ódio e da 
ignorância política, assumindo assim a representação de mito. 

Há o interesse dos meios de comunicação em angariar as posições favoráveis ao próprio 
discurso das “empresas de informação”, presentes nestes atos políticos. No entanto, tal 
postura fomenta o ciclo de desinformação convertida em senso comum, o que fortalece o 
discurso do mito fundamentado sob a crença, como único mecanismo de explicação. O 
simples fato de ser transmitido por um canal televisivo ou periódico impresso já forneceria o 
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certificado de “verdade”, para o seguidor do mito, que dispensa opinião ou explicação 
alternativa. 

Diante do formato como a programação se faz, de maneira incessante e exaustiva com o 
bombardeio de informações rápidas e sucessivas as mídias, e ênfase à telecomunicação, 
exercem poder sobre o expectador. Assim, Pierre Bourdieu aponta que “(...) a televisão que 
se pretende um instrumento de registro torna-se um instrumento de criação da realidade.” 
(Bourdieu 1997, 29). Isso se torna concreto ao se remeter à abordagem de temas de 
extrema pertinência em cenário nacional tal como a redução da maioridade penal no 
Brasil, relacionando à maior incidência de reportagens ou programas que abordam a 
violência praticada por menores infratores, no período das votações sobre a pauta no 
Congresso. Neste sentido, o expectador ignora as estimativas, pesquisas e dados estatísticos 
sobre o assunto, para crerem no que viram. 

A informação repetida insistentemente, ou argumentum ad nauseam, visa ao 
convencimento pela exaustão. O alvo da mensagem abdica da investigação criteriosa 
para se deixar influenciar em vista da intensidade que determinada informação é 
difundida. A não contextualização das reportagens, em caráter intencionalmente 
superficial, mas repetidas de diversas formas e em intensidade massiva, levam à formação 
desta politização incompleta. 

A mídia, ao destacar escândalos de corrupção investigados, transparece que estamos 
inseridos em “um mar de lama da corrupção” quando, de fato, está se reparando e 
punindo atos ilícitos, anteriormente ocorridos. Todavia, diante da velocidade que a 
informação é transmitida, há a “presentificação” da mensagem. 

Por outro lado, a difusão da internet contribuiu para fragilizar o poder das redes de 
comunicação televisiva. Além disso, Bourdieu argumenta que, se a televisão é emissora da 
violência simbólica, esta só é exercida pela cumplicidade tácita daqueles que a sofrem 
(Bourdieu 1997, 22). Deste modo, o telespectador submetido à indústria de massa, da qual 
as mídias fazem parte, repercute de modo quase inconsciente, a mensagem destinada 
pelos meios de comunicação. Diante da crença no mito da verdade, e da imparcialidade, 
este espectador, quando levado à ação, age com truculência se confrontado com versão 
alternativa à encontrada na fonte de sua informação. 

Retomando ao mito da Caixa de Pandora apresentado no começo deste artigo, estes 
grupos desprovidos da consciência da origem dos males, culpam Pandora por ter aberto o 
recipiente. Porém, a origem do problema recebe pouca importância. Não se percebe o 
esforço de buscar retornar com estas calamidades para o interior da caixa, ou mesmo 
saná-las. As acusações e atos agressivos assumem maior importância que as tentativas de 
correção. 

O ataque e a violência em relação aos grupos em disputa funcionam como válvulas de 
escape em momento catártico. A agressão é o mecanismo utilizado por estes grupos 
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radicais, de politização parcial, para atestar que há a não concordância com 
determinado ato, do qual estes não fazem parte. Acusa-se todos aqueles que pensam 
diferente ou possuem propostas alternativas. 

O fundamentalista de esquerda ou de direita, portanto, não está disposto ao diálogo, mas 
se encontra confortável ao se firmar em suas verdades estáveis, cristalizadas e imutáveis. 
Deste modo, quem pede pela “intervenção militar” não está aberto para a argumentação, 
mas sim ao confronto quando suas concepções são desafiadas. Ao serem questionadas, 
não se coloca em questão propostas em jogo, mas a própria construção identitária do 
indivíduo preso à visão engessada. 

Talvez a obra mais recente que verse sobre o assunto seja Como Conversor com um 
Fascista. A proposta da autora não foi elaborar estudo aprofundado, mas direcionar seu 
texto ao público extra acadêmico. A linguagem acessível, com frases curtas e de 
compreensão fácil são pontos positivos que devem ser ressaltados. No entanto, por buscar 
a abrangência, peca pela generalidade. Se por um lado a autora atesta que o 
conhecimento requer o contato com o diferente, e que o fascista é desprovido desta 
qualidade; por outro, cai na armadilha em que armou ao atribuir aspecto de “burrice” a 
“personalidade autoritária” (Tiburi 2016, 41). 

Ao se afirmar que o pensamento autoritário é “burro” se subestima a capacidade de 
irradiação, e o potencial de arregimentação que o mesmo desfruto. Ao contrário de taxa- 
lo como tal, deve-se disseca-lo, aproximar-se se dele, tal como um microbiologista 
aproxima-se do microscópio para enxergar o antígeno. Deste modo, é oferecida a análise 
criteriosa, sem o risco de infecção. Caso contrário, o que prevalece é o conflito de 
estereótipos, pois se Márcia Tiburi afirma que a mentalidade autoritária é fascista (o que é 
altamente simplista, por desprezar experiências ditatoriais igualmente perniciosas que não 
flertaram com as ideias fascistas), não há impedimento de alguém publicar outro livro que 
afirme ser a mentalidade socialista igualmente burra. Aciona-se desta forma a perspectiva 
binária onde toda a esquerda é socialista e toda a direita é fascista. O estereótipo, tal 
como o mito, tem por finalidade a geração de imagens superficiais, rápidas, e por vezes 
caricaturais, portanto, devendo ser evitado para abordar o problema de forma criteriosa. 

Mesmo com as críticas sofridas pela obra de Tiburi, concorda-se com seu exame sobre o 
indivíduo que partilha de pensamentos autoritários: ele é um idiota. Não se trata de 
agressão ou desqualificação pejorativa. Tiburi faz rápido apanhado etimológico da palavra 
e cita que a idiotia é um sintoma patológico da psiquiatria, mas não chegamos a tal ponto. 
Atendo-se ao significado da palavra, “idiota”, é derivada de “idios” que em grego refere-se 
a algo privado, interno. 

Diante da necessidade de repudiar a diversidade, e impor sua posição o radical afasta-se 
das posições contraditórias à sua. Neste sentido, coloca-se restrito a apenas concepções 
que lhes são palatáveis, e rejeita àquelas que incitam a crítica e os pontos frágeis de suas 
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concepções. Deste modo, é intolerante à diversidade ideológica, de gênero, religiosa, 
entre outras. 

Neste sentido, o elemento fundamentalista torna-se idiota por definição. Em outros termos, 
o idiota é aquele que pensa para dentro, ou está preso em suas próprias concepções, 
incapaz de perceber o outro enquanto possibilidade de interação (Tiburi 2016, 27). Para o 
fundamentalista, o diferente é sempre uma ameaça. Neste sentido, a busca por contornar 
a vaga conservadora e intolerante que assola o país, se faz pela politização - aspecfo esfe 
que foi deixado em segundo plano nos úlfimos governos federais, em visfa da prioridade à 
promoção do bem esfar econômico. Assim, se gerou classes médias alfamenfe 
individualistas, que buscam a preservação dos ganhos adquiridos, mesmo que através da 
interdição dos benefícios em vias de serem conquistados por outros grupos, tais como cotas 
sociais e étnicas em universidades, ou igualdade de gênero. 
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Resumo: A política exterior mexicana desenvolvida pelos governos do Partido Revolucionário 
Institucional (PRI) foi tradicionalmente ligada à defensa da soberania das nações. Na década 
de setenta o discurso internacional adquire um tom posicionado à esquerda. Entre 1964 e 1976, 
no contexto da guerra fria, assistimos o processo de radicalização abarcando vários espectros 
políticos: a modificação nos mecanismos de repressão do Estado sobre os movimentos sociais; 
a irrupção do movimento armado socialista mexicano; e também a organização e atuação 
clandestina de alguns setores vinculados à igreja católica e grupos empresariais. O objetivo 
deste trabalho é a avaliação da relação do Estado mexicano com os grupos ideologicamente 
identificados com a direita partindo de alguns exemplos localizados nos relatórios da Dirección 
Federal de Seguridad (DFS) - organismo de inteligência do regime - que nos permitam 
entender a multiplicidade dos processos organizativos e a atuação de esses grupos, e avaliar as 
ponderações do Estado mexicano diante eles. 

Palavras-chave: anticomunismo; MURO; Yunque; rumores; Plano Z. 

Resumen: La política exterior mexicana desarrollada por los gobiernos dei Partido 
Revolucionário Institucional (PRI) fue tradicionalmente ligada a la defensa de la soberania de 
las naciones. En la década de los setenta el discurso internacional adquiere un tono 
posicionado a la izquierda. Entre 1964 y 1976, en el contexto de la guerra fria, asistimos al 
proceso de radicalización abarcando vários espectros políticos: la modificación en los 
mecanismos de represión dei Estado sobre los movimientos sociales; la irrupción dei movimiento 
armado socialista mexicano; y también la organización y actuación clandestina de algunos 
sectores vinculados a la iglesia católica y grupos empresariales. El objetivo de este trabajo es la 
evaluación de la relación dei Estado mexicano con los grupos ideologicamente identificados 
con la derecha partiendo de algunos ejemplos ubicados en los informes de la Dirección Federal 
de Seguridad (DFS) - organismo de inteligência dei régimen - que nos permitan entender la 
multiplicidad de los procesos organizativos y la actuación de esos grupos, y evaluar las 
ponderaciones dei Estado mexicano ante ellos. 
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Abstract: The Mexican foreign policy developed by the governments of the Institutional 
Revolutionary Party (PRI) was traditionally linked to the defense of the sovereignty of nations. In 
the decade of the seventies the international speech acquires a tone positioned to the left. 
Between 1964 and 1976, in the context of the cold war, we witnessed the process of 
radicalization encompassing several political specters: the modification of the State's 
mechanisms of repression of social movements; the irruption of the Mexican socialist armed 
movement; and also the clandestine organization and action of some sectors linked to the 
Catholic Church and business groups. The objective of this work is the evaluation of the 
relationship of the Mexican State with the groups ideologically identified with the right based on 
some examples located in the reports of the Federal Security Directorate (DFS) - intelligence 
agency of the regime - that allow us to understand the multiplicity of the organizational 
processes and the performance of those groups, and evaluate the weightings of the Mexican 
State before them. 
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Os períodos presidências de Gustavo Díaz Ordaz (1964-1970) e de Luis Echeverría Álvarez 
(1970-1976) nos apresentam dois momentos da política externa mexicana, com elementos 
que encontramos relevantes para entender alguns aspectos da política interna. Grosso 
modo podemos apontar que no mandato de Díaz Ordaz, a postura internacional foi de 
caráter defensivo, paufada pela experiência hisfórica anferior à Revolução de 1910. Isfo é, 
ela reflete o trauma ocasionado pelas constantes intervenções estrangeiras no território; o 
peso que implica o fato de compartilhar uma grande fronteira com os Estados Unidos; assim 
como a necessidade de se concentrar na construção, consolidação e fortalecimento das 
instituições nacionais (Chabat 1986)'. Estes três elementos estão arraigados na expressão da 
defesa da livre autodeterminação dos povos e a não-intervenção nos assuntos 
relacionados à soberania. No sexênio seguinte, Echeverría apela a esses mesmos preceitos 
só que de uma maneira muito mais ativa, e, até poderíamos considerar, militante. A política 
externa se apresenta, então, como uma forma de atrair protagonismo internacional e 
liderança regional 1 2 . 

A renovação dos princípios internacionais repercutiu na ordem interna em duas direções 
políticas extremas. À esquerda, o fato de criar um discurso progressista em reprovação aos 
sistemas antidemocráticos instaurados, assim como a defesa da autodeterminação de 
Estados como o cubano ou o chileno, contribuiu para abafar as demandas da esquerda 
local. 3 Dessa forma, no âmbito internacional se reforçou a imagem de um México 
revolucionário e intransigentemente democrático. O historiador Enrique Condés Lara 
menciona que o discurso oficial ajudou “conseguir melhores condições para isolar e 
aplastar [a oposição civil e armada] [...] e conseguiu o que quis: todo o mundo se 
desentendeu do que acontecia no México, e o aniquilamento dos rebeldes foi mais fácil” 

1 Díaz Ordaz apontava que: “O México é um país de profunda tradição revolucionária. Sua história, 
carregada de tragédias, é o resultado de grandes comoções estruturais que nem sempre foram do agrado 
de outras nações. Sabemos bem, porque sofremos em carne própria, o que é o isolamento na esfera 
internacional, a pressão externa, a crítica acerba e desapiedada, a incompreensão dos esforços realizados 
por um povo para construir um futuro melhor. Precisamente por essa experiência dolorosa compreendemos e 
respeitamos as tentativas de outros povos para resolver, por via própria, seus problemas materiais e espirituais, 
ainda quando não coincidamos com os caminhos e os métodos elegidos” (Díaz Ordaz 2006, 253). 

Advertência : As traduções da bibliografia e dos documentos ao português são nossas. 

2 Echeverría pretendia que o México abandonasse seu lugar de espectador passivo perante os conflitos 
internacionais e discursivamente posiciona-se “ao lado dos países débeis, subjugados e explorados, e com 
isso, mantermo-nos fiéis aos princípios fundamentais de nossa política internacional; por realizar atos concretos 
e não somente declarativos para a união dos países do Terceiro Mundo e lograr, assim, melhores condições 
em sua relação com os países mais poderosos [...] Tudo isso consolida o prestígio da nação no âmbito 
internacional e amplia o conteúdo de sua independência (Echeverría 2006, 250). 

3 Lembremos que México foi o único país latino-americano que manteve relações políticas e comerciais com 
a ilha cubana. Da mesma forma, o governo mexicano fez fortes pronunciamentos denunciando o golpe de 
Estado contra o governo de Salvador Allende no Chile, ao mesmo tempo em que abria as portas do país para 
os perseguidos das ditaduras do Cone Sul. Ambos os casos apresentam uma disputa de narrativas com os 
grupos de esquerda, sobre tudo nos meios estudantis. 
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(Condés Lara 2007, 10). A repercussão do discurso radical dos mandatários mexicanos 
também ecoou, porém, dentro dos setores da direita, que de maneira paralela à esquerda 
iniciaram um processo de radicalização. 

Embora o Estado mexicano se distanciasse do “anticomunismo apocalíptico” da Guerra 
Fria, sua relação com a militância de direita é estreita e, ao mesmo tempo, contraditória. 
Por um lado, protegeu e instrumentalizou os grupos que tinham características paramilitares 
deixando nas mãos da direita as ameaças e ataques diretos contra as manifestações da 
esquerda, contribuindo dessa maneira, com a preservação de sua imagem democrática. 
Contudo, as organizações anticomunistas rapidamente se tornaram uma verdadeira 
ameaça desestabilizadora da ordem interna, reagindo à posição oficial mexicana no 
contexto internacional. A aliança entre governo e direita não é muito clara na historiografia 
sobre o período, porém, o fato de que estes grupos fossem objeto de seguimento e analise 
por parte dos organismos de inteligência, nos apresenta indícios das ressalvas que o 
governo tinha sobre eles. Vejamos, pois, estas duas expressões da relação entre o Estado 
mexicano e o anticomunismo a partir de alguns relatórios elaborados pelos agentes da DFS. 


O MURO, o Yunque, os empresários e o paramilitarismo 

Num primeiro grupo documental encontramos informações sobre o Mo vimiento Universitário 
de Renovadora Orientación, o MURO, uma violenta organização de jovens católicos. 4 Os 
relatórios são uma tentativa para esboçar a estrutura e modus operondi da organização. 
Porém, as lacunas, ambigüidades, erros e inexatidões - além de evidenciar a ineficiência 
dos órgãos de vigilância - proporcionam elementos para nos aproximar à complexidade 
do anticomunismo mexicano. 

Num memorando de quatro folhas sem assinatura, intitulado “A UNAM vítima da agitação 
promovida pelo MURO”, o agente encarregado da vigilância ao grupo se aproxima da 
organização e lança algumas hipóteses sobre sua estrutura. 

A primeira coisa que se descreve é que o local de recrutamento do MURO estava 
focalizado nos centros universitários da região central e ocidental do país. Apesar de ser 
uma organização na qual seus militantes eram majoritariamente jovens estudantes 
universitários, o agente chama a atenção para o fato de que a “chefia suprema” 
pertencia a Ramón Plata Moreno, engenheiro formado na Universidod Autónoma de 

4 Advertimos que estes documentos foram localizados durante a pesquisa para a dissertação de mestrado em 
História Social da Universidade de São Paulo, onde o foco não eram precisamente os grupos de direita, e sim, 
os discursos e as práticas da Segurança Nacional de três governos mexicanos (1964-1982). Por esse motivo, as 
referencias utilizadas aqui não esgotam a totalidade de relatórios produzidos sobre MURO. Porém, 
acreditamos que estas “amostras” possibilitam tecer um panorama. Existe, de fato, pouca produção científica 
sobre este tema, recomendamos a tese de doutorado em História Moderna e Contemporânea de Mario 
Santiago Jiménez (2016) que faz uma revisão exaustiva da história do MURO, para aprofundar nas suas 
características e métodos. 
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Puebla. 5 Não localizamos mais informação sobre o engenheiro nos relatórios, mas segundo 
a bibliografia quase hagiográfica elaborada por Klaus Feldmann Pefersen (um velho 
militante do MURO), 6 Plata Moreno, aconselhado pelos sacerdotes da cidade de Puebla, 
funda a organização de alcance nacional denominada Yunque. 7 A organização 
concebida como “um corpo de combate contra o comunismo, a maçonaria e todos os 
demais inimigos de Deus e de sua Igreja, centrando-se na instauração do Reino de Deus em 
nossos corações e no México” (González Ruiz 2013). Para cumprir o ambicioso plano, Plata 
Moreno elaborou uma estrutura clandestina em forma de pirâmide invertida onde a 
liderança nacional se encontrava na ponta inferior. 

Yunque se distinguia por ser uma organização: 

“primordial”: nada é mais importante, nem a família, que a Organização; 
“hierárquico-consultiva”: nenhuma decisão se pode tomar sem o consentimento do 
chefe superior; “reservada”: totalmente secreta; e “combativa formadora de quadros 
políticos”: por isso o recrutamento de adolescentes depois de um rigoroso processo 
de observação e análise, para logo serem adscritos para a luta política (Delgado 
2003). 

Sob essas condições, Plata Moreno concebeu a criação de células de cooptação de 
jovens católicos, anticomunistas, ou passíveis ao doutrinamento que conformariam, por sua 
conta, as “pré-organizações”. Situadas na parte superior dessa pirâmide invertida, as 
organizações como o MURO tinham a função de combater corpo a corpo os elementos 
anticristãos, assim como impedir a detecção e possível desarticulação da organização 
maior, despistando e confundindo os serviços de inteligência. 

Na investigação apresentada pelo agente da DFS, o MURO estava fundamentalmente 
integrado por estudantes dos Colégios Lassallistas pertencentes à congregação dos Irmãos 
das Escolas Cristãs 8 , sob direção do religioso Rafael Martínez Escobar, que oferecia “apoio 


5 Plata Moreno nasceu na Cidade do México, em 1935. Estudou em colégios lasallistas na cidade de Puebla, 
depois ingressa no curso de engenharia na universidade pública, porém, manteve contato com os professores 
jesuítas e com a hierarquia católica da cidade. Na faculdade, ele intensifica a militância direitista. Foi 
assassinado a tiros na porta da casa de sua sogra, na Cidade do México em 1979. Assassinato que ainda não 
está resolvido. 

6 O livro intitulado Ramón Plata Moreno: Un cruzado da hispanidad y mártir de Cristo Rey. Breves y autênticas 
notas a 25 anos de su muerte era visto unicamente entre os círculos de ultradireita. As notícias que temos 
sobre ele correspondem às notas dos jornalistas Álvaro Delgado (2009), publicadas na revista Proceso, e de 
Edgar González Ruiz (2013), na Revista Contralínea. 

7 Em português, é a ferramenta “bigorna". O nome faz referência à solidez e firmeza que têm as bigornas nos 
constantes golpes para forjar o aço. 

8 Desde 1917 o ensino básico foi obrigatoriamente laico. O Artigo 3 Constitucional suprimia a educação 
religiosa em escolas públicas e privadas, reservando o monopólio do ensino fundamental para o Estado. 
Herança das disputas entre a Igreja e o Estado no século XIX, a educação pública era constitucionalmente 
antirreligiosa. Isto é, a educação religiosa estava banida por ser considerada nociva para a construção da 
Revolução, da Nação. Contudo, desde 1940 (após a presidência de Lázaro CárdenasO, permitiu-se que os 
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pessoal e ilimitado” às organizações estudantis. 

Rafael Martínez foi diretor do Colégio Benavente, na capital do estado poblono. A 
transcendência do personagem reside, segundo o agente da DFS, em que 

[...] desde este colégio se prepararam agitações que tiveram repercussão nacional, 
como a concentração de católicos na catedral poblana, a que contou com o 
respaldo do arcebispo Octaviano Márquez y Tóriz 9 , ano de 1961; y os distúrbios 
promovidos pelo Frente Universitário Anticomunista [...] que chegaram ao extremo de 
obrigar o exército a patrulhar as ruas de Puebla 10 . 

Voltando aos mecanismos de seleção dos militantes, os relatórios mencionam que se 
explorava “a mentalidade religiosa dos estudantes, a quem tratam de convencer da 
necessidade de depor as autoridades da UNAM, às que acusam de comunistas para 
suplantá-las por profissionais fanáticos pelo MURO”. Podemos dizer, então, que se recrutam 
jovens de escolas religiosas para atacar nas universidades públicas. 

Até aqui, o agente encontra a existência do MURO motivada por um fator ideológico. 
Como foi previsto por Plata Moreno, ao ser organizações estudantis desviava-se a atenção 
dos “objetivos maiores”. Dessa forma, a DFS adverte que os alcances do doutrinamento 
também iam ao encontro do “assalto do poder público”, pois a organização considerava 
os governantes mexicanos como “não católicos”, sustentados em “princípios 
revolucionários contrários à religião”. Para intentar fundamentar esta afirmação, o agente 
encarregado do relatório em questão, passa a analisar as fontes financeiras da 
organização universitária (ainda sem distinguir o MURO do Yunque). Apresenta-se assim, 
uma lista de indivíduos e organizações que vão além do clamor ideológico anticomunista, 
nacionalista ou religioso, para tomar forma de grupos econômicos com interesse político. 

Os primeiros financiadores mencionados pertencem ao “O grupo financeiro de Monterrey, 
através do engenheiro Javier Cobarrubias e do intermediário oculto do MURO, Bernardo 


colégios privados ministrassem aulas de religião. Paulatinamente, prestigiosos colégios e universidades 
religiosas se implantaram no país (Adame Goddard 2003, 27). Por outro lado, os Irmãos das Escolas Cristãs 
chegaram no México a partir de 1905. Até 1914,haviam estabelecido colégios em Puebla, Saltillo, Monterrey, 
Morelia, Querétaro, Zacatecas, Cidade do México, Toluca e Torreón. Porém, os 196 franceses que integravam 
a congregação foram obrigados a fugir do país devido ao caráter jacobino da Revolução mexicana. Entre 
1920 e 1938, retornam sigilosamente (Coordinación Central de La Salle 2014). Finalmente, no contexto da 
apressurada industrialização da economia mexicana, a Universidad La Salle inicia suas atividades em 1962, 
tornando-se, assim, a primeira universidade lasallista da América Latina. Atualmente, conta com 15 campi ao 
longo do território mexicano (Universidad La Salle 2016). 

9 Octaviano Márquez y Toriz foi arcebispo da arquidiocese de Puebla desde 1950 até 1975, ano da sua morte. 
Encabeçou as manifestações contra a autonomia e o crescimento dos setores de esquerda dentro da planta 
docente e discente da universidade de Puebla. Tornou-se o porta-voz da oligarquia do estado contra o 
comunismo. Particularmente ligado ao Frente Universitário Anticomunista (FUA, organização antecedente do 
MURO), é considerado, além de ideólogo, um dos financiadores desse grupo (DELGADO 2003). 

10 “MEMORANDUM: La UNAM víctima de la agitación promovida por MURO", Distrito Federal, 04-04-68, AGN, 
IPS, Caixa 1448 B, Exp. 42, folhas 1-4. 
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Ardavín”. 11 Não localizamos informações sobre o citado Cobarruvias. Entretanto, sobre 
Ardavín Migoni, a informação é abundante. Considerado como um dos hierarcas do 
Yunque, Ardavín foi vice-reitor da Universidod La Salle entre 1970 e 1974, cargo que lhe 
serviu para fomentar o trabalho de recrutamento para o Yunque nas diversas instalações 
educativas. Chegou a ser um dos chefes nacionais da organização clandestina (Delgado 
2003) 1 A 

Outra fonte de ingressos econômicos do MURO seria o grupo de Guillermo Guajardo Davis, 
“por meio de seu secretário, o refugiado cubano Carlos Lamar” 13 . Guajardo Davis foi 
presidente da Confederación de Câmaras Industriates de los Estados Unidos Mexicanos 
(CONCAMIN) entre 1948 e 1950, lugar que lhe rendeu a simpatia do empresariado, que em 
1961 o propõe como diretor fundador do Consejo Nacional de Publicidad (CNP) 14 . 
Organização considerada peculiar dentro da constelação de organizações empresariais, 
pois seu objetivo não é defender os interesses econômicos de um grupo, mas de 
“influenciar nos valores que, de acordo com seus dirigentes, devem prevalecer na 
sociedade mexicana” (RuízOcampo 1999, 12). 

Ainda sobre as entradas econômicas do MURO, outro informe aponta que Luis Felipe 
Coello, presidente do MURO desde sua fundação, funcionava como enlace com o 
engenheiro Alfredo Medina Vidiella, 15 membro distinguido do Frente Cívico Mexicano de 
Afirmación Revolucionaria (FCMAR). O FCMAR surgiu como uma reação ao Movimiento de 
Liberación Nacional (MLN) que, encabeçado pelo general Lázaro Cárdenas, reunia um 
amplo espectro político que ia do centro à esquerda. Sua bandeira de luta era a defesa da 
Revolução Cubana. 16 O FCMAR, então, no seu manifesto publicado em 1961, fazia um 


11 “Memorándum: La UNAM víctima de la agitacián promovida por MURO", Distrito Federal, 04-04-68, AGN, IPS, 
Caixa 1448 B, Exp. 42, folhas 1-4. 

12 Além desse trabalho secreto na década de setenta, Ardavín foi presidente da Confederación Patronal de 
la República (COPARMEX). A COPARMEX é um sindicato de empresários fundado em 1929 pelo industrial Luis 
G. Sada com a finalidade de se constituir num instrumento de pressão política que protegesse os patrões dos 
artigos constitucionais que beneficiavam os trabalhadores. Também se contrapôs às grandes centrais sindicais 
de operários e camponeses que funcionavam como base governista. Recentemente, Ardavín Migoni prestou 
seus serviços como assessor da Secretaria de Gobernación (2004-2005), da Secretaria dei Trabajo (2003-2006), 
e fez parte da Comissão de Vigilância do Instituto dei Fondo Nacional de Vivienda para los Trabajadores. Tudo 
isso durante o governo de Vicente Fox. No âmbito privado, é sácio e gerente de várias empresas de 
construção e dono da consultoria Estratégia Empresarial, que trabalha diretamente com o Partido Acción 
Nacional (no poder entre 2000 e 2012) (González Ruiz 2012). 

13 “MEMORÁNDUM: La UNAM víctima de la agitacián promovida por MURO", Distrito Federal, 04-04-68, AGN, 
IPS, Caix 1448 B, Exp. 42, folhas 1 -4. 

14 Organização ainda na ativa. Em 2001, mudou seu nome para Consejo de la Comunicación, A. C. 

15 Pioneiro da exploração madeireira na região da península de Yucatán. 

16 Depois de gestão como secretário da Defesa Nacional, entre 1940 e 1946, o general Lázaro Cárdenas volta 
à vida pública para a organização da Conferência pela Soberania Nacional, a Emancipação e a Paz, com o 
objetivo de criar uma frente anti-imperialista latino-americana. Realizada entre o dia 5 e 8 de março de 1961, 
a Conferência teve representantes de todos os continentes. Os eixos discutidos foram, entre outros, a premissa 
de que sem emancipação econômica não haveria independência política, que a luta contra o imperialismo 
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chamado à sociedade civil para se organizar na margem de qualquer partido político para 
impedir a infiltração de doutrinas alheias 

[...] que disfarçadas de um falso radicalismo pretendem precisamente suprimir as 
instituições democráticas, para substituí-las por um regime totalitário que acabaria 
com nossas liberdades e que, ao destruir a pátria, lar e família, terminaria para 
sempre com as formas tradicionais da vida mexicana (Briz 2002, 105). 

A Frente reunia empresários de Monterrey, Puebla e da Cidade do México. Entre os 
militantes de maior renome podemos citar os ex-presidentes Abelardo Rodríguez (1932- 
1934) e Miguel Alemán Valdés (1946-1952), ambos representantes da facção direitista do 
PRI, e empresários de sucesso após suas respectivas presidências. 

Agora, passando para o tema dos métodos do MURO, na documentação da DFS se 
menciona a relação do grupo com alguns nomes do exílio cubano anticastrista. Questão 
com poucas referências na historiografia. Encontramos, por exemplo, o nome de Henri 
Agüero Garcés, que participou de um atentado à dinamite contra as instalações do jornal, 
considerado de esquerda (El Dia), em 1965. O MURO reclamou a autoria do atentado. 
Agüero Garcés ainda é apontado pelo jornalista Álvaro Delgado como integrante do 
Movimiento Nacionalista Cristiano, organização com sede em Miami, Florida (Delgado 
2003). O agente da DFS se refere à confabulação dirigida pelo MURO e à utilização da 
experiência contrarrevolucionária dos grupos cubanos. 

O objetivo da aliança, segundo a informação secreta, foi “planejar atentados terroristas no 
México com o propósito de obrigar nosso governo a mudar sua política com Castro Ruz”. 17 
A esse respeito, num discurso presidencial de 1968, Díaz Ordaz apontava, sem chegar a 
explicitar o nome do destinatário da mensagem, que “o tempo fará compreender a razão 
de quem, equivocadamente, tentam lastimar o México, porque persiste em se manter 


era condição fundamental para qualquer plano de desenvolvimento dos países latino-americanos, e que a 
Revolução cubana mostrava o caminho para acabar com a dominação estrangeira. Nesse encontro foi 
decidido criar o MLN. O novo organismo representou a primeira frente ampla de caráter autônomo capaz de 
juntar todas as forças anti-imperialistas e partidárias, independentemente de filiação ideológica e classe 
social. Não era um partido, nem se propunha à luta eleitoral. O objetivo principal era defender um projeto de 
nação inspirado no nacionalismo da época cardenista. Sem ideologia específica, seu programa estava 
concentrado em quatro pontos: 1) a luta contra o imperialismo e suas guerras, 2) a defesa da soberania 
nacional, 3) a busca da democratização do país, e 4) a prática de uma série de reformas econômico-sociais 
que elevassem as condições de vida da população. O programa está baseado nos princípios constitucionais, 
ponderando métodos legais e pacíficos para a reforma do Estado. É uma experiência interessante, porque 
muitas das futuras lideranças guerrilheiras passaram pelas fileiras do MLN. O movimento, finalmente, não 
sobreviveu. Vários fatores determinaram a ruptura das organizações que o conformavam: não existia uma 
estratégia e tática definida; no interior se vivenciou uma luta pelo controle do movimento (muitos dos quadros 
eram lideranças do PRI, uma das questões que incomodavam a “esquerda doutrinária"); existia um 
desacordo sobre a questão eleitoral (Jaso Galván 2016). 

17 “Movimiento Universitário de Renovadora Orientación (MURO)”, Distrito Federal, 12-03-64, AGN, IPS, Caixa 
2851 A, Exp. 14, folhas 1-5. 
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generosamente aberto para o povo cubano, sem distinção de divergências ideológicas ou 
políticas” (Díaz Ordaz 2006, 248). 

A DFS registra duas viagens com destino a Miami realizados por Plata Moreno e seu 
"segundo” no comando, Luis Felipe Coello. A finalidade das viagens era se reunir com “o 
agente anticastrista Aldo Rosado e com um senhor de sobrenome Dorticós, sobrinho do 
Presidente de Cuba (1959-1976), quem, ao que parece, se diz inimigo político de seu 
consanguíneo”. O anticastrista Aldo Rosado Tuero fundou na década dos sessenta o jornal 
Acción, órgão de difusão do Movimiento Nacionalista Cristiano, anteriormenfe referido. 
Rosado Tuero era o Chefe Nacional dessa organização 18 . 

Na avaliação da inteligência estatal, Plata Moreno e Coello, “que inicialmente atuaram 
como católicos e anticomunistas sinceros”, passam por um processo de radicalização: "se 
fanatizaram e agora se manifestam com verdadeira fobia contra o atual regime do Senhor 
Presidente Díaz Ordaz”. 19 Mesmo sem aprofundar na estrutura clandestina do Yunque, mas 
com os indícios da rede de relações e financiamentos que providenciou MURO, a DFS 
apontava para a transcendência da simples organização das juventudes católicas 
universitárias. Numa avaliação final, o agente comenta que o MURO: 

[...] dá-se à tarefa de organizar homens de negócios, industriais, comerciantes, 
profissionais e padres de família que lhes servem para se apoderar de associações 
cívicas, partidos políticos de oposição, câmaras de comércio, centros patronais, 
como meios para alcançar o poder 20 . 

Os agentes que deram continuidade às atividades do MURO não chegam a elucidar a 
estrutura e objetivos do Yunque. No transcorrer dos relatórios encontramos um indício sobre 
a existência de vínculos entre Luis Felipe Coello e algum membro da hierarquia da Igreja 
católica ou do setor empresarial. Porém, apenas as atividades dos jovens militantes 
católicos adquirem um destaque especial. Uma possível explicação pode ser o fato de que 
o próprio Estado instrumentalizou essas organizações estudantis para não ter que intervir 
diretamente na confrontação com a esquerda nos espaços universitários. 

As atividades do MURO resultaram benéficas para o apontamento e localização das 
principais lideranças de esquerda nos centros educativos. Cabe mencionar que os 
métodos de protesto do MURO variam radicalmente em termos da aplicação da violência. 
Um primeiro nível - menos violento - centrava-se na organização de protestos contra 
intelectuais universitários vinculados a ideias de esquerda, ou simplesmente com posturas 


18 Atualmente o cubano, agora cidadão estadunidense, mantém a página web de notícias chamada Nuevo 
Acción. Disponível em: http://nuevoaccion.com/ [último acesso em: 30-05-16]. 

19 “Memorándum: La UNAM víctima de la agitación promovida por MURO", Distrito Federal, 04-04-68, AGN, IPS, 
Caix 1448 B, Exp. 42, folhas 1-4. 

20 “Memorándum: La UNAM víctima de la agitación promovida por MURO", Distrito Federal, 04-04-68, AGN, IPS, 
Caix 1448 B, Exp. 42, folhas 1-4. 
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críticas. Temos por exemplo a descrição do protesto encabeçado por Luis Felipe Coello 
contra o intelectual Rubén Bonifaz Nuho, 21 que em 1964 foi nomeado diretor da Revisto 
Universidod Nacional e da Goceto Unviersitaria, “por se caracterizar com ideologia de 
esquerda”. No ato da toma de posse os muristas apareceram para gritar contra o 
intelectual. 

Outra atividade frequentemente registrada nos relatórios era a realização e conferências 
dentro das instalações universitárias, sempre presididas por Coello. A DFS reportou a 
realização da palestra intitulada “O papel da juventude no mundo atual”, realizada na 
Faculdade de Química da UNAM. Os convidados foram membros da Juventud Estudiontil 
Católico, da Liga Nacional de Estudiantes Mexicanos, do Frente Estudiontil “Newton", e da 
Sociedad de Alumnos de la Facuttad de Química 22 . Todas, sem mais, organizações de 
direita. Não temos informação sobre o acolhimento dos eventos pela comunidade 
universitária. 

Sabe-se, também, da sistemática colocação de “periódicos murates”, cartazes em grande 
formato colados nos muros das instalações universitárias. Um relatório de 1974 traz a 
informação de um agente infiltrado na Preparatória No. 9 da UNAM. O agente transcreve o 
texto: “os estudantes não devem aceitar ideias exóticas como o comunismo, socialismo, 
etc., alheias à pátria e às entidades estudantis do país que somente fomentam a 
desorientação e a divisão entre os estudantes. Morra o comunismo como câncer da 
humanidade”. O agente também repara no desenho gráfico do mural, onde se plasma 
uma suástica nazista junto à mensagem intimidatória: “se aprecias tua integridade física, 
não mutiles ou destruas este mural”. 23 

O amedrontamento, como vimos acima, era uma arma frequentemente usada nas 
práticas dos muristas. No relatório intitulado “Antecedentes e atividades de Luis Felipe 
Coello Macias”, aponta-se que Coello organizou um “comando” de nome “Mariano”, 
composto por estudantes dos colégios privados Cristóbal Coión, México, Tepeyac, e da 
Universidod tberoamericana (todos da rede lasallista). O objetivo do “comando Mariano” 
era a confrontação direta contra o grupo “ Linterna ” da Escuela de Economia da UNAM. Na 
Escola, o grupo de Coello foi expulso pelas autoridades após “queimar uma fotografia de 
Fidel Castro”, agredir e ameaçar a estudantes considerados de esquerda. Outra das 
demandas do comando nessa ação era a exigência de que fosse “reduzido o horário às 
aulas de marxismo” 24 . 


21 Poeta e tradutor de obras clássicas. Professor de latim na UNAM, foi membro da Academia Mexicana de la 
Lengua desde 1962. 

22 “Movimiento Universitário de Renovadora Orientación (MURO)”, Distrito Federal, 12-03-64, AGN, IPS, Caixa 
2851 A, Exp. 14, folhas 1-5. 

23 “Información General de los Estados”, 03-11-74, Distrito Federal, AGN, IPS, Caixa 1159 B, Exp. 4, folha 1. 

24 “Movimiento Universitário de Renovadora Orientación (MURO)”, Distrito Federal, 12-03-64, AGN, IPS, Caixa 
2851 A, Exp. 14, folhas 1-5. 
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A prática mais comum do MURO, porém, é a conformação de corpos de choque com 
métodos paramilitares. Num relatório de 1966, relata-se o confronto com estudantes da 
Preparatória No. 7 da UNAM. O conflito iniciou-se quando os estudantes proibiram a 
entrada do MURO, que pretendiam vender seu órgão de difusão dentro das instalações. 25 
Sem a adesão esperada por parte dos estudantes, somente alguns poucos adquiriram 
exemplares. A irritação chegou quando os muristas perceberam que os estudantes que 
tinham comprado o Puno iniciaram um comício denunciando as posições abertamente 
fascistas da organização, contidas na publicação. Os exemplares foram queimados. No dia 
seguinte: 

[...] chegaram cinquenta muristas aproximadamente, penetraram no interior das 
instalações ao grito de “en fila”. Os que não levavam armas fizeram guarda de 
karatê; os demais portavam punhos de ferro, varas de metal, facas, navalhas, 
antebraços metálicos e paus com pregos 26 . 

Finalmente, os estudantes conseguiram - mesmo sem a intervenção oportuna das 
autoridades da escola e com a chegada demorada dos corpos policiais - repelir a invasão 
dos muristas. Não temos notícias de feridos graves nesse confronto. Estes ataques de tipo 
paramilitar se tornarão recorrentes até a década dos oitenta dentro das instalações 
universitárias. 

Em outro informe classificado como confidencial e urgente, exatamente um ano após o 
massacre de estudantes de 1968, ou seja, em 2 de outubro de 1969, o agente apostado no 
Instituto Politécnico Nacional informa sobre uma reunião de vinte dirigentes de diversas 
escolas e faculdades, no intuito de organizar as atividades para lembrar a fatídica data. 
Além de relatar os acordos, o agente chama à atenção sobre o “arteiro assalto” do 
espaço estudantil ocupado pelo Comité de Lucha da Escuela Superior de Ingenierfo 
Mecânico y Eléctrico (ESIME). Adverte, de igual forma, sobre a pichação deixada no lugar: 
“Primeiro aviso do MURO”. 

Apesar da longa experiência enfrentando os métodos da organização de direita, a 
avaliação dos estudantes, desta vez, apresenta uma divergência. Eles dizem estar 

[...] seguros de que foi o grupo de choque que têm o Governo do Distrito Federal, 
para repelir todo movimento revolucionário dos estudantes e operários. Disseram que 
o mesmo tinham feito na Preparatória Popular, onde deixaram letreiros assinados pelo 
MURO. 

Por volta de 1969, os estudantes tinham certeza da existência de grupos paramilitares 
organizados pelo governo do Distrito Federal, aos que chamam “Los Holcones”, “Los 


25 A DFS guardou alguns exemplares dos jornais do MURO. No caso de Puno: Para golpear com la verdadi e 
Brecha Universitária, podemos apreciar que a impressão era de dez mil exemplares para distribuição 
focalizada nas universidades públicas. 

26 “Enfrentamiento", Distrito Federal, 23-08-66, AGN, IPS, Caixa 1611 B, Exp. 9, folha 1. 
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Vampiros" ou “Los Guante Blonco" 27 . Identificados como íntimos colaboradores do Serviço 
Secreto, trabalhavam como apoio para as corporações policiais. Na desconfiança com 
que os esfudanfes avaliaram a autoria do MURO nos atentados contra as instalações 
universitárias, podemos perceber que existe uma linha muito tênue para diferenciar os 
paramilitares de direita com os do Estado. 

Os relatórios da DFS poucas vezes apresentam uma análise de informação. Geralmente se 
resumem numa compilação de informações baseada, sobretudo, no que os agentes 
escutam em reuniões, nos corredores de centros educativos, nas cafeterias. Considerando 
o anterior, já na década de setenta, um agente aponta que: 

[...] Entre os diversos setores sociais desta Capital, há rumores de que os elementos do 
MURO e do organismo denominado “Boinas Verdes” são os autores da colocação 
das bombas que explodiram ontem a noite em diversos locais do Distrito Federal, com 
o objetivo de criar confusão e fazer crer à opinião pública que foram estudantes 
ressentidos por frustrar sua manifestação do sábado 10 do [mês] atual 28 . 

Pela informação consultada, não conhecemos nenhuma organização ou corporação 
mexicana denominada “Boinas Verdes”. Ou melhor, sabemos que esse é o nome do 
esquadrão de elite antisubversivo do exército dos EUA, denunciado por praticar e ensinar 
técnicas de “tortura, assassinatos seletivos de prisioneiros e combatentes, contribuir nas 
matanças de indígenas, treinar grupos paramilitares, etecétera, nos países chamados 
eufemisticamente ‘nações hóspedes’” (López y Rivas 2012, 46). Ou seja, nos regimes que 
solicitam sua assessoria 29 . 

Na avaliação dos ataques perpetrados em 1972, indica-se que: 

as características dos fatos têm o selo inconfundível do grupo dos “Boinas Verdes” 
que na América Central e do Sul propiciaram alianças entre fanáticos e técnicos 
devidamente treinados nesse tipo de atos e, nesse caso, os membros do MURO, 
considerando-se que as perícias sobre os restos dos explosivos demostraram que os 


27 “Informe confidencial: Instituto Politécnico Nacional’’, Distrito Federal, 02-10-69, AGN, IPS, Caixa 1494 B, Exp. 
6, folhas 1-2. 

28 “Se rumora entre los diversos sectores sociales (...)”, Distrito Federal, 10-06-72, AGN, ISP, Caixa 1783 D, Exp. 13, 
folhas 1-2. 

29 A partir do levante do Ejercito Zapatista de Liberación Nacional (EZLN), em 1994, temos maior clareza sobre 
um corpo de elite treinado pelos EUA. Conhecidos como “boinas verdes mexicanos”, o Grupo Anfíbio de 
Fuerzas Especiales (GAFES), atualmente, chama-se Cuerpo de Fuerzas Especiales de México. O grupo foi 
escalado pelos altos mandos militares mexicanos, e treinado com verba e tecnologia estadunidense na nova 
versão contrainsurgente da guerra de baixa intensidade inaugurada em El Salvador e Nicaragua, faz alguns 
anos. Por volta de 2007, um total de 1.378 homens de um total de 5.500 desses gafes(assim conhecidos devido 
à sigla do grupo) desertaram do exército e iriam compor um dos grupos de assassinos mais violentos que 
operam atualmente no território mexicano: Los Zetas, vinculados ao narcotráfico, ao sequestro e venda de 
pessoas (Reyes 2009). 


111 

contacto@revistanuestramerica.cl 



— Azucena Citlalli Jaso Galván; O anticomunismo à mexicana: paramilitarismo e campanhas de 
rumores (1964-1976); Revista nuestr América; ISSN 0719-3092; Vol. 7; núm. 13; enero-junio 2019— 

autores são peritos na matéria 30 . 

Finalmente, acrescenta-se, apesar da polícia ter prendido “alguns suspeitos”, os verdadeiros 
culpados estariam naquele momento fora do país. Não localizamos mais elementos que 
apontassem para essa linha de investigação. Porém, existem listas com os nomes de 
militantes presos e processados por atividades subversivas relativas a 1972, e em nenhuma 
delas há referência a milifanfes do MURO condenados ou julgados por sabotagem, 
terrorismo ou ataque às vias públicas 31 . 


Rumores de golpe de Estado 

As atividades da direita como visto, não se restringem ao âmbito universitário. Durante o 
sexênio do presidente Echeverría aparece um fenômeno novo dentro das práticas políticas 
da oposição de direita: a implantação sistemática de rumores desestabilizadores. 

Em 1973, a defesa do processo político chileno, a condenação ao golpe de Estado, mas, 
principalmente a recepção de exilados sul-americanos mobilizou de novo os setores 
anticomunistas mexicanos, e de uma forma ainda mais agressiva. Embora contemos com 
registros de rumores prévios a 1973, que vão até o fim do mandato de Echeverría, nota-se 
uma mudança no destinatário do rumor. Em 1971, por exemplo, sobre uma campanha 
oficial de vacinação de crianças contra o tifo em escolas públicas, dizia-se que na 
realidade estavam aplicando medicamentos para a esterilização de meninos e a 
destruição do útero das meninas (Agustín 2013). Ainda que o rumor tivesse seguido uma 
rota que abrangia boa parte do país, na cobertura feita pelo jornalista Manuel Buendía, foi 
no estado de Guerrero que o pânico teve maior reverberação entre as classes menos 
favorecidas. 

São várias as teorias sobre os métodos para espalhar rumores. Para Buendía, utilizavam-se 
“camionetes de som, que surpreendentemente percorreram alguns bairros operários para 
desaparecer imediatamente com igual mistério” (Buendía 1984, 32). Para a DFS, as falsas 
notícias eram propagadas por jornais locais. Aponta-se que os rumores “têm produzido 
psicoses entre os pais de família, e estão sendo desmentidos categoricamente por toda 
classe de atividades tanto municipais como estaduais e federais” 32 . Junto com estas 
manobras mediáticas soma-se o fato de que o Partido Acción Nacional (PAN), “tomou por 
certa a existência daquela classe de vacina e exigiu contas publicamente ao governo” 


30 “Se rumora entre los diversos sectores sociales (...)", Distrito Federal, 10-06-72, AGN, ISP, Caixa 1783 D, Exp. 13, 
folhas 1-2. 

31 “Relación de las vicitas (sic) que resibieron (sic) el día de aller (sic) los llamados presos políticos de la Cárcel 
Preventiva de la Cd.”, Distrito Federal, 21-08-72, AGN, IPS, Caixa 953, folhas 1. / “Cárcel preventiva de la 
ciudad y de mujeres”, Distrito Federal, 30-09-73, AGN, IPS, Caixa 1490 A, folhas 1-11. 

32 “En los diferentes sectores de la entidad, se comenta positivamente las labores que efectúa el Ejército”, 
Chilpancingo, 14-12-71, AGN, IPS, Caixa 1783 D, Exp. 13, folhas 1-4. 
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(Buendía 1984, 32). Ardil político que sustentava o rumor e promovia a generalização do 
pânico. 

Segundo a DFS, o fim do pânico foi possível pela maféria aparecida noutro meio impresso, 
El Sol de Medio Dfa, intitulada “Prenderam os monges que injetavam crianças em 
Acapulco”. A redação afirmava que foram presos um par de norte-americanos, homem e 
mulher, de nome Arthur P. Aerutis e Vanimpe Aprudiff. Ambos foram flagrados vestidos 
como religiosos e efetivamente injetando sustâncias químicas em crianças da entidade. 
Evidentemente, disse o jornal, eram “perturbados mentais” 33 . 

Com estes precedentes, podemos deduzir dois possíveis centros geradores do rumor. Por um 
lado, considerando que o estado de Guerrero é um dos que apresentaram maior atividade 
guerrilheira desde a década de sessenta, difundir a presença de sujeitos estranhos e 
suspeitos com a finalidade de danar crianças, poderia ser uma maneira de desarticular as 
possíveis redes de solidariedade em torno aos guerrilheiros que permaneciam na 
clandestinidade. Ou melhor, além de negar ajuda a pessoas desconhecidas, também 
poderia ajudar para que os próprios moradores da região denunciassem qualquer 
movimento fora do normal. 

De maneira inversa, lembremos que o estado estava submerso na lógica contrainsurgente, 
estava militarizado. O exército dedicava-se publicamente a atividades que teoricamente 
conhecemos como “ação cívica”, em que o assistencialismo social nas regiões de maior 
força guerrilheira era uma constante 34 . Assim, o exército geralmente comandava as 
campanhas de vacinação, sendo que o rumor de que tais campanhas seriam danosas às 
crianças, produziria, além do repúdio, a mobilização dos moradores para exigir a expulsão 
dos militares da região. Infelizmente não temos mais informação sobre os desdobramentos 
dos rumores nas regiões de intensidade guerrilheira. 

Anos depois, entre 18 e 21 de novembro de 1976 - um mês antes da transmissão de poderes 
como prevista e que tradicionalmente ocorre no primeiro de dezembro - vários rumores 
com outras características tornavam-se sérias ameaças para a segurança nacional. Com 
elementos da inteligência apostados em vários focos reprodutores de rumores, temos um 
panorama das contradições entre as versões dos rumores e algumas das reações populares 
perante uma ameaça que nunca tinha sido uma possibilidade real para essa geração de 
mexicanos: um golpe de Estado iminente. 


33 “Atraparon a los monjes que inyectaban a nihos, en Acapulco", El Sol de Medio Día (p. 4), Chilpancingo, 15- 
12-71, AGN, IPS, Caixa 1783 D, Exp. 13, folha 1. 

34 Tanto a ação cívica como as operações de caráter psicológico estão localizadas dentro do que é 
conhecido como Guerra de Baixa Intensidade (GBI). O exército é empregado em tarefas que não são 
propriamente militares com o objetivo estratégico de construir um consentimento ativo e organizado em torno 
ao funcionamento do sistema imperante. Para chegar a um clima favorável para o desenvolvimento da GBI, 
utilizam-se as forças militares para limpar seu histórico repressivo, assim como para legitimar sua participação 
na política repressiva do Estado (EZCURRA, 1988, p. 96). 
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Primeiro, dizia-se o golpe de Estado seria realizado contra o governo de Echeverría, seja 
pela ação do terrorismo comunista, quer por uma suposta facção de militares 
ultranacionalistas. Numa segunda versão, o golpe seria dado pelo próprio mandatário no 
intuito de instaurar reformas de cunho socialistas. 

Dependendo o local, a fonte dos rumores e as reações variaram, os detalhes aumentavam. 
Vejamos alguns exemplos. 

Na cidade de Jalapa, Veracruz, a imprensa local foi identificada pela DFS como os 
propagadores dos rumores. Citando uma breve matéria do jornal ABC em que se destaca 
que “dentro da campanha de rumores, hoje transcendeu, de última hora, que a esposa do 
presidente Echeverría e seu filho Pablo tinham sido vítimas de um atentado em que 
pereceram”. Enquanto que nas ruas, registra o agente, se falava sobre a possibilidade de 
que as sucursais bancárias “poderiam ser dinamitadas” 35 . Neste caso, apelando aos 
métodos da esquerda. 

Neste mesmo sentido um agente reporta que num bairro da cidade de Guadalajara, sem 
mencionar o local específico, encontraram-se as seguintes pichações: 

Proletariado, a resposta operária à crise econômica deve ser a revolução socialista. 
Proletários, nenhum apoio às oligarquias financeiras e seu governo. 

Proletários, respondamos pela revolução à “político de cinturón apretado” de 
Portillo. 

Proletários, o 20 de novembro triunfaremos. 

Assina: Revolución Proletário 36 . 

Sobre este informe, por não ter mais dados em torno ao suposto grupo que realizou as 
pichações, podemos especular duas coisas. Primeiro, que a esquerda organizada 
aproveitou o clima de nervosismo para tentar fazer um chamado ao operariado mexicano. 
Outra possibilidade é que uma ou várias pessoas que orquestraram os rumores teriam 
inventado algum nome que referisse à esquerda para apoiar a hipótese de que o governo 
de Echeverría tinha um pacto com grupos “marxistas” para dar o golpe. O nome 
“Revolución Proletário” bem poderia pertencer a algum grupo de esquerda, porém, não 
temos elementos para confirmar sua existência. 

Sob a hipótese da possibilidade de que um grupo de esquerda desse um golpe, a DFS 
informa a respeito das demonstrações de preocupação expressadas nos EUA. Jack L. 
Richardson, subchefe da Border Potrol em Del Rio, Texas, assim como Lee G. Kreeimer, 
chefe de migração nessa mesma cidade, comunicaram-se telefonicamente com o chefe 
da Oficino de Pobloción da cidade Acuha, no nortenho estado de Coahuila, Francisco 
González Quintanilla. Eles disseram ter informação sobre a possibilidade de intensificação 


35 “lnformación de Veracruz", Jalapa, 19-11-76, AGN, IPS, Caixa 1747 B, Exp. 6, folhas 1-2. 

36 “Por medio de pintas se invita a la ciudadanía", Guadalajara, 19-11-76, AGN, IPS, Caixa 1747 B, Exp. 6, folha 
1 . 
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dos distúrbios na fronteira. A informação provinha de um suposfo telegrama vindo de 
McAllen, Texas, afirmando ‘‘que havia terroristas nas pontes de Hidalgo, Tex. e de Progreso, 
Tamps. [Tamaulipas], brigando com oficiais”. 37 A informação, aponta o agente, foi negada 
pelos funcionários mexicanos que aproveitaram para alertar os norte-americanos sobre a 
diversidade de informações e a pouca clareza sobre a origem delas. 

Por outro lado, na Cidade do México se reportou à circulação de um rumor no Instituto 
Politécnico Nacional. Um agente não identificado aponta que em várias escolas do 
Instituto estão recomendando que os alunos avisassem seus familiares para que não assistir 
“o desfile cívico que se realizará para comemorar o aniversário da Revolução Mexicana”. 
Afirmavam que seria o espaço em que se deflagaria o ‘‘autogolpe” de Echeverría. Para os 
estudantes, uma facção radicalmente nacionalista próxima do mandatário seria a 
articuladora, pois 

[...] o Lic. Luis Echeverría é filho de pais estrangeiros, motivo pelo qual seus familiares 
não são conhecidos como no caso de sua Senhora e é por esta causa que tem 
afetado tanto à economia nacional; pois em nenhum momento lhe interessam os 
mexicanos, sendo que unicamente se preocupa por sua família e seus amigos 
estrangeiros 38 . 

Uma série de rumores que ‘‘a cada momento se tornam mais intensos” apontam que o 
presidente Echeverría tinha sido ferido por uma bala no estado de Sonora, enquanto 
realizava uma visita oficial. Pelo boato, o atentado seria o motivo real pelo qual suspendera 
sua visita ao estado de Durango, e não por causa de uma gripe, como foi informado 
oficialmente. O agente registra no relatório que paralelamente corria palavra de que o 
general Hermenegildo Cuenca Díaz, secretário da Defensa Nacional, junto a outros militares 
de alta patente, teriam sido presos, “apontados de estar preparando um golpe de Estado 
nos próximos dias” 39 . 

Na cidade de Reynosa, no fronteiriço estado de Tamaulipas, comentava-se que o golpe de 
Estado era deflagrado pelo próprio presidente Echeverría, que “tratará se reeleger por mais 
dois anos”. O agente ouviu essa mesma versão em alguns pontos de reunião, como 
restaurantes e cassinos. Enfatiza que inclusive “alguns canais de televisão e rádio dos 
Estados Unidos tem dado como notícia” o golpe. Segundo a análise do agente, essa 
situação reforçou o boato, fazendo com que qualquer notícia que desmentisse o rumor 
fosse desconsiderada de forma geral pela população 40 . 


37 “Autoridades fronterizas norteamericanas”, Ciudad Acuna, 20-11-76, AGN, IPS, Caixa 1747 B, Exp. 6, folha 1. 

38 “Circula un fuerte rumor en las escuelas dei IPN", Distrito Federal, 18-11-76, AGN, IPX, Caixa 1747 B, Exp. 6, 
folha 1. Los padres de Echeverría, Rodolfo Echeverría e Catalina Álvarez, são mexicanos. 

39 “Han circulado intensamente los rumores de que el presidente de la república fue herido de un balazo", 
Durango, 18-11-76, AGN, IPS, Caixa 1747 B, Exp. 6, folhas 1-2. 

40 “Hay desconcierto entre la población", Reynosa, 18-11-76, AGN, IPS, Caixa 1747 B, Exp. 6, folhas 1-2. 
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Nesta mesma linha, na cidade de Zacatecas, registrou-se que “pessoas dos diferentes 
círculos sociais” prevêem a possibilidade de que ocorram distúrbios em vários estados da 
república, “principalmente em Sonora com o fim de levar a cabo um golpe de Estado”. 
Como mencionamos anteriormente, o mandatário encontrava-se em Sonora antes do 20 
de novembro. Menciona-se, também, que “há um distanciamento entre o Lic. Luis 
Echeverría Álvarez, Presidente do México e o Lic. José López Portillo, Presidente eleito”. 41 
Nesta cidade, deixa-se ver a possibilidade de que o golpe seja realizado com a finalidade 
de evitar a presidência de López Portillo. Esta informação foi providenciada por um prefeito 
do estado de Baja Califórnia, Fernando Marquês Arce, que por sua vez afirmou ter sido 
informado pela Polícia Municipal sobre o possível golpe, um decreto de estado de 
exceção, “e que o Presidente da República se fará responsável provisoriamente pelo Poder 
Executivo Federal, para, posteriormente convocar novas eleições” 42 . 

O falatório do golpe se valia de métodos que nos lembram do “panelaço chileno”. O 
congelamento das contas bancárias mobilizou a população de classe media em várias 
cidades. As reações tiveram diversas intensidades. No relatório correspondente à cidade 
de Tijuana, Baja Califórnia, o agente cita conversações com empregados bancários, e 
inclusive com o subgerente do Banco Internacional de Baja Califórnia. Os entrevistados 
apontam que até esse momento não se tinham registrado retiros ou trocas de divisas que 
fossem significativos para alarme. Por outro lado, assinalam que, apesar dos rumores e da 
evidente “falta de confiança por parte dos correntistas, não se registrou nada anormal e 
que seguem as mesmas atividades comerciais” 43 . 

O agente de Reynosa registra as repercussões em quanto à possibilidade de incremento no 
preço dos energéticos. O agente é enfático acusando os próprios funcionários federais que 
no meio da crise de pânico “afirmam que não sucedera nenhuma medida de que não 
subiriam os energéticos e posteriormente o fazem” 44 . Por outro lado, a iminente 
desvalorização da moeda mexicana provocada pela crise política também provocou um 
movimento anormal de operações bancárias. No estado de Tlaxcala “registraram-se 
compras de dólares de mais de 300 mil dólares” 45 . 

Alguns agentes lançam nos seus informes algumas hipóteses sobre a origem dos rumores. 
Como mencionamos, não existem análises sérias, simplesmente se realizam afirmações sem 
fundamento, geralmente baseadas em outros rumores ou preconceitos. Num relatório da 
Cidade do México, de maneira categórica se assevera que: 


41 “Información de Zacatecas”, Zacatecas, 19-11-76, AGN, IPS, Caixa 1747 B, Exp. 6, folha 1. 

42 “Se observa completa calma en esta ciudad”, Tijuana, 19-11-76, AGN, IPS, 1747 B, Exp. 6, folha 1. 

43 “Se observa completa calma en esta ciudad”, Tijuana, 19-11-76, AGN, IPS, 1747 B, Exp. 6, folha 1. 

44 “Hay desconcierto entre la población”, Reynosa, 18-11-76, AGN, IPS, Caixa 1747 B, Exp. 6, folhas 1-2. 

45 “Hoy se rumoró que mahana se llevará a efecto un golpe de Estado", Tlaxcala, 19-11-76, AGN, IPS, Caixa 
1747 B, Exp. 6, folhas 1-2. 
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A onda de rumores com diferentes versões entre amas de casa, empregados, 
trabalhadores, lideranças menores de alguns organismos políticos e chefes dos 
mesmos, são consequência de que agitadores como os do Partido Laborai 
Mexicano [...] faz vários meses tem-se dedicado a atacar funcionários e ex- 
funcionários do atual regime 46 . 

O elemento em que se fundamenta esta acusação é a presença de nomes de funcionários 
do governo de Echeverría apontados como fantoches do governo norte-americano de 
Jimmy Cárter, através do órgão de difusão do Partido Laborai Mexicano. Ou seja, podiam 
ler-se más intenções nessas acusações. 

Em outro informe, com item correspondente à situação apresentada na cidade de Tijuana, 
que trata da distribuição do jornal Evening Tribune dos EUA, na primeira folha se lê: 
“Tentativa de golpe do México é negada”. O revelador do relato não é a transcrição da 
matéria do jornal, que, de fato, não aporta nenhum dado relevante. Mas, nas últimas três 
linhas, que fogem totalmente da questão do jornal norte-americano, sim há. Não são 
dadas explicações, simplesmente se menciona que “chegou-se a saber que estes rumores 
estão sendo propalados pelas secretarias dos bancos e em grupos religiosos, como os 
Cabalteros de Colón, que se encarregam dos mesmos” 47 . 

A partir desta informação, podemos juntar outros dados localizados num breve informe 
sobre Tlaxcala, onde se menciona que o rumor apareceu, pela primeira vez, em escolas de 
educação superior, ou seja, universidades. Especificamente “de estudantes tlaxcaltecas 
que assistem na Universidad Autónoma de Puebla”, como tínhamos dito, celeiro dos grupos 
anticomunistas estudantis antes referidos. 

Finalmente, no relatório datado de 24 de novembro de 1976, destaca-se o boletim 
informativo da Central Nacional Campesina (CNC) distribuído nos principais jornais de 
circulação nacional, bem como entre os telejornais da empresa Televisa. A CNC se 
posiciona a respeito dos rumores de golpe e “denunciam que Andrés Marcelo Sada, 
manipulador do lembrete da COPARMEX, é ponta-de-lança do imperialismo e autor de 
atentados contra o México”. A denúncia está baseada no vínculo sugerido entre a 
intensificação dos rumores e uma importante greve em diversos setores promovida por 
Sada. 

Sada é suspeito pela suposta retirada de capital do país para investi-lo em bens imóveis nos 
EUA. Motivo pelo qual é acusado pela central camponesa de traição à pátria: 

Deixamos assentado que, com suas fobias, seus preconceitos e sua perversidade 
antinacionalista, compromete seriamente o setor que diz representar e que os 


46 “Serie de rumores que se han propalado en la Ciudad", Distrito Federal, 19-11-76, AGN, IPS, Caixa 1747 B, 
Exp. 6, folhas 1-4. 

47 “Información de Baja Califórnia", Tijuana, 20-11-76, AGN, IPS, 1747 B, Exp. 6, folhas 1-2. 
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verdadeiros industriais logo expressarão seu repúdio a quem é autor dos murmúrios 
contra o México e quem pretende, com a caricatura grotesca de Pinochet, dar 
lições de direito e de moral 48 . 

Desta maneira, o informe chama a atenção de que o boletim foi impresso na Câmara dos 
Deputados. Considerando que a CNC é uma organização oficialista, alinhada com o 
presidente, poderíamos considerar, pois, que ela é voz que recolhe os interesses do Estado 
evitando, ao mesmo tempo, que o governo confronte diretamente aos setores 
empresariais. 

Agora, considerando o anterior, assim como algumas conclusões expostas pelos agentes 
nos relatórios, podemos depreender dois possíveis sujeitos propagadores dos boatos: os 
grupos católicos de ultradireita e os empresários encabeçados por Andrés Sada. Ambos 
grupos, como vimos no item anterior, compartilham objetivos, métodos e ideologia. Isto é, 
ainda que não fossem parte de uma mesma organização, também não representam 
interesses antagônicos. 


Plano Y e o Plano Z 

Uma reveladora nota editorial assinada por uma das personalidades mais controversas do 
jornalismo mexicano. Salvador Borrego Escalante 49 , nos apresenta um hipótese muito mais 
elaborada sobre o desenrolar do suposto golpe de Estado no México. 

Para o escritor existe uma série de sinais que demonstram as tentativas do presidente 
Echeverría para diminuir o peso político - e militar - das forças armadas. Os tradicionais 
desfiles militares realizados anualmente em comemoração ao início da luta pela 
independência mexicana (16 de setembro) foram a fachada perfeita para mostrar os 
planos presidenciais. 

Na lógica desenvolvida por Borrego, uma primeira debilidade expressa era a “feminização” 
da corporação castrense: 

Seus vestidos e uniformes eram dos mais variados: desde saias longas típicas, até 
minissaias, micro-saias e algo assim como uma aproximação de biquini. Quanto aos 
passos de marcha, era uma mescla de poso redoblodo e poso de comino, em 


48 “Boletín informativo de la CNC”, Distrito Federal, 24-11-76, AGN, IPS, Caixa 1747 B, Exp. 6, folhas 1-4. 

49 Escritor e jornalista, nascido em 1915. Autor do livro Derrota Mundial (1953) em que expõe, a partir da análise 
dos primeiros anos da Guerra Fria, os mecanismos da suposta infiltração judeu-maçônica-comunista. 
Abertamente partidário do nacional-socialismo, é o mais reconhecido defensor das teses de Hitler no México. 
Sua extensa obra jornalística e bibliográfica serviu de inspiração para o Yunque e outros grupos estudantis de 
direita, bem como para os quadros fundadores do PAN (Proceso 2008). Ainda hoje existem grupos de estudos 
da obra deste escritor, sobretudo, entre os setores neonazistas. 
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momentos com marcadas ondulações de cadeira 50 . 

A participação de um total de mil quinhentos e setenta mulheres enquadradas nas Forças 
Armadas se justificava pelo argumento oficial de que “se a mulher desfrufa dos mesmos 
direitos do homem, tem as mesmas obrigações”. Contudo, isso é uma mostra da debilidade 
da corporação. Borrego ironiza: “Quer-se igualar o que é por natureza diferente? Se da 
mulher se lhe quer fazer soldado, não se pretenderá também converter o homem em 
mãe?”. 

Para além da suposta fragilização do corpo militar pela presença sexual e pela paquera da 
mulher mexicana, o verdadeiro problema era a insistência oficial em que o exército tem 
uma “função social”. Versão que “deslava, distorce e mutila as funções especificamente 
castrenses, até converter a milícia numa sociologia de partido”. 

Na visão de Borrego, ambas as modificações são idênticas nos seus resultados às 
transformações “progressistas” que se pretendem introduzir na instituição mundialmente 
mais sólida, a Igreja Católica. Isto é, o autor observa na “desmilitarização” do Exército e no 
paralelo processo de “dessacralização” da igreja, um perigoso buraco por onde os 
movimentos revolucionários “de tipo marxista” podem ir-se acomodando. Cita alguns 
exemplos internacionais para, segundo ele, entender o que está acontecendo no México: 

Para que o marxismo pudesse triunfar na URSS foi necessário acabar com os 
comandantes e a oficialidade do Exército. O comunismo foi vencido na Espanha 
pelas forças armadas. O movimento marxistoide de Goulart no Brasil foi desbaratado 
também pelo Exército. Em Cuba, o marxismo pôde consolidar-se até que 
esquartejasse o exército e o substituiu com milicianos e comandos soviéticos. 

O autor alerta: para que o marxismo seja implantado, é necessário fragilizar as cúpulas dos 
exércitos nacionalistas. Por outro lado, o fortalecimento desses exércitos ajuda à destruição 
dessas forças contrárias à pátria. Para Borrego, México está dentro do grupo “progressista”, 
seguindo os exemplos impostos pelo governo de Allende no Chile. 

Borrego ressalta, enfim, os métodos empregado por Allende e o suposto “Plano Z”. Devido à 
perda de apoio popular para a instauração total de um Estado socialista, o mandatário 
chileno tentara assassinar os chefes do exército, no intuito de substituí-los por milicianos 
“fanatizados no socialismo”. Adverte que Echeverría está caminhando nesse mesmo 
sentido com o desfile do corpo feminino e a “fragilização de suas tradições militares com o 
plausível fim do ‘serviço social’, e doutrinamento de seus mandos com aulas de ‘civismo’ e 
de ‘história’ que são materialismo dialético” 51 . 


só “'pian V en México. Postergación dei Ejército”, BORREGO, Salvador, El Norte, Monterrey, 19-09-76, AGN, IPS, 
Caixa 1747 B, Exp. 6, folha 1-2. 

51 “'Plan V en México. Postergación dei Ejército”, BORREGO, Salvador, El Norte, Monterrey, 19-09-76, AGN, IPS, 
Caixa 1747 B, Exp. 6, folha 1-2. 
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Sob esta mesma linha, localizamos no acervo da DFS um documento assinado por uma 
suposta “Union Defensora dei Ejército Mexicano’’. Escrito como espécie de manifesto 
dirigido “a todos os Chefes Oficiais e Classes de nosso Glorioso Exército Nacional”, o 
documento se intitula “O comunismo inimigo mortal dos militares”. Nele se enfatiza que, em 
geral, os exércitos nacionalistas são os inimigos naturais das organizações comunistas, de 
fato, o maior obstáculo para seu triunfo. Descreve-se, também, as táticas utilizadas para 
debilitar a corporação castrense: infiltração, propaganda, e propagação de atos imorais 
que contribuam à indisciplina, que, portanto, corrompam a moral militar. Havia também 
assassinatos de chefes e oficiais que se opunham à dominação comunista. 

A tática mais eficaz para a destruição dos exércitos, segundo o panfleto, consiste em: 

desvirtuar os verdadeiros fins e objetivos do exército, fazendo que estes se dediquem 
a atividades alheias a suas verdadeiras funções, que são a defesa e salvaguarda da 
nação e suas instituições contra seus inimigos internos e externos, e se distraiam em 
ações de chamada ‘‘Labor Social” ou outro tipo de atividades totalmente alheias e 
contraditórias à verdadeira finalidade do exército mexicano, como são, por 
exemplo, as chamadas “Granjas Coletivas Militares” onde atualmente os comunistas 
infiltrados em nosso atual governo querem que se concentrem as energias de uma 
grande parte de nossos contingentes para distraí-los de sua missão de salvaguarda 
da pátria, e para que os chefes oficiais e tropa vão-se acostumando a viver sob um 
regime de “coletivização”, que é o mesmo que um regime comunista 52 . 

Nesta análise, o governo estaria infiltrado pela grande quantidade de exilados “comunistas 
chilenos, espanhóis, uruguaios, etc., que covardemente fugiram de seus países quando os 
governos patriotas e os exércitos desses países lhes impediram que seguissem seu nefasto 
trabalho”. 

Da mesma forma que Salvador Borrego, o panfleto cita o “Plano Z” chileno que, como 
mencionado acima, consistia na eliminação dos mandos militares nacionalistas. Segundo o 
ponto quatro do plano, citado literalmente, os guerrilheiros que funcionavam como 
guarda-costas de Allende, ou melhor, o Grupo de Amigos Personales (GAP) constituído por 
militantes do Movimiento de Izquierda Revolucionaria (MIR) 53 , atuariam de maneira 
coordenada aproveitando as concentrações militares das comemorações à pátria. Este 
dado é importante para considerar que o rumor alcançou o grau máximo de paranoia um 
dia antes das comemorações da Revolução Mexicana. 


52 “Ante los planes siniestros venidos de los más altos niveles de nuestro gobierno", Distrito Federal, 1976, AGN, 
IPS, Caixa 1747 B, Exp. 6, folhas 1-5. 

53 O MIR foi um grupo guerrilheiro chileno fundado em 1965. Após a vitória eleitoral de Salvador Allende, em 
1970, o MIR declara que haverá uma trégua nas ações armadas, abandonando, assim, a clandestinidade e 
iniciando um processo de formação de um partido de massas. Alguns quadros políticos e militares do MIR 
participariam ativamente no governo da Unidade Popular. 
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O panfleto cita, além do Plano Z, o livro intitulado Peligro: Subversión en América, atribuído 
ao general Manuel Benítez, em que se descrevem as táticas utilizadas pelas forças 
comunistas lideradas por Sukarno, na Indochina, com o objetivo de assassinar militares. 
Tentativa que finalmente se viu frustrada pela ação nacionalista do exército com grande 
apoio popular. Cita, também, os casos em que esta tática comunista teve sucesso. As 
referências, especificamente, são a Revolução Russa e a formação do Exército Vermelho, 
assim como a experiência cubana, na qual o “tirano Castro Ruz”, uma vez que tomou o 
poder, em 1959, “fuzilou os militares que não se subjugaram”. 

Um sinal de alerta se deu no tradicional desfile militar do 16 de setembro de 1976, no qual 
Raúl Castro participou como convidado especial da presidência, enquanto que “em 
Santiago de Cuba mandou metralhar 81 membros da oficialidade do exército cubano 
alinhados na frente de um buraco previamente aberto com um buldôzer onde depois 
foram sepultados”. Perguntam: “Será isso o que querem implantar no México os comunistas 
‘Oficiais’ e os comunistas infiltrados no PRI que estão reproduzindo as mesmas táticas que os 
comunistas usaram em tantas outras ocasiões?”. 

Este peculiar documento de cinco páginas está acompanhado da fotocópia de um 
envelope cujo remitente é o major José M. Pulido Gómez, da Escuela Militar de Ingenieros. 
Possivelmente, o manifesto circulava dentro da instituição. Na historiografia sobre as forças 
armadas mexicanas, não existe nenhuma referência à citada Union Defensora dei Ejército 
Nacional 54 . 

Embora não encontremos documentos da inteligência que tornassem explícita a relação 
dos rumores com algum grupo específico, destacamos o fato de que, desde 1974, 
Echeverría alertava: “Golpes de Estado em alguns países latino-americanos foram 
precedidos pelas campanhas de rumores que se originam em alguns círculos empresariais 
irresponsáveis ou que fomentam estes atos de terrorismo para suscitar a confusão” 
(Echeverría 2006, 181). Um ano depois, o mandatário declarava que: 

Grupos minoritários suscitam, todavia, anacrônicas querelas e tentam minar a 
autoridade das instituições. Aspiram a predominar atrelados a seu poder 
econômico. Supõem, ainda, que as transações na cúspide podem substituir as 
verdadeiras soluções e perpetuar, para eles, uma era de facilidade e de 
abundância. Ignoram o curso da história e pretendem, de forma estéril, detê-la. 
Entusiasmaram-se muitos desses grupos quando ocorreu o golpe de estado na 
república irmã do Chile. São grupos econômicos, poucos, por sorte, cada vez menos 
(Echeverría 2006, 268-269). 

Echeverría se vale de uma caracterização irônica dessa elite quando sugere que “si muitas 
horas que se dedicam ao [jogo de] canastra uruguaia, aos desfiles de modas e a murmurar 

54 “Ante los planes siniestros venidos de los más altos niveles de nuestro gobierno”, Distrito Federal, 1976, AGN, 
IPS, Caixa 1747 B, Exp. 6, folhas 1-5. 
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contra o próximo, se dedicassem um pouco a servir ao próximo, avançaria muito o 
México”. Isto é, aparentemente, para o mandatário as origens dos rumores estavam claras 
(Echeverría 2006, 281). 


Considerações finais 

A política externa mexicana é, sem dúvida, o espaço discursivo onde se aprecia o 
nacionalismo revolucionário por excelência. O apelo à luta do revolucionário povo 
mexicano é o tema que legitima o sistema político mexicano. Aporta elementos para 
radicalizar a oposição aos ditados estadunidenses. O asilo político, por exemplo, é uma 
bandeira levantada para criticar Estados firmemente apoiados pelos Estados Unidos, 
tornando-se, desta maneira, numa voz com moral suficiente para liderar o grupo dos Países 
Não-Alinhados. 

Este movimento estratégico do governo mexicano teve duas repercussões. Por um lado, a 
legitimidade internacional ajudou a tirar os olhos de outros países dos processos repressivos 
internos. Receber asilados foi a maior demonstração internacional de que o México era um 
país democrático, alheio ao processo da Guerra Fria. Por outro lado, esse mesmo discurso 
tentou esvaziar as pautas da esquerda. Podemos apontar que a defesa da Revolução 
Cubana e do processo democrático chileno acobertava a repressão e aniquilamento da 
oposição interna, sob a premissa de que num país aberto e democrático esta não podia 
ser outra coisa mais que movimentos artificiais promovidos por agentes com interesse na 
desestabilização do sistema mexicano. 

Enquanto isso, os setores conservadores entraram num processo de radicalização. Seu 
relacionamento com o Estado mexicano foi ambíguo. Por um lado, foi instrumentalizado. Os 
relatórios revisados a respeito da organização juvenil de ultradireita, o Muro, nos ajuda a 
entender este processo. A organização mencionada era um grupo de choque destinada a 
confrontar corpo a corpo as organizações de esquerda que atuavam nas universidades 
públicas. Dos relatórios conseguimos observar vários de seus métodos. Apesar de não estar 
cooptado pelo governo, o MURO ajudou no confronto aos elementos da esquerda nos 
momentos de maior organização estudantil antes e depois de 1968. Dessa maneira, o 
Estado não tinha que utilizar seus corpos repressivos. Ou melhor, quiçá os utilizava e atribuía 
a repressão aos paramilitares da direita. 

Os mesmos relatórios nos ajudam a conhecer mais sobre a ultradireita mexicana e seus 
vínculos com importantes nomes do setor empresarial e político. Apesar da pouca clareza 
no que diz respeito à estrutura do MURO, assinalada como “fachada” de uma organização 
maior os informes vão construindo uma série de ligações que e patrocínios que, além de ter 
a questão católica como guia ideológico, tinha (e ainda tem) aspirações políticas. 
Observamos desta maneira, que muitos dos nomes apontados tiveram (e ainda têm) uma 
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presencia política importante, sobretudo entre 2000 e 2012. Anos governados pela primeira 
vez desde 1929, por um partido que não era o da Revolução Institucional. 

Avaliada como uma ameaça real podemos apreciar através dos relatórios da DFS como 
foram se desenvolvendo uma onda de rumores que, em poucos dias, chegaram até 
mesmo a colocar a possibilidade de um golpe de Estado. Com uma bagagem muito mais 
ampla que o histórico anticomunista mexicano, isto é, valendo-se de experiências latino- 
americanas recentes. Podemos avaliar, pelas próprias respostas dadas pelos discursos 
presidências, que a radicalização da política externa mexicana foi o prefexfo perfeito para 
começar a encaminhar planos de desestabilização. 

Finalmente, acreditamos que estes dois elementos - radicalização da política externa e 
radicalização da ação da direita - não apresentam uma relação direta. Ou seja, existem 
muitos mais elementos que atravessam a crise entre o governo mexicano e o setor 
empresarial de direita, como o assassinato de Eugênio Garza Sada pela Liga Comunista 23 
de Septiembre, por exemplo. Porém, acreditamos que a resposta apelando para questões 
como a falta do caráter católico dos mandatários mexicanos ou semeando rumores nas 
Forças Armadas, os grupos de direita recorreram à reação contra a política externa 
possivelmente no intuito de gerar apoio nos setores que não estavam diretamente 
vinculados com os interesses empresariais. 


Referências 

Adame Goddard, Jorge. 2003. El derecho a la educación religiosa en México: Diez anos de 
vigência de la Ley de Asociaciones Religiosas y Culto Público en México (1992-2002). 
México: Instituto de Investigaciones Jurídicas/Universidad Nacional Autónoma de México. 

Agustín, José. 2013. Tragicomedia mexicana: La vida en México de 1970 a 1982 (vol. 2). 
México: Debolsillo [E-Book], 

Buendía, Manuel. 1984. La CIA en México. México: Océano. 

Briz Garizurieta, Marcela. 2002. El Consejo Mexicano de Hombres de Negocios: surgimiento y 
consolidación. México: Dirección General de Estúdios de Posgrado/Facultad de Ciências 
Políticas y Sociales-UNAM. 

Chabat, Jorge. 1986. Condicionantes dei activismo de la política exterior mexicana (1960- 
1985). In: Garza Elizondo, PI. (comp.). Fundamentos y prioridades de la política exterior de 
México, 89-113. México: El Colégio de México. 


123 

contacto@revistanuestramerica.cl 


— Azucena Citlalli Jaso Galván; O anticomunismo à mexicana: paramilitarismo e campanhas de 
rumores (1964-1976); Revista nuestr América; ISSN 0719-3092; Vol. 7; núm. 13; enero-junio 2019— 

Coordinación Central de La Salle. 2014. Identidod. México. Disponível em: 
http://lasalle.edu.mx/identidad/distrito-mexico-norte/ [último acesso em: 14-06-2016]. 

Delgado, Álvaro. 2003. El Yunque; Lo ultraderecho en el poder. México: Plaza y Valdés. 

Díaz Ordaz, Gustavo. 2006. Informes presidencioles. México: Dirección de Servicios de 
Investigación y Análisis, Subdirección de Referencia Especializada. Disponível em: 

http://www.diputados.gob.mx/sedia/sia/re/RE-ISS-09-06-13.pdf [último acesso em: 04-04- 
2015], 

Echeverría Álvarez, Luis. 2006. Informes presidencioles. México: Dirección de Servicios de 
Investigación y Análisis, Subdirección de Referencia Especializada. Disponível em: 

http://www.diputados.gob.mx/sedia/sia/re/RE-ISS-09-06-14.pdf [último acesso em: 04-04- 
2015], 

Ezcurra, Ana Maria. 1988. Infervención en Américo Lofino; Los Conflicfos de Bojo Intensidod. 
Buenos Aires: Instituto de Estúdios y Acción Social. 

González Ruiz, Edgar. 2013. El Yunque: un libro sobre Ramón Plata. Revisto Confrolíneo. 29 
de setembro. 

González Ruiz, Edgar. 2012. Los Ardavín. Revisfo Confrolíneo, 1 de Janeiro. 

Jaso Galván, Azucena Citlalli. 2016. Terrorismo de Estado e guerra suja: Discursos e práticas 
da Doutrina de Segurança Nacional e da Contrainsurgência no México (1964-1982). 
Dissertação (Mestrado em História Social). São Paulo: Universidade de São Paulo. 

López y Rivas, Gilberto. 2012. Estudiondo lo confroinsurgencio de los Estodos Unidos: 
monuoles, menfolidodes y uso de lo onfropologío. México: Semilla Rubi. 

Reyes, José. 2009. El manual secreto de los GAFES. Lo Jornodo, 14 de junho. 

Salvador Borrego. 2008. vigência de “La derrota mundial”. Proceso, 29 de dezembro. 

Santiago Jiménez, Mario Virgilio. 2016. Entre el secreto y las calles. Nacionalistas y católicos 
contra la “conspiración de la modernidad”: El Yunque de México y Tacuara de Argentina 
(1953-1964). Tese (Doutorado em História Moderna e Contemporânea). México: Instituto de 
Investigaciones Dr. José Maria Luis Mora. 

Universidad La Salle. 2016. Hisforio. México. Disponível em: http://www.lasalle.mx/somos-la- 
salle/historia/ [último acesso em: 14-06-2016]. 


124 

contacto@revistanuestramerica.cl 


REVISTA 
WWESTRA^^ERIOA 

Rock e neofascismos na América Latina 

Rocky neofascismos en América Latina 

Rock and neo-fascism in Latin America 



Pedro Carvalho Oliveira 
Doutorando pelo Programa de Pós-Graduação 
em História da Universidade Estadual de Maringá. 
Integrante do Laboratório de Estudos do Tempo Presente (LabTempo-UEM), 

do Grupo de Estudos do Tempo Presente (GET-UFS) 
e do Grupo de Pesquisa Política, Estado e América Latina (GPPEAL-UEM). 

Agência de fomento: CAPES. 
Maringá, Paraná, Brasil 
pedro@getempo.org 
ORCID: http://orcid.org/0000-0003-0393-41 43 


Resumo: O rock neofascista é um gênero musical próprio a movimentos alinhados a este ideário 
político, por meio do qual seus compositores e consumidores idealizam sociedades, energizam 
ouvintes e difundem sua causa ao redor do mundo. Sua chegada à América Latina ocorreu 
nos primeiros anos da década de 1980 e desde então tem se espalhado e se renovado. Os 
processos que levaram a isso geraram rupturas e permanências com os modelos tradicionais de 
fascismo e particularidades contextuais, registrados pela música cujo potencial documental é 
vasto. Por meio de um exame comparativo de bandas do gênero na América Latina, podemos 
constatar suas especificidades e propriedades. 

Palavras-chave: Rock; neofascismos; América Latina. 

Resumen: El rock neofascista es un género musical propio a movimientos alineados a este 
ideário político, por medio dei cual sus compositores y consumidores idealizan sociedades, 
energizan oyentes y difunden su causa alrededor dei mundo. Su llegada a América Latina 
ocurrió en los primeros anos de la década de 1980 y desde entonces se ha extendido y se ha 
renovado. Los procesos que llevaron a ello generaron rupturas y permanências con los modelos 
tradicionales de fascismo y particularidades contextuales, registrados por la música cuyo 
potencial documental es vasto. Por medio de un examen comparativo de bandas dei género 
en América Latina, podemos constatar sus especificidades y propiedades. 

Palabras clave: Rock; neofascismos; América Latina. 

Abstract: Neo-fascist rock is a musical genre of movements aligned with this political ideology, 
through which its composers and consumers idealize societies, energize listeners and spread their 
cause around the world. His arrival in Latin America occurred in the early 1980s and has since 
spread and renewed. The processes that led to this generated ruptures and permanence with 
the traditional models of fascism and contextuai particularities, recorded by music whose 
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documentar/ potential is vast. Through a comparative examination of bands of the genre in 
Latin America, we can verify their specificities and properties. 
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Introdução 

A presença dos neofascismos na América Latina é marcada por contradições, 
singularidades e violência. Sobretudo nos anos 1990 e na década passada, são muitos os 
casos de agressão a segmentos sociais específicos perpetrados por movimentos skinheads 
mais ou menos organizados em boa parte da região, especialmente no Cone Sul. Embora 
muitos acreditem na inviabilidade desse comportamento político em países latino- 
americanos, crença esta baseada em estigmas e pressupostos sobre ele, é importante 
percebermos que o pragmatismo intrínseco aos fascismos clássicos, pedras fundamentais 
de suas versões atuais, gera incoerências, mas não impede a existência deste fenômeno 
em lugar algum. 

Isso se manifesta em ocorrências como o assassinato de dois jovens punks pelo skinhead 
argentino Alex Veas, de 25 anos, em março de 2014, dois anos antes de ser condenado 1 . 
Ou nos conflitos entre skinheads colombianos e militantes de esquerda, cujo resultado foi a 
morte do adolescente Luiz Felipe Toquica, membro da organização neofascista Tercera 
Fuerzo, em 2008 2 3 . Também se evidencia na existência de movimentos empenhados na 
difusão do ódio racial e do nacionalismo extremista, como o chileno Frente Ordem 
Nacional 2, e as muitas células do 8/ood & Flonour espalhadas pela América Latina 4 . Mais 
recentemente, se expressa na tentativa de unir a extrema-direita, em particular a de viés 
integralista, proposta pela Frente Nacionalista no Brasil em 2015 (OLIVEIRA 2016). 

Como, em cada um destes países, tão distantes do berço dos fascismos históricos, mas tão 
próximos entre si, os neofascismos se comportam? O que é semelhante e diferente entre 
eles e em relação ao que fora estabelecido pelos regimes de Benito Mussolini e Adolf Hitler 
no já longínquo início do século XX? Responderemos estes questionamentos por meio do 
que nos dizem os militantes neofascistas latino-americanos em seus próprios registros, 
presentes num gênero musical próprio às suas operações políticas: o rock neofascista. 


1 CLARIN.COM. “Condenaron a un skinhead por el crimen de dos jóvenes punks en Burzaco". Clarín, 03 mar. 
2016. Disponível em <https://www.clarin.com/policiales/condenaron-skinhead-crimen-jovenes- 
burzaco_0_VJ7ibSZ3x.html>. Acesso em: 05 mar. 2018. 

2 RUGELES, Gustavo. “Radiografia dei neonazismo". El Espectador, 08 jun. 2013. Disponível em 
<https://www.elespectador.com/noticias/bogota/radiografia-del-neonazismo-articulo-426688>. Acesso em: 05 
mar. 2018. 

3 Sobre isso, ver: Moura, Luyse Moraes e Dilton C.S. Maynard. 2012. Aspectos da nova extrema-direita chilena 
em tempos de Internet. In: Maynard, Dilton C.S. História, neofascismo e intolerância: reflexões sobre o Tempo 
Presente, 93-116. Rio de Janeiro: Editora Multifoco. 

4 O Blood & Honour é uma organização neonazista inglesa surgida em 1987, com o objetivo de agregar jovens 
por meio da cultura e da política. Sobre isso, ver: Alcantara, Samoel R. de. 2015. “Skinheads White Power na 
América do Sul: a internacionalização do discurso nacional-socialista da Blood & Honour”. Revista Espaço 
Acadêmico 14 (175): 18-26. 
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Para fins de esclarecimento, é pertinente fazermos três considerações. Primeiro, devemos 
elucidar quem chamaremos de neofascistas. Não nos referiremos assim necessariamenfe às 
organizações políticas, civis ou não, que herdaram dos fascismos clássicos suas 
características e as modificaram convenientemente, a fim de suavizar seus discursos 
vislumbrando pleitos eleitorais e a inserção na arena política democrática. Os neofascistas 
sobre os quais nos deteremos neste ensaio são os produtores e principais consumidores do 
chamado rock neofascista: os skinheads. Embora muitos deles se associem a partidos ou 
organizações de extrema-direita, não mascaram os seus discursos e são os responsáveis por 
ações diretas radicais idealizadas inclusive nas músicas. 

Segundo, é preciso justificarmos isso. Conforme nos explica Francisco Carlos Teixeira da Silva 
(2004), esses dois tipos de neofascismos se distinguem fundamentalmente pela forma como 
se expõem. Enquanto os políticos engravatados articulam meios de inserção política 
abrindo mão da face mais extremista de suas agendas, os skinheads se percebem como a 
“linha de frente” da revolução neofascista. Vivem os fascismos diariamente por meio de 
emblemas costurados às suas roupas, tatuagens eternizadas em suas peles, pelo uso de 
vestimentas e pelo consumo de uma cultura particular, a exaltar os ídolos fascistas de todos 
os tempos a todo o tempo. Eles respiram suas ideias políticas. 

Terceiro, devemos acentuar que o rock neofascista é resultado disso, de um esforço em 
explicitar as idealizações pessoais e coletivas de skinheads neofascistas para que não haja 
dúvidas sobre elas. Explicaremos este gênero com maior cuidado no tópico seguinte, para 
depois fazermos um exame mais robusto sobre o rock neofascista na América Latina para, 
assim, respondermos aos questionamentos propostos em nosso terceiro parágrafo. 
Utilizaremos como fonte as músicas de proeminentes bandas ligadas ao gênero na região, 
reconhecidas entre seus pares e difundidas de forma significativa na Internet. 

Confrontaremos os seus discursos afim de encontrarmos permanências e rupturas do 
comportamento político fascista, bem como as características indivíduas de cada caso 
para localizarmos a influência de suas realidades sócio-políticas em seus discursos. Não 
faremos isso de forma irresponsável, mas com um método adequado intencionando 
interrogarmos os documentos levando em conta seus “universos diversos postos em 
comparação e iluminação recíproca ” (Barros 2014, 46). Assim, pretendemos garimpar 
origens em comum e diversas deste mesmo imaginário. 

Neste sentido, nossa análise comparativa se enveredará pelos discursos selecionados 
fazendo uso das abordagens individualizadora e diferenciadora, próprias a esse campo do 
conhecimento histórico. Com a primeira, cuidaremos de pinçar as igualdades em cada 
caso justamente para clarear suas particularidades. Com a segunda, pretendemos 
“submeter os diversos casos que estão sendo examinados a um certo conjunto de variáveis 
(...) de modo a tirar conclusões sobre os diferenciais de cada caso examinado " (Ibíd., 79) e, 
assim, formular uma síntese. 
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Após este processo, deveremos conhecer um pouco melhor as facetas dos neofascismos 
lafino-americanos ou ao menos parfe delas, visto que a vastidão de possibilidades de 
análise combinada a cerca escassez de documentos nos impede de enxergar cautelosa e 
responsavelmente as obscuras profundezas pelas quais esse comportamento político se 
espalha. Um estudo mais amplo poderia resultar em generalizações ou em detalhamentos 
excessivamente descritivos e precários, algo distante da nossa proposta. Por ora, nos 
debruçaremos sobre o que nos permite o tempo e a cautela, desejando que as reflexões 
aqui fornecidas possam aguçar o interesse de outros pesquisadores. 


Do Velho ao Novo Mundo: o rock neofascista e sua gênese 

O rock neofascista surgiu na Inglaterra, no final dos anos 1970, quando o desemprego 
estrutural e a recessão econômica, decorrentes da crise do capitalismo provocada 
especialmente pelas baixas no comércio do petróleo, soergueram organizações 
neofascistas aspirantes ao poder como o British National Party (BNP) e a National Front ( NF ). 
Ambas disputavam um eleitorado branco, de baixa escolaridade, da classe operária ou de 
parte da classe média, afetado pela crise e competindo com a mão-de-obra barata 
advinda de antigas colônias inglesas, como Jamaica e índia. Era principalmente contra 
estes migrantes que a extrema-direita energizava os ressentimentos dos britânicos. Sob 
discursos de que a nação estava sendo escamoteada por estrangeiros e, por isso, 
necessitava revigorar suas raízes nacionalistas (inclusive étnicas), a extrema-direita 
alcançou certa notoriedade no Reino Unido. Atacava a esquerda e a direita tradicional 
por uma suposta conivência com a queda do “poder britânico” e se apresentava como 
solução a ambas, aos moldes dos fascismos italiano e alemão. Uma terceira via dita 
imaculada dos vícios liberais e socialistas (Copsey 2011). 

Orbitando estes partidos, encontravam-se skinheads cooptados pelos representantes 
partidários ávidos por conquistar jovens para as suas frentes. Os skinheads eram uma 
subcultura originada na classe operária britânica nos anos 1960, e muitos deles foram 
seduzidos pelas propostas do BNP e da NF. Naquela época, o movimento punk britânico 
havia estourado como impulsionador da rebeldia jovem antistablishnnent expressa por meio 
da música, o punk rock, bastante apropriado pelos skinheads que pegavam carona na 
onda inconformista de um movimento que já flertava com a esquerda. Os skinheads, cuja 
perspectiva era a de que viviam uma realidade mais dura do que a dos punks, acabaram 
se aproximando mais da extrema-direita. Com isso, em meio a uma efervescência cultural 
tão bombástica, algumas bandas compostas por skinheads ou ex-punks protagonizaram o 
surgimento do rock neofascista. 

Tudo começou em 1979, quando a banda Skrewdriver, liderada por lan Stuart Donaldson, 
transformou suas músicas em espaço de difusão das propostas do NF, ao qual o vocalista 
era ligado (inclusive como militante assíduo de sua ala jovem), porém de forma ainda mais 


130 

contacto@revistanuestramerica.cl 


— Pedro Carvalho Oliveira; Rock e neofascismos na América Latina; Revista nuestr América; ISSN 

0719-3092; Vol. 7; núm. 13; enero-junio 2019— 

radical do que propunha a organização. A banda ficou conhecida por liderar o 
movimento Rock Against Communism (RAC), uma resposta ao Rock Against Rocism (RAR), 
convocado por bandas punks que rejeitavam a presença de neofascistas e racistas em 
seus shows, como frequentemente vinha ocorrendo (Salas 2006). Em 1984, com o 
lançamento do álbum Ha/7 the new dawn, a banda impulsionou sua jornada para a difusão 
do rock neofascitsa em toda a Europa e mesmo fora dela. 

A fundação do movimento Blood & Honour por Donaldson em 1987, símbolo de sua cisão 
com o NF e de sua busca por independência política para discursar ideias fascistas sem 
maquiagem, levou o rock neofascista ainda mais longe. No entanto, até lá muitas outras 
bandas europeias se dedicavam a versar sobre ideias semelhantes se não idênticas, como 
a Bõhse Onkelz e a Vit Agression (Alemanha), No Remorse, Brutal Combat (França), Plostic 
Surgery (Itália), apenas para mencionar algumas. Os Estados Unidos também conheceram 
o crescimento da cena skinhead neofascista simultâneo ao avanço do gênero, 
capitaneado por bandas como Bound for Glory e Bullyboys. Sucessivamente, o rock 
neofascista chegou à América Latina acompanhado dos primeiros movimentos skinheads 
da região nos anos 1980, ao ruir de suas ditaduras militares. 

Dificilmente alguma descrição dada sobre o rock neofascista e sua sonoridade pode 
explicá-lo com perfeição. Excetuando seus discursos, as músicas são muito parecidas: regra 
geral duram menos de quatro minutos, possuem três ou quatro acordes e são cantadas de 
forma agressiva. Essa última característica, dentre as muitas furtadas do punk rock, possui 
valor funcional: instiga a emoção e a energização dos ouvintes, algo fundamental aos 
discursos fascistas desde a sua origem. Estes elementos musicais, a relação emocional que 
as pessoas possuem com a música, são comuns a diversas sociedades independentemente 
do que dizem as letras, o que facilitou a adaptação do gênero em boa parte do mundo. 
As letras, por outro lado, nos revela mais complexidades desse processo. 

Por essa razão o gênero vem sendo classificado de diversas formas por estudiosos do tema. 
Alguns se referem a ele como nazi rock (Salas 2006; Moyano 2004), White Power rock 
(Shekhovtsov 2012), RAC, entre outras denominações que restringem a música a suas 
especificidades, quando na verdade estas são desdobramentos de um mesmo gênero. O 
rock neofascista pode agregar ao mesmo tempo discursos nazistas, racistas, 
antistablishment, sem deixar de ser, como um todo, uma coisa só. Por isso é necessário 
compreendermos que os neofascismos, no plural, compreendem os diferentes tipos de um 
mesmo fenômeno político cujas variações não se distanciam de seu cerne. 

Este tipo de rock é caracterizado por crenças e atitudes nacionalistas e é comandando 
pela ideia de que afiliações étnicas com uma nação ou raça determinam o valor do ser 
humano. Ou seja, serve para difundir preceitos básicos dos neofascismos em suas 
multiplicidades, que veem os direitos humanos e civis como subordinados a critérios 
nacionais ou raciais (Pierobon 2012). Assim, estabelecem os antípodas da nação, os 
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inimigos contra quem energizam o ódio de seus adeptos ou de potenciais simpatizantes, 
incidindo sobre seus ressentimentos e criando a ideia de que os nacionalistas são heróis e 
todos os que não compreendem a sua causa devem ser expurgados. 

Os inimigos podem ser muitos a depender do contexto sócio-político e cultural de cada 
país. Em alguns casos, os neofascistas duelam mesmo entre si na disputa pelo domínio de 
uma real associação aos fascismos, execrando oufros por esfarem atrelados a contextos 
nos quais a sua existência seria impossível, de acordo com a compreensão de cada 
dogma estabelecido. Por exemplo, os neofascistas estadunidenses podem ser céticos 
quanto a movimentos brasileiros, visto que para os primeiros os segundos são latino- 
americanos, portanto provenientes de uma raça percebida como inferior. Isso resulta da 
forte presença do nazismo entre os skinheads estadunidenses, utilitário ao seu perfil 
majoritariamente racista. 

Tendo isso em vista, partiremos a um exame mais aproximado dos neofascismos latino- 
americanos por meio da música. É fundamental percebermos que apesar de partirem de 
uma mesma região, estes discursos não necessariamente compreende uma união total 
entre seus respectivos movimentos, como pode acontecer na Europa Ocidental, onde os 
neofascistas se percebem como membros de um mesmo todo, embora fragmentado por 
suas nações autônomas. Na América Latina, a própria formação territorial definida pelos 
processos colonizadores implicam em diferenças e nuances para a presença dos 
neofascismos. 


Argentina e Chile: neonazismo como bandeira fundamental 

Para Robert Paxton (2007, 314), “a América Latina, entre 1930 e o inicio da década de 1950, 
chegou mais perto que qualquer outro continente que não a Europa do estabelecimento 
de algo próximo o regimes genuinamente fascistas". Porém, é necessário tomarmos cautela 
pois muitos dos movimentos de viés fascista ou mesmo políticos autoritários “tendiam a 
adotar a cenografia fascisfa, na moda nos anos 1930, ao mesmo fempo em que copiavam 
soluções para a depressão fanfo do New Deal de Roosevelt quanfo do corporafivismo de 
Mussolini", completa o autor. Todo esse emaranhado de vertentes e soluções em muito 
caracteriza os neofascismos latino-americanos de hoje. Inclusive os que tendem ao 
hitlerismo. 

Antes de mais nada devemos, para evitar confusões, destacar que o nazismo é um tipo de 
fascismo, embora possua características específicas. O antissemitismo e o racismo da 
doutrina hitlerista o diferencia bastante do fascismo italiano, embora este tenha passado a 
se preocupar mais vividamente com as diferenças raciais após a ascensão do Terceiro 
Reich, muito posterior à chegada de Mussolini ao poder. Por isso, por necessariamente estar 
imbuído do racismo, destacaremos o neonazismo dos neofascismos para sublinharmos a 
presença de discursos racistas entre as bandas aqui analisadas. 
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O neonazismo é o tipo de neofascismo preferido entre os skinheads argentinos e chilenos. 
Na Argentina, o D/a de la raza, que celebra a chegada dos espanhóis à América, é 
comemorado por skinheads como o dia da chegada da raça branca ao continente 5 . Em 
um evento realizado em 12 de outubro de 2003, os skinheads argentinos não deixaram a 
data passar em branco: 70 pessoas assistiram a shows de bandas neofascistas locais, 
incluindo a Barbarians e a Frontal 0/7. Bandas relativamente pequenas se comparadas a 
grandes nomes da cena neofascista argentina, como a Nüremberg, a Ultra Sur e a Acción 
Radical. 

A banda Nüremberg, formada em Buenos Aires no ano de 1998, lançou seis anos depois em 
uma colefânea da divisão argentina do Blood & Honour, junto ao selo White Distribution, a 
música intitulada Argentina, na qual podemos ouvir: 

A Argentina é o seu país, você não deve duvidar 
O sangue europeu floresceu esse território 
Seus bosques e suas montanhas, seus mares e seus rios 
São seus emblemas, lute por esta terra 
Não choro por ti. Argentina, eu luto por ti, Argentina 
(...) 

Filhos de europeus chegaram a essas terras 
Apoiando o progresso sem medir esforços 
Resista, Argentina, ao mal que está nascendo 
Resista, pátria minha, te ressuscitaremos 6 . 

Não bastasse a banda ter lançado sua música em uma coletânea de um dos mais 
proeminentes movimentos neonazistas do mundo, bem como por um selo musical 
responsável pela difusão de dezenas de bandas neonazistas, a Nüremberg reforça seu 
vínculo com o nacionalismo extremado que caracteriza esse tipo de música. Porém, traz 
consigo algo bastante particular: seu vínculo nacional e étnico não é com os povos 
originários do território onde hoje se encontra a Argentina, como ocorreu com os nazistas 
alemães, mas sim com os invasores europeus, espanhóis. Trata-se de uma clara busca para 
justificar seu posicionamento, evocando uma genealogia com aqueles que, conforme 
acreditavam os nazistas, eram povos de raça superior: os europeus. 

Na ânsia por tentar garantir essa conexão a qualquer custo, a banda expressa em suas 
músicas a necessidade de preservação dessa “raça” trazida pelos espanhóis. Se na Europa 
a “raça branca” é retratada pelos neonazistas como ameaçada em seu berço pelas 
invasões estrangeiras, na América Latina aparece como uma “minoria” em busca por 


5 Ver “Dia de la raza concert (Columbus Day)” - Disponível em <http://www.bloodandhonour- 
usa.com/sect/news/argent/columbusday.html>. Acesso em: 06 mar. 2018. 

6 Nüremberg. Argentina. In: Blood & Honour Argentina - White Music Volumen 1. Buenos Aires: White 
Distribution, 2004, faixa 06. 01 CD. Tradução nossa. 
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permanência e expansão. A música 14 polobros, também lançada pelos argentinos da 
Nüremberg, diz: 

Guardião de nossa estirpe, cultura e tradição 
As defenda com sua vida, com paixão e amor 
Herdeiro de uma história, continua sua evolução 
Seus filhos lufarão da mesma forma que você 
Devemos assegurar a existência de nossa raça 
E um futuro para as crianças brancas 7 . 

Guardar e defender, com a própria vida, a “herança”, a “história” dos brancos. A 
referência às 14 palavras de David Lane (“devemos assegurar a existência de nossa raça e 
um futuro para as crianças brancas”), um dos maiores teóricos da organização separatista 
estadunidense The Order, está relacionada aos fundamentos dessa necessidade de 
preservação cara aos neonazistas. Para a Nüremberg, essa preservação da “herança” 
aparece mais uma vez como clara referência à colonização européia, buscando forjar as 
fundações de um pensamento nazista local e a edificação de peças favoráveis a mitos 
nacionalistas. Nesse sentido, os colonizadores, dotados de força e poder, submetem os 
povos originários, fracos e incivilizados, uma narrativa apropriada aos desejos de expansão 
da “raça ariana”. 

Esses mitos também são de extrema importância para os neofascistas argentinos da banda 
Ultra Sur, o que pode ser comprovado pela música Juan Manoel de Rosas: “Inimigo mortal 
do capitalismo/Se vivesse hoje, combateria o sionismo/Defensor do povo e da justiça 
nacional/Zorro da justiça social/Juan Manoel de Rosas, o restaurador” 8 . Juan Manoel de 
Rosas, conhecido como o Restaurador de Leis, foi um militar argentino, de ascendência 
espanhola, ditador e creditado por ter promovido a independência da então 
Confederação Argentina em 1829. Em seu histórico marcado por atitudes fortemente 
repressivas e controladoras, está o combate direto a populações indígenas e a defesa dos 
interesses das elites argentinas, descendente e herdeira direta dos colonizadores espanhóis, 
fazendo uso do chamado Terrorismo de Estado para silenciar opositores e estimular uma 
ordem nacional (Bethel 1993). 

O culto a Rosas aparece cheio de contradições, como é costumeiro entre esses discursos. 
Primeiro, evocam um “herói nacional” formador da política argentina. Ao mesmo tempo, 
saúdam um herdeiro colonial dedicado ao extermínio de povos originários, sendo um 
impositor de normas europeístas sobre outras etnias e culturas. Podemos assim concluir que 
o nacionalismo dos neofascistas argentinos, como o de muitos na América Latina, é 


7 Nüremberg. 14 palabras. In: Camarada. Alemanha: Gjallarhorn Klangschmiede, 2009, faixa 06. 01 CD. 
Tradução nossa. 

8 ULTRA Sur. Juan Manoel de Rosas. In: Nacido para ser skin. Estados Unidos: Labei 56, 2009, faixa 11.01 CD. 
Tradução nossa. 
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fundamentado numa história marcada pelos traços deixados pelos europeus, pela lógica 
de políticos em busca de modelar a América à imagem européia ou espanhola, onde 
prevaleceram o racismo e a supressão da presença dos povos originários ou de outras 
raças. 

Além da presença de um racismo estrutural proveniente da herança política deixada pelos 
espanhóis, na qual o escravismo era, no passado, fundamental para o desenvolvimento 
econômico e para a guerra (onde os africanos ocupavam as linhas de frente, para 
protegerem os brancos), vale lembrar que “quando a Segunda Guerra eclodiu, a Argentina 
permaneceu neutra, mas seu exército inclinava-se pelos alemães, o país de origem de seus 
armamentos e de seu treinamento” (Paxton 2007, 316). Visto que há uma tendência entre 
os skinheads ao autoritarismo e ao militarismo, esse fato em muito pode reforçar o orgulho 
dos neonazistas argentinos. É necessário atentar também ao fato de que a Argentina 
recebeu, no pós-guerra, um considerável número de nazistas após a queda do Terceiro 
Reich na Alemanha (Lanata 2008), algo passível de ter suas razões questionadas (por que o 
Estado e a sociedade permitiriam isso?) e fator de influência para a disseminação do 
hitlerismo ao menos em alguma medida. 

A banda Acción Radical, uma das mais antigas da Argentina, supera a necessidade de 
recorrer a personagens históricos para defender o nazismo, como podemos observar na 
música Nacional Socialismo, lançada no álbum Volveran Banderas... Victoriosas, em 2004: 

Prostituição, homossexualidade, vício em drogas 

Imigração, desocupação 

As raízes do sionismo se estendem 

E assim o judaísmo se diverte 

Não posso crer, não se pode controlar 

Não posso ver a minha nação assim 

Rumando à destruição 

Nacional Socialismo, a solução da degradação 9 . 

Tudo que não é da alçada dos homens brancos, heterossexuais, nacionalistas e 
trabalhadores, como manda o rigor dos fascismos, é atirado pela banda a um mesmo 
conceito: o de degradação. Os responsáveis por ela seriam os judeus, os sionistas, clássicos 
inimigos do nazismo. Para os neonazistas, como dito por Cario Ginzburg (2006), paira a tola 
ideia de uma conspiração judaica, por meio da qual os judeus se espalham pelos mais 
diversos campos da sociedade a fim de influenciá-la. Um desses campos seria o político. 
Entre os neonazistas é comum atribuir às democracias liberais, onde a diversidade sexual e 
regional são corriqueiramente aceitas, ao sionismo, bem como compreenderem o 


9 ACCIÓN Radical. Nacional Socialismo. In: Volveran Banderas... Victoriosas. Buenos Aires: White Distribution, 
2004, faixa 03. 01 CD. Tradução nossa. 
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comunismo como parte de uma conspiração judaico-marxista internacionalista, totalmente 
oposta aos ideais nacionalistas dos fascismos (Vitkine 2011). 

A perseguição aos judeus mobilizada pelos nazistas no Terceiro Reich não se tratava “de 
destruir uma cultura e uma religião, mas a destruição de uma ‘raça’, de todo um grupo 
humano, posto que o mal que o judaísmo representava residia no próprio sangue judeu” 
(Teixeira Da Silva 2014, 45). Essa herança antissemita é mantida no pós-Segunda Guerra 
Mundial e chegou até o presente não necessariamente pela existência massiva de judeus 
em países do Ocidente, mas por ser cara à militância hitlerista, como uma espécie de 
cartão de identidade posto que não há neonazismo sem antissemitismo. 

No Chile há perspectivas semelhantes. Na terra natal de Miguel Serrano, um dos maiores 
ideólogos neonazistas hispânicos (Salas 2006), os neofascismos tendem à via nazista e 
sugerem um nacionalismo racial. Serrano se dedicou ao esoterismo nazista e à militância na 
América Latina, escrevendo livros e ensaios em favor do Terceiro Reich. A ele é dado o 
título de maior intelectual nazista da Nova Era, cujos estudos foram importantes para a 
busca por legitimação dessa doutrina no pós-guerra entre os latino-americanos. Serrano 
testemunhou o episódio que ficaria conhecido como “Massacre do Seguro Operário” de 
1938, no qual as autoridades do país enfrentaram militantes do Movimento Nacional- 
Socialista do Chile e deixaram cerca de 60 deles mortos. 

Desde os anos 1930, há no Chile um culto às ideias hitleristas de raça superior, baseadas 
tanto na ancestralidade espanhola, quanto na própria extensão do território chileno: sua 
proximidade com o Polo Sul resulta em especulações absurdas sobre sua potencial 
hereditariedade com os nórdicos, uma vez que os continentes terrestres foram todos um só 
num passado remoto (Salas 2006). Seja como for, o país teve seus próprios movimentos 
fascistas no ápice dos regimes europeus, algo bastante sintomático. 

O episódio do Seguro Operário foi tematizado pela lendária banda chilena Odal Sieg, em 
2001, na música 1938 guerreros a la acciórr. 

Por sua pátria você partiu um dia 
Sempre disposto a dar a sua vida por ela 
Sacrificando sua juventude, seus sonhos, seu ideal 
Para sua pátria salvar 
(...) 

Nunca te esqueceremos, camarada do Seguro Operário 
Somos orgulhosos de seus atos” 10 . 

Aqui vemos a referência a um episódio específico da história chilena, como foi visto de 
forma semelhante no caso argentino, mas dessa vez centrado em um acontecimento mais 
recente, desprovido de qualquer ligação enfática com a herança espanhola. Esses 

10 ODAL Sieg. 1938 guerreros a la acción. In: Nuevos Guerreros. França: Pit Records, 2001, faixa 12. 01 CD. 
Tradução nossa. 
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episódios marcantes nos mostram a conexão entre essas bandas e os movimentos fascistas 
de seus países, evidenciam como a existência deles depende de possíveis adeptos e como 
são evocados e celebrados no presente, no qual há uma frequente busca para contrapor 
a decadência recente com a “coragem” do passado no qual se inspiram. 

Ao mesmo tempo, essa noção de “herança” permanece, como vemos em Gran Mission, 
música da mesma banda: “O chamado do sangue transborda até o pensamento/Nossa 
herança ancestral clama pelo seu ressurgimento/Abrace nossa causa, cuide de sua 
origem/Torne-se parte desta grande missão” 11 . Quase como uma convocação, a música 
evoca uma “herança ancestral” a ressurgir. Uma herança formada pelos traços europeus, 
pelas origens da presença dos brancos nas Américas. Caso pairem dúvidas quanto a isso, 
basta ouvir outras músicas deste disco, como Arma blonco (“arma branca”), Ser superior e 
Ecos de revolución para constatar o racismo da banda, o empenho em tratar os brancos 
como superiores e todas as outras etnias como inferiores. 

Assim os neofascistas de Chile e Argentina fizeram um uso funcional do nazismo: buscaram 
na genealogia dos países americanos a sua ancestralidade europeia, a fim de forçar uma 
aproximação com os europeus, com aqueles que os nazistas acreditavam ser possuidores 
de uma superioridade racial. Essa superioridade, para as bandas aqui analisadas, se 
evidenciaria no processo colonizador por meio do qual os europeus conquistaram a 
América e forneceram a ela um pedaço de sua raça, submetendo outras e operando 
consonantemente com o “darwinismo social” tão querido pelos nazistas. No entanto, nem 
sempre a associação com o neonazismo é funcional a skinheads neofascistas de outros 
países da região. 


As singulares e semelhantes faces dos neofascismos latino-americanos 

Estava programada para ocorrer em dezembro de 2015 na cidade de Curitiba o evento de 
inauguração da Frente Nacionalista, uma organização brasileira dedicada a unir os mais 
variados segmentos da extrema-direita em busca de acesso à política formal. A 
“Dezembrada”, como foi chamada a festa oferecida pela Frente, contaria com a 
presença de oito bandas, dentre elas a “Confronto 72”, “Estandarte Patriótico”, “29 de 
Dezembro”, entre outras. Estas três bandas são abertamente alinhadas ao integralismo, 
versão brasileira do fascismo, difundida pela Ação Integralista Brasileira (AIB) nos anos 1930. 

A “Confronto 72”, em seu álbum “Rock Anti Comunista”, possui uma música chamada 
“Gustavo Barroso” 12 , na qual homenageia o líder integralista, notável ideólogo do 
antissemitismo disseminado por sua doutrina política. O próprio nome da banda, ao usar os 


11 ODAL Sieg. Gran mission. In: Nuevos Guerreros. França: Pit Records, 2001, faixa 02. 01 CD. Tradução nossa. 

12 CONFRONTO 72. Gustavo Barroso. In: Rock Anti Comunista. São Paulo: Independente, 2013, faixa 03. 01 CD. 
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números 7 e 2, correspondendo respectivamente às letras G e B (sétima e segunda do 
alfabeto), faz referência a ele. O mesmo ocorre com a “29 de Dezembro”, data de 
nascimento de Barroso. Já a “Estandarte Patriótico”, em um vídeo que registra a gravação 
de um ensaio, diz em alto bom som: “Eu sou integralista”, em música homônima 13 . 

Nenhuma das três bandas traz em suas músicas discursos racistas contra negros, embora o 
integralismo pressuponha um antissemitismo que, sabemos, não se exprime no ódio à 
religião ou à cultura judaica, mas na concepção de que os judeus são biologicamente 
inferiores. Soma-se a isso o forte catolicismo integralista, o qual, em diferentes momentos da 
história, foi veementemente contrário à não aceitação da figura de Jesus Cristo pelos 
judeus (Bertonha 2014). Para a AIB, o racismo aos negros era incoerente com a história do 
Brasil, construída com a força dos africanos. Embora fosse liderado por brancos, o 
integralismo rejeitava o racismo aberto contra pessoas negras e exaltava o “mito das três 
raças”, o qual compreendia o povo brasileiro como uma mistura entre brancos, negros e 
índios, a “raça brasileira”. 

Predominam entre as bandas brasileiras outras características dos fascismos, como o 
nacionalismo histórico - aquele no qual existe a crença de que a nação é composta por 
indivíduos que compartilham de uma mesma história, mesma língua e mesma cultura 
(Hobsbawm 1992) - e o ódio a inimigos políticos como os comunistas e os liberais. Não 
queremos com isso dizer que não existam bandas compositoras de discursos racistas, mas 
elas variam conforme a região do país. Por exemplo, entre as bandas do Sul e Sudeste 
(como “Brigada NS” e “Locomotiva”, de São Paulo, “Comando Blindado” e “Dr. Martins”, 
do Rio Grande do Sul) há uma forte xenofobia em relação aos nordestinos, racismo contra 
os negros e mesmo uma tentativa de diferenciação quanto ao resto do país, feita por meio 
de reivindicações quanto à herança europeia deixada nestas regiões (Santana 2012). Ao 
mesmo tempo, bandas nordestinas como “Bandeira de Combate” (Bahia) e “Voluntários” 
(Ceará) se dedicam a outros tipos de discurso. 

A síntese do que defendem as bandas neofascistas brasileiras pode ser constatada em 
músicas como “Nação em chamas”, da banda “Anti-Narcose”, lançada em 2003: 

Drogas e crimes pelas ruas da cidade 
Na TV alienação e promiscuidade 
Manifestações homossexuais 
Pelas ruas e avenidas a moral vem sendo destruída 
O poder político dos comunistas está crescendo 
Os alicerces da família estão apodrecendo 
(...) 

Estou vendo meu povo em uma caminhada insana 


13 Ver “Estandarte Patriótico - Eu sou integralista” - Disponível em 
<https://www.youtube.com/watch?v=wK377Qb3Zuo>. Acesso em: 02 mar. 2018. 
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Estou vendo minha nação ardendo em chamas 14 . 

De acordo com Márcia Regina da Costa (2000, 159), o skinhead constroi sobre si a imagem 
de “jovem forte, potente, que não se droga, um guerreiro moralista disposto a defender sua 
nação de inimigos”. Alguns desses inimigos são apontados na música: homossexuais, 
comunistas, todos os que supostamente se engajam em destruir os “alicerces” da família 
tradicional e da nação idealizada pelos compositores. Portanto, todos os que não 
concordam ou não se encaixam em suas visões de mundo excludentes. Tal imaginário não 
se distancia muito da postura de brasileiros conservadores ou reacionários comuns, pois há 
no Brasil uma cultura moralista bastante apta a defender as tradições familiares, sociais e 
políticas. Uma considerável parte dessas pessoas execraram publicamente o Partido dos 
Trabalhadores e seus principais representantes, sobretudo a ex-presidente Dilma Rousseff, 
acusando-os de serem comunistas tal qual a música faz, em relação ao engatinhar do 
primeiro mandato de Luis Inácio Lula da Silva um ano antes de ser lançado o referido disco. 
Tudo isso resultado de uma confusão quanto a elementos do neodesenvolvimentismo 
petista, tratado pelos seus críticos como comunismo. 

Em oposição a tudo que rejeitam, surge entre os skinheads um culto a eles mesmos, uma 
auto-construção permeada pela ideia de soldados da moral. Isso faz parte da 
característica distintiva destes, em tentativas vigorosas de delimitarem suas diferenças, suas 
qualidades e sua nobreza. A música Culto skin, da banda colombiana Orgullo Nacional, nos 
serve como exemplo: “Passam anos, passam dias/E segue com seu estilo de vida/Pois entre 
todos você é uma exceção/Por isso escute essa canção/Sobre a classe obreira e 
estendida/Desde a Europa estacionando nas ruas de nossas vidas” 15 . O skinhead é 
pensado como exceção ao todo circundante, premissa elementar para suas exigências de 
pureza. 

A banda supracitada é associada ao movimento colombiano Tercera Fuerza, de Bogotá, 
cuja existência “é pontuada como a recuperação de um projeto antigo, iniciado na 
cidade de Pereira nos anos 1950, cujo lema seria ‘Dios y Patria’, interrompido pela ida de 
muitos dos seus idealizadores à Espanha” (Oliveira 2013, 09). Em sua página na Internet, a 
organização se identifica como uma “comunidade militante de ideias de um setor juvenil 
que pretende preservar e restabelecer a essência e a identidade do espírito do Nacional- 
Socialismo e hispânico em nosso país” 16 . Ou seja, um movimento de jovens tributários ao 
passado. 


14 ANTI-Narcose. Nação em chamas. In: 11 de setembro. São Paulo: Estandarte Records, 2003, faixa 07. 01 CD. 

15 ORGULLO Nacional. Culto skin. In: Al combatiente. Espanha: Bicefala Records, 2004, faixa 09. 01 CD. 
Tradução nossa. 

16 Ver “Tercera Fuerza ideário” - Disponível em <http://www.tercerafuerzanacion.org/ideario.html>. Acesso 
em: 15 fev. 2018. Tradução nossa. 
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A música também exprime, mais uma vez, as contradições desses agentes. Ela afirma que a 
“ciasse operária” à qual pertencem seus pares é uma extensão da europeia, de onde 
surgiram os primeiros skinheads, uma tentativa de manter proximidade com o embrião do 
movimento. Embora nacionalista, a banda se alinha a símbolos externos tentando 
aprimorar sua história. Além disso, como podem possuir uma noção de classe, por mais 
simples que seja, se os fascismos pressupõem a supressão da luta de classes em nome de 
uma sociedade orgânica gerida pelo Estado corporativo? Seu anticomunismo, inclusive, é 
resultante disso. Acreditamos que essa contradição é consequência da luta incessante 
para exaltar a origem operária dos skinheads usando dela apenas a opressão sofrida 
diante do sistema capitalista que a oprime para fins de vitimização, mas sem qualquer 
capacidade de compreender a existência da teoria marxista, à qual se opõem, nessa visão 
de mundo. 

O mesmo transparece em músicas da banda Cabollerío de lo tormenta, do México. Em um 
cover da banda espanhola Reconquisto, intitulado Antisistemo, a banda diz: 

Uma juventude rebelde grita nas ruas 

Suas proclamações e suas exigências são a desobediência 

A tirania é imposta por ladrões pela ditadura do capital 

Viemos do inferno com fogo nas veias 

Alçamos aos ventos a nossa bandeira 

Somente os guerreiros nos acompanham na luta 

Já que Deus está com eles quando são maioria 17 . 

Primeiro, há que se pensar que esta letra foi composta por uma banda fascista espanhola 
e, portanto, trata originalmente daquele contexto. Segundo, devemos reconhecer que ela 
em muito pode se assemelhar com músicas feitas por bandas de esquerda, visto que há 
uma revolta quanto ao capitalismo. Apesar disso, a banda realizou eventos pela 
organização Frente Nacional Mex/co 18 , organização de skinheads neonazistas que, entre 
outras coisas, se opõe à influência cultural e política dos EUA, com quem o país faz fronteira, 
bem como ao materialismo capitalista, um traço marcante dos fascismos (Paxton 2007). Isso 
comprova sua relação com a extrema-direita, não com a esquerda. Na página do grupo é 
possível encontrar diversos textos em exaltação a Adolf Hitler, bem como largas referências 
ao folhetim Timón, dirigido por José Vasconcelos nos anos 1940, o qual saudava o regime 
nazista e movimentos de extrema-d irei ta mexicanos, como a Union Nocionol Sinorquisto, 
além de vídeos da banda. 

Em terceiro e último lugar, devemos observar novamente como os skinheads se veem: 
guerreiros rebeldes, desobedientes, violentos, corajosos. Auto-descrições como essas são 


17 Ver “Caballería de la Tormenta - Antissistema" - Disponível em < 
https://www.youtube.com/watch?v=ruZLCF97JAs>. Acesso em: 07 mar. 2018. Tradução nossa. 

18 Ver “Frente Nacional México" - Disponível em <http://frentenacionalmexico.blogspot.com.br/>. Acesso em: 
06 mar. 2018. 
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encontradas entre as bandas de todos os países aqui analisados. Guerrero skinhead 
(Nüremberg) ]9 , Fiel Camarada (Ultra Sur) 20 , Nuevos guerreros (Odal S/eg) 21 , “O Brasil é a 
nossa nação” (“Confronto 72”) 22 , “Guerreiros da Terceira Posição” (“Estandarte 
Patriótico”) 23 e “Espírito e Honra” (“Anti-Narcose”) 24 são apenas alguns exemplos. 

Ou seja, mesmo que os neofascistas da América Latina oscilem entre o neonazismo e outros 
tipos diferentes desse comportamento político, a imagem que possuem sobre si mesmos 
parece a mesma. Ao mesmo tempo, referenciam as origens europeias skinheads e tentam 
construir características próprias, embora isso implique em problemas na elaboração de 
seus nacionalismos. Apesar de parecer um movimento uno, há diferenças significativas. 
Estas diferenças correspondem à origem de cada banda, ao contexto sobre o qual 
discursam e à constituição histórica de seus países. 


Considerações finais 

De forma muito semelhante, as bandas neofascistas da América Latina, ao menos as que 
pudemos averiguar aqui, recorrem intencionalmente a movimentos fascistas históricos de 
seus países para lembrá-los como exemplos. Porém, também são moldados sem perceber 
pelas especificidades de cada um deles. No caso da Argentina e do Chile, existem 
elementos históricos que, diluídos no tempo e imbricados na cultura desses países, 
favoreceram uma preferência predominante dos neofascistas ao nazismo. Podemos 
perceber isso entre os neofascistas colombianos e mexicanos, próximos a organizações 
políticas mais formais, mas de forma diferente: há mais um utilitarismo difuso do nazismo 
para criar uma nova identidade do que um tributo a ele, como se fizessem parte de uma 
descendência absoluta. 

Já no caso do Brasil, há um maior distanciamento em relação ao nazismo por este se 
relacionar intimamente com o racismo, mesmo que privilegie o racismo contra os judeus, 
algo por vezes defendido entre os neofascistas brasileiros sem que estes compreendam a 
sua origem. O integralismo certamente influenciou os neofascistas brasileiros a deixarem de 
lado o racismo explícito contra negros e índios, por exemplo, sob o pretexto de uma mítica 
“democracia racial” estabelecida desde as origens da nação. Os neonazistas do país se 
restringiram a regiões marcadas pela presença histórica dos europeus, com os quais 
buscaram ancestralidade e, com isso, tornaram contraditória a sua nação. Que nação 


19 Nüremberg. Guerrero skinhead. In: Siempre Fieles. Berlim: Isenbeck, 2004, faixa 07. 01 CD. 

20 ULTRA Sur. Fiel camarada. In: Nascido para ser skin. EUA: Labei 56, 2009, faixa 06. 01 CD. 

21 ODAL Sieg. Nuevos guerreros. In: Nuevos Guerreros. França: Pit Records, 2001, faixa 05. 01 CD. 

22 CONFRONTO 72. O Brasil é a nossa nação. In: Demo. São Paulo: Independente, 2013, faixa 02. 

23 Ver “Estandarte Patriótico - Guerreiros da 3 a Posição" - Disponível em < 
https://www.youtube.com/watch?v=hLq9XYz407Q>. Acesso em: 06 mar. 2018. 

24 ANTI-Narcose. Espírito e Flonra. In: 11 de setembro. São Paulo: Estandarte Records, 2003, faixa 12. 01 CD. 
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querem: o Brasil ou um Sul-Sudeste independente, supostamente distinto racialmente de 
todo o restante do país? 

Quanto ao fato de todos os discursos musicais aqui analisados terem sido compostos na 
primeira década deste século, é necessário destacarmos dois possíveis motivadores: 
primeiro, a chamada “guinada à esquerda” ocorrida no Cone Sul, quando governos 
progressistas se alastraram pelo continente e, de forma mais ou menos intensa, diminuíram 
as diferenças sociais entre pobres e ricos (embora tenham, talvez com exceção de Bolívia e 
Venezuela, fortalecido esses últimos mas, ainda assim, sendo confundidos com socialistas) e 
soerguendo a oposição da direita liberal antes corrente de forma intensa na região, bem 
como de uma direita mais extremista. Depois, o crescimento e a difusão da Internet, por 
meio da qual estas bandas puderam divulgar seu material musical panfletário de forma 
intensa. 

Apesar de suas diferenças, as bandas neofascistas da América Latina tendem a um 
nacionalismo chauvinista, emocionado e energizador, apontando semelhantes inimigos 
entre os mais variados tipos possíveis. São anticomunistas e antiliberais, ao passo em que se 
autoafirmam como estranhos a tais tipos políticos, apartados das “traições” que sugerem 
terem sido cometidas pela direita e pela esquerda. Porém, se diferenciam quanto ao ódio 
racial por vezes entendido entre eles mesmos como incoerente diante da multiplicidade de 
etnias que compõem suas nações desde a colonização. Estas nações por vezes são 
retiradas de seu contexto e arremessadas a um espaço imaginário no qual são 
continuidades da Europa, onde são odiados pelos skinheads locais, chamados por eles de 
sudokas, latino-americanos inferiores racialmente. 

Por fim, compreendemos que os neofascismos não são necessariamente descontinuidades 
de fascismos clássicos e de movimentos fascistas existentes no passado de sua região. São 
novas versões deles mais ou menos próximas de suas propostas originais, a depender da 
subjetividade com a qual cada grupo neofascista se depara. Os fascismos e seus 
elementos, como o pragmatismo, permanecem sob novas roupagens e continuam, como 
no passado, se adequando a diferentes realidades. Por essa razão não devemos, sob 
hipótese alguma, irresponsavelmente negligenciarmos sua presença na América Latina por 
uma risível incoerência. Esta suposta incoerência continua ameaçando vidas e ganhando 
espaço nos cenários políticos de seus países. 

Em uma região na qual, consonante a um panorama global, se eleva a desconfiança em 
relação a governos progressistas e ascendem discursos reacionários (como os vistos no Brasil 
desde 2013 e na Argentina, além de crescentes críticas ao governo venezuelano desde a 
morte de Hugo Chavez e antigas rusgas com o regime socialista cubano), é preciso estar 
atento ao espaço que a extrema-direita busca ocupar e de quem desejam se aproximar. 
Movimentos e práticas fascistas não são novidade na América Latina. É fundamental 
reconhecermos suas nuances a fim de impedir seu crescimento. 
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Resumen: Este trabajo problematiza la afectividad dei proyecto moderno/colonial surgida a 
partir de la lógica identidad/diferencia, especialmente en relación con la culpa y su posible 
descolonización asociada al desmontaje de su dimensión económica encarnada en la deuda. 
La culpa “moderna” responde a la fetichización de la ley, dei valor de cambio y de la 
canonización estética moderna, pilares centrales de la lógica identidad/diferencia y su 
tendencia a la trascendencia/instrumentalización de la experiencia corporal subalterna, 
mientras que su descolonización procedente de un horizonte de sentido basado en la dignidad 
dei cuerpo, la materialidad de la vida, debe ser fundada sobre una perspectiva analéctica en 
la que lo semejante remite a la materialidad aesthesico/afectiva asociada con la inmanencia 
de la vida, corporizada en una serie de prácticas vitales, muchas veces ligadas a la experiencia 
religiosa, que caracterizan las vivências afectivas dei Sur global. 

Palabras clave: afectividad; decolonialidad; analéctica; culpa; dignidad. 

Resumo: Este trabalho problematiza a afetividade do projeto moderno/colonial surgida a partir 
da lógica identidade/diferença, especialmente em relação à culpa e sua possível 
descolonização associada ao desmantelamento de sua dimensão econômica incorporada na 
dívida. A culpa "moderna" responde à fetichização da lei, ao valor de troca e à canonização 
estética moderna, pilares centrais da lógica identidade/diferença e sua tendência à 
transcendência/instrumentalização da experiência corporal subalterna, enquanto sua 
descolonização procedente de um horizonte de significação baseado na dignidade do corpo, 
na materialidade da vida, deve ser fundado numa perspectiva analéctica em que o 
semelhante se refere à materialidade estética/afetiva associada à imanência da vida, 
incorporada em uma série de práticas vitais, muitas vezes ligadas à experiência religiosa, que 
caracterizam as experiências afetivas do Sul global. 

Palavras-chave: afetividade; decolonialidad; analéctica; culpa; dignidade. 
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Abstract: This article problematizes the affectivity of the modern/colonial project arised from the 
logic of identity/difference, especially in relation to guilt and its possible decolonization 
associated to the delinking of its economic dimension founded on debt. "Modern" guilt responds 
to the fetishism of law, exchange value, and the modern-aesthetic canon, vantage point of 
logical identity/difference and its trend to transcend/instrumentalize the subaltern corporal 
experience, while its decolonization, which come from of the dignity of body, the materiality of 
life, must be founded on an analectical point of view in which the similarity is concerned to the 
aesthesic/affective materiality associated with the immanence of life, embodied in a serie of 
vital practices, many times linked to religious experience, which characterize the affective 
experiences of the global South. 

Key words: affectivity; Decoloniality; Analectic; Guilt; Dignity. 
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Introducción 

El presente trabajo se asienta en la corporalidad que vivencian los cuerpos coloniales dei 
Sur global; su materialidad viviente, la dimensión afectiva o sensibilidad oesthesico 
experimentada en el contexto necropolítico dei capitalismo neoliberal. Teniendo a la 
corporalidad viviente como eje a través dei cual se conjugan tanto las fuerzas de la culpa, 
ejercidas desde la totalidad dei sistema dominante, como las de la dignidad, expresadas a 
partir de la revaloración de las víctimas que padecen, en los paradójicos escenarios 
periféricos dei Sur, las condiciones de exclusión, subordinación y violência expresa, se 
puede comprender el giro afectivo decolonial que el método analéctico crítico, usado en 
esta investigación, permite visibilizar. En efecto, más allá de la primacía de la lógica 
identidad/diferencia regente en el orden epistémico moderno, basada en la reafirmación 
constante de la dimensión pletórica de la totalidad vigente; su tendencia a lo absoluto, en 
suma, a la fetichizoción, se apela aqui a un enfoque fundado sobre la base de la 
semejanza/distinción, en el que más allá de la verticalidad de lo pletórico/absoluto, prime 
un horizonte categorial en torno a lo común, a lo semejante, a lo expuesto en el plano de 
las relaciones horizontales, comunitárias. En este sentido, esta dinâmica referida a la 
absolutización y al fetichismo -donde la “voluntad de poder” y la “acumulación capitalista” 
son dos expresiones cardinales dei dominio moderno- configura una suerte de “poiético de 
la modernidad”, basada en la lógica de la ficcionalización/funcionalización, en la que la 
referencialidad aesthesica, o sea, el objeto “material” a partir dei cual se modela el 
horizonte simbólico dei mundo moderno-colonial, desde el “encubrimiento” dei otro 
indígena (Dussel 1994), se encarna en los cuerpos coloniales (“marcadores coloniales”) 
“valorados” como “cosas”, como “materiales” para la constitución poiético dei mundo 
moderno, esto es, para la corporización de la relación sujeto-naturaleza (Dussel 2014). Este 
encubrimiento es la manifestación palmaria de la lógica de la división encarnada en la 
colonialidad, en tanto “división arquetípica” dei mundo moderno, emplazando con la 
partición entre seres humanos (ser) y animales (no-ser), una especie de narcótico o 
anestésico detrás de la idea de fetichismo, en torno al espacio de afectividad constituido 
como identitario por el mundo capitalista, racista y patriarcal, insensible frente a las 
experiencias coloniales (“marginalidades afectivas”). 

Avanzando en el desarrollo de esta reflexión se observará el cruce analéctico puesto en 
tensión cuando se pretende descolonizar el efecto de la culpa, asociado como lo muestra 
Benjamin, con el fetichismo dei sistema capitalista en tanto religión, en la medida en que se 
hipertrofia el valor de cambio en desmedro dei valor de uso y se expande ei consumo 
como un culto infinito. Bajo este escenario, se propone descolonizar la culpa, desvincularia 
de su maridaje ominoso con la noción de “deuda” (como lo muestra ejemplarmente el 
término alemán “Schuld”), reconfigurando las energias sensibles, oesthesico-ofectivos 
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implicadas en ella, profanando desde el valor de uso, de acuerdo a las fuerzas involucradas 
en la simple, pero radical e intransferible, afirmación de la comunidad de vida cuyo marco 
categorial está vinculado indisolublemente a la dignidad de lo viviente (y, junto a ello, su 
energia “expiadora"). Por tanto, más allá de una “poiética de la modernidad” se entrevê, 
en el contexto dei Sur global, cuando se reconstruye categorial e historicamente la 
conexión proveniente desde el “encubrimiento” dei otro indígena, la bestialización de 
negros y mestizos pobres, una suerte de continuum o praxis vital comunitária abarcante 
hasta las denominadas “experiencias sin discurso” (Herlinghaus 2009) dei mundo periférico 
global. 

Desde este espacio de experiencias, asentado en la inmanencia de la lógica de 
sobrevivência, alrededor de vastas regiones necropolitizadas dei tercer mundo, se ejerce 
una interpelación o llamado mesiánico, en el más estricto sentido político (aunque en 
estricto rigor es de orden analéctico con lo teológico, como lo piensa Benjamin, Agamben 
o Dussel), en la medida en que se apela a la sobriedad humillante que sienten (aesthesis) 
los dei Sur, expuestos a condiciones extremas de pobreza estructural y violência sistémica. 
En este contexto se aprecia la inmanencia de sus vidas, donde la culpa es desmontada 
como forma tributaria de la ley y el capital (lógica de la identidad moderna), coexistiendo 
con el valor de uso de sus mismas vidas que precisan sólo de "satisfacer” (como cualidad, 
satisfactor o utilidad) la necesidad dei vivir mismo, de la afirmación de la vida en si misma. 
En este sentido obra el dispositivo de profanación asociado a las “experiencias sin discursos” 
o experiencias rituales que, lejos de ser consideradas como meras “diferencias” o prácticas 
exóticas e irracionales frente a la razón discursiva concebida como identidad, son vehículos 
de restauración/revolución (asociado directamente a la idea de “giro”, “vuelco” o 
pachakuti) dei uso libre de lo viviente, consolidando empiricamente el principio ético 
material de afirmación de la vida (Dussel 2014). Se lleva a cabo, entonces, un repliegue o 
reversión en el âmbito de lo referencial, de la materialidad aesthesica. 

En la última parte de este trabajo se reflexiona cómo las prácticas rituales apuntan a 
consagrar la vida, replegándose en torno a la corporalidad viviente (la materialidad de la 
significación comunitária), dentro de un horizonte de sentido en el que se busca una 
resacralización desfefichizada de las energias afectivo-sensibles implicadas en su 
reproducción natural. Este marco hermenêutico es el de la lógica de la presencia existente, 
fundamentalmente desde el horizonte atávico de los núcleos ético-míticos de diferentes 
culturas dei planeta (Dussel 2015), en la materialidad inmanente de la experiencia religiosa. 
Aqui el culto, a diferencia dei “capitalismo como religión”, en tanto fetichismo de la 
modernidad misma, no alimenta impiamente la culpa, condenándola tanto a la 
recriminación interna como a la deuda infinita (una forma esfefizada de esclavitud 
moderna), sino que la desobra/profana, desmontando sus fuerzas y volcándose sobre el 
universo afectivo de los cuerpos marginados en virtud de la condición irrestricta de su 
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dignidad vital. Finalmente, la culpa, en tanto “falta” o “carência” y en cuanto “deuda” 
económica, sólo puede ser enfrentada desde el pago dei rescate de los esclavos 
(“ redención ”), o sea, como muy bien lo argumenta Pablo de Tarso (Agamben 2006), desde 
el eslabón más bajo y más excluido de la comunidad, pero, asimismo, el más distintivo de su 
condición política revolucionaria de pueblo o “plebs” (Dussel 2006). 


2. El problema de la culpa desde la lógica identidad/diferencia y semejanza/distinción 

La lógica identidad/diferencia adquiere en la modernidad un sello inconfundible. Muestra 
cómo el estado político se impone sobre el estado de naturaleza e igualmente el 
capitalismo y la propiedad privada desplazan al trueque y la cooperación colectiva; 
asimismo, cómo el arte surge dei eclipsamiento dei culto y la “hybris dei punto cero” 
(Castro-Gómez 2005) se emplaza por sobre las epistemologías locales. La lógica 
identidad/diferencia se constituye a partir de una concepción en que la identidad es el 
“mundo”, la dimensión pletórica de la totalidad vigente en un determinado contexto 
histórico. Esta se expresa, por ejemplo, en la figura dei sujeto Occidental liberal, en los 
derechos ciudadanos, especialmente en su tendencia a la autonomia de sus libertades 
individuales (Santos 2014, 9), pero, asimismo, en la figura de la riqueza capitalista. 

Una concepción de la identidad como productora de una ontologia diferenciadora 
(Maldonado-Torres 2007), articuladora de la poiesis colonial, permite comprender que la 
idea de “diferencia” esté signada por su inclinación a la naturaleza que, en términos 
occidentales, representa de alguna forma la falta de conciencia, de soberania 
autoconsciente. Desde aqui surge un tipo de culpa que desde la tradición teológica se 
asocia con la “falta”, con la ausência de plenitud o completud (con la consiguiente 
“sanción” que eso conlleva). En este horizonte la noción de identidad se asocia con lo 
secular, con lo profano. Lo secular es lo completo. Es la expresión de la episteme, dei 
“verdadero” conocimiento. La diferencia, por su parte, se vincula, desde el punto de vista 
de la racionalidad científica moderna, con lo religioso. Este supuesto representa todavia un 
estado de inmadurez mítica asociado al campo de las creencias; con una etapa de 
“embriaguez” vinculada a una presumida fase mítico/religiosa aún portadora de 
ensohamiento. Desde el horizonte dei Norte Global se achaca la embriaguez o 
narcotización cultural al Sur global, a sus vidas exóticas expuestas a condiciones salvajes, 
“a-históricas”, prácticamente naturales. Las “diferencias” aqui son los sujetos prescindibles 
dei Sur. 

Si se realiza un viraje de la lógica identidad/diferencia y se observa la complejidad de la 
realidad socio-cultural dei Sur Global desde un enfoque analéctico 1 , se aprecia que la 


1 La concepción de analéctica desarrollada por Dussel parte de la idea de que “lo analéctico” tiene su 
“origen” más allá dei logos o de un logos que viene de más allá. Esto es, de un otro que se revela interpelante. 
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semejonzo materializa, en primer término, el campo de la naturaleza, su ligazón ecológica. 
En el âmbito de la semejanza funciona una lógica diversa, pues si en el régimen de la 
identidad/diferencia la identidad se vincula con lo pletórico, lo absoluto, en el marco dei 
método analéctico-crítico (Dussel 1974) se conecta con lo común ; lo “pletórico” es lo 
común, lo compartido por muchos o lo que forma parte de todos. El cambio de enfoque es 
palmario. En el caso de la semejanza analéctica el estado basal es el horizonte 
transontológico e interepistémico. Se parte siempre de la base de que hay 
“originariamente” un otro, una “anterioridad anterior a toda anterioridad” (Dussel 2011, 45). 
La comunidad resulta ser por tanto lo sagrado, lo (s) otro(s), que encarna el “bien común”, 
por lo que religiosidad y comunidad expresan un universo de espiritualidad que tributa 
últimamente en lo común, y no como mera “diferencia” inmadura y carente de la 
“consumación” iluminista. Bajo esta mirada, la modernidad se concibe como uno 
“distinción” cultural (una entre muchas, aunque ciertamente dominante, colonialista e 
imperialista), relacionada con un preciso “mundo” histórico en el que se ha intentado la 
secularización de lo común, el núcleo ético-mítico de su cultura (Dussel 2015,100). 

En este contexto el sentimiento de culpa no concierne sólo a la idea de carência o falta 
(según la lógica identidad/diferencia), sino se complejiza agregando la dimensión de 
pérdida: la merma de lo sagrado. La inflexión crítica romântica apuntó a esa fisura dei 
mundo enciclopedista ilustrado. Sin embargo, si se sale de la cartografia dei “mundo” 
moderna, y se entiende éste en tanto discurso metropolitano/colonialista, de acuerdo con 
un horizonte de orden global, la relación de la identidad con lo secular/profano, con lo 
aséptico e incontaminado (anestésico e indiferente), se le sindica su vinculación con la 
noción de centro * 2 . Este es la identidad y se configura, según su propio discurso 
eurocentrado, a través de la instauración de un marco ontológico asociado 
supuestamente con la “sobriedad”, con el racionalismo y el patrón epistémico desde el 
cual se calibra el completo equilíbrio de las facultades intelectivas, mientras su dimensión 
óntica, sus diferentes expresiones particulares, materializaria el éxtasis, la misma “evasión” 
experimentada, por ejemplo, en el campo dei arte en tanto dimensión “abismática” de los 
fundamentos epistémicos dei mundo racionalista moderno. La periferia pasa a ser la 
diferencia, cuyo marco ontológico estaria definido, en contraposición ai centro, por el 
éxtasis, por la imaginación narcótico-religiosa asociada a su inmadurez racional. Su 
expresión óntica, en cambio, seria el mundo de la sobriedad, en el que se enmarcan los 
“sérios” esfuerzos -aunque escasos y fragmentados- por instalar una institucionalidad prob a 
junto con los pilares fundacionales dei estado de derech o. 


antes de cualquier interpelación que pueda ser esencializada en tanto contenido (identidad): es presencia, 
visibilización, existência (lo semejante), antes que “fundamento". Cf. Dussel (1995, 235-6). 

2 Dussel sostiene que la modernidad se conforma con la apertura de Europa al Atlântico y con la constitución 
de su conciencia subjetiva como “centro" (administración dei centro), a partir de una nueva imagen 
planetaria (1994, 34). 
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Si se vuelve a esta encrucijada conceptual mediante el prisma analéctico 
(semejanza/distinción), lo semejante se emparenta con la afirmación de la vida, con la 
expresión mítico-religiosa de una cultura, asociada inmanentemente con los ciclos de vida 
y muerte de su reproducción social. Esta sensibilidad aesthesica, recogida en la noción de 
semejanza, cobra mayor sentido cuando el contexto o locus situado en el cual se inscribe 
como práctica intercultural es uno marcado por la violência, la sobrevivência y la pobreza 
(espacios altamente necropolitizados y necroaesthetizados). En este sentido, superando la 
terminologia identidad/diferencia inscrita en el horizonte de la modernidad colonial e 
instalando las nociones de “Norte y Sur globales” como categorizaciones construídas según 
una perspectiva analéctica, el Sur global -el mundo de los inferiorizados, los considerados 
simples vidas desechables- es el espacio geográfico y metafórico asociado con lo 
semejante (donde viven más de las tres cuartas partes de la población dei planeta). Este 
espacio no es el exceso, éxtasis, doxa o creencia mistificadora, como lo caricaturiza el 
pensamiento dei Norte, sino uno cuyo marco ontológico es determinado por la sobriedad 
estructural a nivel económico o infraestructural (pobreza material). Por su parte, su 
manifestación óntica se observa en la creciente narcotización de sus hábitos o tradiciones 
populares, producto de la violência, pobreza, narcotráfico, corrupción, cultura de masas, 
etc., que predomina en vastas regiones marginales dei Sur Global. Bajo esta óptica, el Norte 
es sólo una distinción cultural -aunque apuntalada económica y militarmente como 
dominante-, que ha logrado, a partir de su fetichización como formación identitaria, 
instalarse en la ubicación “superior” de la posicionalidad geopolítica global. Desde esta 
perspectiva crítica, su marco ontológico no es el de la supuesta sobriedad racional, sino 
más bien, el dei éxtasis, el dei lujo de su confort social a costa de la pauperización dei 
planeta y de su destrucción ecológica. La expresión de su dimensión de sobriedad sólo se 
da en su manifestación óntica, esto es, en la casuística de las ONGs, y de la “encomiable” 
ayuda humanitaria dei primer mundo (Zizek 2009, 34). 


Giro afectivo de la “poiética” moderna 

Una de las expresiones capitales de la “poiética” moderna, si por ella entendemos el 
extenso y contradictorio horizonte genético dei mundo moderno, su po/es/s simbólico- 
material, es su vinculación con la dinâmica interna dei capital. Si la lógica de la ficción se 
considera genéricamente como la “amplificación simbólica” dei mundo representado, a 
partir de la mediación de la subjetividad moderna, de la figura dei autor, a través de la 
“desrealización” dei mundo referencial para su posterior “rerealización” estetizada 
(aumentada simbolicamente), la dinâmica funcional dei valor de cambio es la misma que 
la dei orden ficcional, toda vez que eclipsa al valor de uso (Echeverría 1998) como el orden 
ficcional lo hace ante el mundo cotidiano (Martínez-Bonati 2001). La importância dei 
“descubrimiento” de América en la genealogia dei sistema mundo moderno/colonial se 
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fundamenta porque aqui no sólo se instalo la empresa capitalista, racista y patriarcal, 
suministrando con ello el “nuevo horizonte referencial" (‘‘matéria prima” simbólico-material) 
desde el cual reconfigurar el mundo representado, sino también la empresa epistemicido 
sobre la lógica dei ‘‘encubrimiento” dei otro, en tanto eclipsomiento/sustrocción 
oesthesico /afectivo de sus modos de vida y saberes ancestrales. 

Si se pone el acento en la dinâmica económica de esta “poiética” de la modernidad se 
observa que el valor de cambio dei sistema capitalista se cultiva en la modernidad con una 
dimensión de sacralidad similar a la dei âmbito religioso; un plano de trascendencia 
marcado fuertemente por el fetichismo, la idolatria y la inversión espectral 3 . Este âmbito es 
el dei despliegue dei consumo infinito y de la mórbida subordinación dei valor de uso al 
valor de cambio. Esta práctica remeda un tipo de embriaguez religiosa vinculado 
directamente con la culpa en tanto deuda económica. Si el “capitalismo como religión” se 
concibe como el despliegue irrestricto dei valor dei cambio, se ejecuta últimamente la 
expropiación de la infancia, dei juego y dei uso libre y común (D’ Alonso 2013, 106), 
constituyéndose en un espacio improfanable. 

Sin embargo, a pesar de la dominância global y radical dei sistema capitalista neoliberal, 
no se puede soslayar que es sólo una distinción entre otros sistemas económicos posibles 
(aunque sea voraz en su forma de dominación y explotación dei trabajo y la naturaleza). Es 
la expresión, siguiendo a Hinkelammert, de una lógica de los juicios medio/fin (1984, 239), en 
los que se enmarca la razón formal, su despliegue instrumental, en tanto manifestación 
patente de su dimensión representacional, su trascendente carácter cuantitativo. Su 
expresión más radical, en el escenario dei capitalismo global contemporâneo, es la 
condición de valor/desecho. Aqui la producción de seres humanos tiene valor según su 
dimensión de desechabilidad (Wright 2006). Su constitución es meramente relacional 
(incorpórea), completamente inorgânica (como es el valor de cambio), a diferencia de 
una valoración centrada en la vida, en la dignidad y condición de con-sustonciolidod 
presente en su constitución orgânica, holística, connatural. El valor de cambio se encuentra 
centrado en la función dei objeto (más que en el objeto mismo, cuya aproximación es de 
orden práctico-poiética), en la dimensión poiética, lugar donde se juega la fetichización de 
la mercancia según Marx 4 . 

El enfoque analéctico permite comprender la problemática afectiva de la culpa también 
desde el âmbito dei valor de uso. La modernidad es, como dice Herlinghaus una “guerra al 
afecto” (2009, 28), donde la descolonización de la culpa pasa en parte por desambiguar la 
“ambigüedad demoniaca” que Benjamin observa en el término “Schuld” (culpa/deuda). Si 


3 Fundamentalmente de acuerdo con la radical obliteración (inversión) de las propiedades corpóreos, 
sensibles, fundadas sobre el contenido material de las cosas. Cf. Marx, Karl (2008, 46). 

4 Marx sostiene, en relación con la fetichización de la mercancia, que una cosa: “no bien entra en escena 
como mercancia, se trasmuta en cosa sensorialmente suprasensible" (2007, 87, cursivas dei original). 


155 

contacto@revistanuestramerica.cl 



— Christian Soazo Ahumada; Giro afectivo decolonial: de la culpa/deuda moderna a la dignidad 
de lo viviente. Reflexiones desde un enfoque analécfico; Revisfa nuesfr América; ISSN 0719-3092; Vol. 

7; núm. 13; enero-junio 2019— 

la connotación de “deuda” se focaliza en lo económico, en la dependencia al consumo 
infinito, la significación primera de “culpa” gira en torno a lo afectivo propiamente tal - 
coexistente con la instigación dei discurso o imaginário simbólico-, vinculado con las 
propiedades materiales o corpóreos de la experiencia humana. Este es el dominio donde 
actúa realmente el remordimiento, el “pesar” interno 5 ; revelación de la (dis)funcionalidad 
de la corporalidad viviente en relación con una manifestación de muerte vinculada al 
fetichismo de la mercancia capitalista (donde los objetos se “alimentan” de la vida de ias 
personas). Para Benjamin la culpa incluso debe ser concebida como una categoria 
histórico-universal, asociada con una teoria filosófica y antropológica de la experiencia (14). 
Su descolonización pasa primero por descentrar el reino de los médios, de la racionalidad 
instrumental imperante en el espectro dei valor de cambio y su permanente y agobiante 
condición de “deuda” impagable (Hinkelammert 1988), centrándose en el reino de los fines, 
de la justicia (Benjamin 1991, 24), de la realidad material dei mundo 6 , su fundamento 
ecológico profundo ligado al valor de uso “natural”. 

La lógica aséptica, narcótica, constitutiva de la fetichización dei principio de 
identidad/diferencia, debe ser contrastado oesthesicomente con la lógica mesiánica en 
tanto estricta categoria política, aunque sus fuentes de sentido provengan de la teologia, 
toda vez que es desde aqui donde emergen las acepciones basales de “culpa” y “deuda”. 
El valor de uso se vincula estrechamente con el campo de la profanación (a diferencia dei 
valor de cambio asociado a la sacralidad dei capital), con el espacio de inmanencia (que 
puede ser coexistentemente trascendente); el horizonte en el que se puede dar la relación 
forma-de-vida concebida por Agamben 7 . La forma es aqui la simple expresión dei uso, la 
manifestación de la vida en si misma, afirmación de la vida comunitária. La manifestación 
dei libre uso de lo común, la esfera de los médios puros mencionada por Benjamin (1991, 
34), vincula infimamente al valor de uso con la semejanza analéctica. En este nexo se 
valoriza la condición de “hecho” más que de “interpretación”, su estatus cualitativo por 
sobre su dimensión cuantitativa, su referencia material por sobre su expresión formal, 
signando su horizonte final por los juicios vida/muerte, por los espacios de la razón práctico- 
material, donde no alcanza a llegar completamente ni la representación estético-política 
moderna, ni la hegemonia dei valor de cambio capitalista. Se muestra en este punto un 


5 Se figura aqui una suerte de “carga" simbólico-afectiva, por ser portadores de “otra cosa” (una suerte de 
“ajenidad" interiorizada), de una ley fetichizada y no de la constitución propia dei sí mismo que, en cuanto tal, 
en tanto expresión de su dignidad inmanente, es sagrada. 

6 Lo que Agamben lee en Benjamin como una: “singular contracción de ética y ontologia, (...) (que) presenta 
la justicia no como una virtud, sino como un “estado dei mundo", como la categoria ética que corresponde 
no al deber ser, sino a lo existente como tal" (2017, 161). 

7 Aqui opera la concepción sobre el mesianismo elaborada por Agamben, dado que el “Mesías" es la fuerza 
política, anárquica, en la que se manifiesta afirmativamente la categoria forma-de-vida, esto es, la expresión 
de la vida en su condición de forma natural, libre de la esfera dei derecho, de la excepción soberana 
(Agamben 2003). 
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espacio de exterioridad, en ei que más que la importância asignada al “valor”, la 
intencionalidad está orientada en torno a la condición de dignidad de la 
creatura/creación humana, a su excelencia, semejante, analéctica. 

En el âmbito dei valor de uso la culpa debe ser enfocada desde la condición de dignidad 
de lo viviente. Este es su primer espacio de descolonización. Desde aqui se puede realzar la 
praxis dei sujeto (en contrapeso a la función dei objeto dei valor de cambio), que es donde 
últimamente recalan todas las fuerzas vitales comunitárias (por más de que siempre igual 
sean relaciones práctico-poiéticas, esto es, sujeto-objeto). Este es el lugar de enunciación 
dei flujo vital de la praxis colectiva -donde ella se asienta y reproduce-, especialmente de 
las denominadas “experiencias sin discurso” (Herlinghaus 2009, 13); aquellas vivências de 
personas pertenecientes a amplias regiones dei Sur global expuestas a la violência, 
explotación, humillación y genocidio; sobrevivientes al “otro lado de la línea abismal” 
(Santos 2010), “exteriores” al orden dei discurso, al ordenamiento politico-jurídico liberal, al 
sistema capitalista y al legado valórico de la moral burguesa y colonialista. Estas 
experiencias dei Sur global, lejos de representar el “caos”, la barbarie dei salvajismo 
primitivo, encarnan, en la misma corporalidad viviente de sus protagonistas, la inmanencia 
de la vida expuesta a condiciones extremas de sobrevivência. En este contexto se revela la 
importância dei concepto de proximidad originário, en el hecho de nacer de/en otro, por 
medio dei contacto con otro ser vivo (Dussel 2011, 46), en el sentimiento de pertenencia 
diseminado en última instancia entre los diferentes miembros de la comunidad. 

Las “marginalidades afectivas” (Herlinghaus 2009, 8), materializadas en universos altamente 
cargados de violência y densamente marcados por la pobreza, explotación laborai y 
destrucción ecológica, profanan el orden "sacro” dei valor de cambio capitalista, 
denunciando que la “vida nuda” constituye el fundamento negativo para el ser y el 
lenguaje de la cultura dominante (D’ Alonzo 2013, 105). Sin embargo, más que ser meras 
exclusiones, o exclusiones soberanos 8 , lo que ellas corporizan son narraciones e imaginários 
en los que el decir y el actuar no se encuentran disociados (como en la lógica 
representativa moderna), pues el decir significa en primer término la materialidad misma dei 
lenguaje emitido (su “actuar”). Se manifiesta aqui la continuidad semejante entre el decir 
(que no es lo dicho, el logos apofántico) y el actuar o hacer (poiético), pues el decir en este 
caso es una acción más, uno referencio más en el mundo de las acciones humanas (de 
acuerdo con “objeto de imitación” de la poética aristotélica). Esta continuidad garantiza la 
exterioridad insubsumible que vivencian estas experiencias sin discurso encarnadas en las 
“marginalidades afectivas” de los que viven en el “caos” colonial, según el punto de vista 


8 En referencia directa a la lógica inclusión/exclusión desarrollada por Agamben para explicar la dinâmica 
interna de la excepción soberana. En este caso, desde otro locus de enunciación, desde otra genealogia 
colonial (De Otto y Quintana 2010), se podría plantear una especie de exclusión soberana para definir la 
relación impuesta sobre la subalternidad colonial. 
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estándar metropolitano. Es paradojalmente desde este lugar de exclusidn soberano, desde 
donde opera la re-existencia analéctica exigida por la figura dei mesianismo teológico- 
político en tanto expresión de pura inmanencia (108), en cuanto “violência divina” 
(Benjamin 1991) (o su correlato andino pachakuti ) restituyente dei orden natural de la vida 
en el planeta, cuando ésta se encuentra amenazada por la injusticia e irracionalidad dei 
sistema, dei mundo ontológico fetichizado. En la proximidad de los más débiles -de los 
pobres, oprimidos y excluídos-, aquellos normalmente sacrificados como chivoexpiatorios, 
se expresa con mayor evidencia la violenta tensión ente “culpa” y “dignidad expiadora”. 


Valor de uso, profanación y mesianismo 

La profanación, en tanto irrupción de la exterioridad en la totalidad dominante, expresa el 
desobramiento potencial dei uso libre o uso mesiánico. Se ejerce aqui una sustracción dei 
âmbito de la ley con vistas a la afirmación dei simple uso, de la pura praxis (Agamben 2006, 
37). El uso es la expropiación de toda propiedad jurídico-fáctica (35) en función de la 
comunidad de vida. Se expresa en él una suerte de semejanza analéctica o indistinción 
basal entre comunidad y naturaleza (entre b/os y zoe). Esta semejanza es expresión de la 
inmanencia existente en el plano de la afirmación de la vida comunitária, especialmente 
visible en contextos geopolíticos de sobrevivência. Las narraciones dei Sur global exhiben las 
“marginalidades afectivas” de quienes se repliegan en torno a sus propios cuerpos, por vivir 
excluídos dei “reparto de lo sensible”, dei lugar público en el espacio político. Estas 
experiencias extremas de quienes viven bajo la violência, la pobreza y la explotación 
humillante, son claras expresiones de la necropolítica y la necroestética operativas sobre sus 
cuerpos dispensables. Sus formas de vida materializan el oxímoron que significa la 
“afirmación de la vida en el limite mismo de la muerte”, donde la muerte cultural es la 
expresión distintiva de la “cultura de la muerte” o necrocultura. 

La “poiética” de la modernidad modela a su vez las experiencias subalternas de los sujetos 
dei Sur global. La colonialidad, en tanto dimensión cualitativa dei poder, no es el simple 
efecto de la imposición militar de los colonialismos metropolitanos, sino también una forma 
de ficcionalización que obra como funcionalización de los cuerpos dominados. Estos, desde 
su primera vinculación con la empresa de conquista, pasaron a constituirse en “marcadores 
coloniales” o referencias aesthesicas “naturales” para la edificación dei mundo simbólico 
de la dominación metropolitano. Esta marcación óntica de los cuerpos permitió el 
“encubrimiento” o “eclipsamiento” ontológico dei otro (Dussel 1994). Los cuerpos coloniales 
fueron tasados como cosas: materiales para la constitución poiética o relación sujeto- 
naturaleza (Dussel 2011). Se convirtieron en las “referencias” (en el “mundo de las acciones 
humanas” o “disposición de los hechos”, (Ricoeur 2004, 103)) de una “poiética moderna” 
cuya conformación dei horizonte de sus posibles imaginários estético-simbólicos se logra, en 
lo más profundo de su emplazamiento simbólico-material, a partir dei eclipsamiento de las 
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acciones referenciales dei mundo de la periferia, el horizonte de la vida comunitária dei Sur 
global, por medio dei despliegue ontológico dei mundo de la ficción, constitutivo a la 
experiencia de conquista americana. 

Esta forma de modelamiento de la experiencia colonial conlleva un modo de 
instrumentalización y reificación representativos, en tanto dispositivo de dominación 
epistémico, producto de la construcción de un espacio vital, un oesthethos (en vez de 
“ethos”), que apertura esa percepción y construcción simbólico-discursiva eurocentrada. 
Esta lógica dei eclipsamiento -análoga con la expresada por el valor de cambio sobre el 
valor de uso- es una sui generis forma de expresión de la lógica de la división, de la 
colonialidad en tanto “división arquetípica” dei mundo moderno. Este orden de la división 
es por antonomasia, dentro dei mundo Occidental, el orden de la ley (Agamben 2006, 75). 
Es la expresión, dentro dei universo de la modernidad/colonialidad, de la división colonial 
misma, en tanto narcótico o anestética dei mundo de los afectos, propulsora de la 
aplicación de la violência mítica (Benjamin 1991) en cuanto violência que se perpetúa 
-anestesiando las distinciones culturales- mediante el reforzamiento de los limites, divisiones y 
fronteras. Esta conceptualización de la división es instaurada por el paradigma de la 
identidad/diferencia (entre el sí mismo y el otro), sacralizando el orden de la ley, dei capital 
y la estética de lo bello y lo sublime. Sus “diferencias” son sólo variaciones dentro de la 
totalidad moderna, por tanto, afectas de indiferenciarse o anestesiarse dentro de ella, 
inhibiendo así su apertura sensible a la verdadera alteridad de lo distinto. 

Las experiencias históricas dei Sur global se caracterizan por el potencial de desobrar, en 
última instancia, la división colonial en tanto marcación narcótica, anestésica. Estar “bajo la 
línea dei ser” (Fanon 2009, 42) o “bajo la línea abismal” (Santos 2010, 11) es ser víctima de 
una marcación narcótica que determina y sella - anestésicamente , a partir de la lógica 
eclipsamiento/sustracción proveniente dei "encubrimiento” dei Otro desde 1492- los limites 
dei sí mismo de la totalidad Occidental. Este es el procedimiento dei fetichismo de la lógica 
identidad/diferencia, donde la división, especialmente colonial, no sólo separa, ejecutando 
una diferenciación ensimismada (desde la misma totalidad o identidad que se retotaliza o 
reidentifica), sino también una indiferenciación contrastiva , ligada con el anestesiamiento 
de la autêntica apertura al Otro (desde la exterioridad en tanto genuino contraste 
aesthesico). Aqui se evidencia como obra el horizonte maniqueo expresado en la narcosis o 
indiferencia de la relación práctica entre sujetos (praxis vital). Así se explica asimismo la 
tendencia a la naturalización de los seres humanos, su estimación según su condición de 
objeto o mercancia. 

El mundo ontológico de la modernidad se encuentra narcotizado ante la división colonial 
(“herida colonial”, según Mignolo 2007a), específicamente frente a lo carente -la no- 
plenitud/totalidad aesthesica-, lo desnudo, lo precário y bárbaro; lo que se encuentra 
“bajo” la profusión discursiva metropolitana. La tendencia a la “naturalización” dei otro se 
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basa, siguiendo la idea de naturaleza moderna, en la inclinación a la dominación dei otro. 
En esta línea se encuentra el planteamiento de Fanon sobre la nula “resistência ontológica” 
dei negro frente al mundo dei blanco (Fanon 2009, 111), ante la tendencia a la reducción 
oesthesico de su propia naturaleza, de su íntima realidad, a causa de la omnívora 
amplificación dei mundo ontológico dei conquistador, ocupando todos los espacios, tanto 
materiales como simbólicos, dei colonizado (Schmitt 2002). 

Las “experiencias sin discurso” pueden potencialmente desobrar la lógica poiética 
moderna en la medida en que despliegan su inmanencia tanto en la desrealización (o 
expresión contrahegemónica) dei “mundo de la ficción” (simbolización moderna) como dei 
“valor de cambio” capitalista (producción moderna). En el primer caso, hay un 
constrenimiento de la sensibilidad representado por la ficción moderna frente a la pluriversa 
“aesthesis dei planeta”; en el segundo, un constrenimiento de las formas de producción, 
bajo la forma de explotación presente en la extracción de plusvalor capitalista. En el caso 
dei desobrar de la ficción, dei repliegue en torno a la dimensión referencial de la vida 
humana, lo que Paul Ricoeur en su estúdio sobre la Poética aristotélica denomina el “antes 
de la composición poética” (o mímesis 1) (2004, 103), muestra la misma inclinación que 
alcanza el paradigma político de lo mesiánico. Por tanto, si la poética moderna, el orden 
de la ficción, se basa en la amplificación simbólica configurada por la composición poética 
(mímesis 2, según Ricoeur) en función de una “modelización secundaria” de la realidad 
referencial (al igual que el valor de cambio sobre el valor de uso, según Echeverría 1998, 
13), las formas de desobrar dei mesianismo se ejercen, por el contrario, permaneciendo en 
el mismo lugar y bajo la misma forma (Agamben 2006, 32); en lo semejante, en la esfera 
primaria de la realidad material (ecológica fundamentalmente, pero inalienable de su 
condición económica y cultural). Este es el nivel más basal de la aesthesis, de la percepción 
cosmológica de la realidad (Dussel 2018). Es el âmbito de acción de la violência divina 
desarrollado por Benjamin (1991), donde realmente la culpa puede ser expiada 9 . Se 
desobra así la capacidad de modelación de la realidad referencial por parte de los modos 
de representación modernos, especialmente dei valor de cambio fetichista, 
permaneciendo en la factualidad de la misma condición referencial de la vida humana y 
la naturaleza (mímesis 1). 

Estas “experiencias sin discurso” dei Sur global, presentes paradigmáticamente en el mundo 
dei narco, en las pandillas juveniles, en las trabajadoras de las maquiladoras, en las 
vivências de las villas misérias, favelas y colonias marginales (pero también en un sinfín de 
otras experiencias comunitárias), expresan su inmanencia a nivel dei valor de uso de sus 
mismas vidas, de sus experiencias desnudas, conforme a vivir siempre al limite de la 
existência humana, en el umbral de la sobrevivência, intentando, en primer lugar, mantener 


9 Para indagar más sobre esta problemática se debe apreciar la relevância dei concepto “violência sin 
culpa”. Cf. Herlinghaus (2009) y Soazo (2016). 
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la continuidad de la vida (en este sentido su inmanencia es “necesaria”). Esta inmanencia o 
continuidad se consuma cuando el sentido o percepción (sensorium oesthesico ) de 
sobrevivência se enlaza con la disposición a la pertenencia. En este punto se acrisolan 
tanto la idea de alteridad como el sentido de pertenencia, inscribiéndose dentro dei marco 
de la semejanza analéctica, de la experiencia común. La continuidad de la vida se vincula 
basalmente con las nociones de presencia/pertenencia/participación. Este es el âmbito 
más profundo de la afectividad humana, la real apertura “desnuda” al otro comunitário, 
donde la idea de dignidad recoge toda su fuerza semântica y pragmática en torno a la 
covalencia entre alteridad y pertenencia, lugar desde donde se ejerce una ética 
comunitária centrada sobre el respeto de la vida dei planeta. Se expresa aqui una ética 
material (Dussel 2014b) fundada en la máxima enunciada por Hinkelammert, desde el 
horizonte dei cristianismo primitivo y el pensamiento de Marx: “el asesinato es una forma de 
suicidio” (Hinkelammert 2007, 23), donde el asesinato remite a la alteridad y el suicidio a la 
pertenencia (mismidad) como leit nnotiv de la dignidad humana. 

La afectividad vivida en este escenario, las llamadas “marginalidades afectivas” 10 , cuya 
condición fronteriza adviene históricamente desde la división colonial misma, se 
experimenta, como se menciono, mediada por el horizonte ontológico de embriaguez dei 
Norte. El Sur Global, por su parte, tiene que vivir la sobriedad humillante sacudida por la 
pobreza estructural y por la violência sistémica (Zizek 2009, 10), donde muchas de sus formas 
de vida, de sus prácticas marginales, altamente violentas, se convierten en manifestaciones 
ónticas que, aunque gravísimas, no dejan de ser sólo epifenómenos de una repartición 
altamente violenta de la dialéctica de la embriaguez moderna (Benjamin 1980, 48), dei 
éxtasis existencial ciudadano y dei estado de narcosis epistémica dei Norte. Por tanto, 
descolonizar /desobrar la división colonial diseminada en las “marginalidades afectivas” 
(“manchadas” según el mestizaje ch’ixi propuesto por Silvia Rivera Cusicanqui 2010), 
implica, siguiendo la lógica mesiánica, la implantación de una “división de la división” 
(Agamben 2006, 59-60), es decir, la imposibilidad de división real, la patencia de un “resto” 
insubsumible, origen de la categoria crítica de exterioridad (Dussel 2011, 46). Descolonizar la 
división implica entonces desobrar los “ordenes” discursivos o modelamientos estético- 
epistémicos de la modernidad Occidental, basados en las formas de división, 
racionalización y taxonomización de lo real, altamente racializadas y provincializadas, dei 
sistema epistémico moderno. 


10 Herlinghaus disiente con este concepto de la interpretación agambeana de la vida nuda de Benjamin, al 
no restringiria al âmbito de la excepción soberana, sino al de la culpa en tanto categoria filosófica crucial de 
la experiencia histórica moderna (Herlinghaus 2009, 14). 
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Experiências dei Sur global, dignidad y expiación ritual 

Las experiencias marginales dei Sur global resultan ser profanaciones dei orden fictivo de la 
“poiética moderna”, cuya fuerza aesthesica originaria es sustraída dei “eclipsamiento” dei 
otro, tanto desde la colonización dei nomos de la tierra representado por el continente 
americano (Schmitt 2002), como desde la expresión dei mito de la violência sacrificial 
implicado en el proceso de conquista (Dussel 1994). Este orden fictivo se fundamenta sobre 
la base de la imposición o eclipsamiento de la mímesis 2 (composición poética o 
concordatio ) sobre el mundo de las acciones humanas o mímesis 1. Sin embargo, la 
profanación emprendida por estas experiencias/valores de uso busca resituar lo mundano, 
restaurando las cosas a su uso libre y restituyendo el espacio cosmológico al âmbito de lo 
indefinible (e ininstrumentalizable). Se expresa así la onomatesis mesiánica 11 en la medida 
en que todo lo perdido, o subsumido por el omnívoro horizonte de comprensión Occidental, 
puede ser salvado (Agamben 2006, 49) por permanecer en el mismo lugar y bajo la misma 
forma, disponible en potência sólo para la praxis o el despliegue dei uso; “exterior” a toda 
división político-jurídica (39) y a la representación como correlato de toda división. Como 
sostiene Agamben: “signum y res significata son similares en la parábola mesiánica, pues en 
ella la cosa significada es el lenguaje mismo” (50). Se da aqui un repliegue o reversión en 
torno al mundo referencial mismo, a su dimensión más basal, material, aesthesica, 
vinculada con la afirmación general de la vida dei planeta, con la inmanencia 
transontológica y con la desrealización de la poética moderna en tanto forma de 
dominación simbólico-discursiva. 

La liberación de la culpa frente a la división (identidad/diferencia) es asimismo ante la 
separación de lo sagrado, comprendido, según el marco freudiano, como lo purificado 
(Kristeva 1999, 44), aséptico e incontaminado. También es frente a la mancha o marca 
inoculada sobre el cuerpo, mediante una configuración racializada de la división colonial. 
Ante esta división narcótica se revela su lógica de funcionamiento de acuerdo con la figura 
dei pharmakon (Herlinghaus 2013) que, en este caso, aúna ambivalentemente la noción de 
colonialidad con la de narcotización 12 . De aqui la dialéctica de la embriaguez de Benjamin 
concebida según un marco analéctico en el que lo semejante sigue siendo actualmente, 
en el contexto dei Norte y Sur globales, la sobriedad humillante que viven no sólo las clases 


11 La onomatesis designa la relación totalmente motivada -a diferencia de la arbitrariedad dei signo lingüístico 
moderno de Sausseare-, entre lenguaje y creación o entre verbum y res, a causa de ser efecto indistinguible 
de la misma creación divina. 

12 Por narcotización se entiende la “purificación" que fetichiza el orden dei “ser” de la ontologia 
moderno/colonial; ontologia esencialmente diferenciadora, como la designa Maldonado-forres. Se anestesia 
el marco ontológico dei Norte por medio dei éxtasis de la ciudadanía Occidental (que abarca a una minoria 
dei planeta según Boaventura 2014, 13), conllevando con esta práctica la brutal indiferencia 
(ensimismamiento) ante la verdadera experiencia afectiva de la materialidad histórica de la realidad dei Sur, 
signada principalmente por la pobreza y la violência, donde supuestamente radica esa cultura “narcótica” (y 
dei narco). 
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proletárias dei materialismo histórico, sino todos los excluidos dei sistema, ya sean de raza, 
género, religión, etnicidad, etc. 

La línea abismal (Santos 2010) materializa la mácula más incidente dei sistema mundo 
moderno/colonial: la línea interseccional que atraviesa una serie de relaciones de poder, 
en las que se entretejen dominaciones de clase, raza, género, religión, entre otros, 
estableciendo una zona al otro lado de la línea abismal en la que el marco ontológico está 
regido por la violência y la apropiación y una zona a este lado de la línea abismal (desde el 
punto de vista de Santos que es igualmente el de la “ciudadanía Occidental”), donde las 
relaciones sociales se resuelven mediante el arbítrio de la emancipación y regulación 
sociales (Santos 2010). El problema es que para que unos pocos puedan gozar de la 
aplicación dei derecho o la justicia, otros tienen que ser “objetos” sacrificables para 
mantener el confort y el nivel de vida de las sociedades desarrolladas en el contexto dei 
capitalismo neoliberal. Sobre esta misma marca, sobre la línea abismal, que es dinâmica y 
se mueve con la migración, a través de los cuerpos que pueden sortear el férreo control 
geopolítico de las fronteras, también determinante de la marcación racializada de los 
cuerpos, es que debe actuar, por su parte, la "marca” mesiánica. Esta es en realidad una 
figura crítica que remite a una contramarca o, más bien, una forma de “desmarque”, 
coexistente con la idea de “división de la división”, de resto mesiánico insubsumible, exterior 
e invalidante de la implantación de cualquier tipo de división. En este sentido, la figura 
crítica dei mesianismo apunta contra la constitución misma de la línea abismal, en su 
dimensión geohistórica y metafórica. La revelación de su huella se emprende a través de 
una reversión (desobramiento) o vuelta sobre la aesthesis de la performance de los cuerpos, 
en un sentido que remite a la autoconstitución inmanente dei pueblo. Esta “marca” 
mesiánica es invisible -como la “violência divina” de Benjamin para los hombres (1991,44), a 
diferencia de la obscena línea abismal-, aunque se puede visibilizar/figurar mediante la 
práctica de rituales que obran con el fin de consagrar la vida, sin escindirse de los 
“mensajes” provenientes de la inmanencia de la vida comunitária y sin caer en la tentación 
de fetichización o corrupción dei poder (Dussel 2014, 169), enfrentándose, más bien, con la 
apremiante exigencia de sobrevivência. Esta condición sagrada, desde una perspectiva 
analéctica decolonial, no tiene que homologarse necesariamente con un semblante de 
fetichización, pudiendo mantenerse en la continuidad de la vida cotidiana, en el devenir 
de la pertenencia/alteridad, en el repliegue en torno a la materialidad de la significación, 
estableciendo, como se indico en la introducción, una especie de re-sacralización 
desfetichizada de aquélla. Esta continuidad se halla en una realidad cultural situada, en 
condiciones empíricas de vida, cuya sacralización no necesariamente tiene un carácter 
celebratorio (como en el caso de la recreación festiva), sino meramente de sobrevivência 
o experiencia limítrofe. Lo que esta materialidad/espiritualidad cultural referencia en primer 
lugar es el acto de “decir” -que, bajo el enfoque analéctico implicado en la realidad dei 
Sur global, es igual a “existir”- más que el contenido de “lo dicho”, pasado por la criba 
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hermenêutica de la representación moderna. En el plano de la 
mostración/figuración/visibilización, asociado a la presencia/pertenencia/participación, 
vinculado a su vez con la inmanencia/continuidad entre bios y zoe, se puede cambiar el 
marco ontoepistémico de la sustitución óntica moderna por el de la permutación 
transontológica decolonial, donde el primero, corporizado paradigmáticamente por la 
estética moderna, ha funcionado como un dispositivo aesthesico/afectivo altamente 
modelado por el ethos cultural de la vida burguesa 13 eurocéntrica y, por tanto, por su 
lógica intrínseca de amplificación simbólica, identidad/diferencia y contenido afectivo 
aparentemente secularizado. Por el contrario, la permutación transontológica fundada 
sobre la contrastación aesthesica de una aesthesis decolonial (y no estética moderna), se 
basa, más que en el contenido representativo (plano óntico), en la interpelación dei marco 
transontológico, siguiendo un enfoque analécfico, ligado con la materialidad inmanente 
de la experiencia religiosa, donde lo religioso más que vincularse a un dogma o canon 
normativo debe asociarse inmediatamente a la lógica de la presencia (Santos 2014, 104). 
Aqui se patenta el sentido decolonial de la “espiritualidad”, de la experiencia vivida, 
determinante dei rasgo central de la idea de trans-secularidad 14 . 

La performance de los cuerpos visibiliza la autoconstitución dei pueblo o nivel performativo 
de la potentia, en la figura dei nos-otros, en la fuerza cohesiva de lo colectivo, en el nivel 
aesthesico/sensible de la comunidad de vida. Este espacio es un lugar soberano frente a 
todo acto de representación o mediación de la potestas, por lo menos, de las canonizadas 
formas occidentales. El primer paso en un proceso de descolonización es el detinking 
(Mignolo 2007b) dei modus operandi de la ficción moderna, surgido precisamente, según 
Benjamin (2009), de una caída en el arte de la narración de experiencias autênticas como 
modelos de semejanzas (“experiencias de uso”, de “valor de uso”). En este contexto, 
emergió la subjetividad estética (la figura dei autor dividida de su comunidad), vinculada 
directamente con la caída dei arte de narrar, dei arte colectivo de la narración en tanto 
praxis vital de la comunidad. Este desplome posibilitó a su vez el incremento dei horizonte 
de expectativas de la ficción moderna, la construcción de múltiples imaginários posibles o 
universos estéticos, propulsores directos de un acrecentamiento de la dimensión simbólica 
dei discurso artístico y estético (cómplice de alguna forma de la “voluntad de poder” 
moderna). Se impone con la mundialización dei imaginário dei “centro” europeo, la 


13 Cf. Sennett (2011) y Bourdieu (1995). 

14 Más que un mundo pos-secular que busca reencantarse para así superar el desencantamiento dei proyecto 
moderno teorizado por Weber, la idea de trans-secularidad refiere a una decolonización de lo secular en 
tanto “identidad" o “ser” dei proyecto moderno y la noción de lo religioso en cuanto “diferencia". Desde una 
perspectiva analéctica, como se ha argumentado en estas líneas, se fundamenta un concepto como el de 
trans-secularidad, en la medida en que lo religioso se considere lo semejante, vinculado estrechamente con el 
núcleo ético-mítico presente en todas las culturas (Dussel 2015, 100), como, asimismo, con el principio material 
inmanente expresado en la corporalidad de la vida biológica y la distinción sea la secularidad, en este caso, 
“supuestamente” de la cultura europea. 
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técnica de la producción artística y modelación estética, es decir, el mundo de la 
composición poética (mímesis 2) que abarca todo el imaginário discursivo dei pensamiento 
moderno Occidental, sobre el mundo de las acciones, dei entorno natural, de la praxis vital 
de una comunidad determinada (mímesis 1), en este caso, de las poblaciones colonizadas. 
Esta intención de desrealización de toda modelación artística y estética de la modernidad 
Occidental se acrisola con la categoria de impoética 15 , en la medida en que representa el 
índice de resistência -como potencialmente de re-existencia- ante el asedio de la 
modelización epistémica instituído mediante el dispositivo central de la poiética moderna, 
como es la construcción fetichizada (“aumentación simbólica”, aunque también 
“extractivismo material”) de su aparente horizonte cultural autoproducido. 

Esta permanência en el universo de las acciones, en el campo de la impoética, desfetichiza 
el dominio hegemónico de la techne o poietike episteme moderna. Es la expresión de un 
repliegue/reversión mesiánico en torno a la dimensión performativa de la soberania política, 
expresada en una esfera oesthesico peculiar, emergida desde abajo, desde los oprimidos o 
víctimas de la historia. Esta dimensión aesthesica concierne en lo profundo con el ritual, 
cuya consumación, como se dijo, es la experiencia festiva dei reconocimiento y de la 
recreación de la comunidad de vida (en contraposición al conocimiento y creación 
modernos). El culto sobre los cuerpos se manifiesta en tanto marcaciones alegóricas 
(“exteriores” al orden de la totalidad) en vez de inscripciones simbólicas tributarias de la 
dialéctica de la modernidad. Esta intención de sacralizar los cuerpos, lejos de ser un 
discurso o una representación más (aunque igual lo sea, desde una perspectiva 
analéctica), es primeramente una contrastación aesthesica referencial frente al abandono, 
al abuso, a la humillación a la que son expuestas las “experiencias sin discurso”, las vidas 
precarizadas dei Sur global. Más que entregar en primer término un mensaje articulado (“lo 
dicho”), transcribible y resemantizable según el patrón de lectura culturalista o historicista 
posmoderno, la significación basal de esta contrastación es permitir la visibilización de esa 
realidad material particular, la especificidad privativa de esos cuerpos/experiencias, la 
“devoción” preservadora de sus vidas dei abuso. 

El culto/ritual profana o desobra finalmente el horizonte interpretativo de la culpa 
Occidental ligada a la deuda impagable (irredimible) dei tercer mundo (Hinkelammert 


15 Refiere principalmente a la desrealización de la lógica “amplificativa/aumentativa" fetichizada presente en 
la producción simbólica dei discurso artístico, determinante crucial de la fisonomía dei horizonte epistémico 
moderno, a través de un repliegue o reversión sobre el espesor aesthesico dei mismo mundo referencial 
situado (invisibilizado y subvalorado) desde donde se articula el mundo de la vida, el espacio de experiencias 
propio e intransferible de cada cultura. Este repliegue es la expresión de una praxis descolonizadora. Sin 
embargo, coexistentemente (analécticamente) puede emerger un nuevo mundo/marco epistémico o una 
“sociologia de las emergencias" que, desde un âmbito ya de reexistencia cultural, puede ejercer una 
ampiificación simbólica alternativa a la de la “poética” moderno-occidental (Santos 2013, 49). El problema 
aqui no es la ampiificación simbólica en si, sino la ampiificación simbólica moderna, fundada sobre el 
fetichizado pensamiento abismal moderno-occidental. 
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1988). Esta es una serial inequívoca de las condiciones para vivir en el subdesarrollo, 
marginalidad y violência estructural. Desde aqui se ilumina la posibilidad de desmontar la 
culpa de la deuda/valor de cambio, de la fetichización de la identidad y de la purificación 
dei marco epistémico moderno, replegándose sobre el universo afectivo de los cuerpos 
marginalizados (“marginalidades afectivas”). Este acto implica que el culto/ritual marque, a 
su vez, de dignidad 16 a los cuerpos vejados por la opresión. Dignidad opuesta radicalmente 
a la lógica dei valor (al “ser dei capital” al “valor que se valoriza”, véase Dussel 2014a, 13), 
primordialmente dei valor de cambio: la fetichización de una relación abstracta, funcional 
a la ley capitalista dei aumento de la tasa de ganancia, como móvil de las relaciones 
sociales y sus lógicas de producción materiales. El cuerpo humano, la vida biológica, el 
trabajo vivo no tienen valor, sólo dignidad (Dussel 2014a). Esta no es sólo “valor” en tanto 
entidad metafísica proveniente de la tradición Occidental, sino una energia aesthesica 
ligada a las fuerzas afectivas, psicoactivas, que están, por ejemplo, detrás de los 
movimientos sociales 17 . Desde esta panorâmica, la dignidad es una fuerza aesthesica que, 
siguiendo el halo conceptual dejado por la “violência divina” de Benjamin, se contrarresta 
con la sensibilidad emanada de la culpa en la medida en que se padece la desvinculación 
con el cuerpo comunitário en favor de la tributación de la ley dominante 18 . Benjamin 
advierte sobre el proceso de mitificación dei orden político-jurídico moderno (“violência 
mítica”), donde la ley se apropia de la culpa mediante el monopolio de la violência 
(Herlinghaus 2009, 22). Se muestra en este contraste el espacio de comunión entre dignidad 
y culpa -tensión matricial de la afectividad moderno/colonial afincada sobre el cuerpo y 
configurada según el patrón de identidad dei sistema liberal (ordenamiento político- 
jurídico) capitalista (valor de cambio) y modernista (estética de lo bello y lo sublime)-, 
donde su condición de semejanza se relaciona con la manera de concebir la soberania dei 
cuerpo, ya sea como consustancial a su mero existir en tanto expresión de dignidad o 


16 El concepto de “dignidad", aunque tenga una fuerte carga teológica (teologias políticas) y liberal 
(derechos humanos), puede ser un ejemplo, según Santos (2014, 86), de un concepto intercultural y 
transontológico -por extensión decolonial y de liberación-, en el que se entrecruzan distintas concepciones 
que establecen una traducción intercultural, basada en la semejanza analéctica, por ejemplo, entre 
cosmovisiones islâmicas y culturas originarias de América, donde la importância de la dignidad y el respeto es 
fundamental, como en el caso, por ejemplo, dei pensamiento zapoteca. Cf. Martínez Luna (2009), 
incorporándole una valência política, transontológica e interepistémica, al concepto de dignidad. 

17 Los indignados de diversos movimientos sociales explicitan una significación “material” que revela la 
indignación ante la falta de respeto de las condiciones fundamentales para sobrellevar una vida humana 
dignamente. Esa percepción sensible dei estado vital esencial para poder llevar a cabo una vida humana 
armónica es la que materializa el concepto de “dignidad", desde una perspectiva decolonial. 

18 La problemática de la culpa atraviesa el complejo horizonte de las relaciones entre cuerpo y ley o norma 
(de diverso tipo), ya sea cuando se transgrede la ley en virtud dei placer dei cuerpo o cuando se abandona 
el cuerpo, la vida material de los prójimos, por un respeto irrestricto a la ejecución de la ley (este es el nivel de 
mayor calaje político. Aqui opera el nivel de fetichismo elaborado más arriba). La dignidad, en cambio, 
apunta a la mirada orgânica e integral en torno a la corporalidad y sus formas de organizarse socialmente 
(donde una de ellas es la ley o el derecho). 


166 

contacto@revistanuestramerica.cl 



— Christian Soazo Ahumada; Giro afectivo decolonial: de la culpa/deuda moderna a la dignidad 
de lo viviente. Reflexiones desde un enfoque analécfico; Revisfa nuesfr América; ISSN 0719-3092; Vol. 

7; núm. 13; enero-junio 2019— 

tributaria de alguna fuerza mediadora, tendiente a la fetichización de su forma, patente en 
el sentimiento de culpo. El cuerpo es, en suma, el quiasmo analéctico -revelado o hecho 
legible a través de los rituales/cultos de sobrevivência- en el que se entretejen las fuerzas 
aesthesico/afectivas de la culpa y la dignidad. 

Las experiencias extremas dei Sur global, sus acciones, narraciones e imaginários culturales, 
pueden potencialmente conformar parte de una impoética, no sólo por el hecho de 
contraponerse a las formas canonizadas dei arte, poética y estética modernas 
(compartiendo también elementos de ellas), sino por ser expresiones inmanentes y 
resistentes frente a las formas de eclipsomiento dei culto. En ellas, el campo de lo ritual, de 
la performatividad, dei “decir mismo”, en suma, son figurociones/visibilizociones dei culto, 
expresadas como formas de exterioridad analéctica, subyacente a los marcos categoriales 
de la episteme moderna hegemónica. Las marcas alegóricas o aesthesicas -por ejemplo, 
tatuajes, símbolos religiosos y de la cultura popular, presentes en muchos de los cuerpos dei 
Sur global como signo de pertenencia y proximidad, junto con una serie de otras prácticas 
vitales-, son, en última instancia, sellos de la potentio, de la performance política de los 
sujetos colonizados, según un maniqueo reparto de lo sensible (Rancière 2009), en los que se 
conciben como seres “sin parte” o sujetos “dispensables”. En este complejo escenario se 
juega igualmente, y quizás más paradójicamente que en otros casos, una ético moteriol 
basada en la proximidad y el contacto; en las figuras de la continuidad, inmanencia y 
pertenencia. Sólo desde este lugar radical se puede desmontar el proyecto fictivo dei ser, 
reversándolo en torno a la contingência, factualidad, precisamente, dei “estar siendo” 
típico dei horizonte cultural americano, especialmente ameríndio (Kusch 2000). Esta figura 
adopta tintes mesiónicos en la medida en que implica un repliegue en lo factual, esto es, 
en lo común. Es desde su hondo sentido político, a causa de desobrar (o actuar 
contrahegemónicamente) el horizonte ontológico dei ser dominante, que se visibiliza, 
desde su condición de exterioridad crítica, las implicâncias radicales que el “estar” 
introduce en el régimen dei “ser”, articuladas en torno a lo que Levinas designa como “hay” 
(1993, 88). Este se relaciona en este caso con lo semejonte, desde una mirada analéctica, 
frente al “es” que aún es tributário de la lógica identidad/diferencia. 

La condición de semejanza entre los sentimientos de culpa y dignidad va más allá dei 
mundo “fictivo” de la culpa, basado en el ensimismamiento de la conciencia moderna (sus 
“políticas dei yo” y “procesos de subjetivación”), su vinculación fundacional con el régimen 
de propiedad, con la fetichización dei valor de cambio y con el eclipsamiento/sustracción 
dei pluriverso epistémico de las culturas originarias dei continente, en la constitución de la 
denominada “herida colonial” (Mignolo 2007a). Como se menciono, la semejanza 
compartida remite al cuerpo mismo, específicamente a la energia oesthesico/ofectivo 
desprendida y recibida de/en él. Se requiere descolonizar la afectividad dei cuerpo, 
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rescatando una serie de elementos proporcionados por el “giro afectivo” 19 , en los que se 
resignifica la importância de las relaciones prácticas, los intercâmbios políticos involucrados 
en la praxis vital. El giro afectivo rompe la relación causal dei pensamiento moderno, pues 
pertenece a los dos lados de la ecuación, ya sea al poder de afectar al mundo 
circundante como al de ser afectado por él (Ticineto 2007). Este último es el espacio donde 
operan las relaciones de colonialidad desde una perspectiva en cierta medida 
“farmacológica” en tanto narcótica o anestésica de la afectación dei ser y dei saber dei 
otro. 


Conclusiones 

Si la corporalidad viviente es la referencia primordial en la que es inscrita la lógica de la 
marcación colonial determinante de la realidad material dei Sur global, de la 
referencialidad aesthesica de sus horizontes vitales, se aprecia que en contextos 
necropolíticos, signados por la sobrevivência, el despojo y la violência, la dimensión 
afectiva se ve radicalmente tensionada entre las fuerzas asociadas a la culpa, al espacio 
tautológico de la representación y abstracción capitalistas y las energias corporales ligadas 
a la dignidad, al espacio de la presencia, al continuum de la praxis vital comunitária. En 
efecto, lo que se intento mostrar en este estúdio es que la lógica identidad/diferencia 
Occidental, desde donde emerge la noción de “culpa” moderna, vinculada 
estrechamente al imaginário de la deuda económica, es una manifestación, en última 
instancia, narcótica, anestesiante de la sensibilidad vital y de la alteridad semejante, en la 
medida en que fetichiza a los objetos, a las mercancias, a las funciones/ficciones, a los seres 
humanos, desplegando con este acto una racionalidad medios-fin marcada por la lógica 
irracional de la trascendencia/instrumentalización. Este enfoque es dependiente de un 
horizonte de negación de la vida, a causa de la correspondência entre culpa moderna y 
fetichización de las formas (o sacralización “pervertida” o “invertida”) en desmedro dei 
contenido material de la vida, donde lo que predomina son las fuerzas irracionales, 
eminentemente egoístas, dei valor de cambio capitalista e incluso, y en gran parte en 
forma tácita, de las experiencias artísticas de la poiética moderna. 

En cambio, desde el horizonte categorial abierto por el marco analéctico, en el que la 
lógica semejanza/distinción en tanto expresión “metodológica” de la racionalidad v/da- 
muerte, de las fuerzas articuladas en torno a la dinâmica orgânica entre inmanencia y 
trascendencia, se puede observar cómo obran las energias basales involucradas en la 
afirmación de la vida. Estas evidentemente desmontan el egoísmo y el personalismo 
moderno-capitalista, girando en torno al horizonte sagrado de lo común, dei valor de uso 
natural inapropiable, vinculado con lo semejante o compartido por todos. Aqui, frente a la 


19 Cf. Anderson (2009), Gregg-Seigworth (2011), Blackman (2012). 
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connotación de “deuda económica” asociada a la noción de “culpa”, se contrapone la 
redención mesiánica, en cuanto categoria política o constitución comunitária, en la que 
etimológicamente -como se esbozó en la introducción- se paga por el rescate de los 
esclavos, esto es, de los miembros más castigados de la comunidad de vida, para 
precisamente reconstruir desde abajo el orden comunitário afectado. Aqui, redención, 
autopoiesis comunitária y liberación son los elementos de un mismo proceso, donde el valor 
de uso se rebele frente al valor de cambio, donde las “experiencias sin discurso” en tanto 
exterioridades críticas y movimientos refractarios frente al orden liberal, colonial, capitalista 
se mantengan inmanentes frente al sistema representacional (afectivo) de la poiética 
moderna, y donde, las experiencias rituoles dei desobrar, de la profanación, dei 
“giro/pachakuty”, de las vidas periféricas de las grandes mayorías dei Sur global, se 
contrapongan al artificio anestesiante, pasado por el velo de la fascinación dei 
espectáculo capitalista, de las experiencias afectivo-sensibles comprometidas en la 
poiética fetichista moderna. 
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Resumo: Inmersión contemporânea y actualizada en el pensamiento dei filósofo, teólogo e 
historiador Enrique Dussel. Ante la profundidad de su pensamiento y la extensión de su 
bibliografia, este artículo se nutre críticamente de la vinculación entre su proyecto de liberación 
y su fundamentación de la ética, una propuesta que atraviesa toda su obra, si bien se 
condensa especialmente en los anos que hacen de bisagra entre los siglos XX y XXL Con ese 
objetivo de partida, se analiza la pluralidad de influencias y de caminos que recorren las 
filosofias de la liberación latinoamericana, vistas sobre todo a través de la clasificación dei 
también filósofo de la liberación Horacio Cerutti. Todo ello para poner el foco en las luces y 
sombras de los esquemas de dominación-liberación que propone el pensador argentino- 
mexicano Dussel. Son especialmente relevantes las liberaciones directamente vinculadas con 
las tres dominaciones transversales que extrae desde el rostro dei Otro levinasiano, es decir, la 
viuda, el pobre y el extranjero, desde las que establece las respectivas liberaciones erótica 
(frente a la dominación machista y patriarcal), pedagógica (frente al modelo educativo 
basado en la repetición) y política (frente al hombre como lobo para el hombre). 

Palavras-chave: Dussel; liberación; ética; Cerutti; Otro. 

Resumen: Imersão contemporânea e atualizada no pensamento do filósofo, teólogo e 
historiador Enrique Dussel. Dada a profundidade de seu pensamento e a extensão de sua 
bibliografia, este artigo extrai criticamente a ligação entre seu projeto de libertação e sua 
fundamentação ética, uma proposta que perpassa sua obra, embora esteja especialmente 
condensada nos anos que atuam como dobradiça entre os séculos XX e XXL Com esse ponto 
de partida, é analisada a pluralidade de influências e caminhos que percorrem as filosofias da 
libertação latino-americana, vistas sobretudo pela classificação do tambiém filósofo da 
libertação Horacio Cerutti. Tudo isso para colocar o foco nas luzes e sombras dos esquemas de 
dominação-liberação propostos pelo pensador argentino-mexicano Dussel. Especialmente 
relevantes são as libertações diretamente ligadas às três dominações transversais que ele extrai 
do rosto do Outro levinasiano, isto é, a viúva, o pobre e o estrangeiro, a partir das quais 
estabelece as respectivas libertações eróticas (contra a dominação masculina e patriarcal), 
pedagógico (contra o modelo educacional baseado na repetição) e político (contra o 
homem como lobo para o homem). 

Palabras clave: Dussel; libertação; ética; Cerutti; Outro. 
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Abstract: Contemporary and updated immersion in the thought of the philosopher, theologian 
and historian Enrique Dussel. Given the depth of his thought and the extent of his bibliography, 
this article draws critically on the link between his project of liberation and his foundation of 
ethics, a proposal that runs through his work, although it is especially condensed in the years that 
act as a hinge between the 20th and 21 st centuries. With that starting point, it is analyzed the 
plurality of influences and paths that run through the philosophies of Latin American liberation, 
seen above all through the classification of the also liberation philosopher Horacio Cerutti. All this 
to put the focus on the lights and shadows of the domination-liberation schemes proposed by 
the Argentine-Mexican thinker Dussel. Especially relevant are the liberations directly linked to the 
three transversal dominations that he extracts from the face of the levinasian Other, that is, the 
widow, the poor and the foreigner, from which he establishes the respective erotic liberations 
(against male and patriarchal domination), pedagogical (against the educational model based 
on repetition) and political (against man as a wolf for man). 

Key words: Dussel; liberation; ethics; Cerutti; Other. 
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El 23 de septiembre de 1973, Juan Domingo Perón es reelegido por tercera vez presidente 
de la República Argentina. Apenas ocho dias más tarde, el 2 de octubre, estalla en la casa 
de Enrique Dussel un artefacto explosivo, ‘“por envenenar la mente de los jóvenes con 
doctrina marxista’ (se escribía en un panfleto junto a la bomba). Había comenzado la 
expulsión de los ‘infiltrados’ en el peronismo. Yo ni era peronista (ni por tanto infiltrado) ni 
marxista (más bien, todavia, solo hegeliano de izquierda, antihegeliano latinoamericano)” 
(Dussel 2007b, 477). Este atentado, acontecido en un lugar y un tiempo concretos a una 
persona con nombre y apellidos, sirve, junto a la confesión que lo acompana, como 
introducción a uno de los fundadores de la filosofia de la liberación lafinoamericana: 
Enrique Dussel. Filósofo, teólogo e historiador, este pensador argentino-mexicano interpela, 
con intención deconstructiva y reconstructiva, a (casi) todas las temáticas y ramas dei 
pensamiento. Ante la profundidad de su pensamiento y la extensión de su bibliografia 1 , esta 
exposición crítica se nutre principalmente, como fuente de la matriz transformadora de 
liberación, de la vinculación entre su proyecto de liberación y su fundamentación de la 
ética; una propuesta que atraviesa toda su obra, si bien se condensa especialmente en los 
anos que hacen de bisagra entre los siglos XX y XXI 2 . 

Precisamente a comienzos de 1970 nace la filosofia de la liberación lafinoamericana (de 
momento en singular, si bien en ningún momento puede perderse de vista que no se trata 
de una corriente unitaria ni unívoca ni tampoco exclusivamente regional 3 ). Aquella década 


1 La mayor parte de los escritos de Dussel, libros, artículos y conferencias, son accesibles desde su portal 
electrónico (Dussel 2018). 

2 La académica Maria Aránzazu establece tres etapas en el pensamiento de Dussel (Aránzazu 2005, 29-44). La 
primera engloba los escritos entrantes de Dussel y se alarga hasta finales de los anos 60: los intereses 
dusselianos se desplazan paulatinamente de la hermenêutica cultural ricoeuriana a la ontologia 
heideggeriana [aqui expuesta principalmente por (Dussel 1968)]; si bien ya se vislumbra la pretensión de 
desarrollar una ética, se trata de la época que menos interés suscita para la elaboración de este artículo. En 
una segunda etapa, fechada hasta mediados de los 90, Dussel se centra en elaborar su proyecto de 
liberación latinoamericana [(Dussel 1973a y Dussel 1973b), al tiempo que reinterpreta los conceptos de 
'alteridad' y 'exterioridad', pivotando hermenéuticamente en torno a Karl Marx (Dussel 1990/2013) y 
Emmanuel Lèvinas (Dussel 1975); además, Dussel reescribe la Historia mundial desde esa periferia 
latinoamericana (Dussel 1994a). Finalmente, Aránzazu extiende un tercer período (desde mediados de los 90 y 
sin cierre, para ella), el más fecundo para los propósitos de esta investigación, en el que Dussel se vuelca en la 
fundamentación de la ética de la liberación a partir de un principio material [su obra paradigmática en este 
sentido es (Dussel 1998/2009)]. A estas tres etapas puede ahadirse una cuarta, y por ahora última, cuyo 
comienzo se sitúa mediada la primera década dei siglo XXI, con el argentino-mexicano volcado en trasladar a 
la arena política su proyecto ético de liberación, de donde surge una trilogia (historia mundial, arquitectónica 
y crítica) todavia inconclusa en cuanto que el tercer volumen aún está inédito (Dussel 2007b y Dussel 2009). 
Como anticipo a ese tercer volumen pendiente, aqui se revisa la segunda parte (tesis 11 a 20) de (Dussel 2006, 
65-159). 

3 “En toda la periferia (África, As/a y América Latina) comenzaron a surgir movimientos críticos que partían de 
su propia realidad regional (...). La filosofia de la liberación nunca fue simplemente ‘pensamiento 
latinoamericano' ni historiografia de ésfe; fue filosofia crítica y localizada autocríticamente en la periferia, en 
los grupos subalfernos" (Dussel 2015, 39-40). En realidad, este pensamiento liberador no conoce fronteras: “La 
‘filosofia de la liberación’, como filosofia de los oprimidos y para los oprimidos, no es solamente una farea de 
pensamiento de los países dei Tercer Mundo. (...) Se puede ejercer (...) en todo lugar y situación donde haya 
opresión dei hombre por el hombre. Lo que acontece es que, dependiendo dei ‘lugar’ de donde parte el 
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recogía el rebufo reivindicativo de los anos anteriores: la revolución cubana de 1959 y e! 
posterior repunte de los grupos guerrilleros en diferentes países, la Revolución Cultural en 
China a partir de 1963, el Mayo dei 68 francês, los movimientos estudianfiles 
lafinoamericanos de ese mismo ejercicio, incluso el giro eclesiástico evidenciado tanto en el 
Concilio Vaticano II (1962-1965) como, sobre todo, en la Conferencia de Medellín (1968). 
Fue por aquel entonces cuando un grupo de intelectuales ‘periféricos’ * * 4 centro su atención 
en “los llogos intolerobles de una realidad social y cultural inequitativa, excluyente, 
autoritaria, no participativa’’ (Cerutti 2008, 18). Su pensamiento se dio a conocer 
explícitamente en el II Congreso Nacional de Filosofia de Argentina (1971) y en el manifiesto 
compartido 5 que firmaron dos anos después Osvaldo Ardiles, Hugo Assmann, Mario Casalla, 
Horacio Cerutti, Carlos Cullen, Julio De Zan, Enrique Dussel, Aníbal Fornari, Daniel Guillot, 
Antonio Kinen, Rodolfo Kusch, Diego Pró, Agustín de la Riega, Arturo Roig y Juan C. 
Scannone, por orden de aparición. 

La filosofia de la liberación latinoamericana emana de una crítica tanto a la Razón 
moderna como al Sujeto privilegiado que la enarbola y teje su pensamiento con los 
mimbres de la teoria de la dependendo (Bambirra 1978 y Santos 2000/2002) desde el Sur 
[continuada y ampliada geopolíticamente por el sistema-mundo de Wallerstein 
(1974/1979)] y de la Escuela de Frankfurt y su Teoria Crítica 6 desde el Norte. Recicla asimismo 
categorias y conceptos elaborados por filósofos como Marx (1867/2000), Hegel (1807/1973) 
y Heidegger (1927/2009); y su análisis liberador respira una fuerte impronta de la 
unidimensionalidad humana de Marcuse (1964/2016) y de los condenados terrenales de 
Fanon (1961/2014), leídos en el caso específico de Dussel a partir de la mirada dei Otro 
levinasiano (Lèvinas 1961/2002) o, mejor dicho, situándose un paso más afuera, en las 
exterioridades no ya de Europa (concebida como el Ser), sino de Latinoamérica 7 (el no-Ser), 
una vez que la categoria ontológica de ‘Totalidad’ se muestra insuficiente. 


discurso, serán otros los temas relevantes, pertinentes. La ‘temática’ puede ser diferente, mas no el tipo de 

discurso, ni su método, ni sus categorias esenciales” (Dussel 1983, 41). 

4 La localización exterior (fuera o en la periferia dei sistema-mundo) dei discurso liberador es una de las 
obsesiones de esta escuela de pensamiento. 

5 Con apenas tres párrafos de extensión y publicado al final de un libro colectivo de casi trescientas páginas, 
esta declaración de intenciones subraya la aparición de “un nuevo estilo de pensar filosófico", alejado dei 
ego (y por ende, dei Yo conquisto, dei Yo pienso y dei Yo europeo como Voluntad de poder) y que surge 
“desde la exterioridad dei Otro, dei que se sitúa más allá dei sistema machista imperante, dei sistema 
pedagógicamente dominador, dei sistema politicamente opresor" , como “la única filosofia posible" para 
destruir primero el sistema que oculta a los oprimidos y construir después la praxis de liberación (VV.AA. 1973, 
282). Buena parte de los firmantes se vio obligada a emigrar al exilio, con destinos preferentes en México y 
Colombia, país este último en el que se estableció un grupo internacional, con base en la Universidad Santo 
Tomás de Aquino, en torno al cual surgió la Asociación de Filosofia y Liberación (AFYL) (Asociación de la 
Filosofia de la Liberación 2018). 

6 Ver principalmente, de la primera escuela, Horkheimer (1947/1973), Adorno (1970/2005) y 
Marcuse(l964/2016); de la segunda, Habermas (1981/1999) y Apel (1987/1991); y de la tercera, Honneth 
(1992/1997). 

7 Realidad de partida a la que alguno de los filósofos de la liberación prefiere llamar ‘Nuestra América', en 
alusión a ese llamado a la unidad de los pueblos latinoamericanos que ejemplifica de manera paradigmática 
José Marti, en contraposición al Our America que enarbola Estados Unidos desde George Washington, su 
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Todos estos mimbres dejan un poso bien visible en la filosofia de la liberación 
lafinoamericana. En primer lugar, con la feoría de la dependencia comparfe la denuncia 
de foda una serie de sumisiones, económicas, culfurales, religiosas y filosóficas; la rabia anfe 
esas entrarias le oforga una fuerza crítica sin parangón en el continente, mientras por otra la 
ubica ante el peligro de atarse en exceso a los datos que sobre la dependencia arrojan las 
ciências sociales 8 . Por su parte, la influencia de la Teoria Crítica es variada, pudiéndose 
analizar en función de las generaciones de aquélla: de la primera Escuela de Frankfurt, la 
filosofia de la liberación retoma la materialidad negativa, la corporalidad viviente 
vulnerable con necesidades y deseos negados o insatisfechos 9 ; de la segunda Escuela de 
Frankfurt, la filosofia de la liberación lafinoamericana aprovecha el giro lingüístico 
intersubjetivo, si bien complejiza y completa la comunidad de comunicación tanto desde la 
cuestión de la exclusión como desde la comunidad material (retomando así lo 
aprehendido de la primera Escuela) 18 ; con la tercera Escuela de Frankfurt, comparte la 
lucha por el reconocimiento a partir dei consenso crítico de los excluidos * 11 . 

La huella de Marx, Hegel y Heidegger también es muy visible en la filosofia de la liberación 
lafinoamericana, junto a la de aspectos concretos de Marcuse y Fanon. Este último 
representa el ideal de pensador comprometido: el martiniqués apoya la independencia de 
Argélia desde la praxis situada dei Frente de Liberación Nacional argelino, lo que a la postre 
conduce a que la filosofia de la liberación lafinoamericana muestre cierta predilección por 
las reivindicaciones identitarias nacionales frente a las sociales 12 . Tampoco es menor el 
detalle de que la obra marcusiana más presente sea El honnbre unidimensional, en la que 
Marcuse, separándose de “la teoria marxista ctásica [que] ve la transición dei capitalismo al 
socialismo como una revolución política: el proletariado destruye el aparato político dei 
capitalismo” (Marcuse 1964/2016, 59-60), diluye la identificación dei proletariado como 
sujeto histórico 13 . La influencia de Heidegger, en su caso, refuerza la actitud de pensar la 
praxis comenzando desde la praxis misma, desde esas llagas de su entorno más inmediato 14 . 


primer presidente. En este artículo, América Latina, Latinoamérica, Nuestra América, Iberoamérica (en menor 
medida) y Abya Yala (preferentemente) son empleados de forma intercambiable. 

8 “La filosofia se vuelve un comentário variado de la dependencia" (Hernández 1976, 396). 

9 A esta primera Escuela, Dussel le echa en cara la falta de una ética, consecuencia de no haber superado 
aún el paradigma solipsista de la Totalidad. 

10 A esta segunda Escuela, Dussel le echa en cara su centralidad formal-moralista, tras el abandono de la 
reflexión material. 

11 A esta tercera Escuela, Dussel le echa en cara la recaída en el eurocentrismo. 

12 “La lectura indiscriminada de Fanon, entre otros ingredientes , (...) Ilevó inexorablemente a privilegiar y a 
priorizar una revolución nacional por encima de la revolución social e incluso, en muchos casos, olvidando 
totalmente a esta última” (Cerutti 1983/2006, 259-260). 

13 "Extremando los términos, lo que queda es un planteamiento semiestético-semiético que pone en manos de 
la juventud y los intelectuales la realización de la utopia; no cabe ya llamarla revolución" (Cerutti 1983/2006, 
261). Cerutti explica así el apoyo que recibe el peronismo argentino por parte de los jóvenes y de un grupo de 
intelectuales (entre ellos, Dussel). 

14 Esta primada de la realidad provoca “volver los ojos a la praxis, a la cotidianeidad, tema bastante olvidado 
y despreciado por filosofia anteriores, sobre todo por la Escolástica y el positivismo a lo comtiano que fueron 
casualmente las escuelas en las que muchos de nuestros filósofos [latinoamericanos] estudiados hicieron sus 
propias armas" (Hernández 1976, 387). 
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y no desde la conciencia fenomenológica; además, con Heidegger comparten la 
necesidad de una revisión completa de la Filosofia tradicional, por su reificación dei Ser 15 . 
De Hegel, cuyo análisis de la alienación en la dialéctica dei amo y el esclavo está muy 
presente, cala la primacía temporal que otorga al tiempo histórico frente a la Filosofia, es 
decir, el hecho de que el pensamiento filosófico llegue para analizar y transformar lo ya 
acontecido, no tanto por anticiparlo y prevenirlo 15 . 

La presencia de Marx en la filosofia de la liberación reviste si cabe una complejidad aún 
mayor. No en vano, es el elemento que más polémica suscita a la hora de aproximarse a la 
filosofia de la liberación. El gran obstáculo viene en este caso de la carga ideológico- 
emotiva que conllevan Marx y el marxismo 17 , resaca que es necesario superar para abordar 
las relaciones de la filosofia de la liberación con el marxismo sin prejuicios. El marxismo es 
una escuela de pensamiento rebasada por su vertiente práctica y militante (no 
equiparable en este sentido a otras escuelas de pensamiento como la aristotélica, la 
kantiana o la hegeliana), sin un modelo cerrado de doctrina al que se achacan 
demasiados hechos consumados 18 . Revisado de cerca, el marxismo presenta aplicaciones 
diferenciadas: práctica económico-política 19 , práctica teórico-filosófica (materialismo 
dialéctico) 20 , práctica histórica de la lucha de clases 21 y práctica científica (materialismo 


15 La introducción de Ser y tiempo es muy directa respecto a la necesidad de repensar el Ser (Fleidegger 
1927/2009,25-28). 

16 La filosofia de la liberación latinoamericana hereda así “un modelo filosófico de incalculable alcance. Pero , 
al mismo tiempo, se mete en un callejón sin salida. (...) Resultaba un tanto inapropiado para una América 
Latina que estaba recién en lo político intentando liberarse y, en lo filosófico, [intentando] gestar una filosofia 
nueva" (Hernández 1976, 389). 

17 “Muchos temen citar a Marx debido a que sus interlocutores se bloquean ideologicamente. Otros, porque al 
seria filosofia marxista, por lo menos aparentemente, patrimônio de los partidos comunistas y sobre todo de la 
línea oficial de los académicos de la URSS, cualquier tipo de referencia continua a Marx les englobaria dentro 
de una situación política" (Hernández 1976, 386-387). 

18 “La interpretación dominante ha creado una corriente ideológica por la cual se vinculan al marxismo cosas 
como el ateísmo, la violência, la represión inhumana, la colectivización despersonalizadora, los campos de 
concentración, etc. No es posible negar que todo esto se ha dado. (...) Pero (...) semejantes hechos no son 
exclusivos dei marxismo, [que no obstante] deberá justificar (si es que puede) el porquê de su totalitarismo" 
(Boff 1978/1981,93). 

19 El marxismo como práctica económico-política ofrece la panacea dei ideário social-comunista. Como tal, 
debe ser juzgado en relación con el tipo de sociedad que genera y por las condiciones de felicidad y libertad 
que permite. Dussel se acerca a esta problemática en su actual etapa (Dussel 2006, Dussel 2007b y Dussel 
2009). 

20 El marxismo como práctica teórico-filosófica representa una metafísica alternativa, una doctrina dei Ser 
total, de corte ateo y materialista. Bajo la evidente impronta de Engels (y sin excluir al ateo Marx), el 
materialismo dialéctico ofrece una alternativa frontal a cualquier tipo de espiritualismo. Su âmbito de reflexión 
está por tanto encuadrado en el área de las religiones y sus desafios actuales, entre ellos, el ateísmo, que 
choca frontalmente con la raigambre socialcristiana de algunos filósofos y teólogos de la liberación. Dussel 
dedico parte de sus primeras obras a acercarse a esta problemática (Dussel 1967/1992). 

21 El marxismo como lucha de clases se construye sobre datos analíticos: en la sociedad existen intereses no 
solo divergentes, sino antagónicos, lo que a la postre provoca tensiones y conflictos entre los grupos que los 
defienden. En este caso, la alternativa marxista es económica (la propiedad social de los médios de 
producción) y política (la socialización de los médios de poder). Se pretende superar la sociedad de clases 
mediante la derrota de la clase capitalista a manos de la clase trabajadora. El enfrentamiento entre opresores 
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histórico) 22 . La interrelación de estos cuatro aterrizajes dei marxismo no es necesaria ni 
intrínseca, sino histórica y coyuntural, lo que posibilita su aproximación por separado 23 . Las 
dos últimas expresiones dei marxismo son, por su área de aplicación y alcance, las que más 
interesan a la hora de apostar criticamente por la liberación. 

El materialismo histórico es concretamente el tipo de marxismo que puede ser más útil a la 
liberación dei Otro, en una propuesta en la que el referente principal no sea el marxismo en 
si, sino la liberación dei nos-Otras, las víctimas. Desde su propia gramática, las periferias 
pueden apoyarse en metodologias y contribuciones como las que labora el marxismo 
como práctica científica: “Afirmamos la riqueza incitadora de las tradiciones marxistas para 
la reflexión teórica latinoamericana contemporânea , que se revela en toda su plenitud 
cuando se concibe al marxismo no como un dogma de respuestas hechas, sino como un 
conjunto de estimulantes problemas abiertos’’ (Cerutti 2008, 154). 

La propuesta marxista de la lucha de clases, por su parte, presenta una diferencia clave 
con respecto a la trans-Modernidad de Dussel. Para el marxismo, el proletariado es el sujeto 
de la historia, y precisamente ese estatus predilecto de ser la otra clase le redime de su 
inhumanidad a ojos de Marx. El Proletariat de Marx es el sujeto de la Historia no por lo que 
tiene de humanidad, sino por su fuerza; es la clase sobre la que pivota el proceso 
productivo y, por ello, la que está llamada a dominar las relaciones sociales. Por debajo 
está el Lumpenproletariat 24 , aquel sector de la población situado al margen o por debajo 
dei proletariado y que, formado por elementos degradados, desclasados y no organizados. 


(capitalista) y oprimidos (proletariado) no puede quedar en tablas; su desenlace promete ofrecer un salto 
cualitativo a la sociedad, a través dei rescate de los no-sujetos como sujetos universales de la historia. Esta 
interpretación dei marxismo es la más extendida (Dussel 1990/2013). 

22 El marxismo como práctica científica, como metodologia dei saber, se distingue por ser un modo de 
examen de la realidad social y política que pretende descifrar los resortes sobre los que evoluciona la 
sociedad. El materialismo histórico es una herramienta de análisis sociohistórico (con sus conceptos, modelos y 
paradigmas) abierta que recaba y analiza hechos para explicar dei mejor modo posible las problemáticas 
que rodean al ser humano. Es 'materialista' porque se erige en alternativa al idealismo propio de la tradición 
Occidental que da preferencia absoluta a la idea, a la conciencia que cada época tiene de sí misma; en 
este sentido, el materialismo explica la formación, la estructuración y la evolución de las sociedades humanas, 
desgranando sus condiciones materiales de producción y, en menor medida, las de reproducción. Y es 
‘histórico’ porque las condiciones materiales de una realidad social no se definen de una vez para siempre, 
sino que varían en función de la época y se relacionan dialécticamente. Al igual que sucede con cualquier 
otra teoria social, la valoración dei materialismo histórico depende dei acierto de sus análisis. 

23 No (querer) diferenciar entre estas cuatro vertientes conduce al error en el que cae por ejemplo Apel 
cuando dialoga con Dussel: “Hay que admitir y hasta enfatizar que la filosofia de la liberación (...) corre el 
riesgo dei dogmatismo , inclusive de una posible perversión en el sentido de un terrorismo que pueda recaer en 
los pobres de manera muy sensible. (...) Pienso no solo -pero también- en Pol Pot o el Sendero Luminoso (...), 
sino en los intentos (...) de Fidel Castro y los Sandinistas. La filosofia de la liberación no puede simplemente 
derivar, de la indudable evidencia de su punfo de partida empírico a la vez que ético, una primada de 
evidencia concreta y de validez intersubjetiva para elaborar sus teorias e implementarias en la práctica" (Apel 
1998, 196). Por eso la respuesta de Dussel es contundente ante esta crítica: ‘‘Cuando Apel y Ricoeur hablan de 
marxismo, se refieren a un marxismo estándar que hemos criticado nosotros desde el comienzo. De manera 
que rechazamos terminantemente la expresión ‘la filosofia marxista de la liberación’" (Dussel 2005, 228). 

24 Del alemán Lumpen, harapo, andrajo, trapero. 
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no solamente no posee los médios de producción, sino que tampoco tiene fuerza de 
trabajo (porque no la ejerce), careciendo además de conciencia de clase, lo que lo hace 
incluso susceptible de servir como punto de apoyo a la burguesia. El Lunnpenproletariat no 
es el sujeto universal de la Historia para el marxismo. La filosofia de la liberación de Dussel lo 
plantea de otro modo: el no-sujefo (el pobre, el fracasado, la víctima, el Proletariat y 
fambién el Lumpenproletoriat ) es el sujeto universal, sobre todo, por su humana debilidad. 
Ambos análisis coinciden en el reconocimiento dei no-sujeto como sujeto universal, pero 
desde una muy diferente interpretación dei no-Ser. Se trata de un abismo trans-ontológico, 
pues de una concepción darwinista de la Historia se pasa a otra ética con eje en el Otro. 

En suma y con la influencia de todas estas corrientes, la preocupación principal de la 
filosofia de la liberación se sitúa en la liberación de las víctimas, una temática aterrizada en 
“la conceptualización de las necesidades humanas, (...) la explotación y sus mecanismos, 
el reclamo de justicia a diferentes niveles para que se constituya en integral, y la necesaria y 
mediadora transformación estructural para lograr los objetivos deseados’’ (Cerutti 2008, 
187). En torno a estas reflexiones surgen cuestiones como los lugares que ocupan en dicho 
proceso transformador el pueblo y la Filosofia, así como el interrogante por el sujeto 
revolucionário, la pregunta por la democracia, y discusiones historiográficas y 
metodológicas, junto al debate por la preponderância de los elementos pragmáticos o 
utópicos. La filosofia de la liberación es en todo caso una corriente de pensamiento plural y 
heterogénea, incluso divergente en vários de sus puntos: “Las discrepâncias no se 
quedaban en (...) pequenas diferencias metodológicas” (Sánchez 1999, 70). 

Cerutti (1983/2006 y 2008) es quien más ha ahondado en dicha pluralidad, estableciendo 
(desde su interior, pues es otro de sus fundadores) la categorización más completa de las 
filosofias de la liberación latinoamericana, a partir de aqui ya en plural, para hacer justicia a 
esa falta de univocidad en su interior. Establece dos grandes grupos, el sector populista y el 
sector crítico, separados por su lectura dei marxismo y por su relación con el peronismo 
argentino de la época: el sector populista se inclina mayoritariamente hacia la tercera via 
abierta por el peronismo 25 , mientras que el crítico se decanta abiertamente por el socialismo 
marxista revolucionário. Estos dos bloques se subdividen en otros dos, respectivamente, la 
posición ontologicista (el dogmatismo de la ambigüedad concreta) y la analéctica (el 
populismo de la ambigüedad abstracta), por un lado, además de la posición historicista y la 
problematizadora, por el otro. Autoproyectándose en este último subsector, Cerutti ubica a 
Dussel en el segundo, dentro de los populistas de la ambigüedad abstracta 26 . 

Los populistas de la ambigüedad abstracta parten como hipótesis de trabajo de una 
radical oposición a la Modernidad europea y la posterior herencia eurocéntrica o 
norcéntrica. Frente a esa Filosofia hegemónica nacida dei Ego cogito, dei varón blanco 


25 El grito de guerra que defendia esta posición en las calles era: ‘jNi yanquis ni marxistas, peronistas!’, referido 
al alejamiento que pretendían tanto dei individualismo (neo)liberal como dei colectivismo marxista. 

26 Cerutti justifica así este rótulo: “ Permanecer en la ambigüedad les permite hablar de todo un poco 
generalizando siempre. Si no se concreta, el planteo permanece todavia demasiado alejado de la realidad 
como para ser eficaz y, cuando se concreta, aparece adherido claramente a posiciones idealistas y 
reformistas" (Cerutti 1983/2006, 325). 


182 

contacto@revistanuestramerica.cl 



— Jairo Marcos; Liberación desde Enrique Dussel (y sus criticas); Revista nuestr América; 
ISSN 0719-3092; Vol. 7; núm. 13; enero-junio 2019— 


privilegiado, propone escuchar al rostro dei Otro (con Lèvinas, pero entendido no ya 
exclusivamente de modo fenomenológico, sino social y estructuralmente), para quien 
reclaman justicia, es decir, su humanización negada hasta ahora por la Totalidad. Aunque 
no de forma tan extrema como sucede con la posición ontologicista, este sector analéctico 
comparte un antihistoricismo que le permite arrancar de cero, de una posición 
relativamente original, a la hora de exponer su filosofar latinoamericano 27 . Apoyado en una 
prefensión salvífica, tiene con frecuencia un pie en la filosofia y ofro en la feología, en fanfo 
en cuanfo los académicos que represenfan esfa posición (Dussel, Scannone y Ardiles, como 
figuras más desfocadas), de corfe socialcristiano, esfán a caballo entre ambas experiencias 
de aproximación a la liberación, ora a través de la praxis ético-política ora a través de la 
Deidad, siempre con la opción preferencial por los pobres 28 . En todo caso y aunque 
comparten estructuras y desarrollos no siempre lo suficientemente diferenciados, además 
sobre todo de un mismo punto de partida en la cruda realidad de Abya Yala, la filosofia de 
la liberación y la teologia de la liberación mantienen caminos autónomos. 

La etiqueta de ‘analéctica’ (o ‘anadialéctica’) hace referencia al método que emplean 
estos autores, al más allá (ana-) de la Totalidad por el que pretenden humanizar al Otro 
(Dussel y Ardiles), al Tercero (Scannone), humanización que consideran imposible sin salirse 
de la dialéctica (a través de, dia-), al ser incapaz ésta de posicionarse en y desde la 
Exterioridad. Mientras la dialéctica no permite pensar el ser sin salirse dei plano de la 
Mismidad, la analéctica sí posibilita ese salto trans-ontológico 29 . Desde un horizonte ético- 
práctico y no exclusivamente teórico, la analéctica como servicio al Otro es “un 
compromiso moral, (...) [el] compromiso de negarse a la totalidad y de afirmarse como 
finito, ser ateo de fundamento como Identidad” (Álvarez 2007, 176). Así entendida, la 
filosofia analéctica tendría un rol autónomo y decisivo, frente a los conocimientos 
tautológicos que abren el resto de las ciências. El peligro aqui es evidente: el autofetichismo 
de la propia filosofia o, dicho en otras palabras, el olvido de la realidad, de la cruda 
facticidad de las víctimas, y la posterior reificación filosófica no ya sobre esa realidad, sino 
sobre la simbólica o la estética. Creyéndose liberada, la filosofia analéctica caería 
entonces en la trampa de convertirse en filosofia primera, sin necesidad alguna de soporte 
en otras ciências o saberes, ni tampoco en el mundo que la rodea 30 . 


27 “La filosofia así entendida operaria como una especie de atalaya ético-teológico-política para juzgar al 
resto de las ciências sociales en tanto sostenedoras y críticas dei sistema de injusticias imperante” (Cerutti 2011, 
90). Este relativo ahistoricismo no seria aplicable a las obras que escribe Dussel a partir de finales el siglo XX 
(1998/2009, 28-31 y 2007b, 29-35). 

28 En lo que respecta a Dussel, la ambigüedad a la hora de situar la frontera filosófico-teológica es palpable en 
sus obras primeras, como sucede en (1968), en la que no es capaz de presentar la antropologia a partir de la 
espiritualidad. 

29 Mientras “el método dialéctico es el camino que la totalidad realiza ella misma: desde los entes al 
fundamento y desde los fundamentos al ente, Dussel pretende un método que parta desde el Otro como 
libre, como un más allá dei sistema de la totalidad. Este método [analéctico] valoriza el paso de la Totalidad 
al Otro para ‘servirle’" (Álvarez 2007, 126). 

30 Cerutti llega a recriminar este mismo error a Dussel: “Lo peor de todo es que Dussel pretende construir una 
ética de la liberación (...) haciendo ocupar a la filosofia el mismo lugar decisivo y autosuficiente frente a la 
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La cuestión dei sujeto es clave para los dos sectores populistas que identifica Cerutti, el 
ontologicista y el analéctico. Ambos hacen hincapié en la comunidad concienciada y 
organizada latinoamericana, etiquetada como ‘pueblo’ (concepto que sustituye primero y 
termina complejizando después la noción marxista de ‘clase social’ 31 ), percibido como el 
sujeto por antonomasia dei filosofar. No se frafa ni dei indivíduo de la filosofia europeo- 
norfeamericana, ni de la clase social de la filosofia marxisfa, sino de una fercera fórmula: el 
pueblo, en la que el que el filósofo, único capaz de filosofar, se reserva un papel decisivo 
como accionador y guia de dicho filosofar 32 . El filósofo percibido anfes como un profefa 
que como un sabio es una de las críficas de las que más le cuesfa salir, cuando lo hace, a 
esfa posición analéctico 33 . 

Hay que detenerse en el hecho de que la clasificación de Cerutti tilda 34 a Dussel de 
antimarxista, populista y peronista. Dussel reniega de las tres acusaciones en repetidas 
ocasiones. Respecto a la última, concede que la filosofia de la liberación latinoamericana 
“pudo surgir dentro dei clima dei retorno al peronismo (...); ounque su criticidad era al 
comienzo mínima, se fue precisando” (Dussel 2007b, 474). Ante el calificativo de ‘populista’, 
Dussel nunca ha renunciado al pueblo como complemento a la clase social, afirmando 
irónicamente: ‘‘Si adoptamos una postura crítica somos ‘elitistas’, si nos articulamos con lo 
popular somos ‘populistas’; siempre estamos en el error” (Dussel 1994b, 89). Por último, y de 
forma paradójica, la acusación de ‘antimarxista’ es la contraria a la que aparecia en la 
nota que acompahaba su atentado; la apreciación de Cerutti (confeso marxista 
latinoamericano, desde Althusser) se refiere en todo caso al Dussel de los anos 70 y, desde 
entonces, Dussel regresa a Marx desde una interpretación humanista: ‘‘La cuestión de Marx 


ciência" (Cerutti 1983/2006, 382). La crítica se sostiene hasta que Dussel comienza efectivamente a 
fundamentar su ética de la liberación a partir de un principio material de vida. 

31 El pensamiento de Dussel evoluciona desde una concepción mística dei pueblo (el universal salvador sin 
contradicciones internas) excluyente o sustituto de las clases sociales, a un concepto de 'pueblo' que 
interactúa de forma compleja con el de ‘clases sociales’. Originalmente, “el pueblo como sujeto dei filosofar 
aparece clarísimamente como una alternativa al concepto marxista de ‘clase social'. (...) Hoy podemos ya 
construir, en un nivel concreto, la categoria ‘pueblo’, sin contradecir ni negar, en un nivel abstracto, la 
categoria ‘clase’. Para esto era necesario no abandonar ninguno de los dos términos de la relación, de la 
realidad: ni ‘clase’, ni ‘pueblo’" (Dussel 2007b, 545). 

32 Surgido de entre los intelectuales de los grupos médios de la sociedad, el filósofo seria el encargado de 
formular lo que pretende y necesita el pueblo latinoamericano. 

33 Es aqui donde más claramente puede observarse la connivencia dei sector populista con el peronismo 
argentino de la época, con sus consabidos peligros: ‘‘Basta con que el filósofo declame haber optado por su 
‘Pueblo’, basta que repita uno o dos eslóganes en sus textos, para que ya aparezca justificado en su discurso. 
Y esto ocurrió infinidad de veces” (Cerutti 1983/2006, 403). También en este caso, el pensamiento de Dussel se 
va matizando conforme pasan los anos. Ya en 1995, Dussel describe al filósofo como maestro que aprende y 
no como profeta vanguardista: ‘‘El método de la filosofia (...) ha de ser una analéctica pedagógica. (...) La 
primera farea dei filósofo es destruir las filosofias preexistentes, para poder quedar en silencio, silencio que le 
permitirá estar en condiciones de escuchar la voz dei Otro que irrumpe desde la Exterioridad. El filósofo (...) 
debe comenzar por ser discípulo dei pueblo oprimido latinoamericano. Solo después retorna sobre la totalidad 
en que se encontraba, (...) como el maestro crítico de la totalidad para proponer la liberación de los 
oprimidos" (Dussel 1979/1995, 239-240). 

34 Partiendo de una misma base común en torno a la liberación, los desencuentros entre ambos autores son 
frecuentes y están cargados de referencias cruzadas directas en las obras de ambos. 
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fue mal planteada (...). Esto nos volió merecidas críticas. (...) Al comenzar (...) la lectura 
atenta de Marx, (...) comenzó a revelárseme un pensamiento fino, preciso, deslumbrante. 
Todo lo contrario de un materialismo objetivista, economicista. Marx levanta siempre al 
sujeto, al ‘hombre que trabaja’, al ‘trabajo vivo’ (...), a la persona” (Dussel 1983, 93) 35 . 


Tabla 1 



FILOSOFfAS DE LA LIBERACIÓN 


Sector populisto 


Sector crítico 

Ideologia* 

Antimarxismo (o in 
marxismo ortodoxc 
(Extrema) 
derecha 
peronista 

tento superador dei 
) 

Distancia mínima 

con el peronismo 


Avia rxismo ortodoxo y socialismo 

revolucionário 

Posiciones 

O ntologicista 
(dogmatismo de 
la ambigüedad 
concreta) 

An aléctica 
(populismo de la 
a m bigü ed ad 
a bstracta) 


Historicista 

Problem atiza dora 

o 

o 

a5 

o 

2 

o 

(_) 

Autores 

Rodolfo Ku sch. 

Aviário Ca salla, 

Amélia Podetti 

Enrique Dussel, 

Juan Carlos 

Scannone, 

Osvaldo Ardil es 


Arturo Andrés Roig, 
Leopoldo Zea 

H. Cerutti, A\A Ignacio 
Santos, S. Croatto, 
Fiugo Assmann, 

Gustavo Ortiz, Salazar 
Bondy 

Punto 

partida 

filosofar 

- Fuentes: AvVH- 

H GG, Spengler, 
Jung, Scheller, 

Husserl, Stern, A\A 
Eliade, Fanon, J. 

A vi. Rosa. Arre g ui, 
Jauretche 

- Posición: cero 
(a histórica) 

Pretensión: 

n ue va 

racionalidad 
pura desde BA 
como universal- 
situado 

Fuentes: AvVH- 

HGG, Lèvinas, 

Schelling, 
j udeocristiani sm o. 
Avia rx, T eo ria 

Critica. Avia r cus e, 

F anon 

Posición: 
relativam ente 
a histórica y 

enfrentada a la 

Avio d ernida d 
eurocén trica 
- Pretensión: cara- 

a-cara con el rostro 
dei Otro estructural 
para su 

humaniza ción 


Fuentes: AvVH- 

HGG, 

pensamiento LT 

Posición: 
historicismo y 

reconocimiento 
ideol ogías 
- Pretensión: praxis 

Fuentes: post- 

estru cturalismo, 
pensamiento 
nu estroam eri cano, 
Freud. Althusser, AvVH- 
HGG 

- Posición: tradición LT 
(con énfasis en el 
presentej y 

reconocimiento 
ideologias 

Pretensión: praxis- 
teoría 

Método 

- Escasa 
elaboración: 
negación 

e pis tem ología 

- Dimensión 
ontol ógica 

(m e ta física) 

- Analéctica: más 
allã (ana-) de la 
Totalidad, desde la 
Exterioridad 

- Dimensión ética 

Fideísmo: 
frecuencia de F al 
servicio de T 


Historiogrã tico- 
filosófico, 
(ampliación 
m etod ol ógica) 

(Auto) crítica 
permanente 

Dialéctica de 

incorporación de 
la alteridad 

Dimensión 

epistemológica 

- F: ciência social de 
acceso a lo real 

Dimensión 

epistemológica 

Sujeto 

filosofar 

Pueblo LT 

(comunidad 
organizada) 

Filósofo 
(sectores médios 
urbanos): guia y 
traductor 

- Pueblo LT (vs clase 
social) 

- Rlósofo (sectores 

m edios): guia, 

profeta (vs sabio) y 
voz de los sin-voz 


- Oprimidos AL 

Filósofo-político: 
reformula 
demandas 
sociales y de clase 

- Proceso liberador 

- Rlósofo: necesaria 
desprofesionalización 

C oncep ción 
Filosofia 

Autónoma 
respecto a otras 
ciências 

Carácter 
sal vífico: 
elementos 
i rracionales 
- F (metafísica 
p rim era) = 

ontol ogía 

Autónoma 
respecto a otras 
ciências 

- Caracter salvífico- 
teológico 

- F primera ético- 
política 


- Avias alto grado 
de 

conceptualización 

humana 

Saber de 

integra ción 

- Pequeno grano de 

arena 

- F a posteriori (vs F 
primera): praxis antes 
que teoria, ruptura 


Vision sinóptica de las filosofias de la liberación. Fuente: elaboración propia desde Cerutti (2008, 25-36 y 45-70; 1983/2006, 302-472; y 2011, 
86-99). [Aclaraciones al esquema, por orden alfabético: AL = América Latina; BA = Buenos Aires; F= Filosofia; LT = latinoamericano; M-H- 
HGG = Marx, Flegel y Heidegger; T = Teologia; vs = versus / frente a; * No se trata de critérios puramente políticos] 


35 Esta lectura humanista de Marx, una especie de aplicación de la teoria dei valor-trabajo marxista a las 
relaciones intersubjetivas humanas (trata al Otro no solamente como valor, sino como origen y fuente de todo 
valor), difiere de la interpretación más ortodoxa dei pensamiento que emana desde Althusser. 
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Ubicado Dussel y su filosofia, la aproximación más gradual a la liberación en Dussel 
comienza por la negación: liberación no es emancipación y liberación no es revolución. 

La liberación dusseliana no se encoje ni en la emancipación que Marcuse confia a una 
tecnologia transformada (Marcuse 1969) ni tampoco en la contemporânea inclusión 
comunicativa que Apel (1987/1991) y Habermas (1996/1999) referencian a partir de la 
Razón de herencia ilustrada. Y es que, en la lógica de la Totalidad, con el Otro negado 
como otro, interiorizado como cosa y definido desde el Ser de la Totalidad, los intentos de 
cambio terminan desembocando en una emancipación edulcorada, en una ‘liberación 
enajenada’ (flecha 2 de la Figura 1), no completa, insuficiente, por no salirse de la 
Totalidad, al no ser capaz de sobrepasarla. Bajo el paradigma instrumentalizador y 
dominador, lo Mismo (I) que oprime al Otro (II), la liberación que ofrece la lógica de la 
Totalidad oculta en realidad una emancipación sui géneris que tal vez contente a algunos 
sectores dei Norte, pero que es insuficiente para las periferias y las víctimas. Sucede por 
ejemplo con la emancipación científico-técnica que persigue Marcuse 36 y que deviene en 
un esteticismo apenas esperanzador para quienes tengan a su alcance las posibilidades de 
la Ciência. Y sucede con la emancipación que, a la luz de la abstracta comunidad ideal 
de comunicación, pretenden Apel y Habermas con la comunidad real de comunicación: 
una vez alcanzado el consenso lingüístico a través de la critica discursiva, gqué hay de las 
víctimas? No existen alternativas vitales para ellas en la Totalidad, entendiendo por vida “el 
modo de realidad de lo corporalidad humano’’ (Dussel 2009, 49). 

Figura 1. Emancipación en la Totalidad 37 . Figura 2. Liberación en la Alteridad 38 . 




36 “La libertad depende (...), en gran medida, dei progreso técnico, dei avance de la ciência. Pero este 
hecho nubla fácilmente la previa condición esencial: a fin de convertirse en vehículos de la libertad, la 
ciência y la tecnologia tendrían que cambiar su dirección y metas actuales; tendrían que ser reconstruídas de 
acuerdo con una nueva sensibilidad: la de las exigências de los instintos vitales. Entonces se podrá hablar de 
una tecnologia de liberación, producto de una imaginación científica libre para proyectary disehar las formas 
de un universo humano sin explotación ni agobio. Pero esta gaya scienza solo se concibe después dei 
rompimiento histórico en el contiuum de la dominación: como expresión de las necesidades de un nuevo tipo 
de hombre" (Marcuse 1969, 26-27). 

37 Fuente: modificación propia, desde Dussel (1973b, 44). 

38 Fuente: modificación propia, desde Dussel (1973b, 44). 
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No se trata de adaptación ni es suficiente con la inclusión. “No es cuestión de hacer 
simplemente uno nuevo hobitoción para los excluídos en la antigua casa. Es necesario 
hacer una nueva casa con una nueva distribución; de lo contrario [las víctimas] irán a las 
habitaciones ‘de servido’... como antes, como siempre’’ (Dussel 2007a, 317). La liberación 
enajenada de la Totalidad se contrapone a la liberación transformadora (ver Figura 2), que 
supone el despliegue de lo humano más humano. Es el salto dei otro cosificado a la 
situación dei Otro liberado. La opresión sobre el otro (flecha 2c) se revuelve como ser 
humano ante la imposición de la Voluntad de poder (flecha lc). Mientras el momento 
activo de la alienación es dei Sujeto que lucha por ejercer y conservar su poder (flecha 2c), 
el momento activo de la liberación transformadora es el dei oprimido que se rebela ante la 
Totalidad (flecha lc) y termina liberándose como Otro (flecha 2b). La víctima que se libera 
pasa a ser la Otra libre y autónoma que exige a su otrora dominador que también se libere 
(requerimiento 1 b). Este modelo de liberación es original y puede ser diversamente pensado 
desde la alteridad, siempre con la transformación global en el horizonte 39 . 

Lo que está fuera (Exterioridad, II en la Figura 3) es lo que posibilita el proyecto de liberación, 
dada su proyectualidad (semicircunferencia c, aún por definir) con respecto al sistema 
imperante (circunferência a) y a su proyección natural (b, también por definir, aunque 
previsible desde la Razón excluyente) dentro de la Mismidad. Las víctimas (B), oprimidas y 
convertidas en no-Ser (momento 1, ya representado en la Figura 1/2) por la ley dei más 
fuerte (A), encuentran que su dignidad humana es plenamente realizable no en la 
Totalidad (I) ni en su progreso natural (momento 2), sino en su Exterioridad (II y momento 3). 
Ese futuro (3) no es la mera negación dei presente (1), sino su deconstrucción y posterior 
construcción afirmativa: “El ser futuro (no-ser en el actual sistema) es el fundamento 
( abismal , caótico o anárquico para el sistema vigente) analógico hacia el cual la praxis 
liberadora se ianza’’ (Dussel 1977/2014, 130). 


39 Esta idea la recoge el pensamiento de Jappe: "No se trata solamente de emanciparse de la dominación de 
un grupo de seres humanos sobre otros: los capitalistas sobre los proletários, los ricos sobre los pobres, los 
hombres sobre las mujeres, los blancos sobre los negros, el Norte dei mundo sobre el Sur, los heterosexuales 
sobre los ‘desviados’... Por más que tales exigências estén justificadas en cada caso concreto, en general 
desembocan (...), en el mejor de los casos, (...) en el derecho de todo el mundo a comer en McDonald’s y 
votar en las elecciones, o bien a ser torturado por un policia que tenga el mismo color de piei, el mismo sexo y 
la misma lengua que la víctima. Nunca se escapa a las coacciones estructurales dei sistema democratizando 
el acceso a sus funciones. La emancipación, en consecuencia, no puede ser otra cosa que la liberación de lo 
que impide la autonomia a un nivel más profundo y más general” (Jappe 2011,20-21). 
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Figura 3. Proyecto de liberación 40 . 



La liber-acción en Dussel hace énfasis en las causas estructurales de la generación de 
víctimas, sin descuidar la explicación económica. Liberar es la acción por la cual se 
reconstituye la dignidad dei oprimido, la evolución por la cual la justicia también llega a la 
alteridad. Es global y transformadora o no es liberación, que no deja de ser una marcha 
siempre en curso y no un logro alcanzable de una vez por todas: el proyecto de liberación 
de Dussel “es la imposibilidad de que la historia termine por cerrarse sobre ella misma” 
(Álvarez 2007, 110-130, 116). Este matiz procesual es clave, de ahí que la liber-acción 
dusseliana no sea un estado alcanzable, sino un conflictivo esfuerzo condenado a la 
inconclusión 41 . Por eso la liberación en Dussel tampoco es equiparable a la revolución, sino 
que la incluye: 

Revolución indica el hecho puntual de la ruptura, el momento dei pasaje a un nuevo 
orden. Liberación, en cambio, tiene otro sentido. Por una parte, es negación de 
negación; es decir, (...) es negación de la opresión. Pero, además (...), liberación es 
afirmación dei sujeto que deja atrás la negación: es positividad dei nuevo orden, dei 
hombre nuevo. Liberación incluye los momentos pre-revolucionarios, la situación 
revolucionaria, la misma revolución y la continuación de la revolución como 
construcción dei nuevo orden. Indica todo el proceso, no solo su ruptura; no solo es 
negación y ni siquiera negación de negación, sino igualmente afirmación de la 
positividad de la exterioridad de una nación, un pueblo, las clases oprimidas (Dussel 
1983,70). 

En el proceso liberador se producen al menos dos fases, en realidad simultâneas o paralelas 
en el espacio-tiempo, pero que pueden ser analizadas de forma sucesiva para su mejor 
comprensión: la praxis liberadora destructiva y la praxis liberadora constructiva. En la 


40 Fuente: modificación propia, desde Dussel (1979/1995, 208). 

41 Esta imperfección liberadora es compartida por otros filósofos y teólogos de la liberación: la “libertad no se 
da nunca simplemente, sino que ha de conquistarse siempre. (...) Es de tal manera que nunca se presenta 
acabada, sino siempre como tarea por hacer" (Boff 1978, 109-110). 
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primera, el orden imperante es el dei statu quo de lo Mismo, lo supuestamente dado desde 
siempre de forma natural y que fundamenta la esencia dei sistema, de la Unidad o 
Totalidad, con sus leyes, su moralidad, sus agentes, sus sujetos y sus objetos, su Razón, su 
Ciência y su Progreso; con su proyecto de dominación. Bajo ese paradigma, la praxis 
libradora se erige como negación de la negación, situando la lucha en el interior dei 
sistema, a modo de destrucción dei machismo (de la negación de las mujeres), dei 
capitalismo (de la negación de las poblaciones empobrecidas), dei colonialismo y dei 
neocolonialismo (de la negación de las periferias dei esquema Norte-Sur), dei racismo (de la 
negación dei extranjero), y así sucesivamente: "Hay muchos sistemas, hay muchas 
opresiones o exctusiones, hay muchos frentes de liberación, hay muchos sujetos de praxis 
posibles. Es necesario descubrir en cada ‘frente’ un proceso concreto teórico, práctico, 
ético" (Dussel 1998, 59) 42 . 

Este momento de ruptura dei orden presente (r en la Figura 4) abre una grieta (flecha a) en 
la Totalidad y aspira a un nuevo orden, primeramente, en el interior de dicha Unidad (P). El 
movimiento de ruptura (r) es el que mayor complejidad reviste desde su misma concepción, 
pues surge desde la realidad dei Otro como Exterioridad y, al mismo tiempo, da sus primeros 
pasos en la interioridad negada de lo Mismo. Se trata de una experiencia liberadora de la 
dominación opresora (la relación vertical de A hacia B, ya representada en la Figura 1/2/3). 
Esta ruptura es leída de forma ambivalente por la Totalidad, desde la que es vista como la 
violência ilegal de quien(es) pretende(n) una imposible injusticia, y por la Exterioridad, 
desde la que es leída como la necesaria y viable justicia de un cambio legítimo. 


Figura 4. Liberación destructiva-constructiva 43 . 



42 Este ‘primer’ momento de liberación destructiva, tildado a finales de los 90 de 'teórico', ‘práctico’ y ‘ético’, 
Dussel había comenzado a analizarlo, todavia en la década de los 70, desde un prisma más teológico. “En el 
primero [se refiere a ese momento liberador-destructivo] sigue primando el carisma profético y el arte militar’’ 
(Dussel 1979, 114). 

43 Fuente: modificación propia, desde Dussel (1979, 114). 
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A la liberación deconstructiva le acompana una praxis liberadora constructiva, momento 
que se proyecta (flecha b) en la Exterioridad (II). El proceso de liberación escapa en todo 
caso de la pretensión de una nueva edad fundante para-siempre: el Otro irrumpe en lo 
Mismo y lo hace abriéndolo a una Totalidad dilatada, en donde las nuevas víctimas 
lucharán de nuevo por su liberación (Dussel es consciente de la imposibilidad dei sistema 
perfecto 44 ). Es una liberación escrita en minúscula (que no una liberación minúscula), sin 
pretensiones de absolutizarse para enrocarse en Totalidad alguna 45 . La liberación está por 
tanto en función dei tipo de opresión; debe ser definida según la realidad desde la que 
surge o en la que se aplica, pues implica una alienación anterior, un desde dónde e 
igualmente un hacia dónde como proyección de lo no-vigente. La liberación en abstracto 
no significa nada, y la liberación absolutizada significa en exceso. El punto de partida es la 
opresión en sus diferentes tipos de expresión. El punto de llegada es la Justicia. Entre ambas 
se abre de un esforzado trânsito, un proceso de liberación en función siempre de 
historizaciones concretas. Y la liberación no termina aqui, pues ambos momentos, 
liberación-destructiva y liberación-constructiva conforman una especie de espiral 
sempiterna 46 . 

Para Dussel son especialmente relevantes las liberaciones directamente vinculadas con las 
tres dominaciones transversales que extrae desde el rostro dei Otro levinasiano, es decir, la 
viuda, el pobre y el extranjero, desde las que establece las respectivas liberaciones erótica 
(frente a la dominación machista y patriarcal), pedagógica (frente al modelo educativo 
basado en la repetición) y política (frente al hombre como lobo para el hombre). No son 
empero las únicas liberaciones que menciona Dussel, quien a lo largo de su obra también 
cita la liberación dei racialmente excluido (de los pueblos originários de Abya Yala), la 
liberación económica de las explotadas (de la mano de obra obligada a vender su trabajo 
por dinero), la liberación ecológica (de las generaciones futuras y de la Madre Naturaleza) 
y la liberación geopolítica (de las dependencias coloniales y postcoloniales), entre las más 
repetidas. 

La liberación erótica (ver Figura 5) es la interpelación al mundo machista y patriarcal. El Yo 
dei varón copa la Totalidad (el varón se equipara al hombre como ser humano), mientras la 
mujer queda cosificada como segundo sexo. La liberación de la mujer (en singular) supone 
la liberación dei hombre entendido como especie y, recíprocamente, la liberación dei 


44 “Siempre (universalidad), en toda institucionaiización de la comunidad de comunicación o de reproducción 
de la vida humana reales, habrá dominados (principium oppresionis) o afectados-excluidos (principium 
exclusionis)’’ (Dussel 1998, 173). 

45 “‘Liberación’ es un término relativo. (...) Toda liberación es liberación de... o, en perspectiva proyectiva, 
liberación para..." (González 1978, 15). 

46 Este proceso siempre pendiente de liberación puede apreciarse gráficamente en su aterrizaje en la política: 
a la destrucción de un orden antiguo le sucede otro renovado y más inclusivo en función de su creatividad 
transformadora (capaz de generar nuevos consensos, instituciones y comunidades) que, nada más comenzar, 
ya lo hace dejando fuera a toda una serie de víctimas, hasta que nuevamente la situación se vuelve 
insoportable y esas víctimas reinician el proceso cíclico de liberación, convirtiendo el hasta entonces nuevo 
orden en viejo. Dussel retoma con detalle este caso en su trilogia aún incompleta sobre la política de la 
liberación. Ver gráficamente esta evolución en (Dussel 2009, 522). 
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hombre como especie supone la liberación de la mujer: “No se podrá logror lo de la mujer 
sin que, concomitantemente, no se instaure un orden más justo en todos los niveles” (Dussel 
1973c, 106). 


Figura 5. Liberación erótica (de lectura descendente) 47 . 
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Esta liberación erótica se antoja la más incompleta de las tres en las que Dussel centra su 
atención. Ya como punto de partida, Dussel se refiere a esta liberación como ‘erótica’, 
obviando que la imposición de género supera el âmbito dei eros, el amor: parece reducir la 
liberación de la mujer a eta esfera, pues las mujeres apenas aparecen después 
explícitamente reflejadas en otras liberaciones, que son descritas siempre con el masculino 
genérico. Su equívoco en este sentido es notorio cuando explica cómo, frente a su opción 
por la liberación de la mujer que a la postre implica la liberación dei ser humano, la 
propuesta feminista se reduce al asalto de las mujeres a la Totalidad, hasta usurpar aquéllas 
el lugar que ocupan los varones en ésta (es decir, la liberación de ellas sin ellos, la liberación 
de una parte). Asimismo, no habla de ‘heteropatriarcado’, sino de ‘patriarcado’, olvidando 
otro elemento clave de esta liberación con perspectiva de género 48 . 

Lo cierto es que Dussel no es una excepción a la carência de una perspectiva feminista que 
evidencian las filosofias de la liberación latinoamericana a la hora concretar como sujetos 
de la liberación a ‘los pobres’, un concepto cuya abstracción pretenden rellenar con la 
mención a ‘las mujeres’ (o más difuso si cabe, a ‘la mujer’ singular) en la erótica. Su intento 
se queda a medio camino, sin aproximarse satisfactoriamente al ser humano como sujeto 


47 Fuente: modificación propia, desde Dussel (1973a, 131). 

48 “El feminismo, (...) al ver a la mujer oprimida, pero sin salirse de la Totalidad como categoria fundamental, 
propone que la mujer remonte la corriente e iguale al varón; que suprima la di-ferencia, de tal manera que se 
hable de 'hombres' sin más, ni de varones, ni de mujeres. (...) Habría que pensar en la homosexualidad, pues 
para que nadie dependiera de nadie, la relación debería ser homosexual. (...) Además, los hijos tendrían que 
nacer en probetas, pues la mujer, para poder liberarse de la maternidad biológica, tendrían aún que evadirse 
de esta diferencia con el varón. Todos seríamos iguales en todo sentido. (...) En el fondo hay una idea 
totalitaria, que se propone un Todo donde no haya otro distinto” (Dussel 1980/1990, 25-26). Este equívoco se 
repite en sus obras de los anos 70 y 80 (Dussel 1973c, 90-107) A lo largo de los anos, Dussel ha matizado su 
comprensión dei feminismo, si bien sigue sin tratar transversalmente la colonización de los cuerpos dolientes 
(de las mujeres y dei llamado tercer género) fruto de las imposiciones heteropatriarcales de dominio. 
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corporal también reproductivo 49 . La dimensión transversal dei género entra con muchas 
dificultades en la liberación de Dussel, quien habla de la mujer como la doble o triplemente 
discriminada, senalando por ejemplo cómo el ocultamiento de América fue producto de 
una violência no solamente económica y política, sino también fálica: la violência impuesta 
por el conquistador europeo sobre las mujeres indias 50 . Pero su análisis no concreta de forma 
transformadora el concepto de ‘el Otro’ desde una perspectiva dei género, 
conformándose con la mujer abstracta de la alteridad: de ahí su reiterada exposición de la 
singularidad de la mujer como portadora privilegiada de la femineidad 51 , por naturaleza 52 
un ser diferente al varón, lo que le impide distinguir claramente entre las mujeres seres 
humanos biológicos de las mujeres seres humanos histórico-culturales. 

Al analizar la situación de las mujeres sin comenzar desde la vida cotidiana de éstas, 
incluída la división entre esfera privada y esfera pública, la filosofia de la liberación, que se 
precian de partir de la cruda realidad de las periferias, cae en una contradicción práctico- 
metodológica de graves consecuencias. “La manera idealizada y acrítica de hablar de la 
feminidad y de la nnasculinidad dificulta hablar de varones y mujeres reates, de las 
estructuras desiguales de poder entre ellos" (Vuola 1996/2000, 198) 53 , además de que 
genera un vacío en torno a temáticas olvidadas (también por Dussel) como la familia, la 
violência sexual y la desigualdad de la carga de trabajo entre varones y mujeres. 

El eros desemboca en el Otro como descendencia de la mujer y el varón. Es el âmbito de la 
pedagógica, la segunda experiencia dusseliana de dominación-liberación transversal (ver 
Figura 6). Se llega así a la Otra persona, al Otro destino filial. La materno-paternidad es la 
relación con esa Exterioridad que, siendo Otra, es un yo compartido entre el varón y la 
mujer, quienes pueden optar por cosificarlo como lo otro de lo Mismo (regresar a la Figura 1 ) 
o educarlo como Otro o (regresar a la Figura 2). En este caso, el Yo-educador (los 
progenitores, la sociedad y sus instituciones) está alienado en un se sofista que transforma al 


49 “La limitada definición de los ‘pobres’ en términos principalmente económicos los presenta, ante todo, 
como un sujeto colectivo productivo y político. (...) Todavia hay un gran vacío (...) que tiene que ver con la 
corporalidad humana, la sexualidad y la ética sexual” (Vuola 1996/2000, 95-96). El análisis de Vuola está en 
realidad centrado en la teologia de la liberacián, a la que tilda de ‘sexista’ (discriminacián por razones de 
sexo), ‘androcéntrica’ (el varán como representante normativo de la teologia) y ‘miságina’ (la defensa dei 
derecho de los varones sobre las mujeres). 

50 Para una mayor profundización, (Dussel 1994a). 

51 Sin llegar a absolutizar dicha femineidad ni a identificar a la mujer exclusivamente con ella, Dussel si deja 
entrever cierto esencialismo natural en su concepcián: “La mujer, persona humana, porta la femineidad 
esencialmente en su nivel sexuado erótico en la pareja, ante un varón, igualmente persona humana, que 
porta la masculinidad en ese mismo nivel" (Dussel 1980/1990, 32). 

52 La mujer es entendida como esencia. Aqui Dussel no es capaz de abandonar la ontologia hacia la trans- 
ontología: “‘Masculinidad’ y ‘feminidad’ funcionan como términos adecuados con una referencia natural a 
los varones y las mujeres existentes. Esta naturalidad no se cuestiona, sino que se da por sentada” (Vuola 
1996/2000,176). 

53 “La gran dificultad (...) radica en la desconexión entre la teoria y la praxis. A un nivel más teórico, se 
reconoce la opresión de la mujer y se declara la necesidad de que se libere. (...) Cuando se da un paso hacia 
cuesfiones más prácticas, se desacredita al feminismo -o sea, a las mujeres como sujetos de su propia 
liberación- y la ‘mujer’ se traduce por ‘feminidad’" (Vuola 1996/2000, 199). 
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educando (el hijo, el alumno, la sociedad masificada) en un ello impersonal que, cual 
tobulo raso, espera ser moldeado con conocimientos científico-técnicos objetivos. La 
liberación pedagógica transformadora no devuelve al aprendiz conocimientos definitivos 
antes adquiridos (el modelo bancario que denuncia Freire 54 ), sino que destruye las ataduras 
dei otro y le invita a recuperar su dignidad personal, sabedor de que tanto el maestro como 
el discípulo tienen algo que aprender: “Ningún discípulo es puromente discípulo; ningún 
maestro es puramente maestro" (Dussel 1973a,142). 


Figura 6. Liberación pedagógica (de lectura descendente) 55 . 
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Cuando la descendencia avanza a través de la pedagógica y aquélla se reafirma como 
sujeto empoderado y consciente, se produce la relación de dominación-liberación política 
(ver la Figura 7). Es el cara-a-cara dei hermano ante el hermano y también dei obrero ante 
el obrero, dei ciudadano ante el ciudadano, como vidas fraternales con diferentes grados 
de cercania (la familia, la amistad, el companerismo, la sociedad, la nacionalidad, la 
regionolidod o continentalidad, la humanidad). Frente a la Voluntad de dominio de la 
Totalidad (el hombre convertido en lobo para el propio hombre), la voluntad de servicio de 
la política de la alteridad se compromete con el proyecto humano dei Otro. La 
degradación dei cara-a-cara político se personifica en el hermano convertido en opresor 
(Se), que hace dei Otro un oprimido instrumentado, dominado (é/, 1). Ambos, el opresor y el 
dominado, pueden a su vez sufrir una segunda degradación, la de la cultura dependiente 
que se desdobla en oligarquia criolla (el subopresor como mayordomo dei Norte) y su 
esclavo (é/, 2). La liberación transformadora política llega cuando la relación política 
trasciende lo Mismo hacia el hermanalmente Otro, sin cerrarse en una nueva Totalidad. 


54 “Mientras la práctica 'bancaria' implica una especie de analgésico, inhibiendo el poder creador de los 
educandos, la educación problematizadora, de carácter auténticamente reflexivo, implica un acto 
permanente de descubrimiento de la reatidad” (Freire 1968/2012, 86). 

55 Fuente: modificación propia, desde Dussel (1973a, 144). 
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Figura 7. Liberación política (de lectura ascendente) 56 . 
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Sea la dominación erótica, la pedagógica o la política, no es posible iniciar el proyecto de 
liberación sin una concienciación previa de la negatividad concreta. La concientización 
dei Otro como sujeto empoderado es lo que posibilita en Dussel el pasaje analéctico 57 . 
Desde la Exterioridad, el grito dei Otro excluido irrumpe (momento a de la Figura 8) en la 
Totalidad (1) establecida para negar la negación (b) de la comunidad de comunicación, 
es decir, para denunciar los excluídos de dicho consenso, hasta la liberación positiva (el 
pasaje anadialéctico) hacia un nuevo paradigma que, dada la finita y no-perfecta 
humanidad, antes o después terminará cerrándose en una nueva Totalidad (2), que deberá 
nuevamente ser conquistada desde una Exterioridad consciente. Una irrupción 
nuevamente posible desde la coordinación y organización de las propias víctimas. Porque 
para la liber-acción, entendida como proceso siempre en marcha que en cualquier 
momento puede verse interrumpido, es condición sine quo non la conciencia de la 
negatividad 58 . 


56 Fuente: modificación propia, desde Dussel (1973a, 151). 

57 Otro aspecto apuntado por vários autores vinculados a la liberación latinoamericana: la “liberación tiene 
que ser conquistada por los mismos pueblos oprimidos" (Boff 1978, 21). 

58 En otras palabras, el ser humano “se libera en la medida en que cobra conciencia de las posibilidades, 
valores y derechos en los diversos âmbitos de la vida" (González 1978, 73). 
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Figura 8. Interpelación dei Otro en el proyecto de liberación 59 . 
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Pero las liber-acciones de la analéctica no se reducen al mero acto lingüístico-consensual 
que evidencia la Figura 8 y que podría suscribir, apenas con matices, la ética dei discurso 
apeliano (Apel 1987/1991). Quien interpela desde afuera pone como referente su propia 
corporalidad sufriente (como fuente ética, no como fundamento ontológico). La 
comunidad lingüística de Apel se transforma en la comunidad de vida de Dussel: la 
claridad de los argumentos queda entonces sustituida por la proximidad intersubjetiva vital 60 
(ver Figura 9). “Proximidad diferente de cuolquier ‘distancio corta’ calculada en el espado 
geométrico que separa a los unos y los otros. (...) Proximidad como la imposible asunción 
de la diferencia, imposible definición, imposible integración" (Lèvinas 1984/2006, 147) 61 . La 
proximidad revela así el rostro dei Otro, el desvelamiento de la fragilidad dei Otro, el 
despertar de la extrema precariedad de la vida humana. A partir de su carnalidad 
sufriente, las víctimas (el Otro, en el caso de Dussel) irrumpen no solo como excluidas de la 
argumentación, sino como excluidas de la vida: “La ética deviene así el último recurso de 
una humanidad en peligro de auto-extinción. Solo la corre-sponsabilidad solidaria con 
validez intersubjetiva, desde el critério de verdad vida-muerte, puede quizá ayudarnos a 
salir airosos en la tortuosa senda (...) que nos lleva al suicídio colectivo de la humanidad’’ 
(Dussel 1998/2009, 568). 


59 Fuente: modificación propia, desde Dussel (1998, 58). 

60 El principio-vida (la generación, reproducción, desarrollo y conservación de toda vida humana) es una línea 
roja que puede resumirse así: “La vida de la que hablamos es la vida humana. Por humana entenderemos la 
vida dei ser humano en su nivel físico-biológico, histórico-cultural, ético-estético, y aun místico-espiritual, 
siempre en un âmbito comunitário. (...) La vida humana es un ‘modo de realidad’; es la vida concreta de 
cada ser humano desde donde se encara la realidad, constituyéndola desde un horizonte ontológico (la vida 
humana es el punto de partida preontológico de la ontologia), donde lo real se actualiza como verdad 
práctica" (Dussel 1998/2009, 618). 

61 Lèvinas enarbola su concepto de ‘paz ética’ a partir de esta proximidad fraternal que nada tiene que ver 
con la absorción de la alteridad: “Paz dei amor al prójimo en la que no se trata, como en la paz dei puro 
reposo, de confirmarse en la identidad, sino de poner siempre en cuestión esa identidad misma, su libertad 
ilimitada y su poder" (Lèvinas 1984/2006, 149). 
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Figura 9. Proximidad transformadora 62 . 



Por esta proximidad, llega un momento en el que irrumpe la concienciación y transforma la 
relación dominador-dominado: emerge el concienciado y se pasa a una triple 
interlocución práctica, dominador-dominado-concienciado 63 . El Principio-liberación de 
Dussel se completa con la exigencia deóntica de intervenir creativamente en la 
transformación liberadora: “Es obligatorio para todo ser humano, aunque frecuentemente 
solo osumon esto re-sponsobilidod los participantes de la comunidad crítica de los víctimas, 
transformar por deconstrucción negativo (y nuevo construcción positivo) los normas, 
occiones, microestructuros, instituciones o sistemas de eticidad que producen la 
negatividad de la víctimo” (Dussel 1998/2009, 559). Mirar para otro lado, no plantearse los 
porquês, no rehabilita la morada humana ni alivia los sufrimientos de las víctimas: todo lo 
contrario, es el (auto)engaho, la indiferencia de quien perpetúa lo injusto vigente por 
complaciente pasividad. De ahí que el arranque dei proceso liberador sea el grito dei 
oprimido concienciado, a quien es necesario saber escuchar desde una posición 
igualmente concienciado, para lo cual solo está capacitado quien tiene conciencia de la 


62 Fuente: modificación propia, desde Dussel (1977/1996, 30). Este esquema tan intuitivo de la proximidad 
desaparece en reediciones posteriores de este mismo título, motivo por el cual esta cita concreta, a diferencia 
de otras de Filosofia de la liberación, se refiere a la edición de la Editorial Nueva América. “Proximidad es la 
palabra que expresa la esencia dei ser humano , su plenitud primera (arqueológica) y última (escatológica), 
experiencia cuya memória moviliza al ser humano en sus más profundas entrarias y sus proyectos más lejanos, 
magnânimos" (Dussel 1977/2014, 48). En este texto, escrito en la década de 1970, Dussel aún define al hombre 
desde rasgos esencialistas que sitúa, eso si, en la proximidad con el Otro. 

63 “La liberación (...) nace (...) en y por la superación de la contradicción opresores-oprimidos que, en última 
instancia, es la liberación de todos. La superación de la contradicción es el parto que trae al mundo a este 
hombre nuevo; ni opresor ni oprimido, sino un hombre liberándose” (Freire 1968/2012, 42). 
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dignidad humana, quien se revela contra las injusticias y quien se abre al Otro, al ser dis¬ 
tinto. 

Es un hacerse cargo responsablemente dei Otro que implica una religación con su 
Exterioridad, dolerse con ella, ponerse junto a su afuera, sin ser esa conciencia liberadora 
una experiencia humana perfecta sin condicionamiento exterior alguno, pues, como ser 
situado e historizado, las liberaciones de Dussel no descansan en la ausência de ataduras, 
sino en la reacción consciente sobre las mismas 64 . Es la conciencia de quien no se deja 
arrastrar por el ambiente, por la tradición, por la conveniência, por la rutina, por la 
comodidad, por las amistades, por la sociedad. El grito dei Otro es la experiencia originaria 
que exige la respuesta de quien, con su responsabilidad, pretende que el oprimido articule 
su propia palabra, no como un simple objeto sino como sujeto de su liberación. La 
implicación dei Otro en su propia liberación no exime a nadie de responsabilidades, que 
empiezan como escucha activa a las voces que vienen de afuera, en forma de crítica y 
denuncia. Quien acepta la palabra dei Otro como Otro queda interpelado por un deber 
ético, comprometido con la responsabilidad a priori 65 por todo ser humano. 

Dussel construye con y desde el Otro una transmodernidad de vida intersubjetiva, dei ser 
humano con el ser humano, siempre desde cara-a-cara plurales. La trans-Modernidad es un 
proyecto mundial de liberación (pero no un proyecto universal unívoco, mera imposición 
violenta de otra cosa), donde la Mismidad y la Alteridad se realizan igualmente. Esto “no se 
efectúa en un pasaje de la potência (de la Modernidad) al acto de la misma (la 
Modernidad europeaj. La ‘realización’ seria ahora el pasaje trascendente, donde la 
Modernidad y su alteridad negada (las víctimas) se co-realizan por mutua fecundidad 
creadora" (Dussel 1994a, 177), sincrética, híbrida, mestiza. En Dussel, la ‘liberación’ es una 
categoria clave no solo de análisis, sino también de denuncia y posterior transformación. A 
partir de esta matriz, con Dussel pero más allá de Dussel, se abren problemáticas renovadas, 
como la pregunta por la propia caducidad y pertinência de la liberación en el siglo XXI, 
junto a debates ineludibles como el uso y los limites de la violência en dicha liberación. 


64 En otras palabras, “yo no actúo libremente cuando carezco o porque carezco de motivaciones para una 
acción determinada, sino cuando, consciente de determinadas motivaciones, elijo la más conveniente y 
actúo en consecuencia" (González 1978, 74). 

65 No es la responsabilidad sobre los efectos de nuestros actos (Jonas, 1988/1995), sino el ser responsable por el 
Otro (Lèvinas 1961/2002). 
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Resumen: Esta investigación pretende examinar la dinâmica de la desigualdad dei ingreso dei 
trabajo al interior de dos territórios con características económicas y sociales estructuralmente 
diferentes: Ecuador y Estados Unidos. Como medidas de desigualdad se contempla el 
coeficiente de Gini y el índice de Palma; la selección de las mismas atribuye a presentar un 
análisis de la realidad de las disparidades en la distribución dei ingreso desde una perspectiva 
de las variaciones dei punto medio de la distribución (Gini) y lo que experimentan los polos de 
la misma (Palma). Entre los principales resultados se destaca una tendencia decreciente de la 
desigualdad en Ecuador y, en Estados Unidos una tendencia al alza de las disparidades de 
ingreso. Dentro de los factores que podrían explicar esta tendencia en Ecuador, se identifican 
la dependencia de esta economia a los precios de las matérias primas, las políticas 
redistributivas impulsadas por un gobierno izquierdista -aumento dei gasto público en 
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educación, salud, bienestar social- y aumento dei empleo público. En contraste, en EEUU la 
declinación sindical, la desindustrialización y deslocalización, el neoliberalismo, el cambio 
tecnológico, la educación y la financiarización, se consideran como determinantes dei 
aumento de la desigualdad en esta economia. 

Palabras clave: desigualdad; ingresos; distribución; Ecuador; Estados Unidos. 

Resumo: Esta pesquisa tem por objetivo analisar a dinâmica da desigualdade de renda do 
trabalho dentro de dois territórios com características económicas e sociais estruturalmente 
diferentes: o Equador e os Estados Unidos. Como medidas de desigualdade e o índice de Gini 
Palma é contemplada; a seleção desses atributos para fornecer uma análise da realidade das 
disparidades na distribuição de renda a partir da perspectiva das variações do ponto médio da 
distribuição (Gini) e enfrentando os mesmos pólos (Palma). Entre os principais resultados de uma 
tendência de queda da desigualdade no Equador e nos Estados Unidos uma tendência 
ascendente das disparidades de rendimento destacado. Entre os fatores que poderiam 
explicar esta tendência, no Equador, a dependência da economia identificar os preços das 
matérias-primas, políticas redistributivas promovidas por um governo de esquerda -Aumento do 
gasto público em educação, saúde, assistência social e aumento emprego público. Em 
contraste, nos EUA o declínio união, desindustrialização e offshoring, o neoliberalismo, a 
mudança tecnológica, educação e financeirização são considerados como determinantes do 
aumento das desigualdades nesta economia. 

Palavras-chave: desigualdade; renda; distribuição; Equador; Estados Unidos. 

Abstract: This research examine the dynamics of labor income inequality within two territories 
with structurally different economic and social characteristics: Ecuador and the United States. 
We consider as measures of inequality the Gini coefficient and the Palma index, the 
measurements selected presents a view of inequality from a perspective of the variations of the 
midpoint of distribution (Gini) and the changes of poles of the same (Palma). After estimations, 
we identified a decreasing trend of inequality in Ecuador, and in United States an upward trend 
in income disparities. Among the factors that could explain this trend in Ecuador are the 
dependence of this economy on the commodities prices, the redistributive policies promoted by 
a leftist government -increase in public spending on education, health and social welfare- and 
increase of public employment. In contrast, in US we consider as determinants of increasing 
inequality: unions in decline, deindustrialization and delocalization, neoliberalism, technological 
change, education and financialization. 

Key words: inequality; income; distribution; Ecuador; United States. 
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Marco Teórico 

Sobre los datos y su tratamiento 

Para la medición de la desigualdad al interior de cada território, se propuso el cálculo de 
dos índices de desigualdad: Gini y Palma tomando en consideración el ingreso dei hogar 
proveniente dei trabajo (IT). Se obtuvo el ingreso total dei hogar, el mismo que comprende 
todas las entradas en efectivo percibidas por el hogar o por alguno de sus miembros a 
intervalos frecuentes y estables; no se contemplaron las ganancias imprevistas y otras 
entradas que se perciben en forma no periódica y, normalmente, una sola vez. Las fuentes 
de información corresponden a: la Encuesta Nacional de Empleo, Desempleo y Subempleo 
(ENEMDU), para el caso ecuatoriano, y la Encuesta de la Comunidad Estadounidense 
(ACS), para EEUU, para los anos 2007, 2009, 2011,2013 y 2016. 

Con la variable de ingresos construída, y considerando el error de las encuestas de hogares 
en la declaración de los ingresos percibidos, se generaron los percentiles de dicha 
distribución y, como medida para superar el error que podría generar la presencia de 
valores extremos declarados por los hogares, se eliminaron los percentiles 1 y 100. Si bien, en 
los dos territórios considerados en la investigación poseen considerables diferencias en la 
estructura dei IT, se planfea el análisis de la desigualdad que se genera al inferior de los 
grupos. 


Distribución dei ingreso en Ecuador y Estados Unidos 

Desde el afio 2015, a nivel mundial la desigualdad de la disfribución de los ingresos entre 
países se ha reducido; no obstante, al interior de cada território, la desigualdad ha 
aumentado (ONU 2017). Bajo este contexto, América Latina historicamente se ha 
caracterizado por ser una de las regiones con mayor desigualdad a nivel mundial (CEPAL 
2015). Entre el 2008 y 2015 la desigualdad dei ingreso disminuyó en esta región debido a que 
los países priorizaron la implementación de políticas enfocadas en el desarrollo social, pero 
no ha sido suficiente para alcanzar un desarrollo sostenible (CEPAL 2017). 

Durante la 11 a Reunión Anual de las Naciones Unidas, Organizaciones Sociales y Sociedad 
Civil, desarrollada en Washington DC en el 2014, la ONU reconoció a Ecuador como un 
“modelo de desarrollo sostenible” para erradicar la pobreza y reducir la desigualdad (MAE 
2014). Y es que desde el 2006 la desigualdad medida a través dei coeficiente de Gini se ha 
reducido en aproximadamente 8 puntos porcentuales, hasta 2015 (INEC 2016b). 

Estados Unidos (EEUU), durante los últimos anos ha presentado un panorama negativo en 
cuanto a disparidades de ingreso. Según Egan (2017) la desigualdad es un problema que 
empeora para esta economia; el uno por ciento de las famílias más ricas en el 2016 
controlo el 38.6 por ciento de la riqueza dei país, mientras que el 90 por ciento de las 
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familias con menos ingresos posee únicamente el 22.8 por ciento de la riqueza total (Bricker 
et al. 2017). 


Una mirada a la desigualdad intra grupos en la distribución dei ingreso 

Si se observa la Gráfica 1, se aprecia una tendencia decreciente de la desigualdad dei 
ingreso proveniente dei trabajo entre los hogares ecuatorianos desde 2007 hasta 2011. 
Durante este periodo, el coeficiente de Gini experimenta un decrecimiento promedio 
aproximado dei 4%, mientras que la razón de Palma evidencia una tasa promedio de -7.8%. 
No obstante, para 2013, con las dos medidas de desigualdad considerada, se evidencia un 
incremento leve de la desigualdad; en 2015 la realidad de la distribución dei ingreso dei 
trabajo entre los hogares se torna similar a la evidenciada en 2013; sin embargo, para 2016 
reflejan una situación muy similar a la desigual disparidad de ingresos que se vivia hace una 
década aproximadamente. Los niveles de desigualdad son muy similares en el último ano 
(G: 0,40 y P: 1,83) a los dei primer ano de estúdio (G: 0,40 y P: 1,84); en este contexto, los 
esfuerzos por “reducir” la desigualdad dei ingreso en Ecuador, que se pudieron haber 
implementado, después de una década solamente han llevado a replicar la realidad de la 
distribución dei ingreso proveniente dei trabajo que se observaba en 2007. 


Gráfica 1. Evolución de los índices de Gini y Palma según el ingreso dei hogar proveniente 
dei trabajo en Ecuador. 



Fuente: INEC (2016a). ENEMDU (2007-2016). 

Elaboración: Autores. 
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En términos generales, las brechas de ingreso que existían entre los hogares ecuatorianos, 
considerando la distribución de los ingresos provenientes dei trabajo en 2016, son bastante 
similares a las observadas en 2007. En los dos anos de referencia, si se realiza el análisis con 
el coeficiente de Gini, un valor de 0,40 implica la diferencia prevista entre el ingreso de dos 
hogares seleccionados aleatoriamente. Considerando el índice de Palma, observamos que 
el 10% de los hogares en Ecuador perciben 1,8 veces más ingreso que el 40% de los hogares 
más pobres de la distribución. Como se observa, si contemplamos solamente los dos 
resultados (primery último ano) la realidad no ha cambiado para los hogares ecuatorianos. 

No obstante, al mirar la dinâmica de la desigualdad, se identifica a 2015 como el afio con 
la mejor distribución dei ingreso, esto considerando los coeficientes de Gini y Palma 
estimados (G: 0,366; P: 1,54). 


Gráfica 2. Evolución de los índices de Gini y Palma según el ingreso dei hogar proveniente 
dei trabajo en Estados Unidos. 



Fuente: United State Census Bureau (2016). ACS (2007-2016). 

Elaboración; Autores. 

Con referencia a los resultados para Estados Unidos, la realidad de la distribución dei ingreso 
en una economia como esta, difiere mucho de la observada en Ecuador. En términos 
generales se aprecia una tendencia más bien creciente de la desigualdad; si bien en 2015 
se observa una distribución más igualitaria dei ingreso entre los hogares de EEUU, para 2016 
los niveles de desigualdad se incrementan nuevamente. 
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La variación que experimenta el coeficiente de Gini entre 2007 y 2016 es de un incremento 
aproximado de 1,9%; Palma por su parte, en el mismo periodo, evidencia un crecimiento 
dei 8% aproximadamente. En virtud de ello, la dinâmica que expone el primer indicador, 
difiere considerablemente de la que revela el segundo; es importante tener en cuenta este 
detalle considerando la información que proporcionan ambos indicadores: Gini 
contemplando las disparidades que se reflejan en el punto medio de la distribución y Palma 
concentrando su análisis en la concentración de ingresos de los polos de la distribución. 
Entre los anos de estúdio, el coeficiente de Gini pasa de 0,549 puntos a 0,60 puntos entre 
2007 y 2016; la razón de Palma por su parte de 4,79 en 2007 llega a ser 6,79 en 2016, es decir 
la brecha entre el 10% de hogares con mayores ingresos se incrementa en dos puntos con 
referencia al 40% de hogares más pobres. 


iQué decir sobre la forma de medir la desigualdad al interior de un território? 

En el desarrollo dei documento se examina una medida alternativa para cuantificar los 
câmbios en la desigualdad, propuesta por José Gabriel Palma desde 2006; y se contrasta 
con la medida tradicionalmente utilizada a nivel mundial, el coeficiente de Gini. El índice de 
Palma, considera que los câmbios en la desigualdad en la actualidad están determinados 
por los extremos de la distribución, es decir la decila más rica y las cuatro más pobres 1 , Gini 
por el contrario atribuye más peso a los câmbios reflejados en la clase media que a los 
câmbios en los extremos de la distribución (Palma 2006; 2011; 2016). 

Cobham, Schlogl y Sumner (2015), consideran que en las estimaciones de desigualdad se 
genera un problema denominado “desigualdad oculta", y esto puede responder a: 
limitación de datos, ocultar un comportamiento particular o una elección potencialmente 
enganosa de medidas. La tercera dimensión es la base para el uso de Palma, ya que, los 
autores mencionan que esta última medida puede ser útil para sacar a la luz la 
desigualdad oculta en los grupos prioritários de la distribución. 

En torno a lo anterior, la selección de una medida de desigualdad es tan importante, pues, 
a partir de ello, se puede develar la realidad de la distribución de la renta entre la 
sociedad. Si bien, el coeficiente de Gini es la medida casi permanentemente utilizada para 
cuantificar la desigualdad dei ingreso; como se ha evidenciado en los resultados aqui 
expuestos, presenta algunas debilidades, entre las más relevantes es muy sensible a los 
câmbios en el medio -donde las variaciones son mínimas- y no a las variaciones en el 

1 “...hay dos fuerzas opuestas en acción. Una de ellas es "centrífuga", y conduce a una mayor diversidad en 
las participaciones asignadas por los 10 principales y al 40 por ciento inferior. El otro es "centrípeto" y conduce 
a una creciente uniformidad en la participación de los ingresos asignada por los deciles 5 a 9. Por lo tanto, la 
mitad de la población mundial (las clases media y media alta) ha adquirido fuertes "derechos de propiedad" 
sobre la mitad de sus respectivos ingresos nacionales; la otra mitad, sin embargo, está cada vez más en juego 
entre los muy ricos y los pobres (Palma 2011). 
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extremo de la distribución -donde los câmbios son más evidentes-. En base a lo anterior, el 
coeficiente de Gini podría subestimar el nivel real de desigualdad de una distribución, pues 
difiere mucho de ser una medida "neutral" de desigualdad y no es explícito sobre la forma 
de calcularlo, (Atkinson 1970; Cobham ef a/. 2015). 

En contraste a lo mencionado, Gastwirth (2017), argumenta que Gini es sensible a los 
câmbios en todos los niveles ya que tiene dos componentes, uno, que es más sensible a las 
transferencias cuando el donanfe y el receptor provienen de diferentes partes de la 
distribución y el otro cuando ambos están en la misma región modal 2 . No obstante, 
considerando la variación promedio que experimentan los dos índices en las dos 
economias, es evidente que el coeficiente de Gini presenta variaciones considerablemente 
pequenas con referencia a las que devela el índice de Palma, lo cual, describe 
directamente la dinâmica de la desigualdad teniendo como referencia el punto medio de 
la distribución, por un lado, y los extremos de la misma, por otro. 

Sobre la medida propuesta por Palma (2006; 2011; 2016) se destacan como características 
propias de esta medida: su sensibilidad a los câmbios en la distribución de los extremos, por 
lo que podría concebirse como una medida más específica de desigualdad; es clara y 
sencilla para entender, para el indivíduo común principalmente; Palma podría concebirse 
como un reflejo más “honesto” dei alcance real de los datos de la distribución dei ingreso 
(Cobham et al. 2015; Cobham y Sumner 2013a; Cobham y Sumner 2013b; Palma 2016). 

Al mirar la evolución de los dos indicadores, y como ya se menciono anteriormente, las 
variaciones que presenta Gini son relativamente pequenas en los dos países, mientras que, 
el porcentaje de variación que experimenta la desigualdad en aproximadamente una 
década, en EEUU específicamente, es mayor cuando se considera el índice de Palma. 

Bajo este contexto y sobre los resultados de los índices estimados, es importante aclarar que 
la evidencia que se presenta no pretende constituirse en argumento para descartar al 
coeficiente de Gini como medida de desigualdad dei ingreso; mucho menos presentar al 
índice de Palma como única y óptima medida, pues ello implicaria cometer el error de 
tomar una única medida de desigualdad, que absolutiza una condición relativa como es la 
disparidad dei ingreso (Milanovic 2015). Sin embargo, al observar las diferencias de los 
índices sobre la sensibilidad que experimentan a los câmbios que se generan a lo largo de 
la curva de distribución, se determina el coeficiente de Gini como una medida que 
subestima la desigualdad pues revela la variación dei medio de la distribución -como se 
evidencia con los datos de Ecuador y EEUU- y, Palma por su parte, devela los câmbios que 


2 Para un análisis detallado de este planteamiento revisar: Gastwirth (2017). Is the Gini Index of Inequality Overly 
Sensitive to Changes in the Middle of the Income Distribution? Stadistic and Public Policy, (August). 
https://doi.org/ 10.2139/ssrn .2884308 
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se generan entre los extremos de la distribución, en donde la dinâmica de desigualdad es 
evidente, esto de acuerdo a la evidencia que empiricamente expone este documento. 

Sobre lo anterior, es importante destacar la razón de Palma como una medida que expone 
la desigualdad de forma más sencilla y clara, lo que podría concebirse como una ventaja 
al momento de presentar resultados a la población, así como para los tomadores de 
decisiones al momento de diagnosticar un território y formular y evaluar políticas públicas 
orientadas a la reducción de brechas de ingreso entre sus habitantes. 


iQué explica la dinâmica de desigualdad al interior de cada território? 

En el análisis de la desigualdad siempre se ha examinado los países desarrollados y los que 
están en desarrollo diferenciadamente; esto partiendo de la dificultad para construir 
variables comparables entre países, principalmente por las características propias de cada 
território. Sin embargo, un buen punto de partida es generar información para construir un 
análisis intra grupos, evaluando principalmente la dinâmica interna de la desigualdad de 
ingresos, y contrastaria con la estructura económica y social de cada território; haciendo 
referencia a la presente investigación, Ecuadory Estados Unidos diferenciadamente. 

Ecuador, una economia en vias de desarrollo y cuyo modelo permanece como primario- 
exportador y extractivista, desde 2007 evidencia una reducción de la desigualdad en la 
distribución de ingresos; a su vez hasta 2016, la economia ecuatoriana ha generado un 
aumento dei Ingreso Nacional Bruto (INB) per cápita dei 74.17% (Banco Mundial 2017b). 
Estas variaciones en la economia ecuatoriana en cuanto a desigualdad, han estado 
acompahadas dei discurso político sobre el interés de los gobiernos de turno por 
reestructurar lo distribución dei ingreso al interior de la economia, mediante la creación y 
ejecución de políticas públicas redistributivas. 

Gachet et ol. (2017), discuten sobre las razones por las cuales la desigualdad ha disminuido 
en Ecuador, y si bien es cierto, esta disminución, en parte tiene que ver con el gobierno 
izquierdista que ascendió al mando dei país desde el 2007; también se ahade un 
incremento de los ingresos nacionales como resultado de los altos precios dei petróleo. 
Frente a este último, teoricamente existen argumentos que explican la existência de una 
relación entre la abundancia de recursos naturales (petróleo, gas natural, minerales) y la 
desigualdad; los ingresos provenientes dei petróleo o los minerales, frecuentemente se 
distribuyen de manera desigual, ya que los grupos élites son quienes tienen el control sobre 
los recursos y los dirigen hacia su beneficio propio (Gylfason y Zoega 2003). De la misma 
forma, existen vários autores que determinan empiricamente esta relación, puesto que, a 
medida que los ingresos provenientes de recursos naturales aumentan, la desigualdad 
también lo hace (Buccellato y Mickiewicz 2009; Loayza y Rigolini 2016). 
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En contraste, Howie y Atakhanova (2014) determinan que el auge de estos recursos es una 
de las causas que llevó a una reducción de la desigualdad en las regiones de Kazajstán. En 
este contexto, efectivamente los ingresos provenientes dei petróleo pueden aumentar o 
reducir la desigualdad, dependiendo dei escenario que se presente. Por una parte, cuando 
existen limites para la movilidad laborai entre sectores, la desigualdad tiende a aumentar 
(enfermedad holandesa), como consecuencia de la caída asociada dei empleo en el 
sector de recursos naturales. No obstante, la relación inversa entre ingresos provenientes de 
los minerales y la desigualdad, se presenta en un escenario en el cual, estos ingresos se 
enfoquen en el aumento dei empleo gubernamental (Ross 2007). 

En cuanto al sector público, existen argumentos a favor dei empleo público como factor 
que reduce la desigualdad de ingresos, debido a que proporciona oportunidades de 
trabajo a la población marginal dei mercado laborai y a la vez reduce la dispersión salarial 
entre trabajadores calificados y poco calificados (Kim y Sakamoto 2010; Lee, Kim, y Shim 
2011). Es así que en Ecuador, el empleo gubernamental desde 2007 (7.6%) hasta 2011 (9.2%) 
ha aumentado en 1.6 puntos porcentuales; posteriormente hasta 2016, disminuyó en 0.4 
puntos porcentuales (INEC 2018). En base a lo anterior, en el caso ecuatoriano se podría 
argumentar a favor de dicha relación enfre el empleo público y la desigualdad, puesfo 
que, cuando el empleo en esfe secfor aumento, la desigualdad se ha reducido, y por el 
contrario cuando el empleo público ha disminuido, ha estado acompahado de índices 
crecientes de desigualdad. 

Ahora bien, en la economia ecuatoriana, los ingresos provenientes dei petróleo se 
enfocaron en el financiamiento de una serie de políticas sociales que comprendían: 
incremento de gasto social (educación, salud, bienestar social), transferencias de efectivo, 
seguridad social, pensiones de jubilación, entre otras. El auge dei petróleo también fomento 
la reducción de la brecha entre los salarios de los trabajadores calificados y no calificados, 
ya que, la industria petrolera posee una producción intensiva en mano de obra no 
calificada. Este escenario, positivo para la reducción de la desigualdad, estuvo también 
acompahado por un periodo de estabilidad política y fuerte crecimiento económico, 
reducción de las tasas de desempleo y subempleo, los salarios aumentaron por sobre la 
productividad laborai, aspectos importantes que conllevaron a una reducción de los 
índices de desigualdad (Gachetef al. 2017; León 2016). 

Este escenario alentador de la economia ecuatoriana se mantuvo hasta la primera parte 
dei gobierno dei entonces presidente Rafael Corrêa, no obstante, después de 2011, los 
favorables resultados sobre la disminución de la desigualdad se estancan: el precio dei 
petróleo fluctúa, y finalmente “tiende a la baja” a partir de 2014; desde este ano se 
evidencia un incremento de la desigualdad. Este nuevo comportamiento evidencia que la 
economia ecuatoriana presenta considerables debilidades estructurales, a esto le 
acompahan la falta de políticas sociales sostenibles, la amplia dependencia de la 
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extracción de matérias primas -de forma específica con el pefróleo- (Ponce y Vos 2014), 
falias dei mercado, procesos de exclusión económica y social, diferencias culturales entre y 
hacia diferentes grupos poblacionales (Burgos Dávila 2013). 

Develada una vez más la dependencia de la economia ecuatoriana hacia el petróleo, es 
necesario y urgente que Ecuador promueva un cambio en su estructura económica, que se 
formulen políticas sociales sostenibles en costo y resultados, que se implemente políticas de 
control de mercados, de integración y participación social; en caso de mantener “el 
modelo económico actual”, la desigualdad continuará creciendo y con ello se 
perpetuarán otros problemas sociales como la pobreza y pobreza extrema. Se debe 
destacar que todos los factores detallados no se constituyen como los únicos determinantes 
de la desigualdad de ingresos en Ecuador. 

Con referencia a las economias desarrolladas como Estados Unidos, dado el amplio 
crecimiento y evolución de todos los sectores productivos y de forma especial dei desarrollo 
en innovación tecnológica, se esperaria una distribución más igualitaria de ingresos entre 
sus habitantes (Amarante y Colacce 2018). Empero, la evidencia presentada en este 
trabajo, contradice por completo este juicio de valor. 

Estados Unidos, la primera potência económica, y cuyo INB per cápita desde 2007 ($48.640) 
a 2016 ($56.800) aumento en 16.77% (Banco Mundial 2017a), no ha evidenciado variaciones 
favorecedoras en lo que a distribución de ingresos se refiere. Esta afirmación se sustenta en 
los resultados obtenidos en la presente investigación, al considerar los índices de Gini y 
Palma como medidas de desigualdad, pues las disparidades aumentaron 
aproximadamente un 3,9% con Gini y 7,8% al observar Palma. Si bien es cierto, los ingresos 
de EEUU, han aumentado durante el periodo de análisis, no se evidencia una mejor 
distribución entre los hogares. 

Según Amarante y Colacce (2018), los países desarrollados en los últimos anos han 
experimentado un periodo de crecimiento económico acompahado de una considerable 
dispersión de los ingresos. Si se analiza empiricamente los determinantes de la desigualdad, 
se podría destacar: la declinación sindical, la desindustrialización y deslocalización, el 
neoliberalismo y factores macroeconômicos, el cambio tecnológico y educación, la 
financiarización (Kollmeyer 2018). 

Ahora bien, el trabajo organizado (sindicatos), genera resultados positivos para los 
trabajadores, pues promueven salarios más altos y reducen la desigualdad salarial entre los 
trabajadores sindicalizados y no sindicalizados (Rosenfeld, 2014), aceleran el crecimiento de 
los salarios reales (Kollmeyer 2017), aumentan la participación de los trabajadores en el 
ingreso nacional (Kristal, 2013; Wallace, Gauchat, y Fullerton 2011), disminuyen las 
incidências de pobreza laborai (Brady, Baker, y Finnigan 2013), entre otros. Partiendo de 
ello, en Estados Unidos, la existência de sindicatos es mínima, solamente el 10 por ciento de 
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los trabajadores en el ano 2015 se encontraban sindicalizados (US Bureau of Labor Statistics 

2016) ; de este modo, los trabajadores estadounidenses, para exigir una distribución dei 
ingreso laborai más igualitaria, presentan una notable desventaja. 

Sobre la desindustrialización, este proceso se define como la evolución de una sociedad 
hacia la provisión de servicios, es decir una sociedad postindustrial, enfocada en brindar 
servicios más que en la producción de bienes. En la economia esfadounidense, el empleo 
en la industria cayó de alrededor dei 40 por ciento de la fuerza de trabajo durante la 
posguerra a poco más dei 13 por ciento en la actualidad (US Bureau of Labor Statistics 

2017) . La desindustrialización y expansión dei sector servicios se relaciona con la disminución 
de los ingresos médios (Lorence 1991) y el aumento de la desigualdad de ingresos (Wallace 
et al. 2011); en otras palabras, este fenómeno ha generado el cambio de los empleos 
sindicalizados y bien remunerados en el sector industrial hacia puestos de trabajo no 
sindicalizados y mal remunerados en el sector servicios, lo cual explicaria en cierta medida, 
la dinâmica de desigualdad -expuesta en los apartados anteriores- de esta economia. 

Si a lo anterior se le ahade el proceso comercial de deslocalización de empleos industriales 
hacia los países menos desarrollados (Kollmeyer 2009); el mismo se consolida como un 
factor que incrementa las disparidades, puesto que, sustituye la mano de obra 
esfadounidense por la extranjera (Ford en México), generando con ello importantes ahorros 
en los costos de trabajo de las industrias; con esto, se incrementan los ingresos para estas, 
pero a la vez, se afecta negativamente a los ingresos de las capas medias y bajas de la 
población. 

El cambio de modelo político en Estados Unidos, también desempeha un papel importante 
en la distribución de ingresos, puesto que, dei keynesianismo, que procura políticas 
enfocadas en el pleno empleo sin dar importância a las leves tasas de inflación, se tomó un 
modelo contrapuesto, el neoliberalismo, cuyas prioridades políticas nada tienen que ver 
con pleno empleo y, por el contrario, reflejan un enfoque hacia bajas tasas de inflación; 
logrando con ello un cambio en el equilíbrio dei poder de clase, alejándolo de los 
trabajadores y enfocándolo en el capital (Hung y Thompson 2016). Cabe recalcar que las 
bajas tasas de desempleo benefician principalmente a la población dei quintil inferior, y, 
por el contrario, su incremento ha ampliado las brechas dei ingreso nacional desde el 
centro de la distribución hacia los quintiles más pobres. 

Otro fenómeno que ha contribuido al aumento de las disparidades en la distribución dei 
ingreso en Estados Unidos, es el cambio tecnológico y la educación. En primera instancia el 
cambio tecnológico seria la mejor explicación para la creciente desigualdad (Autor 2014), 
puesto que, este beneficia a la mano de obra calificada que puede hacer uso de 
tecnologias complejas, pero desfavorece a la mano de obra poco calificada. No obstante, 
estas expectativas se estabilizan si la mano de obra ajusta su formación académica a los 
requerimientos dei mercado. El aumento de la inversión en tecnologias de información y 


214 

contacto@revistanuestramerica.cl 


— Katherine Sarango; Rodríguez Ximena Songor; Jaramillo Pascual G. Garcia Macias; gQué sucede 
a lo largo de la curva de distribución en una economia capitalista y una economia ‘socialista dei 
siglo XXI'?; Revista nuestr América; ISSN 0719-3092; Vol. 7; núm. 13; enero-junio 2019— 

comunicación (TICs) en EEUU (dei 10% en 1950, al 50% en la actualidad según el US Bureau 
of Economic Analysis 2017), ha ido de la mano con el aumento de la desigualdad en la 
distribución de ingresos; a pesar de ello, Kollmeyer (2018) afirma que, el efecto dei cambio 
tecnológico en la distribución dei ingreso para este país ha sido mínimo, puesto que esto se 
ha compensado con un incremento de la formación profesional de población 
estadounidense. 

Finalmente, sobre la financiarización como otro fenómeno relevante en las disparidades 
que refleja la distribución dei ingreso dei trabajo, Lin y Tomaskovic-Devey (2014) 
argumentan que las rentas generadas por el sector financiero han aumentado la 
desigualdad de ingresos en la economia estadounidense, debido a que este sector crea 
ganancias e ingresos excesivos. Por otro lado, se debe considerar que la financiarización no 
solo aumenta los ingresos máximos, sino que afecta negativamente a los trabajadores de 
bajos salarios cuyos empleos se ven amenazados por nuevas estratégias de gestión 
asociadas al capitalismo, el mismo que está impulsado por las finanzas (Lazonick y Sullivan 
2000; Peters 2011). 

Cada uno de los fenómenos detallados con anterioridad han contribuido de forma 
individual al incremento de la desigual distribución de ingresos entre los estadounidenses; y 
si a estos se ahade otros factores como el desempleo en el sector público, la estructura 
demográfica, la dinâmica poblacionai, entre otros; se identificarán a profundidad los 
determinantes de la creciente desigualdad que experimenta una economia como la 
estadounidense. Es importante destacar que históricamente existen muchos shocks que 
inciden en la distribución dei ingreso; sin embargo, y en lo referente a Estados Unidos, se 
resaltan los mencionados como algunos de los determinantes contemporâneos. 
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Resumo: El presente documento tiene como finalidad, determinar si existen procesos de 
convergência o de divergência en Sudamérica desde el ano 1960 hasta 2015, para lo cual se 
recopiló datos dei Producto Interno Bruto per cápita de los diez principales países de la región. 
A continuación se procedió a calcular la convergência sigma, la cual implica que las 
economias más “pobres” tiendan a crecer más que las economias “ricas”, y también la 
convergência beta, que permite conocer el nivel en el que las economias atrasadas crecen 
más que las economias ricas. Además se ha determinado la convergência beta para diferentes 
grupos de países de esta misma región. Una vez aplicada la metodologia se pudo determinar 
que no existen procesos marcados de convergência económica para Sudamérica y se refuta 
la convergência en el largo plazo que se plantea en la economia ortodoxa, pero para los 
países dei atlântico se comprueba la afirmación de Baumol en la que menciona que los 
resultados de convergência solo suceden entre países ricos, poniendo a la vista que las 
desigualdades en la región son marcadas y la acumulación de capital continuamente amplia 
la brecha económica de países. 

Palavras-chave: desigualdad; crecimiento; convergência; divergência; Sudamérica. 

Resumen: O objetivo deste documento é determinar se existem processos de convergência ou 
divergência na América do Sul de 1960 a 2015, para os quais foram coletados dados sobre o 
Produto Interno Bruto per capita dos dez principais países da região. Em seguida, passamos a 
calcular a convergência sigma, o que implica que as economias mais “pobres” tendem a 
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crescer mais do que as economias "ricas" e também a convergência beta, o que nos permite 
conhecer o nível em que as economias atrasadas crescem mais que as economias ricas. Além 
disso, a convergência beta foi determinada para diferentes grupos de países nesta mesma 
região. Uma vez aplicada a metodologia, foi possível determinar que não há processos 
marcados de convergência econômica para a América do Sul e que a convergência a longo 
prazo que surge na economia ortodoxa é refutada. Para os países do Atlântico a afirmação de 
Baumol é verificada em que ele menciona que os resultados da convergência só acontecem 
entre os países ricos, mostrando que as desigualdades na região são marcadas e a 
acumulação de capital continuamente aumenta o hiato econômico dos países. 

Palabras clave: desigualdade; crescimento; convergência; divergência; América. 

Abstract: The purpose of this document is to determine whether there are convergence or 
divergence processes in South America from 1960 to 2015, for which data was collected on the 
Gross Domestic Product per capita of the ten main countries in the region. Next, we proceeded 
to calculate the sigma convergence, which implies that the "poorest" economies tend to grow 
more than the "rich" economies, and also the beta convergence, which allows us to know the 
levei at which the backward economies grow the more than rich economies. In addition, beta 
convergence has been determined for different groups of countries in this same region. Once 
the methodology was applied, it was possible to determine that there are no marked economic 
convergence processes for South America and the convergence in the long term that arises in 
the orthodox economy is refuted, but for the countries of the Atlantic the Baumol affirmation is 
verified, he says that the convergence results only happen between rich countries, showing that 
the inequalities in the region are very marked, the accumulation of capital continuously widens 
the economic gap between countries. 

Key words: inequality; growth; convergence; divergence; South America. 
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Marco teórico 

La definición de crecimiento económico se puede interpretar como ei incremento 
porcentual dei producto interno bruto de una economia en un período de tiempo (Antúnez 
2009). Son muchas las teorias económicas de crecimiento que incluso vienen desde los 
tiempos de Adam Smith hasta la actualidad, que han intentado explicar los fenómenos de 
desarrollo y crecimiento económico a lo largo de la historia. Estas teorias de crecimiento 
explican sus causas utilizando modelos de crecimiento económico las cuales son 
simplificaciones de la realidad. Estos modelos de crecimiento económico no se refieren a 
ninguna economia en particular pero si se pueden contrastar empiricamente. 

El crecimiento económico puede ser causado debido a que la economia crece porque los 
trabajadores tienen cada vez más instrumentos para desarrollar su trabajo (capital), 
también porque se incrementa el capital humano debido a que los trabajadores con un 
mayor educación son más productivos y finalmente existe crecimiento porque la economia 
se incrementa como resultado dei proceso tecnológico. Muchos autores explican el 
crecimiento económico a través de estas 3 variables en los modelos que plantean (Antúnez 
2009). 

En general, la literatura sobre la teoria dei crecimiento económico considera que el periodo 
1936-1970 fue claramente marcado por una visión exógena, mientras que el periodo que va 
de 1985 hasta hoy en dia se caracteriza por una visión endógena dei crecimiento 
económico (Destinobles 2000). 


Modelos de crecimiento exógeno 

Los modelos de crecimiento exógeno tienen su punto de partida en las aportaciones de 
Harrod (1939) con “An essay in dynamic theory” y Domar (1946) con “Capital expantion, 
rate of growth and employment”, en los cuales presentan un modelo de crecimiento que 
otorga dinamismo a las aportaciones de Keynes. Posteriormente Solow (1956) presenta su 
ensayo “A contribution to the Theory of Economic Growth” en el que demuestra la 
posibilidad de descartar las proporciones fijas para que el crecimiento regular no sea 
inestable, lo cual sucedia en el modelo de Harrod-Domar. 


Modelo de Harrod-Domar 

Este modelo se estableció con fundamentos de la teoria keynesiana y fue desarrollado de 
manera separada por cada uno de los autores pero dado que ambos llegaron a 
conclusiones similares se habla de un mismo modelo de ambos (Grant 2009). Por lo que en 
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este apartado solo se hará referencia al modelo de Harrod pero se mencionará las 
principales conclusiones a las que llegaron ambos autores. 

Cardona, Zuluaga, Cano y Gómez (2004) mencionan que los principales fundamento dei 
modelo desarrollado por Harrod son: 

El nivel de ahorro agregado (s) ex - ante es una proporción constante de la renta nacional 
(Y), de la siguiente forma: 

S = sY (1) 

Siendo s , la propensión media al ahorro. 

La fuerza de trabajo crece a una tasa constante, pero sin rendimientos decrecientes sino 
que estos son constantes. Debido a esto se establece que el número de trabajadores en 
unidades de eficiência, aumenta a una tasa n’, lo que implica que: 

rí —n + Ã (2) 

Se establece el supuesto de una combinación de capital (K) y de trabajo (L) única, dentro 
de la función de producción, además no existe el progreso técnico ni la depreciación en el 
capital; 

El capital conforma una parte dei volumen de producción existente. 

K — vY (3) 

Donde v es la relación capital - producto. 

Además Harrod también habla acerca dei incremento de capital (k) asociado a un 
aumento en la producción (Y) de la siguiente manera: 

K — vY (4) 

En donde, v equivale a la relación marginal capital - producto, lo cual se considera como 
el aumento efectivo en un determinado periodo en el stock de capital, dividido entre el 
incremento efectivo de la producción. 

Con los dos supuestos anteriores se puede asumir que el stock de capital que se genera 
debe ser aquel que los empresários consideran como adecuado en función de las 
necesidades generadas dei nuevo nivel de producción y de renta. Luego, al no existir 
depreciación vemos que la tasa de variación dei capital K seria igual al nivel de inversión, 
por lo que la nueva ecuación es: 

/ = vY (5) 
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Una vez planteados estos supuestos, se podrá obtener el modelo propuesto de Harrod, pero 
para eso se debe tener en cuenta la condición de equilíbrio la cual dice que la inversión es 
igual al ahorro (l=S): 

vY = sY (6) 

De esta última ecuación (6), se deduce la “ecuación fundamental” de Harrod 

- = - (7) 

En la ecuación (7), el término Y/Y representa la tasa de crecimiento de la renta nacional, 
que debe ser igual a la relación entre la propensión media al ahorro y la relación capital- 
producto, para que la economia mantenga el equilíbrio entre la inversión y el ahorro en el 
largo plazo, a este crecimiento (Y/Y) se le denomina como tasa de crecimiento efectiva y 
se la representa con (G). 


Cardona, Zuluaga, Cano y Gómez (2004) también mencionan las principales conclusiones 
similares de Harrod (1939) y Domar (1946), las cuales son: 

• Se trata de dinamizar los postulados de Keynes, rechazando las ideas de los 
neoclásicos. 

• Existen pequenas dificultades para alcanzar en crecimiento equilibrado en el largo 
plazo y con pleno empleo. 

• Plantean cierta inestabilidad en sus modelos. 

• La evolución de los países y los sucesos podrían dirigirlos en el largo plazo a un pésimo 
escenario en el que existiría una tasa elevada de desempleo y la pésima utilización 
de los recursos. 


Modelo de Solow 

Grant (2009) menciona que Solow (1956) en su ensayo “A Contribution to the Theory of 
Economic Growth” realiza un análisis dei crecimiento económico en la que a diferencia dei 
modelo de Harrod-Domar, que implicaba que el crecimiento de la economia es 
esencialmente inestable, la teoria de Solow claramente da su respaldo al punto de vista 
neoclásico en el que se menciona que la economia se ajusta internamente para lograr un 
crecimiento equilibrado estable. Esta teoria de crecimiento contiene vários elementos 
clave: 

Producción, la fuerza de trabajo y la inversión equilibrada.- 

Al establecer una función de producción en donde la tecnologia es constante y la 
producción dependerá dei capital y dei trabajo, en el corto plazo con capital fijo y un 
aumento en el trabajo o con un incremento dei capital y una existência fija en el trabajo, se 
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producirá rendimientos decrecientes. A largo plazo se producirán rendimientos a escala 
constantes. 

Ahorro e inversión reales.- 

Solow suponía que el ahorro es proporcional al ingreso ya que un ciudadano promedio 
consume una parte dei ingreso y ahorro la otra, por lo que la tasa de ahorro multiplicada 
por el ingreso determina el ahorro total de la economia, este ahorro también es igual a a 
inversión ya que la inversión neta absorbe todos los ahorros de la economia. Es decir la 
inversión real es la inversión neta que a la final es el ahorro. 

Estado Estacionario.- 


La economia tiende hacia un punto de estado constante en donde la inversión real es igual 
a la inversión equilibrada, esta última inversión es la cantidad óptima para que el capital 
humano siga creciendo al igual que la fuerza de trabajo. Solow reconocía que una 
inversión real al inicio puede ser mayor o menor a la cantidad de equilíbrio pero que en 
cualquier situación la economia ajustaria las cantidades relativas de trabajo y capital hasta 
que la inversión real sea igual a la de equilíbrio. 

Moctezuma (2010) dice que la cuestión dei estado estacionário era lo primordial que 
faltaba en el modelo de Harrod-Domar, es decir las sustituciones de capital-trabajo y 
trabajo-capital. De forma algebraica la dinâmica de acumulación de capital por 
trabajador está dada por: 

k = sf{k ) - (n + S)k (8) 


En donde, 


k = (K/L) es la intensidad de uso dei capital en relación a la cantidad de trabajo 

s = tasa de ahorro 


n = tasa de crecimiento demográfico 
S = tasa de depreciación dei capital 

Conocida como la ecuación fundamental dei modelo de Solow, con la que se pretende 
llegar al estado estacionário, haciendo que la tasa de crecimiento deba ser cero para que 
los incrementos dei stock de capital puedan cubrir el stock de capital depreciado y el 
incremento poblacional. 
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Modelos de crecimiento endógeno 

En la década de los ochenta, empezaron a surgir nuevas teorias acerca dei crecimiento 
económico en respuesta a las fallidas predicciones de los modelos de crecimiento 
exógeno, lo cual se evidenciaba con la ausência de convergência en los distintos niveles 
de renta a nivel mundial. Es así como Romer (1986), Lucas (1988) y Rebelo (1991) buscan 
endogeneizar el capital humano y el progreso tecnológico para que sean la base de la 
productividad y el crecimiento económico. 

En su tesis doctoral “Increasing Returns and Long-Run Growth”, Romer plantea como un 
factor de producción el conocimiento, el cual a través de su difusión ocasionaria la 
presencia de rendimientos crecientes. Este modelo plantea externalidades dei capital, por 
lo que se argumenta que la tecnologia puede tener la forma AK. También Lucas en su 
ensayo “On The Mechanics Of Economic Development” plantea un modelo muy parecido 
al de Romer que se fundamenta en la acumulación de capital humano y los rendimientos 
crecientes dei capital. Lucas considera la externalidad dei capital y la externalidad 
generada de la acumulación dei capital humano sobre el crecimiento, pero es un poco 
más complejo que el de Romer porque considera un crecimiento económico óptimo 
(Antúnez 2009). 

Sérgio Rebelo en 1991 plantea un modelo de crecimiento endógeno o llamado el modelo 
AK, en donde se da explicación a los factores determinantes dei crecimiento económico a 
largo plazo, para esto Rebelo suprime algunos supuestos dei modelo de Solow, el primer 
supuesto y fundamental que se abandona es la función de producción neoclásica. Ahora 
en el modelo de Rebelo se supone que la función de producción es lineal en el capital 
(Y=AK) por lo que se mantiene rendimientos constantes a escala, en esta función el trabajo 
se encuentra incluido dentro dei capital físico debido a que es acumulable. 

Algunas características dei modelo es que la economia permanece en transición porque 
crece a un ritmo constante, también este modelo predice que los países crecen 
indefinidamente y el crecimiento no depende de la acumulación dei capital, también 
predice que los países crecerán pero que la tasa de crecimiento no depende dei nivel de 
capital. Finalmente Rebelo concluye que los rendimientos crecientes no son necesarios 
para generar un crecimiento económico endógeno, basta con tener rendimientos 
constantes (Peredo, Huerta, Salas, Díaz y Boza 2011). 
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Metodologia 

Según Stiglitz (2001), convergência económica es la situación en la que los países menos 
desarrollados crecerán más rápidamente (PIB per cápita) que los países desarrollados, 
hasta llegar a un mismo crecimiento económico. En los modelos de crecimiento económico 
exógeno y endógeno, a más de analizar la dispersión dei PIB per cápita llamada 
Convergência Sigma, se debe conocer la relación (signo) entre la tasa de crecimiento y el 
estado inicial de la renta que seria la Convergência Beta (Valdivieso 2013). 


Convergência Beta ($) 

Hace referencia a la relación inversa entre la tasa de crecimiento de un periodo 
determinado y el estado inicial dei PIB per cápita en una determinada economia. Es decir, 
las economias que tienen un estado inicial sumamente bajo son las que mayor tasa de 
crecimiento deberían tener (Sala-i-Martin 1996). 

A lnPIB it — AlnPIB t — ( a t — ãy) — f3(lnPIBpc it — lnPIBpc t _ x ) + £* t 

Donde: 

lnPIBpc it = logaritmo dei PIB por habitante dei país i en el afio t. 

(a t — cQ = diferencial autónomo dei crecimiento a nivel de región. 
e* t = elemento de perturbación aleatória, contiene variables omitidas. 

En su forma reducida quedaria así: 

A PIBpc it = a t - pilnPIBpCi t=0 ) + e it 


Convergência Sigma (a) 

La convergência sigma está relacionada con la convergência beta debido a que esta 
última es una condición necesaria para que pueda existir la convergência sigma. En 
concreto, hace referencia a una disminución de la dispersión de los niveles de PIB per 
cápita a lo largo dei tiempo para un determinado grupo de países. Es decir, es una medida 
que existe entre la diferencia de PIB per cápita en un determinado grupo (Sala-i-Martin, 
1996). 


O = 


Yi=oG n PIBP c it ~ lnPIBpc t ) 2 


Donde: 


lnPIBpc it = logaritmo dei PIB por habitante dei país i en el afio t 
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lnPIBpc t = logaritmo dei PIB por habitante dei país (media ponderada dei PIB) 

n = número de países de estúdio 


Resultados 

Convergência Sigma (a) 

A continuación se presenta los resultados obtenidos, pero solamente se indica la 
convergência sigma cada 5 anos en el periodo de estúdio; ello se lo hace con la finalidad 
de desarrollar un mejor análisis de los momentos de convergência y divergência que se han 
presentado a lo largo dei tiempo. 

Gráfico 1. Convergência Sigma de Sudamérica 

Desviación E. 

0,72 i 



Anos 

Fuente: Elaboracidn propia 


En la gráfica 1, en el eje X el tiempo comprende periodos de cada 5 anos y en el eje Y, no 
se parte desde el origen sino desde 0,57 hasta 0,72, que representa la desviación estándar. 
Claramente se puede ver 6 momentos: 

De 1960 a 1965 disminuye un poco la disparidad regional posiblemente debido a la 
implementación dei modelo Industrialización por Sustitución de Importaciones (ISI) 
introducido por la Comisión Económica Para América Latina (CEPAL), el cual contaba con 
una mayor participación de los Estados en la economia entre 1940 y 1950, por lo que, se 
presumiría que, desde esos tiempos empezó a aumentar la convergência en Sudamérica 
sin embargo, no se puede constatar debido a que no se cuenta con datos de la región 
antes de 1960. En la gráfica 1, se ve un decremento mínimo de la divergência en el afio 
1965 debido a que en América Latina primaba una corriente cepalista la cual logró que 
algunos países de la región, entre ellos Argentina, empezaran en una etapa de producción 
de bienes duraderos, con inversión extranjera directa con lo que podían abastecer sus 
mercados con su propia producción. 
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De 1965 a 1970, se incrementa las disparidades, pero esta no es mayor al nivel obtenido en 
1960. Esto podría ser resultado de que en el modelo ISI, los países aún tenían una importante 
dependencia de los insumos extranjeros, cayendo en la perpetuación de centro-periferia. 
Lustig (2000) mencionaba que está lejos de desaparecer dicha estructura y que el 
capitalismo continuará desarrollándose en los países que son centro lo que provocaria un 
aumento de la brecha de la productividad y de ingresos con los países que son periferia. 

De 1970 a 1985, se da con un proceso definido de convergência, siendo el momento más 
largo y pronunciado dei periodo de estúdio, la desviación estándar disminuye de 0,69 a 
0,59. Este suceso es resultado, además de la estructura ISI, a que países que se encontraban 
bajo la media dei PIB per cápita crecieron aceleradamente en unos cuantos anos. 
Paraguay gracias a la central hidroeléctrica Itaipú llegó a crecer más dei 80% en la década 
de 1970 a 1980, además Ecuador, en la década de 1970 atraviesa un boom petrolero que 
le permite alcanzar cerca de 50% de crecimiento dei PIB per cápita. Para alcanzar 
acercarse un poco a la convergência de la región Venezuela que era el país con mayor PIB 
per cápita decrece 1% y los países que estaban sobre la media de la región crecieron con 
márgenes cercanos al 15%. 

De 1985 a 2000, existe un incremento de la divergência, lo cual resulta de las medidas 
neoliberales que empezaron a aplicar los países de la región como respuesta a la dura 
etapa que atravesaba la región. Estas dificultades se vieron en gran medida provocadas 
por los bajos precios de las matérias primas en el mercado internacional y por las altas tasas 
de interés. Las economias de Sudamérica optaron por la corriente dei libre comercio con 
poca participación de los estados y desregulaciones a los diferentes sectores, 
prácticamente se transformaron en países neoliberales fundamentados en el Consenso de 
Washington. Al producirse el neoliberalismo en Sudamérica, las paridades regionales entre 
los países ricos y pobres se incrementan, desencadenando crisis como la de Argentina en 
1998 y la de Ecuador de 1999. 

De 2000 a 2010, se recupero la estabilidad económica en la región y casi todos los países 
crecieron a tasas de alrededor de 25%, a excepción de Perú que creció un 52% y 
Venezuela un 15%. En estos 10 anos se mantuvieron iguales los niveles de convergência de 
la región. En esta década, en búsqueda de dar soluciones a los problemas que atrae el 
neoliberalismo empezaron a surgir los gobiernos con una ideologia orientada más a lo social 
antes que al capital hasta llegar a la situación en la que 8 de 10 países, a excepción de 
Perú y Colombia, estaban gobernados por presidentes que iban totalmente opuestos al 
Consenso de Washington. 

De 2010 a 2015, en este último momento de estúdio, la disparidad entre los países disminuye 
puesto que la desviación estándar pasa de 0,63 a 0,58. Los 5 países que estaban bajo el 
promedio de la región han crecido alrededor dei 18% mientras que los más ricos crecieron 
en promedio un 3%. Este momento es interesante de analizar ya que predice excelentes 
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resultados en un futuro cercano para Sudamérica. Esta mejoría podría ser fruto de los 
acuerdos comerciales que se trata de implementar entre los países. 

En resumen, de los 6 momentos de Sudamérica en cuanto a convergência, 3 de ellos 
muestran rasgos de convergência (1960-1965, 1970-1985, 2010-2015), mientras que hay 2 
momentos de divergência (1965-1970, 1985-2000) y un último momento en el que se 
mantiene un crecimiento casi similar en la región (2000-2010). Vale resaltar que los 
descensos son más pronunciados que los ascensos de la desigualdad es por eso que desde 
el ano inicial 1960 hasta el afio final 2015 se ha posado desde 0,7 a 0,58, representado una 
reducción de 0,12 en 55 anos. 


Convergência Beta ($) 

El cálculo de la Convergência Beta permite conocer el nivel en el que las economias 
atrasadas crecen más que las economias ricas; este resultado se determina mediante la 
aplicación de una regresión lineal simple. Lo que comúnmente conocemos como 
pendiente de una regresión, es el coeficiente beta que determina el grado de 
convergência de un determinado grupo de países o de una región. Esta regresión está 
dada con la tasa de crecimiento dei PIB en función dei logaritmo natural dei PIB per cápita 
dei afio base (1960). 

La tasa de crecimiento dei PIB considera todo el periodo de estúdio, es decir toma como 
afio inicial 1960 y afio final 2015; mientras que, el logaritmo natural se calcula sobre el 
estado inicial dei PIB per cápita de los países de estúdio. A continuación los resultados: 

Tabla 1. Resultados de la Regresión Lineal Simple 



Fuente: Elaboración propia 
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A PIBpc — a — p LnPIBpc 1960 + p 
APIBpc — 6,70664 — 0,63121 LnPIBpc 1960 + u 

Dónde: 

APIBpc = Tasa de Crecimiento dei Producto Interno Bruto per cápita 
LnPIBpc í960 = Logaritmo Natural dei PIB per cápita en el afio inicial 

p = Perturbación estocástica 


Con los datos obtenidos en la tabla 1, se ha determinado la ecuación la relación entre el 
PIB per cápita inicial y el crecimiento dei PIB. Al ser el coeficiente (5 = -0,63121 se verifica que 
existe Convergência absoluta, ya que haciendo el análisis verificamos que la Tasa de 
Crecimiento se puede incrementar en 1, si existe un hipotético caso en el que se pudieran 
modificar el estado inicial o logaritmo dei PIB en un -0.632. En otras palabras se diría que si 
los países tuvieran un 63,2% menos de PIB per cápita inicial, podrían haber alcanzado tasas 
de crecimiento de hasta un 100% en el 2015. Estos resultados corroboran el supuesto de que 
existe una disminución, a largo plazo, entre las brechas de ingresos de PIB per cápita entre 
países de una misma región. Además de analizar el coeficiente beta, también se debe 
analizar el R A 2 y el t estadístico. 

R A 2 = 0,2383; este valor significa que el 23,83% de la variación en la tasa de crecimiento 
está dada por el estado inicial de las economias. El coeficiente de determinación o R A 2 
tiene como función dar una idea sobre el modelo y observar qué tan explicado esta la 
variable dependiente de la variable independiente. En el presente caso, al utilizar 
aparentemente 10 datos de ambas variables, se puede obtener valores enganosos de 
coeficiente de determinación, pero hay que tener en cuenta que cada dato dei 
crecimiento dei PIB per cápita desde 1960 hasta 2015 abarca 55 datos, dándole 
confiabilidad a la regresión realizada. 

t = 1,58; la significancia de este estadístico se la establece luego de haber determinado los 
siguientes parâmetros: 

H 0 = No existe procesos de convergência 

H ± = Existe procesos de convergência 

Nivel de significancia de 5% 

La regia de decisión establecida se establece en base al intervalo -1,96 y 1,96: la región de 
aceptación de H_0 es cuando t se encuentra dentro dei intervalo y la región de rechazo de 
H_0 cuando t se encuentra fuera dei intervalo. 
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En este caso ei estadístico t es 1,58 y la probabilidad es de 0.15 lo cual es menor a 1,96 y 
mayor a 0.05 por lo que la hipótesis nula no se rechaza. Hay que tener claro que el hecho 
de no rechazar la hipótesis nula no significa que la hipótesis sea aceptada o verdadera sino 
que simplemente no se la rechaza; es decir que en Sudamérica habría la posibilidad de que 
no existan procesos de convergência. 

Recapitulando, se tendría una pequena contradicción en la que el análisis hecho 
solamente con el valor dei coeficiente (3 y su signo, reflejaba una posible convergência en 
la región pero al utilizar los estadísticos de prueba no se rechaza la hipótesis de que no 
existen procesos de convergência. La explicación a esto se podría encontrar haciendo un 
estúdio más a fondo acerca de las formas de producción de cada país, de su sociedad y 
qué facfores condicionan el crecimiento dei PIB. 

También se han hecho los cálculos para determinar la Convergência Beta con diferentes 
combinaciones de países y se los ha resumido en la siguiente tabla: 


Tabla 2. Resultados con diferentes combinaciones de países sudamericanos 


Tasa Crecimiento PIB 

Coef LnPIB 

1960 

Error Estándar 

t 

P > t 

R2 

Sudamérica 

-0,6312093 

0,3989506 

-1,58 

0,152 

0,2383 

Países más ricos 

-2,075469 

0,5233479 

-3,97 

0,029 

0,8398 

Países más pobres 

-0,5968465 

1,090499 

-0,55 

0,622 

0,0908 

Países dei Pacífico 

2,314821 

1,989381 

1,16 

0,365 

0,4037 

Países dei Atlântico 

-1,455495 

0,2680023 

-5,43 

0,012 

0,9077 

Mercosur 

-0,8869999 

0,3661979 

-2,42 

0,136 

0,7458 

Sudamérica (sin VEN) 

-0,2172836 

0,5199956 

-0,42 

0,689 

0,0243 

Sudamérica (sin BOL) 

-0,955981 

0,3628233 

-2,63 

0,034 

0,4979 

Sudamérica (sin VEN y BOL) 

-0,6449907 

0,5039907 

-1,28 

0,248 

0,2144 

Sudamérica (sin CHI) 

-0,6851228 

0,3302524 

-2,07 

0,077 

0,3807 

Sudamérica (sin CHI y VEN) 

-0,3901522 

0,4524024 

-0,86 

0,422 

0,1103 


Fuente: Elaboración propia 


En la tabla 2, en la primera fila se sehala los datos obtenidos anteriormente en la tabla 1, 
además de estos datos en la primera columna se ha establecido 10 grupos de países los 
cuales son diferentes tipos de combinaciones que hay dentro de Sudamérica. 
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Se ha establecido una categoria de “países ricos” en la que se encuentra Venezuela, 
Argentina, Brasil, Uruguay y Chile, estos 5 países se ubican en esta categoria debido a que a 
lo largo de la historia se han encontrado por encima dei promedio dei PIB per cápita de la 
región, así mismo a los 5 países restantes que han estado siempre bajo el promedio de 
Sudamérica se los ha colocado como el grupo de “países pobres”. Seguidamente se ha 
hecho 2 grupos más, los “países dei Pacífico” que abarca a Colombia, Ecuador, Perú y 
Chile, y los “países dei Atlântico” que involucra a Colombia, Venezuela, Brasil, Uruguay y 
Argentina. Colombia se encuentra en ambos grupos debido a que limita tanto con el 
Océano Pacífico como con el Océano Atlântico y finalmente se ha hecho una categoria 
con Argentina, Brasil, Uruguay y Paraguay que pertenecen al Mercosur y son miembros 
fundadores desde 1991 de este proceso de integración regional comercial. 

Las 5 categorias restantes se las ha agrupado con el fin de reducir el sesgo en cuanto a 
crecimiento y al estado inicial dei PIB per cápita, es por eso que en el sexto grupo se 
excluye a Venezuela ya que este país era el que mayor PIB per cápita registra en 1960, en la 
siguiente categoria se elimina a Bolivia porque tiene el más bajo nivel de PIB como estado 
inicial dei periodo de estúdio. En la octava categoria se separa a Venezuela y Bolivia por las 
razones ya expuestas anteriormente, pero se lo hace de manera simultânea para contrastar 
si hay algún efecto negativo o positivo quitando al que más y al que menos tenía PIB per 
cápita en 1960. Finalmente las 2 últimas categorias tratan de reducir el posible sesgo de 
tener a una economia que crece demasiado rápido y a otra que lo hizo demasiado lento 
siendo Chile la que más creció y Venezuela fue la que menos lo hizo, por lo que en la última 
categoria se elimina a estos países. 

Ahora, partiendo dei análisis de los resultados tenemos que: 

Según el coeficiente beta de los 10 grupos de países establecidos solamente uno no tiene el 
signo negativo lo que a priori refleja una relación de convergência, este grupo es el de los 
países dei Pacífico y, en cierta medida, tiene lógica debido a que de los 4 países solamente 
Chile ha crecido a buen ritmo dejando muy atrás a Colombia, Ecuador y Perú, lo que 
provocaria un proceso de divergência en los países de la costa Oeste de Sudamérica. 

Según la prueba t y la probabilidad dan como resultado que además de los países ricos y 
de los países dei Atlântico, también Sudamérica pero sin incluir a Bolivia rechazan la 
hipótesis nula de que no existen procesos de convergência. Solamente estos 3 grupos 
rechazan la hipótesis nula y podrían dar por sentado que efectivamente existen procesos 
de convergência dentro de cada categoria en la que han sido agrupados 
respectivamente. 

En cuanto al coeficiente de determinación, el grupo de países dei Atlântico y el grupo de 
países más ricos, obtuvieron el valor más alto para este coeficiente, lo que quiere decir que 
en un 90,77% y en un 83,98% sus tasas de crecimiento están explicadas por el PIB per cápita 
que poseían en 1960 respectivamente. 
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Finalmente, teniendo en cuenta el coeficiente beta, el coeficiente de determinación y la 
prueba t con su probabilidad se puede constatar que la categoria de países que presenta 
mayores niveles de convergência es el grupo de países dei Atlântico en donde una 
disminución dei 1,45% dei PIB per cápita en el afio 1960 hubiese permitido que su Tasa de 
Crecimiento dei PIB sea dei 1%, estas tasas de crecimiento están explicadas en un 91% 
aproximadamente por el estado inicial dei PIB per cápita, finalmente con una t = -5,43 y 
probabilidad = 0,012 es seguro que la hipótesis nula se rechaza, dando como resultado que 
efectivamente existe proceso de convergência en este determinado grupo de países. 

Lo mismo sucede con el grupo de países más ricos y Sudamérica sin Bolivia, pero todo esto 
se da en menor medida y con menor significancia que los países dei Atlântico. 
Considerando que los países dei Atlântico son Colombia, Venezuela, Brasil, Uruguay y 
Argentina, de los cuales 4 de ellos siempre ha estado por encima de la media dei PIB per 
cápita de la región, se podría afirmar que el proceso de convergência solo sucede para un 
determinado grupo de países, que en lo general, son más ricos que el resto de la región. 

Mapas de cuartiles 

Gráfico 2. Mapas de cuartiles. 1960 - 2015 



A 2015 


Fuente: Elaboración propia 
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En este análisis espacial con cuartiles se puede apreciar que los países que limitan con en el 
Océano Atlântico (Venezuela, Brasil, Uruguay y Argentina), a excepción de Chile, siempre 
se han encontrado en el primer y segundo grupo, han alternado posiciones entre ellos 
mismos. Por otro lado Colombia, Ecuador y Perú siempre se han encontrado en el tercer 
grupo al igual que en el cuarto grupo Paraguay Bolivia. Esto nos hace afirmar nuevamente 
lo mismo dei apartado anterior en el que se menciona que existe signos de convergência 
para los países con valores más altos de PIB per cápita mientras que los países con valores 
más bajos no presentan comportamientos con tendencia a converger, sino que solamente 
han sido constantes a lo largo dei tiempo. 


Conclusiones 

Como resultado principal, en cuanto a la Convergência Sigma, se puede decir que 
Sudamérica no registra un proceso de convergência definido. En 55 anos solo han posado 
de 0,70 hacia 0,58 denotando una débil tendencia a converger para los países de la 
regidn. 

Además, de acuerdo al cálculo de la Convergência Beta, Sudamérica no presenta valores 
significativos para afirmar un proceso de convergência, pero para el grupo de países ricos 
de la regidn, si se demuestra significativamente que estas naciones tienden a converger. 
Estos resultados de Convergência Beta para el grupo de países ricos se asemejan a lo que 
en 1986 William Baumol sehald que existia una extraordinária convergência para los países 
industrializados y que había una fuerte correlacidn inversa entre la productividad de 1870 y 
la productividad alcanzada un siglo después. Es decir, entre más bajo es el estado inicial dei 
PIB, más alto seria el crecimiento dei mismo en el futuro. 

Dentro de la regidn en el grupo de países dei atlântico (Colombia, Venezuela, Brasil, 
Uruguay, Argentina) que son los que han estado historicamente por arriba dei promedio dei 
PIB per cápita, se confirma la afirmacián de Baumol en la que menciona que los resultados 
de convergência solo suceden entre países ricos, ya que los resultados obtenidos son 
estadísticamente significativos. 

Los resultados obtenidos dei análisis espacial confirman que en Sudamérica no existen 
procesos definidos de convergência sino que solamente para el grupo de países dei 
atlântico, como se menciono anteriormente, existe convergência estadísticamente 
significativa. Aqui también se evidencia que los países de ingresos bajos se han mantenido 
en un crecimiento sostenido y no como se esperaba, Bolivia y Paraguay siguen teniendo los 
niveles más bajos de PIB per cápita de la regidn. 
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Resumen: Este trabajo se enfoca en familias transnacionales mexicanas originarias de Cosalá, 
Sinaloa, establecidas en el estado de Arizona. La aplicación de leyes y políticas de corte 
antiinmigrante en ésta entidad ha sido más aguda que en el resto de Estados Unidos, 
afectando negativamente la vida de miles de inmigrantes, particularmente a los miembros de 
familias de estatus migratório mixto, lo que ha generado que en los últimos anos incremente el 
flujo de la migración de retorno a las comunidades de origen en México. Evidencia empírica 
nos muestra que el retorno se presenta como una estratégia de resiliencia y como una etapa 
más de las dinâmicas de movilidad de la familia transnacional. Se analizan las estratégias de 
adaptación y sobrevivência de las familias transnacionales ante las actuales condiciones de 
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extrema adversidad, utilizando la resiliencia como herramienta analítica para comprender los 
elementos subjetivos en el desarrollo de actitudes de adaptación y lucha ante dichas 
condiciones adversas. 

Palabras clave: migración; transnacionalidad; retorno; familia; resiliencia. 

Resumo: Este trabalho tem foco nas famílias transnacionais mexicanas originárias de Cosalá, 
Sinaloa, estabelecidas no estado do Arizona. A aplicação de leis e políticas anti-imigrantes 
nesta área tem sido mais aguda do que no resto dos Estados Unidos, afetando negativamente 
as vidas de milhares de imigrantes, particularmente membros de famílias com status misto de 
imigração, o que levou nos últimos anos a um aumento do fluxo de migração de retorno para 
as comunidades de origem no México. Evidências empíricas nos mostram que o retorno é 
apresentado como uma estratégia de resiliência e como mais uma etapa da dinâmica de 
mobilidade da família transnacional. As estratégias de adaptação e sobrevivência das famílias 
transnacionais são analisadas diante da extrema adversidade, utilizando a resiliência como 
uma tática analítica para compreender os elementos subjetivos no desenvolvimento de 
atitudes adaptativas e na luta contra condições adversas. 

Palavras-chave: migração; transnacionalidade; retorno; família; resiliência. 

Abstract: This work focuses on Mexican transnational families originating in Cosalá, Sinaloa, 
established in the State of Arizona. The application of anti-immigrant laws and policies in this 
State has been more severe than in the rest of the United States, negatively affecting the lives of 
thousands of immigrants, particularly members of families with mixed immigration status, which 
has caused, in recent years, the increase of the return migration flow to communities of origin in 
México. Empirical evidence shows us that the return is presented as a resilience strategy and as 
another stage of the mobility dynamics of the transnational family. The adaptation and survival 
strategies of the transnational families are analyzed in the face of the current conditions of 
extreme adversity, using resilience as an analytical tool to understand the subjective elements in 
the development of adaptation attitudes and fight against such adverse conditions. 

Key words: migration; transnationality; return; family; resilience. 
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Introducción 

El tema migratório internacional sigue vigente, como fenómeno global, cuyos alcances e 
implicaciones son amplios y complejos, el escenario contemporâneo se caracteriza por una 
mayor complicación debido al aumento en los flujos de personas como producto de la 
globalización, seguido de una escalada de posturas nativistas en los países receptores, que 
se han traducido en el incremento de leyes que criminalizan la migración y políticas de 
corte policial, para restringir la entrada y permanência de los no autorizados (Durand 2013; 
Márquez 2013; Garcia 2017). México es el segundo país dei mundo con mayor población 
migrante, más de trece millones; la gran mayoría en Estados Unidos. Cada afio, más de un 
millón de mexicanos busca emigrar, al vecino país dei norte, y cerca de 400 mil son 
repatriados (Fundación BBVA-Bancomer y Secretaria de Gobernación 2016). En Estados 
Unidos, las comunidades migrantes mexicanas enfrentan condiciones cada vez más 
adversas de xenofobia, que se fraducen en ambientes de acoso laborai, político y social, y 
en acciones de represión de las agencias federales y los gobiernos locales. La situación, 
trasgrede la estabilidad y bienestar de las familias y comunidades migrantes: las coloca en 
situación de tensión y vulnerabilidad, lo que conlleva un incremento dei fenómeno dei 
retorno a sus localidades de origen en México. Con base en lo anterior, este trabajo de 
investigación pretende abordar, desde la voz de los actores sociales, el estúdio de la 
situación que enfrentan las familias transnacionales, en el marco dei contexto 
antiinmigrante que prevalece en los Estados Unidos, visto el retorno como una estratégia de 
reproducción familiar. En este sentido, el estúdio se enfoca en las familias de estatus 
migratório mixto que han retornado de Arizona a la comunidad de Cosalá, Sinaloa. 

El contexto dei retorno actual se distingue por la presencia de nuevos actores sociales, 
representados principalmente por la presencia de familias que después de haber vivido una 
experiencia migratória en los Estados Unidos, han regresado a la comunidad de origen en 
México; se trata, especialmente, de familias de estatus migratório mixto 1 ya establecidas en 
el destino, en plena actividad productiva y escolar, cuyo retorno deviene dei contexto 
antiinmigrante que enfrentaban en Arizona (Hamman y Zúhiga 2011; Galindo 2009). El 
retorno que tratamos aqui es un retorno temporal y parcial dei grupo familiar transnacional, 
producto de una estratégia desarrollada con base en enfrentar la situación económica de 
la reducción de los mercados laborales para inmigrantes y el contexto de severas 
condiciones de leyes y políticas antiinmigrantes en ascenso en los Estados Unidos y muy 
particularmente en el estado de Arizona. 


1 La familia de estatus migratório mixto está conceptualizada como aquella cuya estructura comprende al 
menos un miembro ciudadano y un miembro indocumentado, esta también puede incluir a miembros 
beneficiários dei programa DACA y a miembros con residência (Taylor et al. 2011; Enríquez-Cabral 2018) 
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Tabla 1. Iniciativas, propuestas y leyes antiinmigrantes en Arizona, 2004-2010. 


Ano 

Ley 

Descrípción 

2004 

Proposición 200 

Verificación de identidad y estatus migratório por parte de 
agencias gubernamentales para garantizar el acceso a los 
servicios públicos: benefícios sociales, servidos de salud o voto. 
Imposición de sanciones a empleados dei estado por no reportar a 
personas que se sospeche que no cuenten con documentación 
que acredite residência legal. 

2005 

Human Trafficking 

Viotation Law o Ley 
Anti-Coyote. 

Concesión de facultades a la autoridad local para presentar 
cargos por tráfico de personas no sólo a los “coyotes”, incluso la 
presentación de cargos por conspiración a los inmigrantes que 
solicitan el servicio de un “coyote”. 

2006 

Proposición 100 

Negación dei pago de fianza por cometer algún delito menor 
para personas indocumentadas. 

2006 

Proposición 102 

Presentación de demanda por danos y perjuicios en el caso de 
lesiones en el lugar de trabajo denegada para personas 
indocumentadas. 

2006 

Proposición 103 o 

“English Only" 

Imposición dei idioma inglês como lengua oficial en Arizona y en 
los documentos oficiales dei estado. 

2006 

Proposición 300 

Prohibición dei acceso al pago de colegiatura estatal ( in-of-state 
fee), a becas federales y locales, o ayuda financiera a estudiantes 
aplicando a estúdios universitários que no cuenten con 
ciudadanía o residência legal. Restricción al acceso a cursos de 
alfabetización para adultos indocumentados. 

2008 

HB 2779 o Legal Arizona 
Workers Act (LAWA) 

Prohibición a empleadores y patrones la contratación de 
extranjeros no autorizados para trabajar. Todo empleador o patrón 
deberá verificar el estatus migratório dei solicitante en el Programa 
Básico Piloto E-Verify. Cancelación de licencias a establecimientos 
y empleadores que contraten sin verificación. 

2009 

HB 2008 

Presentación de documentación que demuestre estancia o 
residência legal en Estados Unidos y firma de declaración jurada 
de presentación de documentos verdaderos a los solicitantes de 
algún beneficio público, ya sea de carácter local, estatal o 
federal. Presentación de cargos por delito menor para empleados 
o supervisores que no reporten irregularidades. 

2010 

SB 1070 o Ley Arizona 

Implementación de las leyes federales de migración por parte de 
las autoridades dei estado. Agentes policiales facultados para 
revisión dei estado migratório de las personas defenidas bajo 
sospecha razonable de que es indocumentado, así como 
retención de las mismas hasta determinar su estado migratório. 
Obligación de residentes extranjeros de portar documentos que 
comprueben su calidad migratória. Presentación de cargos como 
crimen la contratación o transportación de una o más personas 
indocumentadas. Incrementación de los recursos para sancionar y 
fiscalizar a quienes contraten a personas indocumentadas. 
Autorización para realizar arrestos, sin procedimiento legal, cuando 
el agente policial considere que la persona realiza una ofensa que 
se castigue con deportación inmediata. 


Fuente: Elaboración propia a partir de información recolectada en Montoya y Woo, 2011; Observatório de 
Legislación y Política Migratória, 2018 
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Las familias transnacionales que han retornado dei estado de Arizona estuvieron sujetas a 
condiciones de gran adversidad que afectaron directamente la inserción social de la 
comunidad migrante indocumentada. Este contexto ha estado definido por la puesta en 
marcha de diversas iniciativas de ley, como la Ley SB1070 o “Ley Arizona”, propuesta en el 
afio 2010, que criminaliza la inmigración indocumentada y autoriza la participación de la 
policia local en los asuntos migratórios basándose en el perfil racial de los sujetos. De igual 
manera, otras iniciativas como la SB1405, iniciada en el afio 2011, que prohibía la atención 
médica en hospitales a indivíduos que no pudieran comprobar una residência legal en 
Estados Unidos; siguiendo la misma tónica. En el mismo afio, están las iniciativas SB 1308 y 
SB 1309 que pretendían negar la ciudadanía estadounidense a los hijos nacidos en Estados 
Unidos de padres que no contaban con un estatus migratório legal. Aunado a esto, 
tenemos la Proposición 300, dei afio 2006, que elimina los apoyos económicos de fondos 
estatales que otorgan becas que financian la educación superior a quienes no puedan 
comprobar sus documentos de residência, o bien, la Proposición 203 dei afio 2002 que 
intenta eliminar los programas dirigidos a los estudiantes migrantes para que aprendan el 
idioma inglês (Garcia 2018). Aunado a lo anterior se incrementan las acciones de 
deportación ai interior de los Estados Unidos a través de las políticas de remoción 
detonando la persecución y detención de migrantes ya establecidos en aquel país, así 
como el aumento de flujos de familias que regresan a sus comunidades de origen en 
México (Burgueno 2018). 

El estúdio de la migración conlleva no sólo el análisis macro que pone énfasis en las 
condicionantes estructurales de la movilidad humana, sino también poner al centro dei 
análisis al sujeto (Enríquez-Cabral 2018; Burgueno 2018). Todo ello con el ânimo de concebir 
al indivíduo como un producto y productor de sus trayectorias de vida (Enríquez-Cabral 
2018). Diversos estúdios han hecho énfasis en el reconocimiento de que los migrantes, como 
sujetos sociales, atraviesan una serie de readecuaciones en sus distintos âmbitos de vida 
como producto de su experiencia migratória (Rivera 2015; Roca 2008, 2009; Hall y Du Gay 
1996; Aznar 2009; Moctezuma 2013). En este sentido, se reconoce que estas 
readecuaciones se llevan a cabo en un contexto específico que en el caso de las familias 
de estatus migratório mixto se caracteriza por ser un escenario adverso y hostil, en el que 
desarrollan estratégias de resiliencia. Las políticas antiinmigrantes en Estados Unidos, 
especialmente las de Arizona, son un ejemplo de estos efectos que son generadores de 
adversidad, esta última se constituye como el peligro latente al que se enfrenta el sujeto y lo 
pone en riesgo de no cumplir su proyecto de vida (Simpson 2010). Las respuestas ante la 
adversidad pueden ser múltiples, dadas también las múltiples subjetividades y los recursos 
con los que cuentan los sujetos; quienes, en su intento de enfrentar las condiciones de 
adversidad, reconstruyan y disehen estratégias de adaptación y sobrevivência, volviéndose 
seres resilientes. 
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La resiliencia como concepto implica principalmente las siguientes características: 
adversidad, adaptación positiva, proceso dinâmico (Simpson 2010; Infante 2011). El sujeto 
en resiliencia realiza los ajustes que considera necesarios, para enfrentar la adversidad, 
aunque en un primer momento, la persona resiliente no es un sujeto político que se 
proponga transformar su entorno, sino quien acepta el carácter adverso dei mundo dei que 
forma parte, y concibe la necesidad de adaptarse en relación a las amenazas y peligros 
que percibe (Evans y Reid 2016). El proceso de resiliencia no se presenta sólo a nivel 
individual, se desarrolla también en un nivel de grupo, que atane a pequenas agrupaciones 
como la familia o la comunidad. La resiliencia, para desarrollarse necesita elementos de 
motivación, relacionados con valores, pertenencia, capacidad de comunicación y 
expresión. La familia es el principal agente socializador de valores, la identificación con ellos 
permite al indivíduo jerarquizar su vida, es decir, estar consciente de sus prioridades 
(Simpson 2010). Como proceso sociocultural, la resiliencia, se concibe como la capacidad 
que desarrollan las personas o grupos, para enfrentar y superar la adversidad, a través de su 
interacción (Simpson 2010). El nivel grupai atane a grupos pequenos, como por ejemplo la 
familia. Pensaria de esta forma nos remite a dos conceptos de nuestro particular interés 
para este trabajo: la resiliencia comunitária y resiliencia sociocultural. 

La resiliencia comunitária destaca la importância de lo colectivo; mientras que la resiliencia 
sociocultural se enfoca en la capacidad de generar espacios de resiliencia apoyados de 
mecanismos culturales. Al considerar la resiliencia como un proceso, denota la importância 
que pueden cobrar en su desarrollo otros factores de tipo subjetivo como lo es la 
personalidad de los indivíduos, cuya conformación deviene de los valores arraigados y de 
la pertenencia de los sujetos. La identificación dei indivíduo con ciertos valores le permite 
establecer jerarquias o prioridades y en función de su sentido de pertenencia a un grupo, se 
crean también lazos de solidaridad que favorecen la creación de redes (Simpson 2010). Es 
importante acotar que la resiliencia toda vez que es un proceso, conlleva un corte 
temporal y espacial. Esos espacios generadores de resiliencia, o también llamados usinas, 
representan la atmosfera en donde se desarrolla esta capacidad de enfrentarse a la 
adversidad (Galende 2008; Simpson 2010). 

En el caso de este estúdio ubicamos como adversidad la política antinmigrante que las 
famílias transnacionales de estatus migratório mixto enfrentan en el lugar destino y los retos 
de inserción social que viven en la comunidad de origen al momento de retornar. 
Consideramos que algunos migrantes indocumentados en Estados Unidos, especialmente 
los que residen en Arizona, han logrado desarrollar importantes formas de resiliencia dado 
que no han permanecido estáticos. 

Es necesario analizar la situación en la que se encuentran las famílias transnacionales de 
estatus migratório mixto para establecer las razones por las que regresan a México, así 
como conocer los retos y las estratégias de resiliencia que desarrollan para la inserción 
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social tanto en las comunidades de origen, tomando en cuenta de que se trata de la 
familia transnacional. 


El enfoque transnacional de la migración y la resiliencia 

Los estúdios de resiliencia y migración aún son muy escasos, sin embargo, algunos estúdios 
recientes han intentado analizar la temática. Marsiglia (2014), analiza la resiliencia de la 
comunidad México-americana residiendo en Arizona desde el punto de vista de la 
aculturación, senalando la importância dei idioma como un elemento generador de 
resiliencia, presentándose mayormente en aquellos inmigrantes que hablan ambos idiomas: 
inglês y espanol. Por otro lado, Vila (2016) analiza la resiliencia social (Hall y Lamont 2013) 
incorporando el contexto transnacional, al analizar los procesos de adaptación y 
transformación de las familias migrantes guanajuatenses al entorno determinado por los 
câmbios dei sistema migratório en los Estados Unidos. En este sentido, reconoce la 
importância de las identidades transnacionales (Burgueno y Garcia 2017; Burgueno 2018a; 
Garcia y Burgueno 2018; Roca 2008) en los jóvenes retornados a su comunidad de origen en 
México como un elemento de resiliencia que les da un sentido de pertenencia a múltiples 
culturas y territórios que les permite afrontar los diversos escenarios producto de la migración 
(Vila 2017). De igual manera, el estúdio realizado por Sajquim de Torres y Lusk (2018) con 
mujeres inmigrantes mexicanas encontro en la resiliencia, como fenómeno dinâmico, una 
respuesfa anfe las adversidades a las que se ven sometidas en Esfados Unidos, resultado dei 
apoyo en redes sociales y la familia; identificándose estos últimos como factores que 
promueven la resiliencia. Por otra parte, tenemos los estúdios sobre la migración en trânsito 
que Marroni (2016) realizo sobre centroamericanos en su paso por México para llegar a 
Estados Unidos, en los que se identifica la resiliencia como factor principal para superar las 
adversidades que el trânsito por México supone. Asimismo, Pereda y Pereira (2009) han 
llevado a cabo estúdios sobre resiliencia e inmigración determinando factores de resiliencia 
y de riesgo en el contexto migratório actual al nivel individual, familiar y social, elaborando 
un primer acercamiento a indicadores de resiliencia en inmigrantes árabes en Espana. 
Dichos factores enfatizan sobre la importância de los lazos étnicos y culturales para el 
desarrollo de la resiliencia en los inmigrantes (Pereda y Pereira 2009). También en Espana, 
encontramos el trabajo de Anleu (2015) sobre inmigrantes latinoamericanos en Tarragona 
que nos muestra y presenta distintas variables y factores socioculturales facilitan su inserción 
social y que nos permiten realizar una posible medición de la resiliencia. Por último, los 
trabajos de Cáceres, Moro y Pena (2017) han analizado los factores que permitieron el 
desarrollo de resiliencia sociocultural en la tribu Mbya Guarani de Paraguay después de 
sufrir una relocalización que, pese a las adversidades, les permitió continuar las tradiciones 
culturales ancestrales. 
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La resiliencia en la migración se presenta como un nuevo campo de estúdio en el que 
intervienen diversos elementos para su análisis desde un punto de vista sociocultural, que en 
el caso de la migración de mexicanos hacia Estados Unidos tiene que ver con los vínculos 
que aguarda con la comunidad. En este sentido, se reconoce que los migrantes mantienen 
lazos culturales como elementos generadores de resiliencia. 

El enfoque transnacional permite observar que el migrante no pierde su sentido de 
pertenencia a su comunidad de origen ni su matriz cultural originaria (Moctezuma 2011). De 
este modo, se reconoce la importância de las identidades transnacionales (Burgueno y 
Garcia 2017; Burgueno 2018; Garcia y Burgueno 2018; Roca 2008) en los jóvenes retornados 
a su comunidad de origen en México como un elemento de resiliencia que les da un 
sentido de pertenencia a múltiples culturas y territórios que les permite afrontar los diversos 
escenarios producto de la migración (Vila 2017). 

De acuerdo con Garcia (2007), la perspectiva trasnacional toma en cuenta los conceptos 
de localidad, etnicidad, clase, nación y ciudadanía, en un nuevo escenario que va más 
allá al concepto de Estado-nación moderno. Ésta rompe la visión asimilacionista de la 
migración que afirmaba el proceso de aculturación como condición necesaria para la 
incorporación dei migrante en el lugar de destino (Glick-Schiller et al. 1995). Asimismo, las 
nuevas tecnologias han facilitado la comunicación y el transporte en la creación de 
corredores migratórios que acercan al migrante con su localidad (Portes 2004; King y 
Christou 2011), por lo que la migración se da a través de relaciones y vínculos sociales entre 
ambas comunidades que rebasan las fronteras y permiten el desarrollo social y económico 
dei migrante tanto en el país de origen como en el destino. 

La transnacionalidad debe contener acción social colectiva, entendida como las prácticas 
de los migrantes que incidan en la comunidad de origen y a la vez mantengan los vínculos 
con la misma (Moctezuma 2011). Lo que facilita el retorno es, entonces, la 
transnacionalidad: los lazos de pertenencia reproducidos desde el destino con la 
comunidad de origen, dichos lazos también facilitan la acción social colectiva. El análisis 
de la acción social colectiva se centra en las redes de relación social de los migrantes a 
través de la introducción dei concepto de comunidades filiales, comunidades en las que los 
indivíduos forman parte de una misma cultura madre que se reconstruye en comunidades 
hijas en el lugar de destino al emigrar. Estas comunidades hijas son organizaciones sociales o 
clubes en los que el objetivo principal es impactar positivamente con sus acciones en las 
comunidades de origen (Moctezuma 2011). De acuerdo con Moctezuma (2011), las 
comunidades filiales transnacionales reproducen la territorialidad y cultura de los migrantes 
a través de sus acciones transnacionales en conjunto, no solamente en la acción dei 
migrante como indivíduo, a lo que Moctezuma llama transnacionalismo individualista. Una 
comunidad filial fortalece los lazos de pertenencia al país de origen y, además, no sólo 
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participa en ella en términos económicos, sino que, incluso, ejerce participación política 
desde el destino (Moctezuma 2011). 

Por otro lado, Guarnizo (2007, 153) define el vivir transnacional como el surgimiento, 
inesperado o intencional, de un escudo amplio de relaciones transfronterizas políticas, 
económicas, sociales y culturales resultado de la presión de los migrantes por reproducir y 
mantener su ambiente sociocultural de origen en la distancia. Con lo anterior, Guarnizo 
concibe un dinamismo de bienes y servicios en ambos lados de la frontera que generan 
efectos multiplicadores donde convergen proveedores y productores, así como también 
instituciones, organizaciones, grupos, indivíduos y migrantes. Para Guarnizo (2007), la 
dinâmica de vivir transnacional impacta en el desarrollo de las comunidades en ambos 
contextos. 

Con lo anterior, asumimos que el enfoque transnacional es un proceso migratório dinâmico 
de fuertes vínculos de las comunidades migrantes entre el país destino y su país de origen; 
un proceso migratório de ida y vuelta y no unidireccional. Encontramos la base y 
fundamento dei vínculo que el migrante sostiene con la comunidad de origen son el hogar 
y la familia, vínculos afectivos que se fortalecen y prevalecen aúnen la distancia 
(Moctezuma 2011). En este sentido, Moctezuma amplia el espectro de análisis a la inclusión 
de la importância de las redes sociales en el estúdio de las organizaciones de migrantes y el 
desarrollo de sus acciones en la comunidad de origen. 

De esta manera, el enfoque transnacional nos permite analizar los corredores culturales y 
simbólicos que le dan un sentido de permanência al migrante con la comunidad de origen. 
Dentro dei estúdio de la resiliencia las redes sociales y las identidades transnacionales que 
devienen de los lazos que el migrante conserva con su lugar de origen, son considerados 
factores que facilitan la construcción de usinas para el desarrollo de la resiliencia 
sociocultural (Simpson 2010). 


El papel de las redes sociales en la resiliencia 

Pereda y Pereira (2009) han llevado a cabo estúdios sobre resiliencia e inmigración para 
determinar factores de resiliencia y de riesgo en el contexto migratório actual a nivel 
individual, familiar y social. Los autores enfatizan sobre la importância de los lazos étnicos y 
culturales para el desarrollo de la resiliencia en los inmigrantes (Pereda y Pereira 2009). Dado 
que se establecen lazos de cooperación, intercâmbios, relaciones de confianza y 
solidaridad que facilitan la reproducción de las comunidades migrantes en ambos lados de 
la frontera (Levitt y Glick-Schiller 2004; Hirai 2013; Vélez-lbánez y Greenberg 1992). De aqui 
que se considere de suma importância el rol de las redes sociales en los procesos de 
incorporación de las famílias transnacionales de retorno, entendidas como recursos 
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tangibles e intangibles basados en los vínculos que el sujeto migrante y su familia mantienen 
con la comunidad de origen (Burgueno 2018). 

Este conjunto de recursos que ayudan a promover el intercâmbio de recursos culturales, 
sociales, económicos y simbólicos entre las comunidades y famílias, se desprende dei 
concepto de capital social de Bourdieu, el cual se define como “la suma de recursos reales 
o virfuales que corresponden a un indivíduo o grupo en virfud de su perfenencia a una red 
duradera de relaciones más o menos insfitucionalizada de conocimienfo y reconocimienfo 
mufuo” (Bourdieu y Wacquant 1992, 119; Bourdieu 2001). Esfos recursos se presentan como 
facilitadores de los procesos de movilidad, tanto en la emigración hacia el país destino, 
como en el retorno a la comunidad de origen (Burgueno 2018), los cuales favorecen las 
condiciones dei migrante cuando decide regresar. 

Para Garcia (2007), el papel de las redes sociales es fundamental para el análisis de la 
construcción y permanência de las relaciones transnacionales, así como para la 
comprensión de las dinâmicas migratórias entre los migrantes y sus famílias, es por ello que 
sugiere que los sujetos migrantes tienen una doble vida o vida compartida con amigos y 
familiares; y es a través de esta vida compartida que se mantienen los vínculos comunitários 
y sociales en el país de destino y en la localidad (Cruz-Manjarrez 2016). 

Más allá dei espacio geográficamente delimitado, el migrante es capaz de construir un 
espacio social desterritorializado (Dona 2003). Estas redes sociales tejidas por la comunidad 
migrante para vincularse con el origen hacen posible la construcción de estos espacios 
transnacionales y de su capital social (Garcia 2007). 

En este sentido, es importante considerar dentro dei análisis empírico el papel que juegan 
las redes sociales en el desarrollo de resiliencia y que favorecen el retorno de las famílias 
transnacionales en donde el sentido de perfenencia cultural se hace presente a través de 
las identidades transnacionales. 


Identidades transnacionales como recurso de resiliencia 

Numerosos estúdios dan cuenta de la continuidad de las prácticas culturales en las 
comunidades migrantes de origen hispano en Estados Unidos que reafirman la 
reproducción y conservación de una identidad cultural (Vélez-lbáhez y Greenberg 1992; 
Basch et ol. 1994; Glick-Shiller et ol. 1995; Vélez-lbáhez 1999; Arizpe 2004). 

Contrario a lo que supone el enfoque asimilacionista, el sujeto migrante no se desprende de 
sus componentes identitarios y de sus prácticas culturales al migrar, sino que incorpora 
nuevos elementos culturales dei país huésped, lo que abre paso a la formación de una 
identidad transnacional que permite al sujeto migrante mantener presencia y sentido de 
perfenencia con su matriz cultural y comunidad de origen, ello a pesar de localizarse 
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geográficamente distante; esta identidad transnacional permite una conexián simultânea 
con ambas culturas (Moctezuma 2011; Roca 2008; Burgueno 2018). Hamman y Zúniga 
(2011) senalan que las identidades fluyen entre ambas culturas, por lo que las identidades 
son construidas a través de la incorporacián de elementos simbálicos dei país de origen y 
aquellas construcciones culturales incorporadas e interiorizadas durante su experiencia 
migratória, reconfigurando identidades transnacionales. 

De acuerdo con Moctezuma (2011), las relaciones afectivas que el migrante mantiene con 
la comunidad de origen se fundamentan en el sentimiento de pertenencia a la familia y 
comunidad, las cuales se mantienen en el sujeto migrante y transfieren a sus descendientes 
(Roca 2008), utilizados como vínculos transfronterizos que les confiere presencia en ambas 
culturas. Para Pintor (2011), el migrante construye acciones y prácticas con base a la 
representacidn e imagen de la comunidad de origen, con base a una identidad construída 
por el sentido de permanência a la misma, definiendo el concepto de hobitus 
transnacional, lo que le permite la construccián de lazos afectivos que permanecen desde 
el país destino (Pintor 2011). 

De acuerdo con Esteban-Guitart y Saubich (2013), las identidades transnacionales se 
presentan como un fondo dei conocimiento acumulados de manera histórica y 
desarrollados culturalmente, los cuales son “socialmente distribuídos y transmitidos para la 
autodefinición, autoexpresión y autocomprensión de las personas” (2013, 201) utilizados 
como recursos que al practicarlas se presentan como fuentes de identidad (Vélez-lbáhez y 
Greenberg 1992). En este sentido, Burgueno (2018) sehala que las identidades 
transnacionales son utilizadas como recursos culturales, que tienen que ver con la presencia 
de un cúmulo de información, derivado de la propia experiencia migratória de las famílias 
migrantes, los cuales se hacen presentes a través dei desarrollo de diversas acciones y 
prácticas culturales y sociales, como resultado dei sentido de pertenencia a ambas 
culturas. Para Burgueno (2018), los Fondos de Identidad Transnacional (FIT) están 
representados principalmente por el componente lingüístico, que los convierte en sujetos 
biculturales, lo que les permite comprender las representaciones sociales de cada cultura y 
como un vínculo de entendimiento entre ambas sociedades, en donde se incluyen las 
prácticas culturales y los vínculos sociales a través de la conformación de redes sociales 
transnacionales. 

De modo que, y de acuerdo con el concepto de los FIT, podemos sehalar que los fondos de 
identidad, como recursos, son vistos como factores productores de resiliencia, ya que las 
famílias migrantes los utilizan como herramientas para su inserción social y para sobrellevar 
la adversidad producto dei contexto antiinmigrante en los Estados Unidos. 
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Princípios metodológicos de la investigación 

La presente investigación tiene como objetivo analizar el disefio de estratégias de las 
famílias transnacionales de estatus migratório mixto que desarrollan frente al contexto 
antiinmigrante en los EE.UU., como acciones resilientes para superponerse a la adversidad y 
continuar con la sobreviviencia y reproducción familiar. Nuestro sujeto de estúdio está 
representado por las famílias que han retornado a la comunidad de Cosalá, Sinaloa, 
provenientes dei estado de Arizona, en las que el retorno se constituye como una estratégia 
de resiliencia en si mismo. A través dei análisis etnográfico y aplicación de herramientas 
cualitativas, se aplicaron 29 entrevistas semiestructuradas y de profundidad a los miembros 
de las famílias trasnacionales retornadas de manera voluntária a partir dei ano 2008, en el 
contexto dei incremento de las políticas antiinmigrantes y conocer de primera voz cómo es 
que viven la experiencia dei retorno, las causas dei mismo y sus perspectivas a futuro. 

Para lograr lo anterior se considera en el análisis dos niveles: el macro estructural, que tiene 
que ver con el contexto de las políticas antinmigrantes implementadas en el estado de 
Arizona y un nivel micro con base en analizar las trayectorias de vida, contextos locales y 
operación de redes en las que se insertan los miembros de las famílias entrevistadas. Las 
categorias de análisis se enmarcan en la perspectiva de la transnacionalidad, partiendo de 
la existência de vínculos sociales que facilitan la migración internacional (Garcia 2007; 
Moctezuma 2014). Asimismo, tomamos como herramienta analítica el concepto de 
resiliencia, éste, además de considerar factores dei nivel macro, nos permite también 
abundar en un análisis micro, el cual se concentra en el estúdio de las subjetividades de los 
miembros de las famílias transnacionales y con base en las cuales conforma su actitud de 
respuesta a las adversidades que les presenta el contexto y que están impresos en sus 
narrativas de vida. 


Primeros hallazgos 

Composición de las famílias transnacionales de retorno en Cosalá 

Las famílias entrevistadas en el presente análisis son famílias nucleares de estatus migratório 
mixto que retornaron a la comunidad de origen, integradas por padre, madre e hijos(as), los 
cuales residen en la misma unidad doméstica. Dichas famílias se encuentran compuestas 
por hijos(as) nacidos(as) tanto en México como en los Estados Unidos, cuyas edades 
fluctúan entre los 5 y 20 anos de edad. Se ha identificado a 63 menores de retorno, de los 
cuales el 73% es nacido en los Estados Unidos y el 26% en México. Del total de los menores y 
jóvenes nacidos en los Estados Unidos, encontramos que el 50% nació en el estado de 
Califórnia, el 40% en el estado de Arizona y 10% en otro estado de la Union Americana, 
entre los que se encuentran Idaho y Florida, lo que tiene relación con los principales 
destinos de asentamiento de las famílias migrantes en los Estados Unidos. 
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La conformación mixta de las famílias viene a presentarse como el nuevo componente a 
analizar en el fenómeno dei reforno contemporâneo. Se encuentran pocos estúdios que 
traten la problemática de la composición de estas famílias, que en los últimos anos han 
regresado a México (Medina 2016). Esto abre una ventana de oportunidad a las 
investigaciones dedicadas a los procesos migratórios, ya que la situación actual pone de 
relieve la importância de considerar nuevas unidades de análisis, en las que se ve a un 
conjunto de indivíduos (y no a uno sólo) dado que se reconoce que la suma de vivências 
individuales conforman la dinâmica y las estratégias de resiliencia familiares. 


Causas de retorno de la familia transnacional a la comunidad de Cosalá 

El retorno de las famílias transnacionales a la comunidad de Cosalá, se ha presentado 
como un proceso condicionado por situaciones de diversa índole, relacionado 
principalmente, con el escenario antiinmigrante y endurecimiento de las políticas de 
deportación que se han presentado en los últimos anos en aquel país. Se trata de los 
removidos o removais, que tiene que ver con la deportación de personas con estatus de 
indocumentadas, establecidas en los Estados Unidos, que cuentan con experiencia de vida 
en aquel país, en el que han conformado hogares, cuentan con experiencia laborai y 
cuyas famílias en la mayoría de los casos están constituídas con hijos nacidos en los Estados 
Unidos, conformando famílias de estatus migratório mixtas. Lo anterior viene a presentarse 
como un nuevo fenómeno de retorno, que, si bien éste ha estado presente como parte de 
las dinâmicas migratórias entre ambos países, se presenta como consecuencia de un 
escenario con nuevas características y nuevos actores sociales. 

Hemos encontrado que el 60.72% de las famílias entrevistadas en la comunidad de Cosalá 
han regresado de Estados Unidos, de manera voluntária, a la comunidad, después de 
haber residido en la Union Americana por un promedio de 8 a 10 anos. Encontramos los 
siguientes motivos de retorno voluntário, de acuerdo con lo expresado por las famílias 
entrevistadas en Cosalá: 


Tabla 2. Causas dei retorno en Cosalá, Sinaloa. 


Económico 

• Pérdida de empleo 

• Dificultad para encontrar trabajo 

Familiar 

• Reunificación por familiar deportado 

• Enfermedad de miembro de la familia migrante 

• Enfermedad de algún familiar en la comunidad 

• Cuidado de padres en edad avanzada 

Deportación 

• Defenido y repatriado por agentes migratórios 

Miedo 

• Temor a ser deportado 
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Ahoranza 

• Falta de adaptación a la comunidad de destino 

Ambiente 

hostil 

• Inmovilidad social por escenario antiinmigrante 


Fuente: Elaboración propia con base en el trabajo de campo. 


Dentro de la categoria de retorno voluntário, observamos que si bien se presentan 
situaciones de diversa índole como la enfermedad de algún familiar en la comunidad que 
los obliga a regresar, o la necesidad de volver al cuidado de los padres, o la nostalgia por el 
terruno, nos encontramos que la mayoría de las familias expresan como condicionante el 
contexto hostil que prevalece en los Estados Unidos contra la población indocumentada. 

Si bien la característica principal dei retorno que encontramos en Cosalá, es que se trata de 
un retorno voluntário, éste se presenta principalmente como un retorno condicionado a la 
situación política en los Estados Unidos, escenario que no se presenta como el ideal para 
que prevalezcan, sino como un incentivo para salir y regresar al país de origen. Hemos 
encontrado que, después de convivir con los miembros de las familias retornadas en Cosalá 
y después de entablar mayores vínculos de confianza, dentro dei motivo familiar, se 
engloban una serie de elementos que tienen que ver con el proyecto de unidad y 
sobrevivência familiar, ante el riesgo de ser deportado, sobre todo cuando se ha 
presentado la deportación de algún miembro de la familia, por lo que el retorno de la 
familia se presenta como una auto deportación. Esto significa que al momento de que uno 
de los integrantes de la familia es regresado a México, principalmente cuando se trata de 
alguno de los encargados dei hogar, como el padre o la madre, la sobrevivência y 
reproducción de la familia se sitúa en riesgo, sobre todo cuando ambos padres son 
indocumentados, por lo que el temor de ser defenido incrementa. 

El miedo a la deportación como causa de retorno voluntário, lo sehalan de manera 
explícita el 35% de las mujeres y hombres responsables de la unidad doméstica de las 
familias entrevistadas, como lo comenta Nora, una de las migrantes retornadas a Cosalá: 
“lo crisis como quiero la poso uno, pero que lo estén molestando queriéndonos agarrar y 
socares lo que nos hizo regresar’’. El miedo a ser defenido y encarcelado se explica por las 
condiciones migratórias que presentan los responsables de los hogares de las familias 
migrantes de retorno, cuando residían en los Estados Unidos. Se observa que, de las familias 
retornadas, el 86% no contaba con documentación que les autorizara vivir o trabajar en los 
Estados Unidos. Únicamente el 14% contaba con permiso de residência o ciudadanía y el 
retorno obedeció principalmente a cuestiones de salud o deportación de uno de los 
conyugues, como en el caso de Rosário, residente estadounidense, cuyo retorno se 
produce por la deportación de su esposo, por lo que decidió regresar a Cosalá con sus tres 
hijos nacidos en aquel país, después de radicar 19 anos en los Estados Unidos. 


255 

contacto@revistanuestramerica.cl 





— José Salvador Cueto Calderón; Ismael Garcia Castro; Nayeli Burgueno Angulo; Retorno actual 
como estratégia resiliente de sobrevivência de famílias mexicanas establecidas en Arizona; Revista 
nuestr América; ISSN 0719-3092; Vol. 7; núm. 13; enero-junio 2019— 

La situación migratória irregular de las familias migrantes de Cosalá, aunado a la 
criminalización de la migración no autorizada y Ias acciones de persecución como las 
redadas realizadas a vecindarios y lugares de trabajo como las llevadas a cabo por el Sherif 
Arpaio en el estado de Arizona, repercutieron en el temor de los migrantes ya establecidos 
a ser capturados y encarcelados. El miedo de separación de los hijos ha sido otro de los 
argumentos expresados por las familias retornadas, para decidir volver a la comunidad, ya 
que como lo hemos referido en apartados anteriores dei presente trabajo, se trata de 
familias de estatus migratório mixto compuestas por hijos nacidos en los Estados Unidos, 
quienes son separados de los padres cuando se presenta la deportación de los mismos. Al 
respecto, la historia de Celia, migrante de retorno en Cosalá, nos aporta elementos sobre la 
vulnerabilidad en la que viven los migrantes indocumentados en los Estados Unidos y la 
situación en las que se quedan los menores cuando sus padres son deportados. 

La situación irregular en el estatus migratório de los padres conlleva al riesgo de separación 
familiar al momento en el que los padres son deportados. La situación de los menores 
nacidos en Estados Unidos con padres deportados se torna una realidad compleja, 
quedándose los menores bajo la custodia de algún familiar o amigo, o bajo la custodia de 
los servicios de protección a la infancia (CPS) dei gobierno de los Estados Unidos, lo que 
implica un difícil proceso jurídico para ser regresados a los padres en México. Se calcula 
que 5 100 menores se encontraban bajo la custodia de CPS en los Estados Unidos, por 
motivo de la deportación de sus padres, de acuerdo con el Informe dei IMUMI, 2013. 

En el caso de Cosalá, el retorno actual se caracteriza por ser un retorno no planeado, por 
lo que estamos hablando de procesos de reincorporación al país obligado por 
circunstancias adversas, en donde la comunidad a la que se llega, representa el lugar en 
donde se asegura la reproducción familiar y la base, en algunos casos temporal, para el 
rediseho de nuevas estratégias de relocalización, en donde las redes sociales juegan un 
papel fundamental como usinas resilientes, y recursos utilizados para sobreponerse de la 
adversidad ante los diversos contextos que se presentan como parte de la experiencia 
migratória. 


El papel de las redes sociales en el retorno como factor de resiliencia 

Durante la etapa dei trabajo de campo, observamos que las redes sociales son utilizadas 
tanto en el proceso de emigrar hacia los Estados Unidos, como en el regreso a la 
comunidad. Las redes migratórias transnacionales se mantienen, fortalecen y se amplían 
por medio de vínculos y relaciones sociales. 

Las redes sociales presentes en las familias retornadas han jugado un papel primordial, para 
lograr el êxito dei proceso migratório, a través de diversos intercâmbios de información, 
conocimiento y recursos que han facilitado su movilidad. Además, observamos que esta 
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red facilita los procesos de emigración, retorno y reemigración hacia los Estados Unidos. Por 
lo que podemos decir que el retorno no es la última etapa dei proceso migratório, sino que 
permite la continuidad dei mismo a través de los planes de volver a Estados Unidos. 

La reemigración es considerada como una opción principalmente por los hijos de las 
familias transnacionales: hemos encontrado que el 24% de los menores de retorno han 
reemigrado a los Estados Unidos. Esto tiene una relación directa con la edad y el estatus 
migratório con el que cuentan, como en el caso de Alexa, cuya nacionalidad es 
estadounidense, quien es enviada a continuar sus estúdios con su tia al estado de 
Califórnia. De esta manera, se observa que la red social transnacional facilita la migración, 
al igual que el intercâmbio de recursos y conocimientos para el sustento económico de los 
actores que la integran en ambos lados de la frontera, a través de la cooperación 
económica familiar que en un segundo momento permite retornar de las comunidades en 
Estados Unidos hacia la comunidad de origen y viceversa. Tal es el caso de Víctor, esposo 
de Bety, miembros de una familia retornada de la ciudad de Phoenix, Arizona, cuya 
experiencia migratória la inicia Víctor con el apoyo de su cuhado Luis, quien había 
emigrado a Arizona desde la década de los anos setenta. 

Posteriormente las esposas tanto de José como de sus hermanos emigran a los Estados 
Unidos llevándose a sus hijos nacidos en México, buscando la reunificación familiar. Al llegar 
a la comunidad destino se constituyen como familias de estatus migratório mixto, dado el 
nacimiento de hijos con ciudadanía estadounidense. Actualmente, sabemos que el 100% 
de las familias analizadas son de este tipo. Podemos observar que, desde el retorno, estas 
familias siguen manteniendo vínculos sociales que trascienden las fronteras cuya 
participación se mantiene activa en parte gracias a los vínculos económicos, afectivos e 
identitarios como capital social y cultural. Al respecto Hirai sehala que: 

El retorno definitivo no significa salir de las redes sociales que se han construído a lo 
largo dei proceso migratório y cortar lazos con la comunidad de migrantes en los 
lugares de destino, más bien, al retornar, los migrantes simplemente se movieron entre 
dos puntos distantes que están dentro de la misma red de relaciones sociales o dei 
mismo espacio social (Hirai 2013, 99-100). 

En este sentido, las redes sociales que se analizan no sólo nos permite conocer los vínculos 
familiares con las que se sostienen, sino que nos muestran las múltiples maneras en las que 
se relacionan unos con otros, y que conforman un espacio transnacional a través dei 
sentido de pertenencia a un origen étnico común. Por lo que las familias transnacionales 
mantienen vínculos que les confiere unidad más allá de los contextos geográficos en donde 
se ubiquen, en donde los elementos de solidaridad y cooperación se encuentran presentes, 
como usinas resilientes ante los diversos contextos migratórios. Asimismo, podemos observar 
que la utilización de estas redes desde el retorno se diferencia de acuerdo con las 
características que presentan los miembros de las familias transnacionales, en cuanto a 
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recursos que posibilitan las estratégias y conveniência de la reemigración, condicionados 
por elementos como la edad y el status migratório con el que se cuenta. 


Reflexiones preliminares 

A través dei enfoque transnacional y dei estúdio de la resiliencia, podemos senalar que las 
famílias transnacionales mantienen presencia a través de lazos y vínculos afectivos con las 
comunidades de origen, inmersas en relaciones de intercâmbio afectivas y de recursos que 
les permite desarrollar estratégias que posibilitan la reinserción a la comunidad de origen y 
futuras relocalizaciones, reconfigurando una identidad transnacional. La existência de estas 
redes sociales viene a ser un elemento que explica las dinâmicas de movilidad de la familia 
migrante, desde la experiencia de emigrar hacia Estados Unidos, como el retorno actual y 
las expectativas de reemigración. 

Como resultado dei presente trabajo, pudimos observar que el retorno, en el actual 
contexto, no representa una etapa final dei proceso migratório de las famílias 
transnacionales que regresan, sino que constituye una etapa más de los procesos 
dinâmicos de movilidad que las caracteriza, en donde la familia y la comunidad participan 
con recursos que inciden tanto en la movilidad dei sujeto migrante, como en las 
condiciones de reinserción en los lugares a los que se llega. El retorno no se considera como 
una “huida” a la adversidad, es una forma más de hacerle frente: una forma de ser 
resiliente, pues la prioridad no está en permanecer en aquel país, sino en preservar la 
unidad familiar, aunque eso implique ir y venir varias veces entre el lugar de origen y Estados 
Unidos. En este sentido, el retorno no concluye con el regreso a la comunidad de origen. 
Observamos también que en él intervienen factores que explican los procesos y 
condicionantes de reinserción, como lo es la relación que se guarda con la comunidad, las 
redes sociales con las que se cuenta y la composición familiar, en donde el sujeto migrante 
como agente social, negocia sus propias trayectorias, en las que se incluyen estratégias y 
tácticas de confianza, intercâmbio e interacción. Por lo tanto, el retorno se presenta como 
una estratégia de resiliencia que le permite a la familia migrante de retorno, salvaguardar la 
unidad familiar y redisenar nuevas estratégias de movilidad y reproducción bajo la 
perspectiva de reemigración, particularmente observada en los menores que regresan a los 
Estados Unidos, buscando incorporarse en los âmbitos educativo económico y social. De 
aqui que, una de las principales aportaciones a la resiliencia radica en el análisis dei 
componente familiar y la relación con la comunidad, como disposición de recursos o 
herramientas que facilitan el sobreponerse a la adversidad, frente a los diversos contextos 
producto de su experiencia migratória, en donde intervienen componentes culturales y 
sociales, que participan y condicionan la incorporación a la localidad y las posibles 
movilizaciones futuras. De esta manera, podemos visualizar que la transnacionalidad de las 
famílias retornadas permanece y se amplia desde el retorno, a través de su participación en 
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densas redes sociales de intercâmbio, que posibilitan los procesos de reemigración de la 
misma, relacionados principalmente por la composición familiar que se presenta en el 
retorno reciente y que tiene que ver con la presencia de familias de estatus migratório 
mixto, con menores nacidos en los Estados Unidos y con gran cantidad de vínculos 
transnacionales, que se convierten en fondos de identidad transnacional, que constituyen 
la base de las estratégias de resiliencia de las familias fransnacionales. Consideramos que lo 
anferior abre un nuevo campo de análisis en los estúdios de la transnacionalidad. 
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Resumen: El artículo presenta un análisis acerca de las características de los individuos que 
forman parte dei subempleo juvenil. Para el efecto, la metodologia que se usa es la de modelos 
probabilísticos, con el uso de micro-datos que se centran precisamente en analizar las 
principales características de aquellos que no cuentan con un empleo adecuado 
(comúnmente conocidos como subempleados). El estúdio segmenta las variables utilizadas en 
las estimaciones en tres categorias: características demográficas, de capital humano y 
condiciones socioeconómicas. Dentro de estas tres categorias, existen características de los 
individuos jóvenes que los llevan a tener trabajos precários como los que ofrece el subempleo. 
Por ejemplo, los resultados muestran componentes discriminatórios de género y étnicos. 
También destaca la importância de la zona en la que reside, su estructura familiar y cuán 
dotado, en términos de capital humano, se encuentra. El estúdio también considera la 
incidência de la situación socioeconómica dei individuo en la determinación de la 
probabilidad de ser o no subempleado. 

Palabras clave: subempleo; mercado; discriminación; capital; educación. 

Resumo: O artigo apresenta uma análise sobre as características dos indivíduos que fazem 
parte do subemprego juvenil. Para tanto, a metodologia utilizada é a dos modelos 
probabilísticos, com o uso de micro dados que focam justamente na análise das principais 
características daqueles que não possuem emprego adequado (comumente conhecido como 
subempregado). O estudo segmenta as variáveis utilizadas nas estimativas em três categorias: 
características demográficas, capital humano e condições socioeconómicas. Dentro dessas 
três categorias, há características de indivíduos jovens que os levam a ter empregos precários, 
como os oferecidos pelo subemprego. Por exemplo, os resultados mostram componentes 
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discriminatórios de gênero e étnicos. Destaca também a importância da área em que reside, 
sua estrutura familiar e como a dotação, em termos de capital humano, está localizada. O 
estudo também considera a incidência da situação socioeconômica do indivíduo na 
determinação da probabilidade de ser ou não subempregado. 

Palavras-chave: subemprego; mercado; discriminação; capital; educação. 

Abstract: The article presents an analysis about the characteristics of individuais that are part of 
youth underemployment. For this purpose, the methodology used is the estimation of 
probabilistic models, with the use of micro-data that focus precisely on analyzing the main 
characteristics of those who do not have adequate employment (commonly known as 
underemployed). The study segments the variables used in the estimates into three categories: 
demographic characteristics, human capital and socioeconomic conditions. Within these three 
categories, there are characteristics of young individuais that lead them to have precarious jobs 
such as those offered by underemployment. For example, the results show discriminatory gender 
and ethnic components. It also highlights the importance of the area in which the young 
individual resides, its family structure and how many qualifications, in terms of human capital, it 
has. The study also considers the incidence of the socioeconomic situation of the individual in 
determining the probability of being or not underemployed. 

Key words: underemployment; discrimination; capital; education. 
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Introducción 

En Ecuador, el mercado laborai se caracteriza por sus bajas tasas de desempleo que se 
explican, particularmente, por las altas tasas de empleo inadecuado que experimenta su 
población. Uno de los grupos etários que se ve afectado en mayor medida de esta 
coyuntura es el juvenil que, de acuerdo con la Organización Internacional dei Trabajo se 
compone de aquellas personas que oscilan entre 15 y 24 anos (ILO 2016). Para junio de 
2017, la tasa subempleo para los jóvenes ecuatorianos se ubicó en 21.9%, siendo esta la 
más alta de todos los grupos etários y además alcanzando el nivel más alto en los últimos 
diez anos (INEC 2017), evidenciando un deterioro progresivo de las condiciones laborales y 
una desventaja frente los ecuatorianos de otras edades. 

El presente estúdio se encarga precisamente de identificar los efecfos que cierfas 
características individuales dei mercado laborai juvenil causan sobre la probabilidad de 
estar subempleado, esto con la metodologia de un modelo probabilístico ( probit ). Para ello, 
el documento se organiza de 5 secciones. La siguiente sección aborda principalmente los 
principales postulados teóricos y empíricos que se relacionan con la problemática de 
estúdio. En la tercera sección se describen y analizan brevemente los datos con los que se 
realizan las estimaciones, así como el proceso metodológico utilizado. Posteriormente, se 
exponen los principales resultados de la investigación; y, finalmente, en la quinta sección se 
realiza una discusión de los hallazgos y se expone las principales conclusiones. 


Subempleo laborai juvenil 

El análisis acerca de la precariedad laborai, desde el punto de vista de la informalidad y/o 
subempleo es una cuestión que la literatura económica no ha prestado demasiada 
atención, menos aun cuando el análisis es específico a un grupo etário como el juvenil. 
Algunos pocos estúdios muestran, de manera general, que existen factores educativos, 
culturales, sociales y económicos que influyen significativamente en las condiciones de 
trabajo para los jóvenes y, evidencian también que existen factores discriminatórios que 
influyen en el mercado laborai juvenil, como la discriminación hacia la mujer y hacia ciertos 
colores de piei (ej. Pacheco (2013) en Costa Rica; De la Rosa (2011) en Colombia; y Chen, 
Vivancos y Chang (1990) en Venezuela). 

Cordón (2011), en un análisis para Nicaragua, hace énfasis en el nivel de responsabilidad 
de un joven, como factor influyente en el incremento de la necesidad de encontrar un 
empleo, con las condiciones necesarias para hacerse cargo de su hogar debido a la 
reducción de su salario de reserva, que es el beneficio indirecto que reciben los jóvenes 
que viven con sus padres como pago de renta, comida, transporte, entre otros. 
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disminuyendo su necesidad de buscar mejores oportunidades laborales. Un enfoque similar 
es el dei Gallardo (2016) al analizar la influencia dei entorno familiar, demostrando que, si el 
joven es jefe dei hogar, este no puede darse el lujo de detener su búsqueda de condiciones 
laborales adecuadas. Otras razones senalan a una débil acumulación de experiencia 
laborai (producto de una alta rotación entre el empleo y el desempleo), lo que genera una 
inserción laborai deficiente, principalmente en la población más pobre. Esto generaría una 
postergación de la formación de hogares propios y prolongación de la dependencia sobre 
los padres, manteniendo la carga financiera sobre estos que, sumada a la insuficiente 
generación de ingresos, limita sus oportunidades de superar la pobreza, volviéndose un 
ciclo vicioso entre pobreza y subempleo. 

A través de estadísticas descriptivas para Brasil, Argentina, Chile y Paraguay, Tokman (2002) 
identifica cuatro determinantes. La primera, acerca de la insuficiência dinâmica de la 
economia y características de su crecimiento. La segunda, las exigências o expectativas de 
las nuevas generaciones en relación al empleo esperado, generando altos y sostenidos 
niveles de rotación. La tercera habla de la insuficiência dei capital humano (educación y 
experiencia laborai) y, por último, las políticas laborales disehadas a los sectores de la 
economia con capacidad de absorber los costos laborales, pero dejando a un lado a los 
sectores con menor capacidad, que en consecuencia degradan las condiciones de 
trabajo y hasta deben incurrir en la omisión de derechos para poder subsistir. 

Von Wachter, Song y Manchester (2009) en Estados Unidos identificaron que el estado 
laborai de un joven en un momento particular tiende a perpetuar ese mismo estado laborai 
en el futuro, indicando que encontrarse en subempleo aumenta las probabilidades de 
obtener otro empleo de baja calidad. Desde otra perspectiva, Coloma y Vial (2003) en 
Chile hacen énfasis en el tejido social de las localidades, bautizando como “efecto hábitat” 
a la influencia dei entorno que rodea a un individuo en su toma de decisiones de carácter 
laborai, donde los jóvenes rodeados de un entorno con altos niveles de delincuencia o 
drogadicción se ven mal influenciados a caer en estas actividades en lugar de buscar 
oportunidades de trabajo y superación profesional. 

Otra forma de medir las oportunidades laborales y la probabilidad de desarrollo académico 
y profesional se encuentra en el desarrollo económico de una nación. En este sentido, 
Prébisch (1981) indica que los países con un mayor desarrollo económico ofrecen una 
calidad de vida superior. El autor identifica a estos países “desarrollados” por sus altos 
niveles de tecnificación, desarrollo urbano y producción de bienes elaborados, mientras 
que las economias “no desarrolladas” poseen un menor nivel de tecnificación y sus ingresos 
dependen principalmente de la producción de bienes primários. Bajo estas 
consideraciones, Prébisch (1981) clasifica a los países bajo una visión dual llamada “centro- 
periferia”, siendo las economias desarrolladas los “centros” y a las no desarrolladas las 
“periferias”. 
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Análisis de datos y proceso metodológico 

Dentro de la presente sección se expone brevemente la estructura actual dei mercado 
laborai ecuatoriano, para luego explicar la estructura propuesta, basada en la teoria 
mencionada en el epígrafe anterior. Asimismo, se muestran vários datos a priori sobre las 
características dei mercado laborai de los jóvenes subempleados que permiten esbozar 
una idea de lo que ocurre con este grupo etário y sus condiciones laborales, esto con la 
descripción y un breve análisis de la data utilizada para las estimaciones realizadas con el 
modelo probabilístico (probit), que consiste en determinar principalmente los efectos que 
ciertas características de los indivíduos jóvenes causan sobre el estado laborai de 
subempleo. 


Descripción y breve análisis de datos 

Se utilizo la Encuesta Nacional de Empleo, Desempleo y Subempleo (ENEMDU) de junio de 
2017, cuya base de datos ofrece información valiosa de variables de carácter 
demográfico, geográfico, social, enfre ofros (INEC 2017). En base a la esfrucfura y 
metodologia utilizada por la ENEMDU, se debe mencionar que, para la clasificación de las 
personas con empleo existen cinco categorias: empleo adecuado, subempleados, empleo 
no remunerado, otro empleo no pleno y empleo no clasificado. Considerando que la 
definición de empleo adecuado es la de haber percibido un ingreso igual o mayor al 
salario mínimo trabajando 40 horas o si es que se trabajó menos horas, no desear haber 
podido trabajar más (INEC 2016), para esta investigación se propone agrupar los últimos 
cuatro estados laborales en uno solo, bajo la consideración de que todos estos son 
diferentes formas de subempleo, cada uno alejado en menor o mayor grado dei empleo 
de condiciones adecuadas y, por lo tanto, todos estos miden un grado de precarización de 
las condiciones laborales. Cabe indicar también que, por la cantidad de información con 
la que se dispone en la muestra final (depurada), se construyeron categorias diferentes en 
algunas variables, con respecto a las que maneja la encuesta utilizada. 

Una vez identificadas las variables de interés, se procedió a categorizarias en tres grupos en 
función de los aspectos o característica que midan dei indivíduo. En total se identificaron 16 
variables útiles para la investigación, agrupadas en: i. características demográficas, ii. 
capital humano y cualificaciones, y iii. situación socioeconómica. A su vez, con la ayuda de 
estadísticas de carácter descriptivo, se identifico un perfil base de joven subempleado en 
función de sus características más frecuentes o habituales, como se muestra en el siguiente 
epígrafe. 
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Análisis de datos 

Al analizar los diferentes estados laborales en base a la clasificación tradicional dei 
mercado laborai, se puede observar en la Tabla 1, que el 21.9% de los jóvenes se 
encontraron en situación de subempleo. No obstante, si se considera la clasificación 
propuesfa y se agrupan a las diferentes desviaciones dei empleo adecuado como formas 
de precariedad laborai, se identifica que en realidad hubo un 71.5% de jóvenes trabajando 
en situaciones subempleo, como se muestra en la Tabla 2. 

Al tomar únicamente la muestra de jóvenes en subempleo y se los distribuye en base a su 
autodefinición y área como en la Tabla 3, se puede evidenciar que, a diferencia de los 
jóvenes mestizos y blancos, los indígenas y de otras autodefiniciones (que incluye a afro 
ecuatorianos, negros, mulatos y montubios) viven en mayor proporción en el área rural que 
en la urbana, lo que, al considerar sus respectivas tasas de subempleo, se observa una 
mayor vulnerabilidad producto de su ubicación. 


Tabla 1. Distribución por estado laborai con clasificación actual 


Estado Laborai 

Frecuencia 

% 

Desempleo Oculto 

78 

1.5% 

Desempleo Abierto 

357 

7.1% 

Otro Empleo Inadecuado 

955 

18.9% 

Empleo Adecuado 

1007 

19.9% 

Subempleo 

1106 

21.9% 

Empleo No Remunerado 

1550 

30.7% 

Total 

5053 

100% 


Fuente: INEC (2017). 

Elaboración: Autores. 


Con relación al salario de reserva mencionado en el epígrafe anterior, se expone en la 
Tabla 4 la distribución de los jóvenes subempleados en base a su relación de parentesco 
hacia el jefe dei hogar, evidenciando que el 71.2% de estos viven con sus padres, lo que 
permite esbozar una idea sobre este aspecto cultural de las familias ecuatorianas y su 
influencia en la necesidad, presión y decisión de los jóvenes subempleados por mejorar sus 
condiciones laborales. 
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Tabla 2. Distribución por estado laborai con nueva clasificación 


Estado Laborai 

Frecuencia 

% 

Desempleo 

435 

8.6% 

Empleo Adecuado 

1007 

19.9% 

Subempleo 

3611 

71.5% 

Total 

5053 

100% 


Fuente: INEC (2017). 

Elaboración: Autores. 


Tabla 3. Distribución de jóvenes subempleados por área y autodefiníción 


Subempleo por 
área 

Mestizo Indígena 

Blanco 

Otra 

Rural (23%) 

44% 

87% 

43% 

62% 

Urbana (19%) 

56% 

13% 

57% 

38% 

Total 

100% 

100% 

100% 

100% 

Fuente: INEC (2017). 


Elaboración: Autores. 


Al relacionar el nivel de ingresos con el nivel de instrucción alcanzado y comparar el 
comportamiento dei nivel de ingresos para los subempleados y los empleados plenamente, 
se observa que la educación no tiene una fuerte influencia sobre los ingresos ya que, como 
se ilustra en la Tabla 5, un joven subempleado que alcance el bachillerato podría 
incrementar su ingreso por hora en $0.70 sobre los que solo han llegado a la educación 
básica, comportamiento similar para los jóvenes con empleo adecuado. Para los indivíduos 
subempleados con educación superior, el incremento es de $3.50, similar al $3.10 de los 
indivíduos con empleo adecuado. 

Al extender el análisis dei ingreso y la educación, pero enfocado únicamente al subempleo, 
se quiso ver si existen diferencias en cuanfo a las oportunidades de desarrollo profesional y 
académico dependiendo dei nivel de desarrollo de la localidad de residência. Para ello, se 
utilizo la estructura centro-periferia explicada previamente, aplicándola sobre las zonas de 
planeación nacional (SENPLADES 2017) para construir la Tabla 6, donde se muestra el 
ingreso por hora y los anos de escolaridad promedio de los jóvenes subempleados. Para 
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todos los jóvenes en subempleo, el ingreso por hora promedio es de $3.25 con 11 anos de 
escolaridad. 

Sin embargo, se observa que, mientras que en las zonas consideradas periferias un joven 
con empleo de condiciones inadecuadas gana en promedio $3.01 por hora, en las zonas 
de Guayaquil y Quito (consideradas “centros”) los jóvenes con el mismo estado laborai 
ganan $6.18 y $6.71, respectivamente. A su vez, los anos de educación promedio en los 
“centros” muestran mayor oportunidad de terminar el bachillerato, correspondiente a 13 
anos de estúdio, mientras que en las “periferias” se observa una mayor propensión a 
alcanzar únicamente la educación básica. Si se considera que los valores corresponden a 
un estado laborai que ya es de condiciones inadecuadas, se podría identificar una 
situación más grave aún para los jóvenes que viven en las “periferias”. 


Tabla 4. Relación de parentesco hacia el jefe dei hogar 


Parentesco 

Frecuencia 

% 

Hijo 

2571 

71.2% 

Jefe 

203 

5.6% 

Cónyuge 

216 

6.0% 

Otros Parientes 

593 

16.4% 

Otros No Parientes 

28 

0.8% 

Total 

3611 

100% 


Fuente: INEC (2017). 

Elaboración: Autores. 


Tabla 5. Salario y nivel de instrucción de los jóvenes 



Subempleo 

Empleo adecuado 

Nivel Instrucción 

ingreso por hora 

Ingreso por hora 

Básica 

$2.5 

$ 10.7 

Bachillerato 

$3.2 

$ 11.5 

Superior 

$ 6.7 

$ 14.6 


Fuente: INEC (2017). 

Elaboración: Autores. 
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Tabla 6. Media dei ingreso por hora y escolaridad de jóvenes subempleados por 
estructura centro-periferia 


Variable 

Periferia 

Centro GYE 

Centro UIO 

Total 


3.01 

6.18 

6.71 

3.25 

Ingreso por hora ($ USD) 

(5.74) 

(8.14) 

(6.46) 

(5.97) 

Escolaridad (anos) 

11 

12 

13 

11 

(3) 

(3) 

(3) 

(3) 

Nota: () Desviación estándaren parêntesis. 


Fuente: INEC (2017). 


Elaboración: Autores. 


Como se observa, el subempleo está presente en una magnitud considerable en los jóvenes 
más pobres principalmente, ubicados en las áreas rurales dei país, las que se caracterizan 
por ser el lugar de residência de una gran parte de la población indígena. 


Resultados 

En la Tabla 7 se pueden observar los resultados de diferentes estimaciones. Dentro de las 
características demográficas se observa que la probabilidad de estar subempleado se 
reduce cuando el joven es hombre, tiene una relación de pareja y es el jefe dei hogar, en 
comparación a las jóvenes mujeres, solteras e hijas dei jefe dei hogar. 


Tabla 7. Resultados sobre las estimaciones probit 


Variable 

[1] 

[2] 

[3] 

[4] 

[5] 

Sexo: 

-0.1239*** 

-0.1194** 

-0.1108** 

-0.1648*** 

-0.1150** 

Hombre 

(0.0479) 

(0.0475) 

(0.0473) 

(0.0461) 

(0.0466) 

Autodefinición: 

0.2774*** 

0.3648*** 

0.3804*** 

0.3098*** 

0.3843*** 

Indígena 

(0.0979) 

(0.0955) 

(0.0950) 

(0.0948) 

(0.0947) 

Autodefinición: 

-0.1172 

-0.1278 

-0.1385 

- 0.1102 

-0.1470 

Blanco 

(0.1873) 

(0.1866) 

(0.1862) 

(0.1834) 

(0.1855) 

Autodefinición: 

0.0632 

0.0924 

0.0856 

0.0484 

0.0990 

Otro 

(0.0908) 

(0.0880) 

(0.0880) 

(0.0895) 

(0.0878) 

Relación de pareja: 

-0.2911*** 

-0.2776*** 

_0 2799 *** 
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Vida en pareja 

(0.0617) 

(0.0613) 

(0.0613) 



Relación de pareja: 

-0.1393 

-0.1557 

-0.1622 



Pareja separada 

(0.1427) 

(0.1421) 

(0.1433) 



Rei. Parentesco: 

-0.3973*** 

-0.4550*** 

-0.4559*** 

-0.6449*** 

-0.6087*** 

Jefe 

(0.0829) 

(0.0819) 

(0.0813) 

(0.0745) 

(0.0741) 

Rei. Parentesco: 

0.1975* 

0.1501 

0.1407 

-0.2183** 

-0.1032 

Cónyuge 

(0.1112) 

(0.1102) 

(0.1098) 

(0.0952) 

(0.0951) 

Rei. Parentesco: 

-0.0293 

-0.0510 

-0.0401 

-0.1214** 

-0.1077* 

Otro pariente 

(0.0590) 

(0.0587) 

(0.0583) 

(0.0554) 

(0.0562) 

Rei. Parentesco: 

-0.2301 

-0.2719 

-0.2673 

-0.2796 

-0.3192 

Otro no pariente 

(0.2035) 

(0.2015) 

(0.2041) 

(0.2046) 

(0.2026) 

Área: 

-0.3558*** 



-0.3200*** 


Urbana 

(0.0516) 



(0.0503) 


Región: 

0.0764 



0.0304 


Costa 

(0.0564) 



(0.0552) 


Región: 

0.0377 



0.0682 


Amazônia 

(0.0638) 



(0.0618) 


Asiste a clases: 

0.6879*** 

0.6759*** 

0.5865*** 


0.6189*** 

Sí asiste 

(0.0553) 

(0.0548) 

(0.0523) 


(0.0516) 

Escolaridad: 



-0.0840*** 

(0.0084) 

-0.0706*** 

(0.0084) 

-0.0829*** 

(0.0083) 

Nivel de instrucción: 

-0.2596*** 

-0.3018*** 




Bachiller 

(0.0540) 

(0.0532) 




Nivel de instrucción: 

-0.7378*** 

-0.8208*** 




Superior 

(0.0777) 

(0.0767) 




Idioma: 

-0.0453 

-0.0333 

-0.0545 

-0.0618 

-0.0650 

Espanol y otro idioma 

(0.1014) 

(0.1008) 

(0.1002) 

(0.0984) 

(0.1000) 

Idioma: 

-0.3200 

-0.3470 

-0.4812 

-0.4144 

-0.5134 

Solo otro idioma 

(0.4121) 

(0.4075) 

(0.4128) 

(0.4153) 

(0.4091) 

Experiência laborai: 

0.1223*** 

(0.0088) 

0.1300*** 

(0.0087) 

0.1272*** 

(0.0087) 

0.1270*** 

(0.0088) 

0.1245*** 

(0.0086) 

Migrante 

0.0434 

0.0428 
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Sí 

(0.0499) 

(0.0495) 




Orden económico: 

-0.2456*** 

-0.3227*** 

-0.3416*** 

-0.2529*** 

-0.3373*** 

Centro GYE 

(0.0787) 

(0.0708) 

(0.0704) 

(0.0774) 

(0.0701) 

Orden económico: 

-0.6087*** 

-0.7431*** 

-0.7906*** 

-0.6662*** 

-0.7748*** 

Centro UIO 

(0.0997) 

(0.0948) 

(0.0949) 

(0.0984) 

(0.0948) 

Pobre: 

0.5754*** 

0.6313*** 

0.6353*** 

0.5522*** 

0.6322*** 

Sí 

(0.0615) 

(0.0602) 

(0.0599) 

(0.0600) 

(0.0598) 

Nivel de seguridad: 

Nivel alto 

0.1048** 

(0.0505) 

0.1246** 

(0.0501) 

0.1253** 

(0.0498) 

0.0800 

(0.0489) 

0.1263** 

(0.0497) 

Nota: * p<0.1, ** p<0.05, *** p<0.01. Sin asterisco en el coeficiente significa que no es 
significativo. ( ) Error estándar. Sexo (mujer=0), autodefinición (mestizo=0), relacidn de 
pareja (soltero=0), relacián de parentesco [hacia el jefe de hogar] (hijo=0), área 
(rural=0), regidn (Sierra=0), asistencia a clases, escolaridad, nivel de instruccidn 
(básica=0), idioma (sálo espahohO), experiencia laborai, migrante, orden econámico 
(periferia=0), pobre y nivel de seguridad [ciudadana] (baja=0) son las variables 
consideradas en el modelo probabilístico. 


Si se incorpora la ubicación geográfica, se observa que el área urbana reduce la 
probabilidad de estar subempleado en relacián con el área rural. Cabe mencionar que las 
categorias para los jdvenes blancos, de otras autodefiniciones, que se separaron de sus 
parejas, que no son jefes de hogar y para todas las regiones naturales, no se mostraron 
estadísticamente significativas. 

En lo que respecta a cualificaciones y formacidn académica, los resultados muestran que, 
un joven que asiste a clases tiene una mayor probabilidad de encontrarse subempleado, 
esto en comparacidn a un joven que no asiste a clases. A su vez, al analizar los anos de 
educacidn y el nivel de instruccidn alcanzado, se observa que cada ano de instruccidn 
como también alcanzar el bachillerato y la educacidn superior, reducen la probabilidad de 
subempleo, mientras que lo contrario sucede con los anos de experiencia laborai, es decir, 
que cada ano de trabajo prévio aumentan la probabilidad de estar subempleado. Por otro 
lado, el idioma que hable el joven no se mostro estadísticamente significativo. 

Finalmente, dentro dei grupo de variables de situacián socioecondmica, se observa que, si 
el joven vive en las zonas 8 y 9 consideradas “centros”, las probabilidades de subempleo 
disminuyen en relacidn con las zonas consideradas “periferia”. A su vez, ser pobre muestra 
aumentar la probabilidad respecto de los no pobres, siendo el mismo comportamiento 
cuando el joven posee un nivel de seguridad ciudadana alto, con relacidn a los jdvenes 
con un nivel de seguridad bajo. 
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Discusión y conclusiones 

Los resultados de las estimaciones muestran información valiosa para el análisis de las 
características dei subempleo para los jóvenes ecuatorianos. Cabe recalcar que este grupo 
etário ya demuestra vulnerabilidad a las condiciones laborales precarias, por lo que los 
resultados permiten identificar a mayor nivel de detalle los subconjuntos de jóvenes inclusive 
más perceptivos a estas vulnerabilidades. Realizando un análisis cruzado entre los resultados 
y las bases teóricas y empíricas, se evidencia un factor cultural que autores como Pacheco 
(2013) y De la Rosa (2011) han sehalado la discriminación hacia la mujer dentro de la vida 
profesional. También se enmarca aqui a la segregación por color de piei como lo 
demuestra la mayor probabilidad de tener un salario bajo y de malas condiciones para los 
jóvenes indígenas a diferencia de los mestizos, como lo sehala Chen et al. (1990) en su 
teoria de segmentación dei mercado laborai en primário y secundário. 

No hay que descartar que el efecto de ser indígena sobre la probabilidad de tener un 
trabajo inadecuado también se ve influenciado porque la mayoría de la población 
indígena vive en zonas rurales dei país, en la que existe un mayor nivel de trabajo informal y 
condiciones de vida más bajas. De hecho, como lo demuestra la Encuesta de Condiciones 
de Vida (INEC 2017), la zona rural se caracteriza por un alto nivel de pobreza por 
Necesidades Básicas Insatisfechas (NBI) llegando en 2017 al 52.9% de la población, en 
contraste al 22.3% de la zona urbana. Esto se refuerza si se considera la combinación de los 
resultados de la Tabla 3, que indica que el 87% de la población indígena vive en áreas 
rurales, con el efecto de la variable Pobreza, que muestra una mayor probabilidad de 
subempleo si es pobre en comparación a los no pobres. 

Otro factor cultural identificado son las relaciones de pareja y ser jefe dei hogar, donde 
estar casado o en unión libre reduce la probabilidad de estar subempleado en relación 
con los solteros que son hijos dei jefe de hogar. De hecho, se esperaba que ambas variables 
estén relacionadas debido una persona que decida casarse, esperaria vivir de manera 
independiente de sus padres. Este resultado es similar al obtenido por Cordón (2011), donde 
especifica variables de presión familiar, en la que el nivel de responsabilidad sobre un 
hogar, aumentan la necesidad de encontrar un empleo adecuado, debido a la reducción 
dei salario de reserva. 

En cuanto al capital humano se observa que la educación tiene un efecto positivo en la 
probabilidad de obtener un empleo. No obstante, los resultados muestran que, al asistir a 
clases en la mahana y además tener un empleo, existe mayor probabilidad a que este sea 
de malas condiciones. Esto tiene relevância si se considera que la mayoría de los empleos 
considerados “buenos” tienen un horário laborai que inicia en la mahana y termina entre las 
4 y 6 de la tarde, también llamados trabajos ejecutivos o de oficina, y, por el contrario, los 
trabajos considerados precários, se caracterizan por largas jornadas, con actividades de 
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poca cualificación y en horários poco convencionales, como la guardianía, el cuidado de 
personas enfermas o mayores, o servicios de limpieza. 

Estos resultados ponen el foco de atención sobre si el nivel de dinamismo de la actividad 
económica es el adecuado para alinearse a las condiciones que el sistema educativo 
impone sobre los jóvenes, o si el problema se encuentra en una rigidez las políticas que 
enmarcan el sistema de educación, al no poder abarcar de manera flexible las 
oportunidades (y en muchos casos necesidades) laborales de los jóvenes. Esto puede ser un 
indicio de que el sistema educativo y el mercado laborai para los jóvenes no están 
sincronizados, ya que el primero es rígido con sus horários, y el segundo no tiene puestos de 
trabajo de buenas condiciones alineados a los horários de estúdio. 

La experiencia como medida de cualificación muestra que, con más anos acumulados, 
existe mayor probabilidad de estar subempleado, resultado similar a los de Von Wachter, 
Song y Manchester (2009). En este caso, el subempleo generaría más subempleo y, por 
ende, volviéndose un círculo vicioso debido a la falta de oportunidades de formación 
específica, y a la temporalidad laborai (salto de un trabajo a otro en un periodo corto de 
tiempo) característica de este grupo etário. 

En el caso de las variables de situación socioeconómica, se observa que la estructura 
centro-periferia de Prébisch (1981) muestra resultados significativos en el subempleo y en el 
empleo adecuado, indicando que los planes de desarrollo urbano y regional tienen gran 
influencia en el mercado laborai. Los niveles de tecnificación y la inversión en infraestructura 
generan mayores probabilidades de tener un empleo adecuado debido a su necesidad de 
mayores cualificaciones y, por ende, salarios más altos y condiciones laborales de mayor 
calidad. Un comportamiento no esperado es el relacionado a la percepción de seguridad 
ciudadana, variable que incrementa la probabilidad de subempleo si el indivíduo posee un 
nivel más alto de seguridad. En este sentido, es posible relacionar este comportamiento con 
el nivel socioeconómico y su influencia en la necesidad de un empleo, siendo los jóvenes 
de famílias más acomodadas los que perciben un mayor nivel de seguridad, pero, 
asumiendo en este grupo un alto salario de reserva, la necesidad de buscar mejores 
condiciones laborales se reduciría. La robustez de esta variable como determinante de la 
probabilidad de encontrarse subempleado podría contrastarse considerándola como 
determinante en otras modelizaciones con referencia a otras condiciones dei mercado 
laborai (empleo o desempleo), esto como sugerencia para trabajos futuros precisamente. 
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